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Relatório de Gestªo do Exercício de 2014 
apresentado aos órgªos de controle interno e 
externo como prestaçªo de contas anual a que 
esta Unidade estÆ obrigada nos termos do art. 
70 da Constituiçªo Federal, elaborado de 
acordo com as disposiçıes das IN TCU n” 
63/2010 e 72/2013, das DN TCU n” 134/2013, 
139/2014, 140/2014 e 143/2015 e da Portaria-
TCU n” 90/2014 e com as orientaçıes do 
órgªo de controle interno.  
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PPP � Plano de ProvidŒncias Permanente 
PPP � Projeto Político-Pedagógico 
PROAD � Pró-Reitoria de Administraçªo 
PRODES � Pró-Reitoria de Planejamento e Desenvolvim ento Institucional 
PROEJA � Programa Nacional de Integraçªo da Educaçª o Profissional com a Educaçªo BÆsica na 

Modalidade de Educaçªo de Jovens e Adultos 
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PROEJA FIC � Programa Nacional de Integraçªo da Edu caçªo Profissional com a Educaçªo 
BÆsica na Modalidade de Educaçªo de Jovens e Adultos na Formaçªo Inicial e 
Continuada 

PROEN � Pró-Reitoria de Ensino 
PROEX � Pró-Reitoria de Extensªo 
PROEXT � Programa de Extensªo UniversitÆria 
ProITEC � Programa de Iniciaçªo Tecnológica e Cidad ania 
Pronatec � Programa Nacional de Acesso ao Ensino TØcnico e Emprego 
PRÓ-INOVA � Programa Nacional de Sensibilizaçªo e M obilizaçªo para a Inovaçªo 
PROPI � Pró-Reitoria de Pesquisa e Inovaçªo 
PROUNI � Programa Universidade para Todos 
PSLT � Promoçªo à Saœde no Local de Trabalho 
QVT � Qualidade de Vida no Trabalho 
RFB � Receita Federal do Brasil 
RG � Relatório de Gestªo 
RIP � Registro ImobiliÆrio Patrimonial 
SEBRAE-RN � Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Em presas do Rio Grande do Norte  
SECADI � Secretaria de Educaçªo Continuada, Alfabet izaçªo, Diversidade e Inclusªo 
SEEC-RN � Secretaria da Educaçªo e da Cultura do Ri o Grande do Norte 
SEGEP � Secretaria de Gestªo Pœblica 
SEMADEC � Semana de Arte, Cultura e Desporto 
SENAI-RN � Serviço Nacional de Aprendizagem Industr ial do Rio Grande do Norte 
SESu � Secretaria de Educaçªo Superior 
SETEC � Secretaria de Educaçªo Profissional e Tecno lógica 
SIABI � Sistema de Automaçªo de Bibliotecas 
SIAFI � Sistema Integrado de Administraçªo Financei ra do Governo Federal 
SIAPE � Sistema de Administraçªo de Pessoal 
SIASG � Sistema Integrado de Administraçªo de Servi ços Gerais 
SIASS � Sistema de Atençªo à Saœde do Servidor 
SIMEC � Sistema Integrado de Monitoramento Execuçªo  e Controle do MinistØrio da Educaçªo 
SINAES � Sistema Nacional de Avaliaçªo do Ensino Su perior 
SIPEC � Sistema de Pessoal Civil da Administraçªo F ederal 
SISAC � Sistema de Apreciaçªo e Registro dos Atos d e Admissªo e Concessıes 
SISTEC � Sistema Nacional de Informaçıes da Educaçª o Profissional e Tecnológica 
Sisu � Sistema de Seleçªo Unificada 
SISUTEC � Sistema de Seleçªo Unificada da Educaçªo Profissional e Tecnológica 
SPIUnet � Sistema de Gerenciamento dos Imóveis de U so Especial da Uniªo 
SPO � Subsecretaria de Planejamento e Orçamento 
SPU � Secretaria de Patrimônio da Uniªo 
SUAP � Sistema Unificado de Administraçªo Pœblica 
TAL � Tutoria de Aprendizagem e Laboratório 
TCU � Tribunal de Contas da Uniªo 
UERN � Universidade do Estado do Rio Grande do Nort e 
UFERSA � Universidade Federal Rural do Semi-`rido 
UFRN � Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
UFS � Universidade Federal de Sergipe 
UG � Unidade Gestora 
UGR � Unidade Gestora ResponsÆvel 
UnP � Universidade Potiguar 
UJ � Unidade Jurídica 
UO � Unidade OrçamentÆria  
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INTRODU˙ˆO 

 
 O presente documento, que ora se apresenta aos órg ªos de controle interno (Controladoria 
Geral da Uniªo � CGU) e externo (Tribunal de Contas  da Uniªo � TCU) para prestaçªo de contas 
anual a que o Instituto Federal de Educaçªo, CiŒncia e Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN) 
estÆ obrigado nos termos do art. 70 da Constituiçªo Federal, foi elaborado de acordo com as 
disposiçıes da IN TCU n” 63/2010 e 72/2013, das DN TCU n” 134/2013, 139/2014, 140/2014 e 
143/2015, da Portaria-TCU n” 90/2014 e das orientaçıes do órgªo de controle interno. 
 Trata-se do Relatório de Gestªo do IFRN referente ao exercício de 2014, atravØs do qual, 
para alØm do cumprimento do requisito legal, tambØm se apresenta à sociedade como a Instituiçªo 
empregou os recursos pœblicos aportados no seu orçamento na consecuçªo das suas açıes de 
ensino, pesquisa e extensªo, assim como os resultad os alcançados, os avanços conseguidos e, 
tambØm, as dificuldades encontradas para atingir os objetivos planejados para o ano em anÆlise. 
 AlØm das mudanças requeridas nas instruçıes e orie ntaçıes exaradas pelo TCU e pela 
CGU, o documento amplia a estrutura e o conteœdo, apresentando uma maior articulaçªo com o 
PPP e o PDI (políticas e metas institucionais) e com o PPA (programas e açıes orçamentÆrias) e 
o PNE (metas e estratØgias para educaçªo); reorganiza os macroprocessos (finalísticos e de apoio) 
e a inter-relaçªo com açıes e programas institucion ais e governamentais; descreve o fazer 
institucional em todas as suas dimensıes estratØgicas; e explora os aspectos qualitativos das açıes 
desenvolvidas e dos resultados alcançados. 
 Para tanto, o Relatório, que estÆ dividido em treze capítulos, alØm dos anexos, descreve, de 
forma detalhada, as atividades de maior relevância que foram desenvolvidas no exercício de 2014, 
o que possibilita uma avaliaçªo criteriosa dos vÆrios programas e açıes constantes do Plano de 
Açªo 2014, definidos pela atual gestªo, destacando- se a expansªo e a qualidade desses programas 
e açıes. 
 No primeiro capítulo, tŒm-se a identificaçªo institucional e os atributos das unidades cujas 
gestıes compıem o Relatório, na qual se verificam a  finalidade e as competŒncias da Instituiçªo, 
seu organograma funcional, os macroprocessos finalísticos e de apoio, sua articulaçªo com as 
açıes orçamentÆrias e com o Plano Nacional de Educa çªo, alØm dos principais parceiros do IFRN. 
 O segundo capítulo apresenta a estrutura de governança do IFRN, explicitando as 
atividades realizadas pelas unidades que a compıem,  os mecanismos e controles internos adotados 
para assegurar a conformidade da gestªo e garantir o alcance dos objetivos planejados, as 
atividades de correiçªo. Nesse capítulo foram exclu ídos os Quadros A.2.5.2 (remuneraçªo dos 
conselhos de administraçªo e fiscal), A.2.5.3 (sínt ese da remuneraçªo dos administradores) e 
A.2.5.4 (detalhamento de itens da remuneraçªo variÆvel dos administradores). 
 As estruturas que garantem canal de comunicaçªo do  cidadªo com o IFRN, bem como os 
mecanismos e procedimentos que permitem verificar a percepçªo da sociedade sobre os serviços 
prestados e as medidas para garantir a acessibilidade sªo descritos no terceiro capítulo. 
 O capítulo quatro apresenta o ambiente de atuaçªo do IFRN, caracterizando o contexto no 
qual estÆ inserido, descreve as principais açıes e programas da açªo institucional e sistematiza as 
ameaças e oportunidades observadas no contexto de a tuaçªo. 
 O planejamento estratØgico do IFRN, nas oito dimensıes estratØgicas do funcionamento, e 
as suas inter-relaçıes com as competŒncias legais e o PPA; os resultados alcançados no exercício 
com base na respectiva programaçªo orçamentÆria e f inanceira e nos objetivos e açıes executadas; 
e os principais indicadores de desempenho, sªo abor dados no quinto capítulo. Nesse capítulo 
foram excluídos os Quadros A.5.2.1 (programa temÆtico), A.5.2.2 (objetivo fixado pelo PPA), 
A.5.2.3.1 (açıes de responsabilidade da UJ � OFSS),  A.5.2.3.4 (açıes do orçamento de 
investimento) e A.5.5 (variaçıes de custos). 
 O sexto capítulo sistematiza os resultados orçamen tÆrios, físicos e financeiros alcançados 
pela gestªo relativamente às açıes de responsabilid ade do IFRN, a descriçªo da execuçªo das 
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despesas, com programaçªo, movimentaçªo de crØditos  interna e externa  e realizaçªo da 
despesa; movimentaçªo e os saldos de restos a pagar  de exercícios anteriores; transferŒncias de 
recursos; e suprimento de fundos. Nesse capítulo foram excluídos os Quadros A.6.3 
(reconhecimento de passivos por insuficiŒncia de crØditos ou recursos), A.6.6.3 (classificaçªo dos 
gastos com suprimento de fundos no exercício de referŒncia), A.6.7.1.1 (benefícios financeiros e 
creditícios geridos pela UJ ou benefícios financeiros e creditícios estimados e quantificados pela 
UJ), A.6.8.1(requisiçıes e precatórios � administra çªo direta) e A.6.8.2 (requisiçıes e precatórios 
� administraçªo indireta), alØm daqueles relacionad os a renœncias sob a gestªo do IFRN: A.6.7.2.1, 
A.6.7.2.2, A.6.7.2.3, A.6.7.2.4.1, A.6.7.2.4.2, A.6.7.2.5.1, A.6.7.2.5.2, A.6.7.2.6, A.6.7.2.7, 
A.6.7.2.8, A.6.7.2.9, A.6.7.2.10 e A.6.7.2.11. 
 No capítulo sete, que trata de gestªo de pessoas, terceirizaçªo de mªo de obra e custos 
relacionados, sªo levantados dados sobre a estrutur a de pessoal, com demonstraçªo da força de 
trabalho à disposiçªo da Instituiçªo, incluindo inf ormaçıes sobre qualificaçªo, custos de pessoal, 
composiçªo do quadro de servidores inativos e pensi onistas, cadastramento no SISAC, 
acumulaçªo de cargos e indicadores gerenciais sobre  recursos humanos, alØm de elementos sobre 
terceirizaçªo de cargos, contrataçªo de estagiÆrios  e de serviços de limpeza, higiene e vigilância, 
bem como atividades do Plano de Cargos e Carreira, entre outros. Nesse capítulo foi excluído o 
Quadro A.7.1.4.2 (cargos e atividades inerentes a categorias funcionais do plano de cargos da 
unidade jurisdicionada). 
 Os trŒs capítulos seguintes � oito, nove e dez � s ªo dedicados, respectivamente, à gestªo 
do patrimônio mobiliÆrio e imobiliÆrio, à gestªo da tecnologia da informaçªo e do conhecimento 
e à gestªo do uso dos recursos renovÆveis e sustentabilidade ambiental na Instituiçªo. Foram 
excluídos os Quadros A.8.2.3 (discriminaçªo de imóv eis funcionais da Uniªo) e A.8.3 
(distribuiçªo espacial dos bens imóveis locados de terceiros). 
 O capítulo onze diz respeito à conformidade e ao t ratamento de disposiçıes legais e 
normativas, envolvendo as recomendaçıes e deliberaç ıes dos órgªos de controle interno e externo, 
bem como a atuaçªo da Unidade de Auditoria Interna,  entre outros dados relevantes. Nesse 
capítulo, foi excluído O Quadro A.11.4 (medidas adotadas em caso de dano ao erÆrio). 
 O capítulo doze, concernente a informaçıes contÆbeis, descreve quais medidas foram 
tomadas para adoçªo de critØrios e procedimentos estabelecidos pelas Normas Brasileiras de 
Contabilidade Aplicadas ao Setor Pœblico e reproduz a Declaraçªo do Contador, atestando a 
conformidade das demonstraçıes contÆbeis, a Declaraçªo com Ressalva e as demonstraçıes 
contÆbeis e notas explicativas previstas na Lei n” 4.320/1964 e pela NBC T 16.6 aprovada pela 
Resoluçªo CFC n” 1.133/2008. Foram excluídos os Qua dros A.12.4.1 (declaraçªo do contador 
afirmativa da fidedignidade das demonstraçıes contÆbeis), A.12.7.1 (composiçªo acionÆria do 
capital social) e A.12.7.2 (investimentos permanentes em outras sociedades). 
 No œltimo capítulo, treze, sªo consignadas outras informaçıes sobre a gestªo consideradas 
relevantes, com destaques do IFRN em 2014, e os projetos desenvolvidos pela Fundaçªo de Apoio.  
 Ao todo, de uma dotaçªo de R$ 410.898.842,00 (inic ial mais descentralizaçıes), foram 
executados R$ 399.776.629,00 (97%) em funçªo de con tingenciamento de R$ 11.122.213,00 pelo 
MEC (3%). 

Assim, as informaçıes contidas neste documento dest acam a expansªo da oferta de 
educaçªo profissional e tecnológica em todos os nív eis; a política de inclusªo social de estudantes 
de baixa renda por meio de cotas nos processos seletivos e do acesso aos diversos programas 
institucionais de assistŒncia ao estudante, resultando na formaçªo de profissionais aptos para o 
mundo do trabalho, inclusive na formaçªo inicial e continuada de trabalhadores e de professores 
para a rede bÆsica de ensino; e as açıes de pesquisa aplicada e inovaçªo e de extensªo tecnológica, 
contribuindo para o desenvolvimento local e regional.  
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1. IDENTIFICA˙ˆO E ATRIBUTOS 

Este capítulo reœne informaçıes sobre a identificaç ªo do Instituto Federal de Educaçªo, 
CiŒncia e Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN), bem como apresenta as finalidades e 
competŒncias, o organograma, os macroprocessos finalísticos, e a lista dos principais parceiros na 
consecuçªo dos objetivos institucionais. 
 

1.1. Identificaçªo da unidade jurisdicionada 

 
 O Instituto Federal de Educaçªo, CiŒncia e Tecnologia do Rio Grande do Norte, 
institucionalidade dada pelos termos da Lei 11.892/2008, faz parte da Rede Federal de Educaçªo 
Profissional e Tecnológica, vincula-se ao MinistØrio da Educaçªo, possui natureza jurídica de 
autarquia e detØm autonomia administrativa, patrimonial, financeira, didÆtico-pedagógica e 
disciplinar. Trata-se de uma instituiçªo de educaçª o superior, bÆsica e profissional, especializada 
na oferta de educaçªo profissional e tecnológica na s diferentes modalidades de ensino, conjugando 
conhecimentos científicos, tØcnicos e tecnológicos a ideais pedagógicos de fundamentaçªo 
histórico-crítica. 
 De organizaçªo pluricurricular, o IFRN oferece um ensino pœblico, laico, gratuito e de 
qualidade. Oferta, nesse sentido, cursos em sintonia com a funçªo social que desempenha, visando 
a consolidaçªo e o fortalecimento dos arranjos prod utivos, culturais e sociais locais. Apresenta, 
para tanto, um currículo organizado a partir de quatro eixos � ciŒncia, trabalho, cultura e tecnologia 
� que atuam, de modo entrelaçado e intercomplementa r, como princípios norteadores da prÆtica 
educativa. O IFRN desenvolve a pesquisa e a extensª o, na perspectiva de produçªo, socializaçªo 
e difusªo de conhecimentos. Estimula a produçªo cul tural e realiza processos pedagógicos que 
levem à geraçªo de trabalho e renda. Em um contexto  mais amplo, a Instituiçªo visa contribuir 
para as transformaçıes da sociedade, visto que esse s processos educacionais sªo construídos nas 
relaçıes sociais. 
 O Quadro A.1.1.1 apresenta os elementos identificadores do IFRN, as normas 
relacionadas à sua constituiçªo e à gestªo, incluin do orientaçıes, publicaçıes e manuais 
publicados, bem como as unidades gestoras e gestıes  do SIAFI utilizadas pelo IFRN para a 
execuçªo das despesas relacionadas às açıes vincula das.  
 
Quadro A.1.1.1 � Identificaçªo da UJ � Relatório de  Gestªo Individual 

Poder e Órgªo de Vinculaçªo 
Poder: Executivo 
Órgªo de Vinculaçªo : MinistØrio da Educaçªo Código SIORG : 244 

Identificaçªo da Unidade Jurisdicionada 
Denominaçªo Completa : Instituto Federal de Educaçªo, CiŒncia e Tecnologia do Rio Grande do Norte 
Denominaçªo Abreviada : IFRN 
Código SIORG : 000439 Código LOA: 26435 Código SIAFI: 158155 
Natureza Jurídica: Autarquia Federal CNPJ: 10.877.412/0001-68 

Principal Atividade: Educaçªo Profissional de Nível TØcnico  Código CNAE: 85.41-4-00 

Telefones/Fax de contato:  (84) 4005-0750 (84) 4005-0753 
(84) 4005-
0754 

Endereço Eletrônico : gabinete.reitoria@ifrn.edu.br 
PÆgina na Internet: http://www.ifrn.edu.br 
Endereço Postal : Av. Dr. Nilo Bezerra Ramalho, 1692, Tirol, CEP 59015-300 - Natal-RN 
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Normas Relacionadas à Unidade Jurisdicionada 
Normas de criaçªo e alteraçªo da Unidade Jurisdicio nada 
 A Instituiçªo foi criada em 23 de setembro de 1909  como Escola de Aprendizes e Artífices, tendo passado por 
inœmeras alteraçıes em sua institucionalidade, send o a mais recente a que deu origem ao Instituto Federal de 
Educaçªo, CiŒncia e Tecnologia do Rio Grande do Norte, decorrente da Lei n.” 11.892, de 29/12/2008.  
A expansªo da Rede Federal de Educaçªo Profissional , Científica e Tecnológica possibilitou a criaçªo d e 15 campi, 
alØm do Campus Natal-Central, prØ-existente. A estruturaçªo desses novos campi se deu em decorrŒncia das Leis 
11.534/07 e 11.740/08, que determinaram o quantitativo de cargos para essas unidades de ensino, e ensejaram a 
autorizaçªo de funcionamento, conforme relacionado a seguir: 
 

CAMPUS PORTARIA MEC N” PUBLICA˙ˆO DOU N ” 

Mossoró 1.677, de 02/12/1997 124, de 30/06/2006, Se çªo 1 

Currais Novos 1.203, de 29/06/2006 124, de 30/06/2006, Seçªo 1 

Ipanguaçu 1.203, de 29/06/2006 124, de 30/06/2006, Seçªo 1 

Natal-Zona Norte 1.203, de 29/06/2006 124, de 30/06/2006, Seçªo 1 

Caicó 757, de 27/07/2009 142, de 28/07/2009, Seçªo 1 

Apodi 757, de 27/07/2009 142, de 28/07/2009, Seçªo 1 

Santa Cruz 757, de 27/07/2009 142, de 28/07/2009, Seçªo 1 

Joªo Câmara 757, de 27/07/2009 142, de 28/07/2009, Seçªo 1 

Macau 757, de 27/07/2009 142, de 28/07/2009, Seçªo 1 

Pau dos Ferros 757, de 27/07/2009 171, de 08/09/2009, Seçªo 1 

Parnamirim 1.366, de 06/12/2010 234, de 08/12/2010, Seçªo 1 

Natal-Cidade Alta 1.366, de 06/12/2010 234, de 08/12/2010, Seçªo 1 

Sªo Gonçalo do Amarante 953, de 16/07/2012 234, de 08/12/2010, Seçªo 1 

Nova Cruz 1.366, de 06/12/2010 234, de 08/12/2010, Seçªo 1 

Canguaretama 996, de 07/10/2013 195, de 08/10/2013, Seçªo 1 

CearÆ-Mirim 996, de 07/10/2013 195, de 08/10/2013, Seçªo 1 

Sªo Paulo do Potengi 996, de 07/10/2013 195, de 08/ 10/2013, Seçªo 1 
 
O Campus Natal-Central Ø originÆrio da criaçªo do IFRN e sua autorizaçªo legal Ø dada pelo Decreto n” 7.566, de 
23 de setembro de 1909. 
Fonte: Portal do IFRN (http://www.ifrn.edu.br/institucional/historic) e pesquisa documental realizada pela 
Assessoria de Informaçıes e Dados Institucionais. 
 
Outras normas infralegais relacionadas à gestªo e e strutura da Unidade Jurisdicionada 
Em consonância com o art. 84 do Regimento Geral, fo i aprovada a Estrutura Organizacional de ReferŒncia pela 
Resoluçªo n” 16/2010-CONSUP, de 29/10/2010, sendo a  Estrutura Administrativa, para vigŒncia de 01/01/2011 a 
31/10/2012, aprovada pela Deliberaçªo n” 03/2010-CO DIR, de 26/11/2010. A Estrutura Administrativa vigente a 
partir de 01/11/2012 foi aprovada pela Deliberaçªo n” 08/2012-CODIR, de 29/10/2012. 
 
Manuais e publicaçıes relacionadas às atividades da  Unidade Jurisdicionada 
 O Estatuto do IFRN foi aprovado pela Resoluçªo n” 66/2009-CONSUP, de 31/08/2009, e o Regimento Geral, pela 
Resoluçªo n” 15/2010-CONSUP, de 29/10/2010. O conju nto de normas e disposiçıes complementares ao Estat uto 
e parte integrante do Regimento Geral, que disciplinam a organizaçªo e o funcionamento dos órgªos que integram 
a Reitoria e os Campi do IFRN sªo o Regimento Interno da Reitoria, aprov ado pela Resoluçªo n” 16/2011-CONSUP, 
de 01/07/2011, e o Regimento Interno dos Campi, aprovado pela Resoluçªo n” 17/2011-CONSUP, de 01/ 07/2011. 
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Unidades Gestoras e Gestıes relacionadas à Unidade Jurisdicionada 
Unidades Gestoras Relacionadas à Unidade Jurisdicio nada 

Código SIAFI Nome 
158365 Mossoró 
158366 Currais Novos 
158367 Ipanguaçu 
158368 Natal-Zona Norte 
158369 Natal-Central 
158370 Caicó 
158371 Apodi 
158372 Santa Cruz 
158373 Joªo Câmara 
158375 Macau 
158374 Pau dos Ferros 
152756 Parnamirim 
152711 Natal-Cidade Alta 
154582 Sªo Gonçalo do Amarante 
152757 Nova Cruz 
154838 CearÆ-Mirim 
154839 Canguaretama 
154840 Sªo Paulo do Potengi 

Gestıes Relacionadas à Unidade Jurisdicionada 
Código SIAFI Nome 

26435 Instituto Federal de Educaçªo, CiŒncia e Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN) 
Relacionamento entre Unidades Gestoras e Gestıes 

Código SIAFI da Unidade Gestora Código SIAFI da Gestªo 
158155 26435 
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1.2. Finalidade e competŒncias institucionais da unidade 

O IFRN, com sede em todo o Estado do Rio Grande do Norte, Ø uma instituiçªo de 
educaçªo superior, bÆsica e profissional, pluricurricular e multicampi, que tem como funçªo social 
�ofertar educaçªo profissional e tecnológica � de q ualidade referenciada socialmente e de 
arquitetura político-pedagógica capaz de articular ciŒncia, cultura, trabalho e tecnologia � 
comprometida com a formaçªo humana integral, com o exercício da cidadania e com a produçªo 
e a socializaçªo do conhecimento, visando, sobretud o, a transformaçªo da realidade na perspectiva 
da igualdade e da justiça sociais� (PPP, 2012). 

A Lei n” 11.892/2008 define princípios, finalidades, características e objetivos do IFRN, 
reproduzidos, em sua íntegra, no Estatuto aprovado pela Resoluçªo n”. 66/2009-CONSUP/IFRN. 

1.2.1. Princípios 

 Em se tratando de um direito reconhecido, a educaç ªo com qualidade socialmente 
referenciada somente se torna possível e real quando perseguida no horizonte em que a formaçªo 
integral � capaz de contribuir para a consolidaçªo da cidadania almejada � se estabelece como 
direito social, direito de cidadania e direito do ser humano. Portanto, o Instituto deve promover 
uma formaçªo pautada em uma visªo humanística e anc orada nos seguintes princípios: 

a) justiça social, com igualdade, cidadania, Øtica, emancipaçªo e sustentabilidade 
ambiental; 

b) gestªo democrÆtica, com transparŒncia de todos os atos, obedecendo aos princípios da 
autonomia, da descentralizaçªo e da participaçªo co letiva nas instâncias deliberativas; 

c) integraçªo, em uma perspectiva interdisciplinar, ta nto entre a educaçªo profissional e a 
educaçªo bÆsica quanto entre as diversas Æreas profissionais; 

d) verticalizaçªo do ensino e sua integraçªo com a pes quisa e a extensªo; 
e) formaçªo humana integral, com a produçªo, a sociali zaçªo e a difusªo do conhecimento 

científico, tØcnico-tecnológico, artístico-cultural e desportivo; 
f) inclusªo social quanto às condiçıes físicas, intele ctuais, culturais e socioeconômicas 

dos sujeitos, respeitando-se sempre a diversidade; 
g) natureza pœblica, gratuita e laica da educaçªo, sob  a responsabilidade da Uniªo; 
h) educaçªo como direito social e subjetivo; e 
i) democratizaçªo do acesso e garantia da permanŒncia e da conclusªo com sucesso, na 

perspectiva de uma educaçªo de qualidade socialment e referenciada. 

1.2.2. Características e finalidades 

 Uma das formas de a Instituiçªo se inserir na soci edade estÆ no redimensionamento e na 
articulaçªo de sua estrutura e de seu funcionamento , em consonância com suas açıes de ensino, 
de pesquisa e de extensªo. Em adequaçªo à nova inst itucionalidade e sob orientaçªo dos arts. 6” e 
7”, dispostos pela Lei 11.892/1008, o IFRN define suas características, suas finalidades e seus 
objetivos. 
 As características e as finalidades bÆsicas do IFRN sªo as seguintes: 

a) ofertar educaçªo profissional e tecnológica, em tod os os níveis e em todas as 
modalidades, formando e qualificando cidadªos para atuaçªo profissional nos diversos 
setores da economia, com Œnfase no desenvolvimento humano e socioeconômico; 

b) desenvolver a educaçªo profissional e tecnológica c omo processo educativo e 
investigativo de geraçªo e adaptaçªo de soluçıes tØ cnicas e tecnológicas que atendam 
às demandas sociais e às peculiaridades regionais; 
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c) promover a integraçªo e a verticalizaçªo em todos o s níveis de ensino (da educaçªo 
bÆsica à educaçªo profissional e à educaçªo superio r), otimizando a infraestrutura física 
e valorizando os recursos humanos; 

d) orientar a oferta formativa em benefício da consolidaçªo, do desenvolvimento e do 
fortalecimento dos arranjos produtivos sociais e culturais, identificados com base no 
mapeamento das potencialidades locais e regionais; 

e) constituir-se em centro de excelŒncia na oferta do ensino de ciŒncias, em geral, e de 
ciŒncias aplicadas, em particular, estimulando o desenvolvimento de espírito crítico, 
reflexivo e voltado à pesquisa; 

f) qualificar-se como centro de referŒncia no apoio à oferta do ensino de ciŒncias nas 
instituiçıes pœblicas de ensino, oferecendo formaçª o inicial e continuada aos docentes 
das redes pœblicas de ensino; 

g) desenvolver programas de extensªo e de divulgaçªo c ientífica e tecnológica; 
h) realizar e estimular a pesquisa científica e tecnológica, a produçªo cultural e a inovaçªo 

tecnológica; 
i) estimular o cooperativismo e o desenvolvimento científico e tecnológico; e 
j) promover a produçªo, o desenvolvimento e a transfer Œncia de tecnologias, notadamente 

as voltadas à sustentabilidade ambiental e às deman das da sociedade. 

1.2.3. Objetivos 

 Como decorrŒncia das características e das finalidades, o IFRN apresenta os seguintes 
objetivos: 

a) ministrar educaçªo profissional tØcnica de nível mØdio, prioritariamente, na forma 
integrada, para os concluintes do ensino fundamental e para o pœblico da educaçªo de 
jovens e adultos; 

b) ministrar cursos de formaçªo inicial e continuada o u de qualificaçªo profissional, 
objetivando a formaçªo, o aperfeiçoamento, a especi alizaçªo e a atualizaçªo de 
profissionais, em todos os níveis de escolaridade, nas Æreas da educaçªo profissional e 
tecnológica; 

c) fomentar a pesquisa como princípio educativo; 
d) realizar pesquisas aplicadas, estimulando o desenvolvimento de soluçıes tanto tØcnicas 

quanto tecnológicas e estendendo os benefícios à co munidade; 
e) desenvolver atividades de extensªo articuladas com o mundo do trabalho e com os 

segmentos sociais, enfatizando o desenvolvimento, a produçªo, a difusªo e a 
socializaçªo de conhecimentos culturais, científico s e tecnológicos; 

f) estimular e apoiar processos educativos que levem à  geraçªo de trabalho e de renda e à 
emancipaçªo do cidadªo, na perspectiva do desenvolv imento humano, cultural, 
científico, tecnológico e socioeconômico local e re gional; e 

g) ministrar, em nível de educaçªo superior, cursos su periores de tecnologia, bacharelado 
e engenharia, visando a formaçªo de profissionais p ara as diferentes Æreas do 
conhecimento e para as demandas da sociedade; cursos de licenciatura e programas 
especiais de formaçªo pedagógica, com vistas à form açªo de professores para a atuaçªo 
na educaçªo profissional e na educaçªo bÆsica, sobr etudo nas Æreas de ciŒncias da 
natureza e de matemÆtica; cursos de pós-graduaçªo lato sensu (tanto de 
aperfeiçoamento quanto de especializaçªo), visando a formaçªo de especialistas nas 
diferentes Æreas do conhecimento; e cursos de pós-graduaçªo stricto sensu (tanto de 
mestrado quanto de doutorado), visando o estabelecimento de bases sólidas em 
educaçªo, ciŒncia e tecnologia. 
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1.3. Organograma funcional 

O organograma funcional do IFRN foi aprovado pelo ColØgio de Dirigentes, atravØs da 
Deliberaçªo n” 14/2013, de 30/12/2013, com base na Estrutura Organizacional de ReferŒncia 
aprovada pela Resoluçªo n” 16/2010-CONSUP, com atua lizaçıes realizadas pela Resoluçªo n” 
30/2013-CONSUP e pela Resoluçªo n” 08/2014-CONSUP. A estrutura organizacional dos campi 
foi estabelecida de tal forma a viabilizar a descentralizaçªo da gestªo, conforme 
autonomia prevista nos termos da Lei n” 11.892/2008, respeitada a vinculaçªo do projeto político 
pedagógico e a funçªo social institucional, em cons onância com o desenvolvimento sustentÆvel 
regional e demandas da sociedade.  
 À sequŒncia sªo apresentados a descriçªo dos setor es (órgªos), com estrutura bÆsica e 
atribuiçıes, tendo as respectivas competŒncias relacionadas no Regimento Interno da Reitoria e 
no Regimento Interno dos Campi. Os regimentos foram aprovados, respectivamente, pelas 
Resoluçıes n. os 16 e 17/2011-CONSUP/IFRN, e encontram-se acessíveis a todos os cidadªos pelo 
endereço eletrônico: http://portal.ifrn.edu.br/institucional/regimentos. 

As Figuras de 1 a 6 descrevem, respectivamente, a estrutura administrativa das seguintes 
unidades: 

� Reitoria; 
� Campus Natal-Central; 
� Campus Mossoró; 
� Campi oriundos da Expansªo da Rede Federal de EPT: Apodi , Caicó, Canguaretama, 

CearÆ-Mirim, Currais Novos, Ipanguaçu, Joªo Câmara,  Macau, Natal-Cidade Alta, 
Natal-Zona Norte, Nova Cruz, Parnamirim, Pau dos Ferros, Santa Cruz, Sªo Gonçalo 
do Amarante e Sªo Paulo do Potengi;  

� Campi avançados, vinculados aos Campi: Lajes (vinculado ao Campus Joªo Câmara) 
e Parelhas (vinculado ao Campus Currais Novos); e 

� Campus de Educaçªo à Distância. 
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1.3.1. Reitoria 

As competŒncias e atribuiçıes de cada setor (órgªo)  da Reitoria estªo expressas no 
Regimento Interno da Reitoria, aprovado pela Resoluçªo n” 16/2011-CONSUP/IFRN. A seguir 
sªo elencados os órgªos e suas principais atribuiçı es, sendo suas competŒncias relacionadas no 
supracitado Regimento. 

 
Figura 1 � Organograma da Reitoria 

 
Fonte: Disponível em: < http://portal.ifrn.edu.br/acessoainformacao/institucional >. Acesso em: 26 fev. 2015. 

 
I. Órgªos colegiados no nível da administraçªo gera l: 

a) Conselho Superior: Ø o órgªo mÆximo do IFRN, presidido pelo Reitor e constituído 
por representantes da comunidade interna e externa; 

b) ColØgio de Dirigentes: tem funçıes normativas, cons ultivas e deliberativas sobre 
matØria administrativa, sendo presidido pelo reitor e composto pelos pró-reitores, 
diretores sistŒmicos e diretores-gerais de campus; 

c) Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensªo: tem funçıe s normativas, consultivas e 
deliberativas sobre matØria acadŒmica, didÆtico-pedagógica, científica, artístico-
cultural e desportiva, sendo presidido pelo reitor e composto pelos pró-reitores de 
ensino, de pesquisa e de extensªo, alØm de representantes dos coordenadores de 
curso, docentes, discentes e tØcnicos-administrativos, alØm de instituiçıes de 
fomento à pesquisa e à extensªo. 
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II. Órgªos de assessoramento e controle do IFRN:  
a) Comissªo de Ética: tem por missªo zelar pelo cumpri mento do Código de Conduta 

da Alta Administraçªo Federal e do Código de Ética Profissional do Servidor Pœblico 
Civil do Poder Executivo Federal, orientar os servidores para que se conduzam de 
acordo com suas normas e inspirar o respeito no serviço pœblico; 

b) Comissªo Interna de Supervisªo do Plano de Carreira  dos Cargos TØcnico-
Administrativos em Educaçªo (CIS-PCCTAE): tem a fin alidade de acompanhar, 
fiscalizar e avaliar a implementaçªo do PCCTAE no â mbito do IFRN e propor à 
Comissªo Nacional de Supervisªo (CNS) as alteraçıes  necessÆrias para seu 
aprimoramento; 

c) Comissªo Permanente de Pessoal Docente (CPPD): Ø o órgªo de assessoramento à 
Reitoria para a formulaçªo e acompanhamento da polí tica de pessoal docente do 
IFRN, com vistas ao aperfeiçoamento e atualizaçªo d o seu pessoal docente, nos 
termos das normas legais e regulamentares pertinentes e das diretrizes emanadas 
pelos órgªos da Administraçªo Federal; 

d) Comissªo Própria de Avaliaçªo (CPA): tem por finali dade a coordenaçªo dos 
processos internos de avaliaçªo da instituiçªo, a s istematizaçªo e a prestaçªo das 
informaçıes solicitadas pelo INEP. Deve atuar com a utonomia em relaçªo a 
conselhos e demais órgªos colegiados existentes no IFRN; 

e) Ouvidoria: Ø um serviço disponibilizado pelo IFRN, com a finalidade de dar os 
devidos encaminhamentos, no âmbito institucional, a  denœncias, reclamaçıes, 
informaçıes, elogios, solicitaçıes e sugestıes refe rentes aos serviços prestados pela 
Instituiçªo; 

f) Auditoria Geral: Ø o órgªo de controle responsÆvel por fortalecer e assessorar a 
gestªo, bem como racionalizar as açıes e prestar ap oio, dentro de suas 
especificidades no âmbito da Instituiçªo, aos Órgªo s do Sistema de Controle Interno 
do Poder Executivo Federal e ao Tribunal de Contas da Uniªo, respeitada a legislaçªo 
pertinente; 

g) Procuradoria Jurídica: Ø o órgªo de execuçªo da Pro curadoria-Geral Federal 
responsÆvel pela representaçªo judicial e extrajudicial da Autarquia e pelas 
atividades de consultoria e assessoramento jurídicos, a apuraçªo da liquidez e certeza 
dos crØditos, de qualquer natureza, inerentes às suas atividades, observada a 
legislaçªo pertinente. 
 

III. Órgªos executivos: 
a) Gabinete do Reitor: Ø o órgªo responsÆvel por organizar, assistir, coordenar, fomentar 

e articular a açªo política e administrativa da Rei toria. Conta com uma Assessoria 
TØcnica e uma Secretaria para a execuçªo de suas atribuiçıes; 

b) Assessorias: estªo ligadas ao Reitor e sªo responsÆveis por assisti-lo na consecuçªo 
de atividades específicas, conforme suas Æreas de atuaçªo (Acompanhamento de 
Projetos, Comunicaçªo Social e Eventos, Informaçıes  e Dados Institucionais); 

c) Pró-Reitoria de Ensino: Ø o órgªo executivo que pla neja, coordena, fomenta e 
acompanha as atividades e políticas de ensino, integradas à pesquisa e à extensªo. 
Em sua estrutura, conta com a Coordenaçªo de Acesso  Discente, a Diretoria de 
Administraçªo AcadŒmica, a Diretoria de Avaliaçªo e  Regulaçªo do Ensino e a 
Diretoria Pedagógica para a execuçªo de suas ativid ades; 

d) Pró-Reitoria de Extensªo: Ø o órgªo executivo que p laneja, coordena, fomenta e 
acompanha as atividades e políticas de extensªo e r elaçıes com a sociedade, 
integradas ao ensino e à pesquisa, junto aos divers os segmentos sociais. Conta com 
a Assessoria de Programas e ConvŒnios e a Assessoria de Extensªo e Relaçıes 
Internacionais em sua estrutura; 
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e) Pró-Reitoria de Pesquisa e Inovaçªo: Ø o órgªo que planeja, coordena, fomenta e 
acompanha as atividades e políticas de pesquisa e inovaçªo, integradas ao ensino e à 
extensªo. Conta com a Coordenaçªo da Editora e a Di retoria de Inovaçªo 
Tecnológica para a consecuçªo de suas atribuiçıes; 

f) Pró-Reitoria de Planejamento e Desenvolvimento Inst itucional: Ø o órgªo executivo 
que planeja, coordena, fomenta e acompanha as atividades e políticas de 
planejamento e desenvolvimento institucional, contando com a Assessoria de 
Organizaçªo e MØtodos para tal; 

g) Pró-Reitoria de Administraçªo: Ø o órgªo executivo que planeja, coordena, fomenta 
e acompanha as atividades e políticas de administraçªo, gestªo orçamentÆria, 
financeira e patrimonial. Conta com a Coordenaçªo d a Administraçªo da Sede, a 
Coordenaçªo de Almoxarifado e Patrimônio, a Coorden açªo de Contabilidade e 
Finanças, a Diretoria de Engenharia e Infraestrutur a e a Diretoria de Licitaçıes; 

h) Diretoria de Gestªo de Atividades Estudantis: Ø o ó rgªo responsÆvel por planejar, 
coordenar, executar e avaliar os projetos e atividades relacionados às demandas 
sociais e acadŒmicas dos estudantes; 

i) Diretoria de Gestªo de Pessoas: Ø o órgªo responsÆvel por planejar, coordenar, 
executar e avaliar projetos e atividades relacionados a seleçªo, admissªo, 
acompanhamento e desenvolvimento dos servidores. Em sua estrutura, conta com a 
Coordenaçªo de Administraçªo de Pessoal, a Coordena çªo de AssistŒncia de Pessoal 
e Qualidade de Vida e a Coordenaçªo de Desenvolvime nto de Pessoal; 

j) Diretoria de Gestªo de Tecnologia da Informaçªo: Ø o órgªo responsÆvel por planejar, 
coordenar, executar e avaliar projetos e atividades relacionados a investimento, 
desenvolvimento, manutençªo e segurança em tecnolog ia da informaçªo. Conta com 
a Coordenaçªo de Infraestrutura e Redes e a Coorden açªo de Sistemas de Informaçªo 
para a consecuçªo de suas atividades. 
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1.3.2. Campus Natal-Central 

As competŒncias e atribuiçıes de cada setor (órgªo)  do Campus Natal-Central estªo 
expressas no Regimento Interno dos Campi, aprovado pela Resoluçªo n” 17/2011-
CONSUP/IFRN. A seguir sªo elencados os órgªos e sua s principais atribuiçıes, sendo suas 
competŒncias relacionadas no supracitado Regimento. 

 
Figura 2 � Organograma do Campus Natal-Central 

 
Fonte: Disponível em: < http://portal.ifrn.edu.br/acessoainformacao/institucional >. Acesso em: 26 fev. 2015. 

 
I. Órgªos colegiados: 

a) Conselho Escolar: órgªo mÆximo normativo do campus; 
b) ColØgio Gestor: órgªo consultivo de apoio tØcnico-político à gestªo; 
c) Colegiado de Diretoria AcadŒmica: órgªo deliberativo e consultivo nos assuntos 

pertinentes ao ensino; 
d) Colegiado de Curso TØcnico: órgªos deliberativos  que acompanham as atividades 

pedagógicas do respectivo Curso; 
e) Colegiado de Curso Superior de Graduaçªo; órgªos  deliberativos que acompanham 

as atividades pedagógicas do respectivo Curso; 
f) Colegiado de Programa de Pós-Graduaçªo: colegiad o com funçıes normativo-

deliberativas, relativas às ofertas nesse nível de ensino; 
g) Conselho de Classe: órgªo de assessoramento ao D iretor AcadŒmico em assuntos de 

natureza didÆtico-pedagógica. Tem por finalidade colaborar para a melhoria do 
processo ensino-aprendizagem atravØs do diagnóstico e da busca de alternativas de 
açªo, de acordo com a proposta defendida no Projeto  Político-Pedagógico da 
Instituiçªo. 
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II. Órgªos executivos: 
a) Direçªo-Geral do campus: Ø o órgªo executivo da administraçªo geral do 
IFRN, a quem compete a coordenaçªo, o acompanhament o e a superintendŒncia 
de todas as atividades desenvolvidas no respectivo campus. Conta com o 
Gabinete e a Secretaria para execuçªo das atividade s; 
b) Coordenaçªo de Comunicaçªo Social e Eventos: execut a atividades 
relacionadas à Comunicaçªo Social, no âmbito do campus, sob orientaçªo da 
Assessoria de Comunicaçªo Social da Reitoria e cola bora com esta na ocasiªo 
de eventos sistŒmicos; 
c) Coordenaçªo do Museu de MinØrios: gestªo do Museu d e MinØrios; 
d) Diretoria de Administraçªo de Pessoal: executa as d iretrizes da Diretoria de 
Gestªo de Pessoas, no âmbito do campus. Conta com a Coordenaçªo de Cadastro 
e Pagamento, a Coordenaçªo de AssistŒncia ao Servidor, a Coordenaçªo de 
Cadastro e Benefícios e a Coordenaçªo de Desenvolvi mento de Pessoal para o 
desenvolvimento de suas atribuiçıes; 
e) Diretoria de Tecnologia da Informaçªo: atua executa ndo as diretrizes da 
Diretoria de Gestªo de Tecnologia da Informaçªo, no  âmbito do campus; 
f) Diretoria de Administraçªo: executa as diretrizes d a Pró-Reitoria de 
Administraçªo, no âmbito do campus. Em sua estrutura, existem a Coordenaçªo 
de Administraçªo da Sede e Manutençªo, a Coordenaçª o de Almoxarifado, a 
Coordenaçªo de Comunicaçıes e Segurança, a Coordena çªo de Contabilidade e 
Finanças, a Coordenaçªo de Contratos e ConvŒnios, a  Coordenaçªo de Limpeza 
e Urbanismo e a Coordenaçªo de Patrimônio; 
g) Diretoria de Atividades Estudantis: atua executando as diretrizes da 
Diretoria de Gestªo de Atividades Estudantis, no âm bito do campus; 
h) Diretorias AcadŒmicas: juntamente com a Diretoria de Ensino executam as 
diretrizes da Pró-Reitoria de Ensino, no âmbito do campus. Em sua estrutura 
contØm a Coordenaçªo de Educaçªo BÆsica, a Coordenaçªo de Educaçªo 
Superior, a Coordenaçªo de Laboratórios e a Secreta ria AcadŒmica; 
i) Diretoria de Ensino: juntamente com as Diretorias AcadŒmicas executa as 
diretrizes da Pró-Reitoria de Ensino, no âmbito do campus. Conta com a 
Coordenaçªo de Administraçªo Escolar, a Coordenaçªo  de Biblioteca, a 
Coordenaçªo de Desporto, a Coordenaçªo de Multimeio s, a Coordenaçªo de 
Registros AcadŒmicos e a Coordenaçªo Pedagógica par a a consecuçªo de suas 
atividades; 
j) Diretoria de Extensªo: atua executando as diretrize s da Pró-Reitoria de 
Extensªo no âmbito do campus, contando com a Coordenaçªo de EstÆgios e 
Egressos e a Coordenaçªo de Projetos e Relaçıes Com unitÆrias em sua estrutura; 
k) Diretoria de Pesquisa e Inovaçªo: executa as diretr izes da Pró-Reitoria de 
Pesquisa e Inovaçªo, no âmbito do campus. 
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1.3.3. Campus Mossoró 

As competŒncias e atribuiçıes de cada setor (órgªo)  do Campus Mossoró estªo expressas 
no Regimento Interno dos campi, aprovado pela Resoluçªo n” 17/2011-CONSUP/IFRN. A  seguir 
sªo elencados os órgªos e suas principais atribuiçı es, sendo suas competŒncias relacionadas no 
supracitado Regimento. 

 
Figura 3 � Organograma do Campus Mossoró 

 
Fonte: Disponível em: < http://portal.ifrn.edu.br/acessoainformacao/institucional >. Acesso em: 26 fev. 2015. 
 

 
I. Órgªos colegiados: 

a) Conselho Escolar: órgªo mÆximo normativo do campus; 
b) ColØgio Gestor: órgªo consultivo de apoio tØcnico-político à gestªo; 
c) Colegiado de Diretoria AcadŒmica: órgªo deliberativo e consultivo nos assuntos 

pertinentes ao ensino; 
d) Colegiado de Curso TØcnico: órgªos deliberativos qu e acompanham as atividades 

pedagógicas do respectivo Curso; 
e) Colegiado de Curso Superior de Graduaçªo; órgªos de liberativos que acompanham 

as atividades pedagógicas do respectivo Curso; 
f) Colegiado de Programa de Pós-Graduaçªo: colegiado c om funçıes normativo-

deliberativas, relativas às ofertas nesse nível de ensino. EstÆ previsto no Regimento, 
mas nªo atua no campus, pois nªo hÆ oferta regular de Pós-Graduaçªo; 

g) Conselho de Classe: órgªo de assessoramento ao Dire tor AcadŒmico em assuntos de 
natureza didÆtico-pedagógica. Tem por finalidade colaborar para a melhoria do 
processo ensino-aprendizagem atravØs do diagnóstico e da busca de alternativas de 
açªo, de acordo com a proposta defendida no Projeto  Político-Pedagógico da 
Instituiçªo. 
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II. Órgªos executivos: 
a) Direçªo-Geral do campus: Ø o órgªo executivo da administraçªo geral do IFR N, a 

quem compete a coordenaçªo, o acompanhamento e a su perintendŒncia de todas as 
atividades desenvolvidas no respectivo campus. Conta com o Gabinete para 
execuçªo das atividades; 

b) Coordenaçªo de Comunicaçªo Social e Eventos: execut a atividades relacionadas à 
Comunicaçªo Social, no âmbito do campus, sob orientaçªo da Assessoria de 
Comunicaçªo Social da Reitoria e colabora com esta na ocasiªo de eventos 
sistŒmicos no campus; 

c) Coordenaçªo de Gestªo de Pessoas: executa as diretr izes da Diretoria de Gestªo de 
Pessoas, no âmbito do campus; 

d) Coordenaçªo de Tecnologia da Informaçªo: atua execu tando as diretrizes da 
Diretoria de Gestªo de Tecnologia da Informaçªo, no  âmbito do campus; 

e) Diretoria AcadŒmica: executa as diretrizes da Pró-Reitoria de Ensino, em conjunto 
com a Diretoria de Apoio AcadŒmico, no âmbito do campus. Em sua estrutura 
contØm a Coordenaçªo de Laboratórios e a Secretaria  AcadŒmica; 

f) Diretoria de Apoio AcadŒmico: atua executando as diretrizes da Pró-Reitoria de 
Ensino, em conjunto com a Diretoria de AcadŒmica, no âmbito do campus. Engloba 
em sua estrutura a Coordenaçªo de Administraçªo Esc olar, Coordenaçªo de 
Biblioteca e a Coordenaçªo de Multimeios; 

g) Coordenaçªo de Pesquisa e Inovaçªo: executa as dire trizes da Pró-Reitoria de 
Pesquisa e Inovaçªo, no âmbito do campus; 

h) Coordenaçªo de Extensªo: atua executando as diretri zes da Pró-Reitoria de Extensªo 
no âmbito do campus, contando com a Coordenaçªo de EstÆgios e Egressos em sua 
estrutura; 

i) Coordenaçªo de Atividades Estudantis: atua executan do as diretrizes da Diretoria de 
Gestªo de Atividades Estudantis, no âmbito do campus; 

j) Diretoria de Administraçªo: executa as diretrizes d a Pró-Reitoria de Administraçªo, 
no âmbito do campus. Em sua estrutura, existem a Coordenaçªo de Finanç as e 
Contratos, a Coordenaçªo de Material e Patrimônio e  a Coordenaçªo de Serviços 
Gerais e Manutençªo. 

 

1.3.4. Campi da expansªo 

As competŒncias e atribuiçıes de cada setor (órgªo)  dos Campi oriundos da Expansªo da 
Rede Federal de EPT (Apodi, Caicó, Canguaretama, Ce arÆ-Mirim, Currais Novos, Ipanguaçu, 
Joªo Câmara, Macau, Natal-Cidade Alta, Natal-Zona N orte, Nova Cruz, Parnamirim, Pau dos 
Ferros, Santa Cruz, Sªo Gonçalo do Amarante e Sªo P aulo do Potengi) estªo expressas no 
Regimento Interno dos Campi, aprovado pela Resoluçªo n” 17/2011-CONSUP/IFRN. A  seguir, 
sªo elencados os órgªos e suas principais atribuiçı es, sendo suas competŒncias relacionadas no 
supracitado Regimento. 
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Figura 4 � Organograma de referŒncia para os campi da expansªo 

 
Fonte: Disponível em: < http://portal.ifrn.edu.br/acessoainformacao/institucional>. Acesso em: 26 fev. 2015. 

 
 
I. Órgªos colegiados: 

a) Conselho Escolar: órgªo mÆximo normativo do campus; 
b) ColØgio Gestor: órgªo consultivo de apoio tØcnico-político à gestªo; 
c) Colegiado de Diretoria AcadŒmica: órgªo deliberativo e consultivo nos assuntos 

pertinentes ao ensino; 
d) Colegiado de Curso TØcnico: órgªos deliberativos  que acompanham as atividades 

pedagógicas do respectivo Curso; 
e) Colegiado de Curso Superior de Graduaçªo; órgªos  deliberativos que acompanham 

as atividades pedagógicas do respectivo Curso, nos campi onde sªo ofertados cursos 
superiores regularmente; 

f) Colegiado de Programa de Pós-Graduaçªo: colegiad o com funçıes normativo-
deliberativas, relativas às ofertas nesse nível de ensino. EstÆ previsto no Regimento, 
mas nªo atua nos campi da expansªo, pois ainda nªo hÆ oferta regular de Pós-
Graduaçªo; 

g) Conselho de Classe: órgªo de assessoramento ao D iretor AcadŒmico em assuntos de 
natureza didÆtico-pedagógica. Tem por finalidade colaborar para a melhoria do 
processo ensino-aprendizagem, atravØs do diagnóstico e da busca de alternativas de 
açªo, de acordo com a proposta defendida no Projeto  Político-Pedagógico da 
Instituiçªo. 

 
II. Órgªos executivos: 

a) Direçªo-Geral do campus: Ø o órgªo executivo da administraçªo geral do IFR N, a 
quem cabem à coordenaçªo, o acompanhamento e a supe rintendŒncia de todas as 
atividades desenvolvidas no respectivo campus. Conta com o Gabinete para 
execuçªo das atividades; 

b) Coordenaçªo de Comunicaçªo Social e Eventos: execut a atividades relacionadas à 
Comunicaçªo Social, no âmbito do campus, sob orientaçªo da Assessoria de 
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Comunicaçªo Social da Reitoria e colabora com esta na ocasiªo de eventos 
sistŒmicos; 

c) Coordenaçªo de Gestªo de Pessoas: executa as diretr izes da Diretoria de Gestªo de 
Pessoas, no âmbito do campus; 

d) Coordenaçªo de Tecnologia da Informaçªo: atua execu tando as diretrizes da 
Diretoria de Gestªo de Tecnologia da Informaçªo, no  âmbito do campus; 

e) Diretoria AcadŒmica: executa as diretrizes da Pró-Reitoria de Ensino, em conjunto 
com a Diretoria de Apoio AcadŒmico, no âmbito do campus. Em sua estrutura 
contØm a Coordenaçªo de Laboratórios e a Secretaria  AcadŒmica; 

f) Coordenaçªo de Apoio AcadŒmico: atua executando as diretrizes da Pró-Reitoria de 
Ensino, em conjunto com a Diretoria de AcadŒmica, no âmbito do campus. Engloba, 
em sua estrutura, a Coordenaçªo de Administraçªo Es colar e a Coordenaçªo de 
Multimeios; 

g) Coordenaçªo de Pesquisa e Inovaçªo: executa as dire trizes da Pró-Reitoria de 
Pesquisa e Inovaçªo, no âmbito do campus; 

h) Coordenaçªo de Extensªo: atua executando as diretri zes da Pró-Reitoria de Extensªo 
no âmbito do campus; 

i) Coordenaçªo de Atividades Estudantis: atua executan do as diretrizes da Diretoria de 
Gestªo de Atividades Estudantis, no âmbito do campus; 

j) Diretoria de Administraçªo: executa as diretrizes d a Pró-Reitoria de Administraçªo, 
no âmbito do campus. Em sua estrutura, existem a Coordenaçªo de Finanç as e 
Contratos, a Coordenaçªo de Material e Patrimônio e  a Coordenaçªo de Serviços 
Gerais e Manutençªo; 

k) Diretoria de Gestªo da Unidade Agrícola/Industrial- Escola: nos Campi Apodi, 
Currais Novos, Ipanguaçu e Macau atua na complement açªo da consecuçªo das 
políticas e diretrizes estabelecidas pela Pró-Reito ria de Ensino, no âmbito do campus. 

 

1.3.5. Campi avançados 

 Os campi avançados integram tambØm a organizaçªo geral da I nstituiçªo, nos termos do  
§ 2” do Art. 7” do Estatuto, cabendo ao Conselho Superior autorizar a criaçªo e o funcionamento 
desses campi. 

As competŒncias e atribuiçıes de cada setor (órgªo)  dos campi avançados (Lajes e 
Parelhas) estªo expressas no Regimento Interno dos campi, aprovado pela Resoluçªo n” 17/2011-
CONSUP/IFRN, em analogia aos órgªos integrantes da estrutura organizacional dos campi 
oriundos da Expansªo da Rede Federal de EPT. A segu ir, sªo elencados os órgªos e suas principais 
atribuiçıes, sendo suas competŒncias relacionadas no supracitado Regimento. 
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Figura 5 � Organograma de referŒncia para os campi avançados 

 
Fonte: Disponível em: < http://portal.ifrn.edu.br/acessoainformacao/institucional>. Acesso em: 26 fev. 2015. 
 

I. Órgªos colegiados: 
a) Conselho Escolar: órgªo mÆximo normativo do campus; 
b) ColØgio Gestor: órgªo consultivo de apoio tØcnico-político à gestªo; 
c) Colegiado de Diretoria AcadŒmica: órgªo deliberativo e consultivo nos assuntos 

pertinentes ao ensino; 
d) Colegiado de Curso TØcnico: órgªos deliberativos  que acompanham as atividades 

pedagógicas do respectivo Curso; 
e) Conselho de Classe: órgªo de assessoramento ao D iretor AcadŒmico em assuntos de 

natureza didÆtico-pedagógica. Tem por finalidade colaborar para a melhoria do 
processo ensino-aprendizagem, atravØs do diagnóstico e da busca de alternativas de 
açªo, de acordo com a proposta defendida no Projeto  Político-Pedagógico da 
Instituiçªo. 

II. Órgªos executivos: 
a) Direçªo-Geral do campus: Ø o órgªo executivo da administraçªo geral do IFR N, a 

quem cabem à coordenaçªo, o acompanhamento e a supe rintendŒncia de todas as 
atividades desenvolvidas no respectivo campus. Conta com o Gabinete para 
execuçªo das atividades; 

b) Diretoria AcadŒmica: executa as diretrizes da Pró-Reitoria de Ensino, no âmbito do 
campus. Em sua estrutura contØm a Coordenaçªo de Laborató rios e a Secretaria 
AcadŒmica; 

c) Coordenaçªo de Extensªo, Pesquisa e Inovaçªo: execu ta as diretrizes das Pró-
Reitorias de Extensªo e de Pesquisa e Inovaçªo, no âmbito do campus; 

d) Coordenaçªo de Atividades Estudantis: atua executan do as diretrizes da Diretoria de 
Gestªo de Atividades Estudantis, no âmbito do campus; 

e) Diretoria de Administraçªo: executa as diretrizes d a Pró-Reitoria de Administraçªo, 
no âmbito do campus. Em sua estrutura, existem a Coordenaçªo de Finanç as, 
Material e Patrimônio e a Coordenaçªo de Serviços G erais e Manutençªo. 
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1.3.6. Campus Educaçªo à Distância 

O Campus EAD nªo se configura como uma unidade de ensino eq uiparada aos demais 
campi. Conforme estabelecido pelo parÆgrafo 8” do art. 5” do Regimento Interno do CONSUP: 

 
O Campus de Educaçªo à Distância nªo deverÆ ser computado p ara cÆlculo do 
nœmero de campus, na aplicaçªo do disposto no § 2” do Art. 8” do Estatuto do 
IFRN, devendo os servidores e alunos dessa modalidade de ensino ser integrados 
aos campi onde fisicamente tŒm atividade ou naquele ao qual esteja vinculada a 
oferta educacional. 
 

No IFRN, o Campus EAD Ø estruturado como Diretoria SistŒmica, tendo em vista que foi 
integrado à organizaçªo geral do IFRN atravØs do ar t. 64 do Regimento Geral, nos termos do art. 
7”, inciso III do seu Estatuto: �Em funçªo de novas demandas institucionais, poderª o ser criadas 
outras diretorias sistŒmicas, alØm das previstas neste Estatuto, devendo passar a constar no 
Regimento Geral.�. 

As competŒncias e atribuiçıes de cada setor (órgªo)  do Campus EAD estªo expressas no 
Regimento Interno dos Campi, aprovado pela Resoluçªo n” 17/2011-CONSUP/IFRN. A  seguir 
sªo elencados os órgªos e suas principais atribuiçı es, sendo suas competŒncias relacionadas no 
supracitado Regimento. 

 
Figura 6 � Organograma do Campus Educaçªo à Distância 

 
Fonte: Disponível em: < http://portal.ifrn.edu.br/acessoainformacao/institucional>. Acesso em: 26 fev. 2015. 

 
 
I. Órgªos colegiados: 

a) Conselho Escolar: órgªo mÆximo normativo do campus; 
b) ColØgio Gestor: órgªo consultivo de apoio tØcnico-político à gestªo; 
c) Colegiado de Diretoria AcadŒmica: órgªo deliberativo e consultivo nos assuntos 

pertinentes ao ensino; 
d) Colegiado de Curso TØcnico: órgªos deliberativos  que acompanham as atividades 

pedagógicas do respectivo Curso; 
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e) Colegiado de Curso Superior de Graduaçªo; órgªos  deliberativos que acompanham 
as atividades pedagógicas do respectivo Curso; 

f) Colegiado de Programa de Pós-Graduaçªo: colegiad o com funçıes normativo-
deliberativas, relativas às ofertas nesse nível de ensino; 

g) Conselho de Classe: órgªo de assessoramento ao D iretor AcadŒmico em assuntos de 
natureza didÆtico-pedagógica, que tem por finalidade colaborar para a melhoria do 
processo ensino-aprendizagem atravØs do diagnóstico e da busca de alternativas de 
açªo, de acordo com a proposta defendida no Projeto  Político-Pedagógico da 
Instituiçªo. 

 
II. Órgªos executivos: 

a) Direçªo do campus: a ela cabem a coordenaçªo, o acompanhamento e a 
superintendŒncia de todas as atividades desenvolvidas no respectivo campus. Conta 
com o Gabinete para execuçªo das atividades; 

b) Diretoria AcadŒmica: executa as diretrizes da Pró-Reitoria de Ensino, em conjunto 
com a Diretoria de Produçªo de Material DidÆtico, no âmbito do campus. Em sua 
estrutura, mantØm a Secretaria AcadŒmica, a Coordenaçªo de Cursos TØcnicos e de 
Formaçªo Inicial e Continuada e a Coordenaçªo de Cu rsos de Graduaçªo e Pós-
Graduaçªo; 

c) Diretoria de Produçªo de Material DidÆtico: atua na complementaçªo da consecuçªo 
das políticas e diretrizes estabelecidas pela Pró-R eitoria de Ensino, no âmbito do 
campus. Conta com a Coordenaçªo de Produçªo de Mídia Impr essa e a Coordenaçªo 
de Videoproduçıes para a execuçªo das atividades; 

d) Coordenaçªo de Tecnologias da Informaçªo e Comunica çªo: desempenha atividades 
de apoio ao campus, colaborando com as demais Diretorias no que concerne a 
tecnologias de informaçªo e comunicaçªo. 

 
 

1.4. Macroprocessos finalísticos 

Os macroprocessos finalísticos do IFRN estªo relaci onados ao atendimento das finalidades 
legais das políticas de ensino, de pesquisa aplicada e inovaçªo e de extensªo, e sªo desenvolvidos 
por meio de objetivos estratØgicos descritos no Quadro A.1.4 a seguir. 
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Quadro A.1.4 � Macroprocessos finalísticos no IFRN 

Macroprocessos Descriçªo  Principais Açıes Programas Vinculados Principais Parceiros 
Dimensªo EstratØgica: ENSINO  
Subunidade ResponsÆvel: PROEN 
Açıes da LOA envolvidas: 20RL, 2994 

Acesso Discente 

Realizaçªo de processos seletivos e 
diversificaçªo das formas de acesso 
discente para promover a inclusªo 
social e estender as oportunidades de 
formaçªo profissional  

Processos seletivos para ingresso de 
estudantes 

Enem* 
Sisu* 
Processos seletivos para 

estudantes 

INEP, UFRN 

Oferta Educacional 

Ampliaçªo, fortalecimento e 
diversificaçªo da oferta educacional em 
açªo integrada com a pesquisa e a 
extensªo, desenvolvendo sintonia de 
açıes com o desenvolvimento 
socioeconômico local e regional  

Oferta de Cursos FIC 
Oferta de cursos tØcnicos (integrado, 

integrado EJA, subsequente) 
Oferta de Cursos de Superiores de 

Tecnologia 
Oferta de Cursos de Licenciatura 
Oferta de Cursos de Aperfeiçoamento  
Oferta de Cursos de Especializaçªo  
Oferta de Cursos de Mestrado 

(acadŒmico e profissional) 
Oferta de programas de certificaçªo 

profissional 

PROEJA* 
ProITEC 
Rede CERTIFIC* 
ProfuncionÆrio* 
Pronatec/Rede e-TEC* 
Pronatec/Bolsa-Formaçªo* 
UAB/CAPES* 
Atividades Externas (visitas 

tØcnicas e aulas de 
campo) 

Certificaçªo Enem 
NEABI 
NAPNE 
PET/Licenciatura* 
SeminÆrio de integraçªo 

acadŒmica 

Prefeituras dos municípios, 
SEEC-RN, MEC, INEP, 
CAPES 

Gestªo 
Educacional 

Acompanhamento e o aperfeiçoamento 
contínuo da gestªo educacional, do 
currículo e do processo ensino-
aprendizagem, elevando os índices de 
eficiŒncia acadŒmica 

Acompanhamento e avaliaçªo da gestªo 
educacional 

Formaçªo continuada de servidores em 
educaçªo 

OVEP 
TAL 
ComitŒ de Ensino 
SeminÆrios ETEP 
PDE Interativo/MEC* 
Parfor/CAPES* 

CAPES, MEC, SEEC-RN 

Acervo 
BibliogrÆfico 

Ampliaçªo do acervo bibliogrÆfico das 
bibliotecas de forma a favorecer o 
acesso à informaçªo atualizada e 
garantir índices de referŒncia na 
avaliaçªo educacional  

Aquisiçªo de livros e coleçıes 
Assinatura de bases bibliogrÆficas 

eletrônicas 
Assinatura de normas tØcnicas, 

periódicos e revistas  

Semana do Livro / Concurso 
LiterÆrio 

Editora do IFRN 
CAPES 
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Macroprocessos Descriçªo  Principais Açıes Programas Vinculados Principais Parceiros 
Dimensªo EstratØgica: EXTENSˆO  
Subunidade ResponsÆvel: PROEX 
Açıes da LOA envolvidas: 20RL 2994, 6380  

  

Extensªo e 
Interaçªo com a 
Sociedade  

Desenvolvimento de programas e 
projetos de extensªo que promovam a 
interaçªo com a sociedade, com Œnfase 
na difusªo e transferŒncia de 
conhecimentos científicos e 
tecnológicos e promoçªo de açıes de 
responsabilidade social e artístico-
cultural 

Desenvolvimento de editais para 
execuçªo de projetos de extensªo 

Apoio a execuçªo de projetos com 
captaçªo de recursos externos 

Apoio a projetos de extensªo de 
interesse institucional 

Edital para registro de projetos de 
extensªo 

Oferta de Serviços Tecnológicos 
Desenvolvimento de açıes de relaçıes 

internacionais 

Programa de Apoio à 
Extensªo  

PROEXT* 
Pronatec/Mulheres Mil* 
Programa CiŒncias sem 

Fronteira* 
Bolsas de estudo 

internacionais 
Fulbright** 

ProficiŒncias DELE, APTIS 
e IELTS** 

Projeto Campus Verde 

MEC/SESU, FNDE, SEEC, 
FUNCERN, Petrobras, CAPES, 
CNPq, Fulbright 
 

Disseminaçªo da 
CiŒncia e 
Tecnologia, Arte, 
Cultura e 
Desportos 

Apoio e promoçªo de eventos 
institucionais na divulgaçªo da ciŒncia, 
tecnologia, arte, cultura e desporto 

Realizaçªo de eventos de divulgaçªo da 
ciŒncia, tecnologia, arte, cultura e 
desporto 

EXPOTEC 
SEMADEC 
Simpósio de Extensªo 
Jogos Intercampi de 

Estudantes  
Jogos Nacionais de 

Estudantes* 

MEC/SETEC, FUNCERN 

Inserçªo no Mundo 
do Trabalho 

Desenvolvimento de açıes e 
ferramentas de acompanhamento de 
estagiÆrios e egressos 

Visitas a empresas para captaçªo de 
estÆgios 

Acompanhamento dos egressos 

Programa de estÆgios 
Portal do estÆgio e egresso 

Biopalma Amazônia, Sindicato 
Rural de Apodi, COSERN, 
Prefeitura Municipal de Caicó, 
RN Comandos Ltda., CAERN, 
DETRAN, FUNCERN, 
IDEMA PETROBRAS, 
Qualital, CIEE, IEL, TRE, 
Yamana Desenvolvimento 
Minerais, SEEC-RN, MPT 
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Macroprocessos Descriçªo  Principais Açıes Programas Vinculados Principais Parceiros 
Dimensªo EstratØgica: PESQUISA E INOVA˙ˆO  
Subunidade ResponsÆvel: PROPI 
Açıes da LOA envolvidas: 20RL, 6358 

  

Aperfeiçoamento 
em Pesquisa e 
Inovaçªo 

Formaçªo de recursos humanos em 
pesquisa e inovaçªo em nível de 
iniciaçªo científica e tecnológica, 
graduaçªo e pós-graduaçªo  

Iniciaçªo científica para estudantes  
Cooperaçªo acadŒmica, científica e 

cultural para formaçªo em pós-
graduaçªo 

Difusªo de livros e periódicos on line 

PIBIC 
PFRH* 
PIBIC-EM / CNPq* 
PIBIC / CNPq* 
PIBID / CAPES* 
PIBITI / CNPq* 
Portal de Periódicos 

CAPES* 

Universidade do Minho e 
Instituto PolitØcnico da Guarda, 
CAPES, CNPq, Petrobras, 
FUNCERN 

Produçªo de 
Publicaçıes 

Estímulo à produçªo de publicaçıes 
bibliogrÆficas e em eventos e 
periódicos científicos e acadŒmicos, em 
âmbito nacional e internacional  

Publicaçªo de material bibliogrÆfico 
Publicaçªo de artigos em periódicos 

internacionais 

Editora IFRN / Repositório 
de livros 

Revista HOLOS 
Revista DialektikØ 
Revista Observatório em 

ComØrcio Exterior 

Fundaçªo Biblioteca Nacional 
Associaçªo Brasileira de 
Editores Científicos 
CrossRef 

Desenvolvimento 
de Pesquisa e 
Inovaçªo 

Estímulo ao desenvolvimento de 
pesquisas intensivas em conhecimento 
aplicadas à inovaçªo tecnológica  

Desenvolvimento de editais e pesquisas 
aplicadas 

Proteçªo da propriedade intelectual  
TransferŒncias de tecnologias 

Editais de Pesquisa 
Diretório de Grupos de 

Pesquisa Lattes / CNPq* 
Eventos tØcnico-científicos 

FINEP, SEBRAE, FIERN, 
FAPERN, UFRN, UFERSA, 
UERN, FUNCERN, Fundaçªo 
Parque Tecnológico da Paraíba, 
UFCE, UFS, Instituto de 
Tecnologia de Pernambuco, 
CAPES, CNPq, Petrobras, 
INPI, Embrapa 

Empreendedorismo 
Inovador 

Fortalecimento das multincubadoras de 
empresas 

Propriedade intelectual 
Empreendedorismo e incubaçªo 

Programa de Multincubaçªo 
Tecnológica  

ANPROTEC, SEBRAE, INPI 
FUNCERN 

Fonte: Elaboraçªo da ASINDI, com informaçıes das Pr ó-Reitorias e Diretorias SistŒmicas, 2015. 
* Programas com financiamento pelo Governo Federal 
** Programas com financiamento externo 
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O desenvolvimento dos macroprocessos e, consequentemente, a execuçªo dos objetivos 
estratØgicos Ø conduzida por meio do planejamento, da coordenaçªo, do fomento e do 
acompanhamento das políticas e açıes de ensino, pes quisa e inovaçªo e extensªo, a partir da 
articulaçªo entre as Pró-Reitorias e Diretorias Sis tŒmicas e os órgªos correlatos às Æreas de atuaçªo 
nos Campi, os quais atuam nas mesmas dimensıes, em apoio mœtuo na consecuçªo dos objetivos 
estratØgicos. 

A indissociabilidade entre as trŒs Æreas finalísticas ou dimensıes  estratØgicas Ø o princípio 
fundamental do fazer acadŒmico do IFRN. Reconhecer o princípio da indissociabilidade como 
articulador da formaçªo acadŒmico-profissional com a educaçªo integrada e como propulsor de 
relaçıes sociais mais aproximadas e justas demanda,  de maneira mais abrangente, uma visªo que 
conduza as trŒs dimensıes institucionais imbricadas em níveis de igual importância. Essa 
indissociabilidade deve promover o desenvolvimento integral dos estudantes de tal sorte que, alØm 
da formaçªo profissional, possam ter uma formaçªo p ara a vida. A Figura 7 explicita a forma de 
articulaçªo, no IFRN, entre o ensino, a pesquisa e a extensªo, entendidos como prÆtica social. 

 
Figura 7 � Representaçªo do princípio da indissocia bilidade entre ensino, pesquisa e extensªo, no IFRN . 

 
Fonte: PPP do IFRN, 2012. 

 
 Cada uma dessas Æreas conta com o apoio gerencial de ferramentas de tecnologia da 
informaçªo em um sistema integrado desenvolvido pel a própria instituiçªo e em constante 
aprimoramento. O rol de documentos normativos da aç ªo de cada Ærea confere a segurança jurídica 
do processo de gestªo. AlØm disso, tem-se definido um conjunto de rotinas administrativas que 
orientam o fazer operacional dos servidores. 
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1.5. Macroprocessos de apoio 

 
Os macroprocessos de apoio estªo relacionados ao su porte ao desenvolvimento das 

atividades finalísticas no IFRN e sªo desenvolvidos  por meio de objetivos estratØgicos descritos 
no Quadro A.1.5 a seguir. 
 
Quadro A.1.5 � Macroprocessos de apoio no IFRN 

Macroprocessos Descriçªo  Programas Vinculados 
Dimensªo EstratØgica: ADMINISTRA˙ˆO  
Subunidade ResponsÆvel: PROAD 
Açıes da LOA envolvidas: 20RL, 20RG, 6358, 2994, 6380 

 

Funcionamento das 
Unidades Administrativas 

Manutençªo e melhoria da 
infraestrutura da reitoria e dos Campi 

--- 

Expansªo dos Campi 
Implantaçªo de novas unidades de 
educaçªo profissional  

Pronatec/Expansªo e Reestruturaçªo 
da Rede Federal* 

Dimensªo EstratØgica: ASSUNTOS ESTUDANTIS  
Subunidade ResponsÆvel: DIGAE 
Açıes da LOA envolvidas: 20RL, 2994  

AssistŒncia aos Estudantes 
Expansªo do nœmero de estudantes 
apoiados em programas de bolsas e 
aulas de campo 

Programa de Alimentaçªo Escolar  
Programa de Auxílio Transporte 
Programa de Iniciaçªo Profissional 
Programa de Bolsa de Fomento ao 

Estudo para os Estudantes do 
PROEJA 

Programa de Apoio à Participaçªo em 
Eventos e Atividades 

Programa Apoio e Orientaçªo Social 
Programa de Apoio aos Estudantes 

com DeficiŒncia e com 
Necessidades Educacionais 
Especiais 

Programa de Apoio AcadŒmico 
Isençªo do Pagamento de Taxas de 

Inscriçªo 
Serviço de Psicologia 
Serviço de Saœde 
Apoio às Entidades Estudantis 
PNAE* 

Dimensªo EstratØgica: GESTˆO DE PESSOAS  
Subunidade ResponsÆvel: DIGPE 
Açıes da LOA envolvidas: 0181, 0005, 00G5, 6358, 00M1, 09HB, 2004, 2010, 2011, 2012, 20TP, 212B, 20RL 

Desenvolvimento 
Funcional 

Desenvolvimento das principais açıes 
de carÆter obrigatório, incluindo folha 
de pagamento, recursos 
previdenciÆrios e benefícios de carÆter 
assistencial a servidores e seus 
dependentes 

Auxílio-Alimentaçªo 
Auxílio-Transporte 
Auxílio-Funeral 
AssistŒncia PrØ-escolar (auxílio-

creche) 
Auxílio-Natalidade 
SalÆrio Família 
Adicional de Insalubridade 
Adicional de Periculosidade 
Adicional Noturno 
Adicional por tempo de serviço 

(anuŒnios) 

Seleçªo e Desenvolvimento 
de Pessoal 

Seleçªo e ingresso de novos 
servidores, capacitaçªo, qualificaçªo e 
desenvolvimento da força de trabalho  

Programa de Desenvolvimento de 
Recursos Humanos (formaçªo e 
capacitaçªo) 
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Macroprocessos Descriçªo  Programas Vinculados 

Promoçªo da Saœde e 
Qualidade de Vida no 
Trabalho  

Melhoria da organizaçªo do trabalho; 
incentivo às atividades e escolhas 
saudÆveis; direcionamento das açıes à 
saœde do servidor; desenvolvimento de 
prÆticas de gestªo, de atitudes e de 
comportamentos que contribuem para 
a proteçªo da saœde no âmbito 
individual e coletivo 

Programa de Qualidade de Vida no 
Trabalho 

Programa de Promoçªo da Saœde do 
Servidor 

Jogos Intercampi de Servidores  
Jogos Nacionais de Servidores 
Programa Pós-carreira 
Programa Servidor Sorridente 

Dimensªo EstratØgica: PLANEJAMENTO E DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL  
Subunidade ResponsÆvel: PRODES 
Açıes da LOA envolvidas: 20RL, 20RG 

Reestruturaçªo dos Campi 

Melhoria dos investimentos dos Campi 
e financiamento de projetos vinculados 
ao plano de reestruturaçªo 
institucional 

Pronatec/Expansªo e Reestruturaçªo 
da Rede Federal* 

Planejamento EstratØgico e 
Orçamento Participativo 

Sistematizaçªo e elaboraçªo do 
planejamento institucional visando à 
implantaçªo do orçamento 
participativo 

Programa Institucional de Avaliaçªo 

Dimensªo EstratØgica: TECNOLOGIA DA INFORMA˙ˆO  
Subunidade ResponsÆvel: DIGTI 
Açıes da LOA envolvidas: 20RL, 20RG 

Infraestrutura de 
Tecnologia da Informaçªo 

Modernizaçªo da infraestrutura de 
tecnologia de informaçªo e 
informatizaçªo de processos de gestªo  

SUAP 
Programa de atualizaçªo do parque de 

informÆtica 
Programa de manutençªo do 

Datacenter 

Fonte: Elaboraçªo da ASINDI, com informaçıes das Pr ó-Reitorias e Diretorias SistŒmicas, 2015. 
* Programa do Governo Federal 
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2. INFORMA˙ÕES SOBRE A GOVERNAN˙A 

 Este capítulo apresenta a estrutura de governança do IFRN, explicitando as atividades 
realizadas pelas unidades que a compıem, os mecanis mos e controles internos adotados para 
assegurar a conformidade da gestªo e garantir o alc ance dos objetivos planejados, as atividades de 
correiçªo. 
 

2.1. Estrutura de governança 

A Estrutura de Governança do IFRN tem como base a L ei n” 11.892, de 29 de dezembro 
de 2008, que criou os Institutos Federais; o Estatuto do IFRN, aprovado pela Resoluçªo n” 
66/2009-CONSUP, de 31 de agosto de 2009, publicada no DiÆrio Oficial da Uniªo (DOU) de 2 de 
setembro de 2009; e o Regimento Geral, aprovado pela Resoluçªo n” 15/2010-CONSUP, de 29 de 
outubro de 2010, publicada no DOU de 4 de novembro de 2010. 

De acordo com a Lei n” 11.892, os Institutos Federais se organizam em estrutura 
multicampi, tendo como órgªos superiores responsÆveis pela sua administraçªo o ColØgio de 
Dirigentes e o Conselho Superior, e como órgªo exec utivo de administraçªo central a Reitoria, que 
inclui um reitor e cinco pró-reitores. Cada campus Ø administrado por um diretor-geral. AlØm do 
Conselho Superior (CONSUP) e do ColØgio de Dirigentes (CODIR), o IFRN possui ainda o 
Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensªo (CONSEPEX),  todos eles presididos pelo Reitor. As 
competŒncias desses trŒs órgªos colegiados estªo previstas nos arts. 9”, 11 e 13 do Estatuto do 
IFRN. 

O Conselho Superior, órgªo mÆximo de carÆter consultivo e deliberativo, Ø formado por 
representantes dos docentes, tØcnicos-administrativos, discentes e egressos da Instituiçªo, bem 
como da sociedade civil, do MinistØrio da Educaçªo e do próprio ColØgio de Dirigentes. Dentre as 
suas competŒncias, estªo as seguintes:  

� aprovar a política geral para a atuaçªo institucion al e zelar pelo seu cumprimento;  
� aprovar as normas e coordenar o processo de consulta à comunidade acadŒmica para 

escolha do Reitor e dos Diretores-Gerais dos Campi;  
� aprovar o plano de desenvolvimento institucional, o plano geral de cada gestªo e os 

planos anuais de açªo, assim como a proposta orçame ntÆria anual; 
� aprovar normas relativas à acreditaçªo e à certific açªo de competŒncias profissionais;  
� aprovar o projeto político-pedagógico; 
� autorizar o Reitor a conferir títulos de mØrito acadŒmico; 
� apreciar as contas do exercício financeiro e o relatório de gestªo anual, emitindo parecer 

conclusivo sobre a propriedade e a regularidade dos registros;  
� deliberar sobre taxas, emolumentos e contribuiçıes por prestaçªo de serviços em geral 

a serem cobrados pela Instituiçªo;  
� autorizar a criaçªo e extinçªo de cursos no âmbito do Instituto, bem como o registro de 

diplomas;  
� aprovar a estrutura administrativa e o Regimento Geral do IFRN; 
� criar indicadores que servirªo de parâmetro para su bsidiar o MinistØrio da Educaçªo na 

expansªo e/ou reestruturaçªo do Instituto;  
� deliberar sobre questıes submetidas a sua apreciaçª o; e 
� elaborar e aprovar seu próprio regimento. 

  



Relatório de Gestªo do Exercício de 2014 
Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

44 

O ColØgio de Dirigentes, com funçıes normativas, co nsultivas e deliberativas sobre 
matØria administrativa, Ø composto pelos pró-reitores e diretores-gerais, alØm dos diretores 
sistŒmicos. É de sua competŒncia: 

� definir a distribuiçªo interna de recursos; 
� estabelecer normas para celebraçªo de acordos, conv Œnios e contratos, bem como para 

elaboraçªo de cartas de intençªo ou de documentos e quivalentes; 
� deliberar, mediante solicitaçªo da Reitoria, sobre alteraçªo de funçıes e órgªos 

administrativos da estrutura organizacional do IFRN; 
� propor normas e açıes para o aperfeiçoamento da ges tªo; 
� aprovar o calendÆrio de referŒncia anual; 
� analisar e propor açıes que visem ao aperfeiçoament o da açªo educativa da Instituiçªo; 
� apreciar normas disciplinadoras de ingresso, lotaçª o, remoçªo, remanejamento, regime 

de trabalho, carga horÆria, progressªo funcional, avaliaçªo e qualificaçªo de servidores; 
� homologar decisıes relativas à redistribuiçªo, para  o IFRN, de ocupante de cargo ou 

emprego da carreira de tØcnico-administrativo em educaçªo, pertencente a outra 
instituiçªo de ensino mantida pela Uniªo; 

� elaborar e aprovar o seu próprio regimento; 
� deliberar, originariamente ou em grau de recurso, sobre qualquer outra matØria de sua 

competŒncia; 
� homologar ato do reitor praticado ad referendum do ColØgio de Dirigentes. 

O Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensªo, com funç ıes normativas, consultivas e 
deliberativas sobre matØria acadŒmica, didÆtico-pedagógica, científica, artístico-cultural e 
desportiva, reœne os pró-reitores de Ensino, Pesquisa e Inovaçªo e Extensªo e representantes dos 
coordenadores de cursos, docentes, discentes, tØcnicos-administrativos, equipe tØcnico-
pedagógica e sociedade civil, tendo as seguintes co mpetŒncias:  

� delinear diretrizes e definir prioridades institucionais nos campos do ensino, da 
pesquisa e da extensªo; 

� elaborar e aprovar o seu próprio regimento;  
� emitir parecer conclusivo prØvio ao Conselho Superior sobre o projeto político-

pedagógico e apreciar e aprovar seus respectivos do cumentos complementares, assim 
como suas alteraçıes; 

� fixar normas complementares ao Regimento Geral do IFRN sobre matØria didÆtico-
pedagógica, pesquisa, extensªo, transferŒncias de estudantes, revalidaçªo e 
equivalŒncia de diploma estrangeiro ou de estudos, certificaçªo profissional e de outros 
assuntos de sua competŒncia específica; 

� deliberar sobre desmembramento, fusªo, ampliaçªo, r eduçªo, suspensªo temporÆria ou 
adequaçªo de cursos e programas e emitir parecer co nclusivo prØvio ao CONSUP no 
caso de criaçªo ou extinçªo; 

� estabelecer formas de acompanhamento e avaliaçªo do s cursos; 
� exercer a fiscalizaçªo e o controle do cumprimento de suas decisıes; 
� criar câmaras e/ou comissıes, permanentes ou tempor Ærias, para estudo de assuntos 

específicos; 
� apreciar normas disciplinadoras de ingresso, lotaçª o, remoçªo, remanejamento, regime 

de trabalho, carga horÆria, progressªo funcional, avaliaçªo e qualificaçªo de servidores; 
� emitir parecer prØvio ao CONSUP sobre criaçªo, modificaçªo ou extinçªo de Diretorias 

AcadŒmicas; 
� julgar recursos das decisıes proferidas pelos Coleg iados das Diretorias AcadŒmicas, 

em matØria didÆtico-pedagógica, científica, artístico-cultural e desportiva; 
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� apreciar e homologar decisıes dos Colegiados das Di retorias AcadŒmicas relativas à 
redistribuiçªo, para o IFRN, de ocupante de cargo o u emprego da carreira do 
magistØrio, pertencente a outra instituiçªo de ensino mantida pela Uniªo; 

� emitir parecer sobre normas relativas à acreditaçªo  e à certificaçªo de competŒncias 
profissionais, nos termos da legislaçªo vigente; 

� homologar ato do reitor praticado ad referendum do Conselho de Ensino, Pesquisa e 
Extensªo; 

� deliberar, originariamente ou em grau de recurso, sobre qualquer outra matØria de sua 
competŒncia. 

Esses órgªos colegiados obedecem a normas gerais de  funcionamento previstas no 
Regimento Geral e a regras específicas estabelecidas nos respectivos Regimentos Internos. Assim, 
atravØs de reuniıes periódicas, com pauta determina da, decidem sobre as questıes que lhe sªo 
apresentadas. A periodicidade das reuniıes ordinÆrias Ø mensal para o CODIR. O CONSUP se 
reœne ordinariamente a cada dois meses, e o CONSEPEX, a cada trŒs meses. Todas as atas das 
reuniıes e os atos de gestªo, sob a forma de Resolu çªo para o CONSUP e de Deliberaçªo para os 
outros dois colegiados, sªo publicados no sítio do IFRN. 

Quanto aos órgªos executivos, no âmbito da administ raçªo central, o IFRN Ø dirigido pelo 
Reitor, que, alØm do Gabinete e Assessorias, dispıe na Reitoria de uma estrutura de cinco Pró-
Reitorias (Ensino, Pesquisa e Inovaçªo, Extensªo, A dministraçªo e Planejamento e 
Desenvolvimento Institucional) e trŒs Diretorias SistŒmicas (Gestªo de Pessoas, Gestªo de 
Atividades Estudantis e Gestªo de Tecnologia da Inf ormaçªo), às quais estªo subordinadas 
diretorias e/ou coordenaçıes e que se encarregam da  supervisªo, coordenaçªo e articulaçªo nas 
Æreas sob a sua responsabilidade.  

A Reitoria conta, ainda, com um órgªo de consultori a jurídica (Procuradoria Federal) e 
vÆrios órgªos de assessoramento, a saber: Comissªo Própria de Avaliaçªo (CPA), Comissªo 
Permanente de Pessoal Docente (CPPD), Comissªo Inte rna de Supervisªo do Plano de Carreira 
dos Cargos TØcnico-Administrativos em Educaçªo (CIS-PCCTAE), Comissªo de Ética e 
Ouvidoria, cujas composiçıes e competŒncias estªo p revistas no Regimento Geral do IFRN e nos 
respectivos Regimentos Internos. É importante salie ntar que esses órgªos atuam de maneira 
independente em relaçªo à gestªo, contribuindo para  obter o diagnóstico da realidade institucional 
e, por conseguinte, para a soluçªo dos problemas id entificados, exercendo, pois, uma forma de 
controle e fiscalizaçªo. 

A mesma estrutura colegiada e executiva existente na administraçªo central Ø encontrada 
na organizaçªo de cada campus, observados os níveis de descentralizaçªo, os grau s de 
hierarquizaçªo e a articulaçªo funcional dos órgªos  em relaçªo à administraçªo central. Dessa 
forma, no que tange aos órgªos colegiados, os campi possuem o Conselho Escolar, o ColØgio 
Gestor e o(s) Colegiado(s) de Diretoria AcadŒmica, que atuam, no âmbito do campus, de forma 
anÆloga ao Conselho Superior, o ColØgio de Dirigentes e o Conselho de Ensino, Pesquisa e 
Extensªo, respectivamente. Em termos de execuçªo, c ada campus Ø dirigido por um Diretor-Geral, 
que, alØm do Gabinete, dispıe de uma estrutura de Diretorias e Coordenaçıes (AcadŒmica, 
Administraçªo, Pesquisa, Extensªo, Atividades Estud antis, Gestªo de Pessoas, Gestªo de 
Tecnologia da Informaçªo), que estªo subordinadas d iretamente ao Diretor-Geral, mas que se 
relacionam funcionalmente com as respectivas Pró-Re itorias e Diretorias SistŒmicas. 

A Auditoria Interna do IFRN Ø exercida pela Auditoria Geral, integrante da estrutura 
organizacional da Reitoria e vinculada diretamente ao Conselho Superior, nos termos do art. 15, § 
3°, do Decreto n° 3.591/2000, com redaçªo dada pelo  Decreto n° 4.304/2002. De acordo com o 
art. 80 do Regimento Geral do IFRN, a Auditoria Geral Ø o órgªo de controle interno responsÆvel 
por fortalecer e assessorar a gestªo, e por raciona lizar as açıes e prestar apoio, dentro de suas 
especificidades, no âmbito da Instituiçªo, aos órgª os do Sistema de Controle Interno do Poder 
Executivo Federal e ao Tribunal de Contas da Uniªo,  respeitada a legislaçªo vigente.  
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As competŒncias da Auditoria Geral � por analogia ao exposto na IN n” 01/2001-SFC como 
finalidades dos órgªos de Auditoria Interna � sªo: 

� acompanhar o cumprimento das metas do Plano Plurianual no âmbito da entidade, 
visando comprovar a conformidade de sua execuçªo; 

� assessorar os gestores da entidade no acompanhamento da execuçªo dos programas de 
governo visando comprovar o nível de execuçªo das m etas, o alcance dos objetivos e a 
adequaçªo do gerenciamento; 

� verificar a execuçªo do orçamento da entidade visan do comprovar a conformidade da 
execuçªo com os limites e destinaçıes estabelecidas  na legislaçªo pertinente; 

� verificar o desempenho da gestªo da entidade, visan do a comprovar a legalidade e a 
legitimidade dos atos e examinar os resultados quanto à economicidade, eficÆcia e 
eficiŒncia da gestªo orçamentÆria, financeira, patrimonial, pessoal e demais sistemas 
administrativos operacionais; 

� orientar subsidiariamente os dirigentes da entidade quanto aos princípios e às normas 
de controle interno, inclusive sobre a forma de prestar contas; 

� examinar e emitir parecer prØvio sobre a prestaçªo de contas anual da entidade e tomada 
de contas especiais; 

� propor mecanismos para o exercício do controle social sobre as açıes de sua entidade, 
quando couber, bem como, a adequaçªo dos mecanismos  de controle social em 
funcionamento no âmbito de sua organizaçªo; 

� acompanhar a implantaçªo das recomendaçıes dos órgª os/unidades do Sistema de 
Controle Interno do Poder Executivo Federal e do TCU; 

� comunicar, tempestivamente, sob pena de responsabilidade solidÆria, os fatos 
irregulares, que causaram prejuízo ao erÆrio à Secretaria Federal de Controle Interno, 
após dar ciŒncia à direçªo da entidade e esgotadas todas as medidas corretivas, do ponto 
de vista administrativo, para ressarcir à entidade;  

� elaborar o Plano Anual de Atividades de Auditoria Interna � PAINT do exercício 
seguinte, bem como o Relatório Anual de Atividade d a Auditoria Interna � RAINT, a 
serem encaminhados ao órgªo ou à unidade de control e interno a que estiver 
jurisdicionada, para efeito de integraçªo das açıes  de controle, nos prazos estabelecidos 
na IN CGU n” 07/2006 (Alterada pela IN CGU n” 09); 

� verificar a consistŒncia e a fidedignidade dos dados e informaçıes que comporªo as 
contas do Presidente da Repœblica no Balanço Geral da Uniªo/BGU; e 

� testar a consistŒncia dos atos de aposentadoria, pensªo e admissªo de pessoal. 
 
 

2.2. Atuaçªo da unidade de auditoria interna 

 A Auditoria Geral � órgªo de Auditoria Interna do IFRN � tem como objetivo exercer a 
orientaçªo, o acompanhamento, o controle e a fiscal izaçªo dos atos e fatos administrativos do 
IFRN. Sua atuaçªo Ø orientada de forma a contribuir para o alcance dos resultados quanto à 
economicidade, eficiŒncia e eficÆcia da gestªo.  
 Assim, a atuaçªo da Auditoria Geral traduz-se em i nformaçıes que contemplam seguintes 
itens, apresentados à sequŒncia: 

a) a estratØgia de atuaçªo em relaçªo à unidade centra l e às unidades ou subunidades 
descentralizadas; 

b) as informaçıes quantitativas e qualitativas (Ærea de negócio, unidade regional, objeto 
etc.) das auditorias e/ou fiscalizaçıes realizadas no exercício de referŒncia do relatório 
de gestªo; 
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c) a demonstraçªo da execuçªo do plano anual de audito ria, contemplando avaliaçªo 
comparativa entre as atividades planejadas e realizadas, destacando os trabalhos mais 
relevantes, as principais constataçıes e as providŒncias adotadas pela gestªo da unidade 
jurisdicionada; 

d) os eventuais redesenhos feitos recentemente na estrutura organizacional da unidade de 
auditoria, inclusive reposicionamento na estrutura da unidade jurisdicionada, 
demonstrando os ganhos operacionais deles decorrentes; e 

e) a opiniªo do auditor interno sobre a qualidade dos controles internos relacionados à 
apuraçªo dos resultados dos indicadores utilizados para monitorar e avaliar a 
governança e o desempenho operacional unidade juris dicionada. 

2.2.1. EstratØgia de atuaçªo 

 Com o intuito de assegurar celeridade à produçªo e  ao desenvolvimento dos trabalhos, 
adotou-se uma estratØgia de atuaçªo sistŒmica, capaz de se estabelecer de forma uniforme em toda 
UG, contribuindo-se assim para a consolidaçªo de um a maior padronizaçªo e uniformizaçªo 
laboral. 
 A estratØgia de atuaçªo Ø alinhada ao planejamento de execuçªo dos trabalhos, ao 
condicionamento de minimizaçªo de riscos, à mitigaç ªo de perdas, com o foco na otimizaçªo de 
sistemas de apoio, capazes de estimular a feitura de procedimentos de aderŒncia às normas 
regulatórias, que culminam na garantia de uma admin istraçªo voltada para a eficÆcia, a eficiŒncia 
e a economicidade. 
 A Auditoria Interna do IFRN se organiza por meio da estrutura administrativa em nœcleos, 
ilustrada na Figura 8, e exerce suas atribuiçıes na  Reitoria e em todos os Campi do IFRN atravØs 
de Ordem de Serviço emitida para execuçªo dos traba lhos do PAINT. A cada bimestre, os 
auditores de todos os nœcleos se reœnem para fechamento dos trabalhos. 
 
Figura 8 � Estrutura administrativa de atuaçªo da A uditoria Interna do IFRN 

 
Fonte: Elaboraçªo da ASINDI, 2015. 
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 Os Auditores Internos de cada nœcleo realizam auditagem, conforme o PAINT, atravØs de 
ordem de serviço expedida pela Chefia da Auditoria Geral, que tem como atribuiçıes planejar, 
dirigir, coordenar, orientar a execuçªo, acompanhar  e avaliar as atividades da Unidade de 
Auditoria Interna. 

2.2.2. Informaçıes das auditorias e/ou fiscalizaçıes reali zadas 

 Em 2014, a Unidade de Auditoria Interna do IFRN realizou auditorias de avaliaçªo da 
gestªo patrimonial, contratos, restos a pagar, insa lubridade e periculosidade, licitaçıes, 
almoxarifado e controles internos. Durante o levantamento dos dados, foram considerados os 
critØrios de materialidade, relevância e criticidade, com destaque para a vinculaçªo finalística desta  
autarquia educacional. 
 A auditoria de avaliaçªo da gestªo patrimonial, re alizada no período de 06 a 31/03/2014, 
teve como objeto os registros dos imóveis no sistem a SPIUNET e visou verificar a conformidade 
dos documentos dos imóveis das unidades avaliadas c om os dados dos registros no SPIUNET. 
Assim sendo, foram verificados 100% do cadastramento dos bens imóveis no sistema SPIUNET.  
 O trabalho de auditoria de contratos realizado nos Campi Canguaretama, Caicó, 
Parnamirim, Natal-Central, Natal-Zona Norte, Sªo Go nçalo do Amarante e Sªo Paulo do Potengi 
do IFRN, no período de 01/04/2014 a 16/05/2014, teve como objetivo verificar a conformidade 
dos pagamentos dos contratos de manutençªo dos veíc ulos oficiais. Diante disso, o valor total 
auditado no Programa/açªo 2031/20RL foi R$ 112.795, 65. 
 No tocante à auditoria de restos a pagar, efetuada  de 19/05 a 16/07/2014, objetivou-se 
analisar se a fundamentaçªo das inscriçıes em resto s a pagar dos saldos remanescentes de 2010 a 
2013 atentavam para as normas vigentes. A unidades analisadas foram a Reitoria e os Campi 
Canguaretama, Sªo Gonçalo do Amarante, Sªo Paulo do  Potengi, Joªo Câmara, Natal - Cidade 
Alta, Caicó e CearÆ-Mirim do IFRN e o valor total auditado nos Programas/Açıes 2031, 20RL, 
20RG, 20RW, 20ZF, 2994, 2992, 6380, 8744, 6301, 8650, 6358 e 8744 foi de R$ 23.729.562,12. 
 A auditoria de insalubridade e periculosidade, realizada em 02/06/2014 a 12/08/2014, teve 
como objetivo identificar se os procedimentos de concessªo dos adicionais de insalubridade e de 
periculosidade guardam conformidade com a legislaçª o pertinente, mais especificamente. Assim 
sendo, foram auditados 51,96% do universo das concessıes dos adicionais de insalubridade e 
58,13% das concessıes de periculosidade pagas em ma io/2014, pelos Campi Canguaretama, 
Parnamirim, Natal-Central, Reitoria, Sªo Gonçalo do  Amarante e Sªo Paulo do Potengi do IFRN. 

Os trabalhos de auditoria de licitaçıes realizado d e 20/08/2014 a 23/10/2014 nos Campi 
Canguaretama, CearÆ-Mirim, Natal-Central, Natal-Cidade Alta, Parnamirim e na Reitoria do 
IFRN, teve como objetivo avaliar a regularidade dos processos licitatórios, mais especificamente 
a aderŒncia da UJ aos critØrios de sustentabilidade ambiental, na aquisiçªo de bens e na realizaçªo 
de obras e serviços de engenharia. Assim sendo, foi  auditado 100% das licitaçıes no período de 
janeiro a julho/2014, no Programa/Açªo de Governo n ” 2031.20RL, totalizando R$ 1.973.696,18. 
 A auditoria de almoxarifado se propôs, especificam ente, a verificar, nos Campi Joªo 
Câmara e Natal-Central, a eficiŒncia dos controles de entrada e saída dos bens, a documentaçªo e 
a destinaçªo do material; verificar o controle da s egurança de armazenagem; verificar a adequaçªo 
das fases da despesa; e verificar se existe um manual de procedimentos do almoxarifado. Quanto 
à eficiŒncia dos controles de entrada e saída dos bens, a documentaçªo e a destinaçªo do material, 
verificou-se que o Campus Joªo Câmara apresentou fragilidades no recebimento  de materiais de 
construçªo, por falta de conferŒncia entre os bens entregues e a Nota fiscal; fichas de prateleiras 
desatualizadas e por inexistir a elaboraçªo do movi mento mensal do almoxarifado. No decorrer 
dos exames, verificou-se a inexistŒncia de manual de procedimentos do almoxarifado nos campi 
acima citados, no entanto, as rotinas de trabalho apresentadas pelo setor, em regra, se mostraram 
adequadas. 
 Por fim, na auditoria de controles internos, realizada no período de 02 a 23/12/2014, foram 
analisadas as Æreas de Gestªo de Pessoas e Pró Reitoria de Desenvolvimento Institucional para 
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verificar os seguintes aspectos: ambiente de controle, avaliaçªo de riscos, monitoramento, 
informaçªo e comunicaçªo. Percebe-se que os procedi mentos de controle apresentaram mais 
pontos fortes do que pontos negativos.  Na Ærea de Gestªo de Pessoas, a avaliaçªo das açıes de 
controle interno teve como propósito verificar se o  dito controle interno encontra-se 
adequadamente concebido e se funciona de maneira eficaz, tanto no acompanhamento, quanto no 
gerenciamento e controle do cadastro de pessoal e alimentaçªo da folha de pagamento. E, em face 
dos exames realizados, bem como da avaliaçªo da ges tªo efetuada, no período a que se refere o 
presente trabalho de auditoria, constatam-se fragilidades. Ainda assim, nªo foi constatado que os 
atos e fatos da referida gestªo comprometeram ou ca usaram prejuízo relevante à Fazenda Nacional. 

2.2.3. Demonstraçªo da execuçªo do plano anual de auditori a 
 O Plano Anual de Auditoria Interna do exercício 2014 foi 100% realizado pela Auditoria 
Geral do IFRN. No entanto, houve alteraçıes no que se refere ao período de realizaçªo, devido aos 
atrasos nos envios das respostas das solicitaçıes d e auditoria, as mudanças dos períodos de fØrias 
dos auditores e a reestruturaçªo da unidade de audi toria. 
 Dentre os principais trabalhos realizados pela Auditoria Geral, em 2014, observam-se a 
auditoria de restos a pagar e a auditoria de adicional de insalubridade e de periculosidade. 
 A auditoria de restos a pagar foi realizada mediante a extraçªo dos saldos de empenhos de 
restos no SIAFI Gerencial. Nesse trabalho, constatou-se, nas UGs 158155 e 158370, a manutençªo 
de saldos de empenhos na conta de restos a pagar nª o processados, descumprindo o prazo fixado 
no art. 68, § 2°, do Decreto n” 93.872/1986. Diante disso, se recomendou o aprimoramento do 
controle de inscriçıes e anulaçıes de empenhos refe rentes a restos a pagar nªo processados, 
mediante registros desses empenhos em planilhas para acompanhamentos de saldos e prazos. 
Conseguinte, observou-se no monitoramento da recomendaçªo, que as unidades auditadas 
revisaram os empenhos, notificaram as empresas e cancelaram aqueles que nªo foram executados, 
confirmando o aprimoramento no controle dos saldos dos empenhos. 
 No tocante à auditoria de adicional de insalubrida de e de periculosidade verificou-se, 
mediante check-list, a regularidade das concessıes desses adicionais. Nesse trabalho, verificou-se 
fragilidades, entre elas, a ausŒncia de um documento ou todos os documentos necessÆrios na 
instruçªo do processo de adicional de insalubridade  ou de periculosidade e a ausŒncia de processos. 
Assim sendo, recomendou-se que os processos de concessªo de adicional de 
insalubridade/periculosidade sejam instruídos com portaria de localizaçªo do servidor, portaria de 
concessªo do adicional e laudo pericial; alØm de reconstituir os autos dos processos de concessªo 
de adicionais de insalubridade/periculosidade nªo e ncontrados com os documentos originais, e 
instaurar processo de sindicância investigativa par a apurar possível extravio de processos. Após 
monitoramento das recomendaçıes, verificou-se a pre sença de portaria de localizaçªo do servidor, 
portaria de concessªo do adicional e laudo pericial  nos processos de concessıes de 
insalubridade/periculosidades. No entanto, as recomendaçıes de reconstituiçıes dos autos dos 
processos nªo encontrados e a instauraçªo de sindic ância nªo foram atendidas. 
 AlØm desses trabalhos, foi realizada uma auditoria compartilhada com a CGU da açªo 
referente à retribuiçªo de titulaçªo de docentes do  IFRN, que ainda se encontra em andamento em 
2015. 

2.2.4. Redesenhos feitos na estrutura organizacional da unidade de auditoria 

 No ano de 2014, a Auditoria Interna do IFRN passou por um processo de reestruturaçªo 
organizacional, deixando de ter uma estrutura totalmente descentralizada (um auditor por campus, 
subordinados administrativamente aos Diretores-Gerais dos campi), para uma estrutura 
organizacional parcialmente centralizada, em que todos os auditores do IFRN passaram a ser 
vinculados à Chefia da Auditoria Geral, ligada ao C onselho Superior. Em síntese, as seguintes 
açıes foram realizadas, em atendimento às determina çıes do Acordªo n” 3315/2013- TCU 
PlenÆrio: 
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� reestruturaçªo funcional da Auditoria Geral, aprova da pela Resoluçªo N” 09/2014-
CONSUP, com o intuito de redimensionar os recursos humanos disponíveis para 
melhor atender as necessidades da Auditoria Interna; 

� aprovaçªo do Regimento da Auditoria Interna do IFRN  pelo CONSUP, atravØs da 
Resoluçªo n” 28/2014-CONSUP, de modo a propiciar me lhor desempenho das funçıes 
da Auditoria Interna e o fortalecimento como instân cia efetiva de apoio à gestªo e de 
articulaçªo com as demais instituiçıes de controle;  e 

� vinculaçªo da Auditoria Geral ao Conselho Superior,  com alteraçªo do Estatuto do 
IFRN, por meio da Resoluçªo n” 30/2013-CONSUP, aten dendo, assim, ao disposto no 
Art. 15, §§3” e 4”, do Decreto n” 3.591/2000 e com o item 8 do Capítulo X da IN/SFC 
01/2001. 

 Dessa forma, com o intuito de atingir uma eficiŒncia maior na distributividade dos 
trabalhos e, por conseguinte, um crescente aumento de produtividade, a estrutura administrativa 
passou a ser constituída por nœcleos com atribuiçıe s uniformes, responsÆveis pelo cumprimento 
de finalidades fixadas dentro da competŒncia funcional que lhes foi determinada. Essa mudança 
possibilitou o aumento do escopo dos trabalhos de auditagem, com relaçªo ao volume de recursos 
executados na Reitoria e nos campi (materialidade), como tambØm propiciou um ganho de 
qualidade nos trabalhos de auditoria realizados. 

2.2.5. Qualidade dos controles internos 

 Os órgªos e entidades da Administraçªo Pœblica, di reta e indireta, de qualquer dos Poderes 
da Uniªo, dos Estados, do Distrito Federal e dos Mu nicípios devem, por força constitucional, 
implantar, manter, monitorar e revisar controles internos institucionais, tendo por base a 
identificaçªo, a avaliaçªo e o gerenciamento de ris cos que possam impactar a consecuçªo dos 
objetivos estabelecidos pelo Poder Pœblico. 
 Os instrumentos de avaliaçªo desenvolvidos na fase  de planejamento, para conduçªo do 
trabalho de auditoria na aplicaçªo dos testes, ofer ecem mecanismos para auxiliar o julgamento, 
tornando o tratamento dos dados e os resultados objetivos nas Æreas estratØgicas da gestªo em 
Desenvolvimento Institucional (vinculada à PRODES) e de Gestªo de Pessoas (vinculada à 
DIGPE). 
 A realizaçªo do programa de auditoria de avaliaçªo  das açıes de controle interno 
desenvolvidas pela PRODES para �zelar pelo cumprime nto, por todos os campi, das metas 
definidas nos planos do Instituto� , visou uma avaliaçªo global do sistema de controle interno com 
o propósito de verificar se estÆ adequadamente concebido e se funciona de maneira eficaz. Em 
face dos exames realizados, bem como da avaliaçªo d a gestªo efetuada, no período a que se refere 
o presente trabalho de auditoria, constata-se que o setor opera de forma adequada, com ressalva. 
Destacamos, ainda, que nªo foram constatados atos e  fatos que comprometeriam ou causariam 
prejuízo relevante ao patrimônio pœblico. Verificou-se que os seguintes aspectos: ambiente de 
controle, avaliaçªo de riscos, monitoramento, infor maçªo e comunicaçªo, e procedimentos de 
controle apesentaram mais pontos fortes do que pontos negativos.  No entanto, ressalta-se que a 
principal ausŒncia diagnosticada na estrutura de controle estÆ relacionada à formalizaçªo das 
rotinas e atividades de controle do setor, por meio de documento formal que estabeleça normas 
claras definindo as atribuiçıes, competŒncias, responsabilidade e responsabilizaçªo. Diante do 
exposto, esta auditoria interna avalia como adequado e eficaz o sistema de controle interno 
apresentado pela PRODES, com ressalva. 
 A avaliaçªo dos controles internos desenvolvidos p ela DIGPE teve como propósito 
verificar se o dito controle interno encontra-se adequadamente concebido e se funciona de maneira 
eficaz, tanto no acompanhamento, quanto no gerenciamento e controle do cadastro de pessoal e 
alimentaçªo da folha de pagamento. E, em face dos e xames realizados, bem como da avaliaçªo da 
gestªo efetuada, no período a que se refere o prese nte trabalho de auditoria, constatam-se 
fragilidades. Ainda assim, nªo foram constatados qu e os atos e fatos da referida gestªo 
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comprometeram ou causaram prejuízo relevante à Faze nda Nacional. Esta auditoria interna avalia 
como deficiente o controle interno instalado na Diretoria de Gestªo de Pessoas, conforme 
observaçıes realizadas, de modo que necessita de pr onto melhoramento para minimizar a 
ocorrŒncia de riscos. A principal deficiŒncia diagnosticada na estrutura de controle avaliada estÆ 
relacionada à identificaçªo, avaliaçªo, classificaç ªo, tratamento e monitoramento dos riscos 
inerentes à atividade. Destaca-se como ponto forte do controle interno avaliado o tratamento das 
informaçıes e comunicaçªo. 
 Durante a execuçªo das atividades de auditoria, ob servou-se que os controles internos 
atualmente existentes nos campi reputam-se adequados, com ressalvas, tendo em vista a existŒncia 
de algumas falhas sanÆveis. Contudo, Ø importante mencionar que uma quantidade expressiva de 
recomendaçıes ainda carece de implementaçªo pelos ó rgªos da Administraçªo, o que ensejarÆ um 
rigoroso acompanhamento no exercício de 2015, para que os controles sejam considerados 
adequados e as fragilidades sejam devidamente sanadas. Observa-se tambØm que, apesar dos 
frequentes remanejamentos existentes no Instituto, fator que fragiliza os setores em funçªo da 
necessidade de promover treinamentos constantes com os novos servidores, existe nos campi um 
nível razoÆvel de segregaçªo de funçıes. Vale ainda  salientar que nªo foram constatados atos e 
fatos que comprometeram ou causaram prejuízo relevante ao patrimônio pœblico. 
 
 

2.3. Sistema de correiçªo 

 As informaçıes relativas aos processos disciplinar es instaurados no IFRN alimentam, 
primordialmente, o Sistema de Gestªo de Processos D isciplinares CGU-PAD, instituído no âmbito 
do Sistema de Correiçªo do Poder Executivo Federal por meio da Portaria n” 1.043, de 24 de julho 
de 2007, a qual determinou a obrigatoriedade do uso do referido sistema por todos os órgªos e 
entidades que os compıem.  
 Durante o exercício de 2014, foram instaurados e registrados, no sistema CGU-PAD,  
nove processos disciplinares os quais foram cadastrados em observância aos prazos estabelecidos 
nos arts. 4” e 5” da Portaria n” 1.043/2007. O relatório de resultados de julgamentos Ø apresentado 
no Anexo I e resumido na Tabela 1. 
 
Tabela 1 � Quadro resumo de resultados de julgament os em processos  

Resultado Qtde. 
Nªo-Indiciado 1 
Absolvido ou Arquivado 4 
Submetido a outro processo disciplinar 0 
Apenado 4 
Penalidade prescrita 0 
Total 9 

Fonte: Elaboraçªo a partir de relatório do sistema CGU-PAD. Acesso em 09/02/2015. 
 
 Cabe ressaltar que ainda nªo existe uma unidade or ganizacional ou comissªo permanente 
responsÆvel pelos processos de correiçªo e tampouco hÆ normatizaçªo sobre o acompanhamento 
dos processos disciplinares. Os processos instaurados nas modalidades de sindicância e processos 
administrativos disciplinares sªo acompanhados pela s comissıes designadas para cada caso em 
cada campus e na Reitoria do IFRN. Após o tØrmino dos trabalhos pelas comissıes, os processos 
sªo encaminhados à Auditoria Geral para lançamento no sistema CGU/PAD. 
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2.4. Avaliaçªo do funcionamento dos controles internos 

 O funcionamento do controle interno foi avaliado por dimensªo sistŒmica. A informaçªo 
estÆ estruturada conforme o Quadro A.2.4, que dispıe de diversas afirmativas sobre os seguintes 
aspectos do sistema de controles internos, avaliado no âmbito do IFRN: ambiente de controle, 
avaliaçªo de risco, procedimentos de controle, info rmaçªo e comunicaçªo e monitoramento.  

Assim, os valores marcados representam a mØdia das avaliaçıes de oito gestores. A anÆlise 
crítica consiste em um apanhado dos pontos mais relevantes na visªo deles. Desta maneira, o IFRN 
pode avaliar em que dimensªo podem ser encontrados os pontos fortes e os que requerem 
melhorias, no intuito de promover o fortalecimento dos controles internos. 
 
Quadro A.2.4 � Avaliaçªo do sistema de controles in ternos do FIRN 

 ELEMENTOS DO SISTEMA DE CONTROLES INTERNOS A SEREM AVALIADOS VALORES 

Ambiente de Controle 1 2 3 4 5 

1. A alta administraçªo percebe os controles intern os como essenciais à consecuçªo dos 
objetivos da unidade e dªo suporte adequado ao seu funcionamento. 

   X  

2. Os mecanismos gerais de controle instituídos pela UJ sªo percebidos por todos os servidores 
e funcionÆrios nos diversos níveis da estrutura da unidade.  

   X  

3. A comunicaçªo dentro da UJ Ø adequada e eficiente.    X  

4. Existe código formalizado de Øtica ou de conduta.    X  

5. Os procedimentos e as instruçıes operacionais sª o padronizados e estªo postos em 
documentos formais. 

   X  

6. HÆ mecanismos que garantem ou incentivam a participaçªo dos funcionÆrios e servidores dos 
diversos níveis da estrutura da UJ na elaboraçªo do s procedimentos, das instruçıes 
operacionais ou código de Øtica ou conduta. 

   X  

7. As delegaçıes de autoridade e competŒncia sªo ac ompanhadas de definiçıes claras das 
responsabilidades. 

   X  

8. Existe adequada segregaçªo de funçıes nos proces sos e atividades da competŒncia da UJ.    X  

9. Os controles internos adotados contribuem para a consecuçªo dos resultados planejados pela 
UJ. 

   X  

Avaliaçªo de Risco  1 2 3 4 5 

10. Os objetivos e metas da unidade jurisdicionada estªo formalizados. �    X 

11. HÆ clara identificaçªo dos processos críticos para a consecuçªo dos objetivos e metas da 
unidade. �

  X  

12. É prÆtica da unidade o diagnóstico dos riscos ( de origem interna ou externa) envolvidos nos 
seus processos estratØgicos, bem como a identificaçªo da probabilidade de ocorrŒncia desses 
riscos e a consequente adoçªo de medidas para mitig Æ-los. 

�
 X   

13. É prÆtica da unidade a definiçªo de níveis de r iscos operacionais, de informaçıes e de 
conformidade que podem ser assumidos pelos diversos níveis da gestªo.  �

 X   

14. A avaliaçªo de riscos Ø feita de forma contínua , de modo a identificar mudanças no perfil de 
risco da UJ ocasionadas por transformaçıes nos ambi entes interno e externo. �

 X   

15. Os riscos identificados sªo mensurados e classi ficados de modo a serem tratados em uma 
escala de prioridades e a gerar informaçıes œteis à  tomada de decisªo. �

 X   

16. Nªo hÆ ocorrŒncia de fraudes e perdas que sejam decorrentes de fragilidades nos processos 
internos da unidade. �

  X  

17. Na ocorrŒncia de fraudes e desvios, Ø prÆtica da unidade instaurar sindicância para apurar 
responsabilidades e exigir eventuais ressarcimentos.  �

   X 

18. HÆ norma ou regulamento para as atividades de guarda, estoque e inventÆrio de bens e valores 
de responsabilidade da unidade.  �

  X  
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Procedimentos de Controle 1 2 3 4 5 

19. Existem políticas e açıes, de natureza preventi va ou de detecçªo, para diminuir os riscos e 
alcançar os objetivos da UJ, claramente estabelecid as. 

   X  

20. As atividades de controle adotadas pela UJ sªo apropriadas e funcionam consistentemente de 
acordo com um plano de longo prazo. 

  X   

21. As atividades de controle adotadas pela UJ possuem custo apropriado ao nível de benefícios 
que possam derivar de sua aplicaçªo. 

   X  

22. As atividades de controle adotadas pela UJ sªo abrangentes e razoÆveis e estªo diretamente 
relacionadas com os objetivos de controle. 

  X   

Informaçªo e Comunicaçªo  1 2 3 4 5 

23. A informaçªo relevante para UJ Ø devidamente identificada, documentada, armazenada e 
comunicada tempestivamente às pessoas adequadas. 

    X 

24. As informaçıes consideradas relevantes pela UJ sªo dotadas de qualidade suficiente para 
permitir ao gestor tomar as decisıes apropriadas. 

   X  

25. A informaçªo disponível para as unidades intern as e pessoas da UJ Ø apropriada, tempestiva, 
atual, precisa e acessível. 

   X  

26. A Informaçªo divulgada internamente atende às e xpectativas dos diversos grupos e 
indivíduos da UJ, contribuindo para a execuçªo das responsabilidades de forma eficaz. 

   X  

27. A comunicaçªo das informaçıes perpassa todos os  níveis hierÆrquicos da UJ, em todas as 
direçıes, por todos os seus componentes e por toda a sua estrutura. 

   X  

Monitoramento 1 2 3 4 5 

28. O sistema de controle interno da UJ Ø constantemente monitorado para avaliar sua validade 
e qualidade ao longo do tempo. 

  X   

29. O sistema de controle interno da UJ tem sido considerado adequado e efetivo pelas avaliaçıes 
sofridas. 

  X   

30. O sistema de controle interno da UJ tem contribuído para a melhoria de seu desempenho.   X   

AnÆlise crítica e comentÆrios relevantes: 
Dentre os itens destacados, ressalta-se a necessidade de açıes mais eficientes para diagnóstico e aval iaçªo dos riscos 
envolvidos nos processos estratØgicos e para monitoramento do controle interno. 
Ciente da importância dos controles internos para a  otimizar do desempenho das atividades, o IFRN tem investido em 
diversas frentes na busca de melhorias. Destacam-se como principais medidas a realizaçªo de treinament os e 
capacitaçıes para fins específicos de divulgaçªo e esclarecimento sobre os procedimentos utilizados no dia-a-dia das 
atividades de diversos setores e o aprimoramento dos sistemas de informaçªo, mais notadamente o SUAP, que atravØs 
da expansªo de seus módulos tem oferecido melhor ac ompanhamento e controle dos processos inerentes às atividades 
da instituiçªo. O portal do IFRN dispıe de todos os  documentos que regem a instituiçªo, permitindo que  a sociedade 
tambØm contribua para a melhoria dos controles internos. 

Escala de valores da Avaliaçªo: 
(1) Totalmente invÆlida: Significa que o conteœdo da afirmativa Ø integralmente nªo observado . 

(2) Parcialmente invÆlida: Significa que o conteœdo da afirmativa Ø parcialmente observado, porØm, em sua minoria. 

(3) Neutra: Significa que nªo hÆ como avaliar se o conteœdo da afirmativa Ø ou nªo observado. 

(4) Parcialmente vÆlida: Significa que o conteœdo da afirmativa Ø parcialmente observado, porØm, em sua maioria. 

(5) Totalmente vÆlido. Significa que o conteœdo da afirmativa Ø integralmente observado. 

 

2.5. Remuneraçªo paga a administradores 

 Este item nªo se aplica ao IFRN, pois se relaciona  às políticas de remuneraçªo de 
administradores, próprias de empresas estatais, o q ue nªo corresponde à natureza jurídica desta 
Instituiçªo. Os Quadros A.2.5.2, A.2.5.3 e A.2.5.4 foram excluídos. 
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3. RELACIONAMENTO COM A SOCIEDADE 

 Este capítulo apresenta as estruturas que garantem canal de comunicaçªo do cidadªo com 
o IFRN para fins de solicitaçıes, reclamaçıes, denœ ncias e sugestıes, bem como os mecanismos 
e procedimentos que permitem verificar a percepçªo da sociedade sobre os serviços prestados e as 
medidas para garantir a acessibilidade no âmbito do  IFRN. 
 

3.1. Canais de acesso do cidadªo 

 De modo a cumprir a funçªo social uma das açıes in stitucionais previstas Ø promover a 
integraçªo com a comunidade acadŒmica e entorno, por meio da manutençªo de uma relaçªo de 
proximidade e diÆlogo com a sociedade, disponibilizando diversos canais para realizaçªo de 
solicitaçıes, reclamaçıes, denœncias e sugestıes, d entre os quais se incluem o portal institucional, 
o e-mail e o telefone institucionais, o Serviço de Informaç ªo ao Cidadªo, as redes sociais e a 
Ouvidoria. 

3.1.1. Portal institucional na internet 

 O IFRN mantem um portal internet no endereço www.ifrn.edu.br que disponibiliza acesso 
às pÆginas dos campi, às notícias diÆrias e destaques, aos principais programas e projetos 
institucionais, aos serviços à comunidade interna e  externa e aos sistemas acadŒmicos e 
administrativos. A pÆgina de cada campus, por sua vez, apresenta conteœdos relativos a atos e 
documentos institucionais, cursos ofertados, horÆrio das aulas, calendÆrio acadŒmico, editais, 
eventos, notícias, dentre outros relacionados ao dia a dia do campus. A Figura 9 apresenta a pÆgina 
inicial do site institucional, que Ø mantido pelo próprio IFRN. 
 
Figura 9 � Portal internet do IFRN 
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Fonte: http://www.ifrn.edu.br. Acesso em: 27 fev. 2014. 
 
 
 A Figura 10 apresenta o fluxo de visualizaçªo de p Æginas e as dez pÆginas mais acessadas 
do portal do IFRN, no período de janeiro a dezembro de 2014. 
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Figura 10 � Acessos ao portal institucional do IFRN  em 2014 

 

 

Fonte: DIGTI, a partir do Google Analytics. Acesso em: 23 fev. 2015. 
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3.1.2. E-mail e telefone institucionais 

 O IFRN disponibiliza um endereço de e-mail e um nœmero de telefone para o contato com 
a comunidade interna (estudantes, pais, servidores, etc.) e externa, que podem ser utilizados para 
o esclarecimento de dœvidas, o registro de reclamaçıes e a realizaçªo de solicitaçıes em geral. O 
endereço e nœmero ficam visíveis na barra inferior da pÆgina inicial do site institucional 
www.ifrn.edu.br, em sua pÆgina principal e nas pÆginas de cada campus do IFRN. 
 AlØm disso, tambØm Ø possível enviar mensagem para o correio eletrônico citado atravØs 
do link �Contato�, tambØm disponibilizado na pÆgina inicial do site. Essa estratØgia procura dar 
mais praticidade à maneira de entrar em contato com  a Instituiçªo, procurando um canal ainda no 
menu principal do site, onde fica localizado o botª o que direciona para a caixa de mensagem que 
segue para o e-mail comunicacao.reitoria@ifrn.edu.br, respondido diretamente pela Assessoria de 
Comunicaçªo Social e Eventos da Reitoria. 
 A maioria dos contatos se faz em razªo de dœvidas do pœblico externo sobre processos 
seletivos e nœmeros de telefones de outros setores e campi da Instituiçªo, como tambØm previsıes 
de oferta de cursos, abertura de processos seletivos e concursos pœblicos. AlØm disso, sªo recebidas 
solicitaçıes internas e externas para publicaçªo de  notícias, cobertura de eventos, demandas da 
imprensa, que solicita entrevistados ou informaçıes  para matØrias transmitidas pelos veículos de 
comunicaçªo como, em um nœmero menor, dœvidas de alunos e pais ou responsÆveis, como 
tambØm de servidores do IFRN. 
 De acordo com levantamento feito em 2014, dos canais divulgados na pÆgina principal do 
portal do IFRN, foi recebido um nœmero total de 6.703 telefonemas no ano, o que corresponde a 
uma mØdia de 558 ligaçıes mensais ou 18,6 diÆrias; e foram recebidos 6.038 e-mails, o que 
corresponde a uma mØdia de 503 mensagens mensais e de 16,6 diÆrias. É interessante perceber que 
sªo dois canais de comunicaçªo bastante procurados pela populaçªo e tŒm nœmero de acesso muito 
aproximado. 
 As maiores procuras por esses canais, em 2014, se deram por e-mail, quando houve a 
divulgaçªo de resultado de processo seletivo para o s cursos tØcnicos subsequentes, e, por telefone, 
no período de matrículas para os ingressantes nos cursos tØcnicos integrados. 
 Classificados entre dœvidas, críticas, sugestıes e solicitaçıes, a maioria dos atendimentos 
no e-mail dizem respeito a dœvidas. Assim, 58% dos e-mails recebidos sªo relacionados a esta 
categoria, seguida de 22% de solicitaçıes, 19% de s ugestıes e 1% de críticas. Desses nœmeros, 
65% sªo originados do pœblico externo, 33% de servidores, 2% de alunos e menos de 1% de pais 
ou responsÆveis e da imprensa. Importante observar que contatos da imprensa só passaram a ser 
categorizados em junho de 2014.  

Sobre os telefonemas, 79% sªo de dœvidas, 20% de solicitaçıes e críticas e 1% de 
sugestıes. Em relaçªo à origem desses telefonemas, 76% Ø do pœblico externo, 12% de servidores, 
6% de alunos, 5% de pais ou responsÆveis e 1% da imprensa. 
 Percebe-se, entªo, que nossa maior demanda relacio nada ao atendimento à sociedade trata-
se de dœvidas do pœblico externo. A maioria deles procura o IFRN a fim de saber informaçıes 
sobre processos seletivos (inscriçıes, dias de prov a, divulgaçªo de resultados), ofertas de cursos e 
período de matrículas. Os servidores sªo outro grup o frequentemente atendido, mas, nesse caso, a 
maioria dos contatos trata de atendimento a solicitaçıes de publicaçıes de notícias nos meios de 
comunicaçªo oficiais da instituiçªo ou de apoio à r ealizaçªo de eventos. Sªo baixos os índices de 
procura por parte de alunos e pais ou responsÆveis. Imagina-se que esse grupo tenha maior contato 
com os setores de interesse da Instituiçªo, procura ndo-os diretamente e nªo recorrendo à 
Assessoria de Comunicaçªo Social e Eventos da Reito ria. 
 As ligaçıes sªo atendidas e os e-mails sªo respondidos diariamente, nos dias de expedient e. 
A maioria das demandas Ø resolvida de imediato. Quando nªo Ø possível, as mensagens sªo 
direcionadas aos setores responsÆveis. Em caso de reclamaçıes e denœncias, elas sªo 
encaminhadas à Ouvidoria do IFRN. 
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3.1.3. Serviço de Informaçªo ao Cidadªo 

 No IFRN, o Serviço de Informaçªo ao Cidadªo (SIC) existe desde junho de 2012, quando 
passou a vigorar o Decreto n” 7.724/ 2012, que regulamenta a Lei n” 12.527/2011 (Lei de Acesso 
à Informaçªo). 
 O SIC trata da versªo passiva da Lei de Acesso à I nformaçªo, disponibilizando servidores 
para atender a pedidos de informaçªo acerca dos mai s diversos assuntos da Instituiçªo, excluindo-
se as informaçıes pessoais e sigilosas. A versªo at iva trata das informaçıes jÆ disponibilizadas 
publicamente no site institucional. 
 Sªo responsÆveis pelo SIC, no Instituto, os servidores Alberto Lima de Souza Medeiros e 
Maria Clara Bezerra de Araœjo, lotados na Assessoria de Comunicaçªo Social e Eventos da 
Reitoria e designados como responsÆveis pelo Serviço, por meio da Portaria n” 1179/2012-
Reitoria/IFRN, com o apoio da servidora Zeneide de Oliveira Bezerra Peixoto, chefe da Auditoria 
Geral do IFRN e autoridade responsÆvel pelo monitoramento da implementaçªo da Lei de Acesso 
à Informaçªo no Instituto, de acordo com a Portaria  n” 1178/2012-Reitoria/IFRN. 
 Para solicitar informaçªo, os cidadªos podem cadas trar o pedido no e-SIC 
(www.acessoainformacao.gov.br/sistema), preencher os formulÆrios disponíveis no site do IFRN 
(http://portal.ifrn.edu.br/acessoainformacao/servico-de-informacao-ao-cidadao) � que sªo 
enviados eletronicamente para o e-mail sic@ifrn.edu.br ou podem ainda ser protocolados em um 
dos campi do IFRN �, ou dirigir-se pessoalmente à Reitoria p ara fazer o pedido a um dos servidores 
responsÆveis pelo SIC. Todas as solicitaçıes sªo ca dastradas no sistema de Acesso à Informaçªo. 
 No ano de 2014, o SIC do IFRN recebeu um total de 110 pedidos, praticamente o dobro do 
registrado em 2013. De acordo com o relatório forne cido pela CGU, o tempo mØdio de respostas 
para as solicitaçıes feitas ao IFRN em 2014 foi de 17,56 dias, inferior ao prazo previsto pela Lei 
de Acesso à Informaçªo, que Ø de 20 dias corridos. A Figura 11 apresenta a evoluçªo mensal do 
nœmero de pedidos de acesso à informaçªo em 2014. 
 
Figura 11 � Evoluçªo mensal do nœmero de pedidos de  acesso à informaçªo no IFRN 

 
Fonte: e-SIC. Disponível em:  
< http://www.acessoainformacao.gov.br/sistema/Relatorios/Anual/RelatorioAnualPedidos.aspx >.  
Acesso em: 27 fev. 2014. 
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 Do total de solicitaçıes, 14 geraram recurso, 87 t iveram acesso concedido, 1 informaçªo 
era inexistente, 3 pedidos nªo se tratavam de solic itaçªo de informaçªo e 6 o IFRN nªo tinha 
competŒncia para responder. A maior parte das informaçıes solicitadas, 49,09%, sªo sobre 
�Profissionais da educaçªo�, seguidas por �Gestªo e scolar�, com 18,18%, sendo ainda 10% sobre 
�Educaçªo profissional e tecnológica� e 9,09% sobre  �Legislaçªo escolar�. Das solicitaçıes a 
respeito de profissionais de educaçªo, hÆ uma recorrŒncia de interesse em informaçıes sobre 
previsªo de concurso pœblico, disponibilidade de có digos de vagas para cargos específicos, alØm 
de questionamentos sobre informaçıes funcionais de servidores atuantes na Instituiçªo, como 
cópias de processos de afastamento, redistribuiçªo etc. A Figura 12 sistematiza a classificaçªo 
temÆtica dos pedidos de acesso à informaçªo em 2014. 
 
Figura 12 � Classificaçªo temÆtica dos pedidos de a cesso à informaçªo no IFRN. 

 
Fonte: e-SIC. Disponível em:  
< http://www.acessoainformacao.gov.br/sistema/Relatorios/Anual/RelatorioAnualPedidos.aspx >.  
Acesso em: 27 fev. 2014. 
 Dessa forma, o SIC se mostra um canal efetivo de comunicaçªo com a sociedade, 
apresentando um crescimento ano a ano quanto à proc ura por informaçıes. Com isso, incentiva 
servidores e gestores do IFRN a promoverem, nos seus setores, a cultura da transparŒncia, 
organizando melhor os dados e os processos relacionados as suas atividades na Instituiçªo, os quais 
podem ser solicitados atravØs do Serviço ou por meio de outros canais. 
 O Anexo II apresenta o relatório de pedidos de ace sso à informaçªo e solicitantes, na 
íntegra, extraído do e-SIC.  

3.1.4. Redes sociais 

 A fim de ampliar o contato com a sociedade e de manter canais de interaçªo ininterruptos 
com ela, propiciando engajamento e motivaçªo, o IFR N aderiu às redes sociais, canais em que Ø 
possível compartilhar informaçıes e manter conversa s atravØs do ambiente on-line com 
estudantes, pais, servidores e toda a comunidade. 
 O Instituto possui a Fan Page IFRN Oficial na rede social Facebook e o perfil @IFRN_, 
no Twitter. As duas contas sªo gerenciadas pela equ ipe da Assessoria de Comunicaçªo Social e 
Eventos da Reitoria, com postagens quase diÆrias. 
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 Em 2014, o IFRN Oficial iniciou o ano com um nœmero de 30.825 curtidas, terminando 
com um total de 73.061, havendo uma evoluçªo de qua se 58% no nœmero de pessoas conectadas 
ao espaço. O ato de curtir a pÆgina, alØm de representar um interesse pela Instituiçªo, faz com que 
o curtidor receba o conteœdo compartilhado atravØs do canal, podendo disseminar informaçıes ou 
incentivar outras pessoas, integrantes da rede Facebook, a tambØm disseminarem e/ou curtirem a 
pÆgina. A Figura 3 apresenta dados de acesso à Fan Page do IFRN no Facebook. 
 
Figura 13 � Acesso à Fan Page do IFRN no Facebook. 

 
Fonte: Fan Page do IFRN no Facebook. Disponível em < https://www.facebook.com/IFRNoficial >. Acesso em 02 
jan. 2015. 
 
 JÆ o perfil @IFRN_, no Twitter, terminou o ano de 2014 com pouco mais de 30.000 
seguidores � pessoas que clicam na opçªo �Seguir� p ara receber as mensagens postadas no 
microblog. Em dezembro de 2013, o perfil registrava um nœmero de 23.000 seguidores, o que 
demonstra tambØm um crescimento no nœmero de pessoas conectadas à rede, da ordem de 23%, 
ainda que menor que o registrado na fan page. No Twitter, os cidadªos conectados tambØm 
recebem automaticamente as postagens realizadas atravØs das suas contas pessoais e podem 
repercuti-las, com a açªo de retwittar. Essa açªo leva a informaçªo a outros usuÆrios do micro 
blog, que tambØm podem passar a seguir o @IFRN_ ou apenas retwittar a mensagem visualizada. 
A Figura 14 apresenta dados de acesso ao perfil do IFRN no Twitter. 
 
Figura 14 � Acesso ao perfil do IFRN no Twitter 

 
Fonte: Perfil do IFRN no Twitter. Disponível em < https://twitter.com/IFRN_ >. Acesso em 28 jan. 2015. 

 

 Na Fan Page IFRN Oficial e no perfil @IFRN_ no Twitter, sªo feitas, pela sociedade, 
solicitaçıes, envio de sugestıes e de críticas, por  meio de mensagens (privadas ou visíveis para 
todos) e comentÆrios. Nesse espaço, a instituiçªo realiza esclarecimentos de dœvidas. HÆ um 
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movimento frequente nas pÆginas, com uma participaçªo ativa do pœblico e uma assistŒncia 
frequente do IFRN, para cumprir o objetivo de atender a sociedade da melhor forma possível. 
Assim, as perguntas lançadas nessas pÆginas de rede sociais sªo respondidas, assim como as 
enviadas por e-mail ou  realizadas por telefone, esclarecendo as dœvidas de imediato ou 
informando o contato do setor com mais propriedade para respondŒ-las. 

3.1.5. Ouvidoria 

 A Ouvidoria do IFRN Ø responsÆvel por receber, examinar e encaminhar sugestıes, 
elogios, reclamaçıes e denœncias da comunidade inte rna e da sociedade em geral, referentes a 
procedimentos e açıes de pessoas, setores e órgªos dos campi e da Reitoria. A Ouvidoria se propıe 
a atuar em defesa dos princípios fundamentais da administraçªo pœblica: a legalidade, a 
legitimidade, a impessoalidade, a moralidade, a economia e a publicidade. Nesse sentido, auxilia 
o cidadªo em suas relaçıes com o IFRN, funcionando como canal facilitador no atendimento das 
demandas da comunidade interna e externa à institui çªo.  
 A Ouvidoria disponibiliza à sociedade em geral can ais de acesso por meio de atendimento 
telefônico no nœmero 4005-0888, preenchimento de formulÆrio eletrônico disponível no portal do 
IFRN, em http://portal.ifrn.edu.br/institucional/ouvidoria/deixe-a-sua-manisfestacao, envio de e-
mail para ouvidoria@ifrn.edu.br, envio de correspondŒncia para o endereço à Rua Dr. Nilo Bezerra 
Ramalho em Natal/RN, e atendimento pessoal pelo Ouvidor na sede do órgªo, no horÆrio de 8h às 
12h e das 14h às 18h. 
 No recebimento de manifestaçıes relativas a reclam açıes e denœncias, a Ouvidoria sugere 
que se siga um formato específico para o relato, contendo: 

� nome completo, e-mail, telefone e endereço, e outras informaçıes que fac ilite o contato 
com o cidadªo; 

� indicaçªo das informaçıes que deseja que a Ouvidori a mantenha sob sigilo; 
� como foi ou se tem possibilidade de ser afetado; 
� os passos que foram dados na tentativa de solucionar o problema ou dificuldade; 
� que aspectos ainda restam por resolver, caso o problema tenha sido parcialmente 

resolvido; 
� quando for verificado o nªo cumprimento de política s, normas ou procedimentos, 

especificar os aspectos que tenham sido violados; 
� indicaçªo clara do resultado que espera para a sua solicitaçªo; e 
� quaisquer outros fatos pertinentes (devem ser anexados documentos ou material 

relevante que ofereça apoio às declaraçıes ou compr ovaçªo dos fatos informados). 
 Em todas as situaçıes acima, o problema deve ser e xposto de forma clara, descrevendo 
datas, locais e fatos, inclusive hora, identificando, quando possível, as pessoas envolvidas. 
 De acordo com o Regimento Interno da Ouvidoria, tŒm-se atØ 7 dias œteis para se dar 
retorno às manifestaçıes, podendo ser prorrogado po r igual período. A manifestaçªo Ø 
encaminhada à Reitoria ou à Direçªo-Geral do campus, obedecendo-se a cadeia hierÆrquica para 
apuraçªo e/ou pronunciamento e, em seguida, repassa do ao interessado. 

Ainda, a Ouvidoria adota os seguintes procedimentos para disseminaçªo interna das 
informaçıes gerenciais relativas às demandas recebi das: 

� sªo apresentadas, bimestralmente ao Reitor, listage ns das manifestaçıes com as 
questıes recebidas e respondidas, e as solicitaçıes  de resposta que ainda estiverem em 
andamento ou que nªo foram respondidas pelos gestor es; e 

� sªo realizados relatórios semestrais para serem apr esentados ao CONSUP e, em 
seguida, sªo postados no site do IFRN, encaminhados  para a Reitoria, e remetidos para 
a Ouvidoria Geral da Uniªo. 

 Em 2014, foram registradas 346 manifestaçıes, send o 63,6% de natureza acadŒmica e 
36,4% de natureza administrativa. Dessas, apenas 14 (4%) nªo foram concluídas em 2014. As 
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manifestaçıes foram demandadas majoritariamente pel o pœblico externo (62,4%) e estudantes 
(30,3%), sendo os servidores (docentes e tØcnicos-administrativos) responsÆveis por apenas 7,2% 
das demandas. A Figura 15 apresenta a distribuiçªo das manifestaçıes por unidade do IFRN, 
incluindo a Reitoria e os campi. 
 
Figura 15 � Distribuiçªo das manifestaçıes junto à Ouvidoria por unidade do IFRN 

 
Fonte: Relatório de atividades de Ouvidoria 2014. D isponível em:  
< http://portal.ifrn.edu.br/institucional/ouvidoria/relatorios-de-atividades/2014-relatorio-final-de-atividades/view >. 
Acesso em 27 fev. 2014.  
 
 A natureza das demandas em 2014 se dividiu entre reclamaçıes (41%), denœncias (24%), 
solicitaçıes (20%), informaçıes (12%) e sugestıes ( 3%). As demandas chegaram, 
majoritariamente, por meio do formulÆrio eletrônico disponibilizado no site do IFRN (47%) e por 
e-mail (48%). A Figura 16 apresenta a distribuiçªo das ma nifestaçıes junto à Ouvidoria do IFRN, 
por unidade administrativa e por meio de comunicaçª o. 
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Figura 16 � Distribuiçªo das manifestaçıes junto à Ouvidoria do IFRN por unidade administrativa e por 
meio de comunicaçªo  

 

 
Fonte: Relatório de atividades de Ouvidoria 2014. D isponível em:  
< http://portal.ifrn.edu.br/institucional/ouvidoria/relatorios-de-atividades/2014-relatorio-final-de-atividades/view >. 
Acesso em 27 fev. 2014.  
 
 

3.2. Carta de Serviços ao Cidadªo 

 A Carta de Serviços ao Cidadªo foi instituída pelo  Decreto n” 6.932/2009, o qual estabelece 
que todos os órgªos e entidades do Poder Executivo Federal que prestem serviços diretamente ao 
cidadªo devem elaborar e divulgar o documento com o  objetivo de informar o cidadªo dos serviços 
prestados pelo órgªo ou entidade, das formas de ace sso a esses serviços e dos respectivos 
compromissos e padrıes de qualidade de atendimento ao pœblico.  
 É por meio desse documento que o órgªo ou a entida de pœblica estabelece o compromisso 
de observar padrıes de qualidade, eficiŒncia e eficÆcia na execuçªo de suas atividades, perante o 
seu pœblico-alvo e a sociedade em geral. A Carta permite acompanhar e aferir o real desempenho 
institucional no cumprimento dos compromissos que o órgªo assumiu, possibilitando à sociedade 
apropriar-se das informaçıes bÆsicas sobre os órgªo s e entidades pœblicas e deve orientar o 
pœblico-alvo em suas decisıes sobre como, quando, onde e para que utilizar os serviços pœblicos 
disponibilizados. 
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 A Carta de Serviços ao Cidadªo representa, portant o, um instrumento de participaçªo 
democrÆtica do pœblico-alvo na definiçªo dos resultados esperados das instituiçıes pœblicas, dando 
transparŒncia à atuaçªo do órgªo ou entidade. 
 De forma a possibilitar o maior conhecimento e entendimento do seu pœblico-alvo e da 
sociedade em geral e os padrıes de desempenho assum idos, a Carta de Serviços ao Cidadªo do 
IFRN estÆ disponível no site do IFRN, no endereço http://portal.ifrn.edu.br/institucional/carta-de-
servicos-ao-cidadao/view. 
 O documento traz um breve histórico desde sua fund açªo em 1909, como Escola de 
Aprendizes Artífices, atØ sua transformaçªo em Inst ituto em dezembro de 2008, bem como 
apresenta sua funçªo social e objetivos. 
 Com vistas à divulgaçªo ampla dos serviços prestad os pelo IFRN, a Carta de Serviços ao 
Cidadªo traz informaçıes sobre os cursos oferecidos  em todos os níveis de ensino - desde a 
formaçªo inicial e continuada, à formaçªo profissio nal de nível mØdio (integrados e subsequentes) 
e superior (licenciaturas, cursos de tecnologia e pós-graduaçªo) em todos os campi do IFRN, alØm 
de informar endereço, telefones, e-mail e horÆrios de atendimento dos principais setores de cada 
campus. 
 Nesse sentido, a Carta configura-se como um documento de valor pœblico, uma vez que 
estÆ associada aos conceitos de satisfaçªo e de confiança resultantes do desempenho institucional, 
por parte do pœblico-alvo e da sociedade em geral, relacionando-se, ainda, com a percepçªo, 
objetivamente apurada, da sociedade e do pœblico-alvo sobre a melhoria e a inovaçªo da atuaçªo 
institucional. 
 
 

3.3. Mecanismos para medir a satisfaçªo dos produtos e s erviços 

 O IFRN assume, em seu Projeto Político-Pedagógico,  a concepçªo de avaliaçªo 
emancipatória, que se caracteriza como um processo de descriçªo, anÆlise e crítica de uma dada 
realidade, visando transformar essa mesma realidade. Assim, os processos e mecanismos de 
avaliaçªo institucional possuem, primordialmente, u m carÆter dialØtico, processual, contínuo e 
participativo. Nesse sentido, considera-se a avaliaçªo como um mecanismo de diÆlogo com os 
procedimentos institucionais, de compreensªo e de m elhoria permanente dos processos de gestªo.  
 Para tanto, embora nªo tenha sido implementado um mecanismo específico, o IFRN conta 
com processos de avaliaçªo que permitem mensurar a satisfaçªo dos cidadªos-usuÆrios em relaçªo 
à açªo institucional. Esses processos, desenvolvido s no fazer pedagógico e administrativo, sªo 
desenvolvidos em momentos específicos e no cotidiano institucional, articulando diferentes 
instrumentos e metodologias, de modo a contribuir para a retroalimentaçªo das prÆticas 
institucionais e dos processos de gestªo. �

3.3.1. Pesquisa de autoavaliaçªo institucional 

 Como instituiçªo ofertante de educaçªo superior, o  IFRN passou a adotar, desde 2006, os 
instrumentos do SINAES, instituído pela Lei n” 10.861/2004 e regulamentado pela Portaria MEC 
n”. 2.051/2004.  
 A pesquisa de autoavaliaçªo institucional insere-s e no processo de Avaliaçªo Institucional 
no IFRN e Ø realizada anualmente pela Comissªo Próp ria de Avaliaçªo, configurando-se em um 
instrumento que pressupıe a participaçªo coletiva d ialógica da comunidade interna � estudantes, 
docentes e tØcnicos-administrativos. Consiste em um questionÆrio com perguntas concernentes às 
dimensıes estabelecidas pelo SINAES. As respostas s ªo predominantemente objetivas e refletem 
o grau de concordância, discordância ou desconhecim ento dos temas abordados, constituindo em 
espaço para manifestaçªo de satisfaçªo ou insatisfa çªo em relaçªo às dimensıes avaliadas, em 
particular, às condiçıes de ensino, à infraestrutur a, à gestªo acadŒmica e administrativa, à funçªo 
social e às políticas de pessoal.  
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 Como resultado da pesquisa Ø elaborado um relatório da autoavaliaçªo institucional, 
disponibilizado no site do IFRN no endereço http://portal.ifrn.edu.br/institucional/avaliacao, 
contendo as potencialidades e as fragilidades institucionais em consonância com as diretrizes do 
SINAES. AlØm disso, os resultados sistematizados sªo apresentados e discutidos em cada campus 
e na Reitoria� 

3.3.2. Gabinete itinerante 

 O Gabinete Itinerante, instituído desde 2009, consiste em reuniıes realizadas entre o Reitor 
do IFRN, dirigentes sistŒmicos e diretores dos campi e os estudantes e servidores de cada campus 
e da Reitoria.  
 Nas reuniıes, sªo debatidos assuntos de interesse da comunidade escolar e apontados os 
desafios e as possíveis açıes para melhorar ainda m ais o trabalho realizado pelo IFRN, objetivando 
fortalecer os mecanismos de interaçªo e gestªo. 
 Como resultado das açıes de Gabinete Itinerante Ø elaborado um relatório com as 
dificuldades e desafios de maior incidŒncia, discutido no âmbito do CODIR e da gestªo sistŒmica 
em particular. 

3.3.3. Coletivos institucionais 

 O IFRN dispıe de diversos coletivos institucionais  � conselhos, colegiados, comitŒs e 
espaços sistematizados de reuniıes � que possibilit am a avaliaçªo dos processos e prÆticas 
institucionais. Dentre esses coletivos, a participaçªo da sociedade pode ser identificada nos órgªos 
colegiados superiores (CONSUP e Conselhos Escolares dos campi) � em que participam pais de 
estudantes, egressos e representantes de entidades patronais, de entidades dos trabalhadores, do 
setor pœblico, e de empresas � e nas reuniıes de co nselho de classe e reuniıes de pais � em que 
participam os pais de estudantes. 
 Das reuniıes sªo lavradas atas em que sªo consigna das as manifestaçıes de todos os 
segmentos participantes. 

3.3.4. Pesquisa de egressos 

 A Pesquisa de Acompanhamento de Egressos Ø realizada mediante a aplicaçªo de 
questionÆrio online, com perguntas fechadas, destinadas aos ex-alunos (egressos) do IFRN, 
objetivando definir o perfil da inserçªo no mercado  de trabalho e a capacidade da formaçªo de 
alterar a qualidade de vida do ex-aluno, entre outros aspectos. 
 Como resultado da pesquisa, sªo sistematizados rel atórios que avaliam a absorçªo dos 
egressos no mercado de trabalho dos respectivos territórios de abrangŒncia. 
 
 

3.4. Acesso às informaçıes da unidade jurisdicionada 

 Atendendo ao determinado pela Lei de Acesso à Info rmaçªo � Lei n” 12.527/2011 �, os 
cidadªos interessados em informaçıes sobre a atuaçª o da Instituiçªo podem acessar a aba �Acesso 
à Informaçªo�, no menu esquerdo do portal do IFRN. Esta seçªo do site Ø subdividida em 
subseçıes. 
 Na primeira subseçªo, �Institucional�, Ø possível acessar a estrutura organizacional do 
IFRN, as competŒncias dos seus órgªos e conselhos, a base jurídica da estrutura organizacional, 
endereços e telefones dos ocupantes dos principais cargos, a agenda do reitor, as principais siglas 
da Instituiçªo e os horÆrios de funcionamento de suas unidades. 
 Em �Programas e açıes�, hÆ relatórios sobre a atua çªo administrativa da instituiçªo, 
inclusive com informaçıes orçamentÆrias.  
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 No tópico �Auditorias�, o cidadªo tem acesso aos R elatórios de Gestªo, pareceres de 
dirigentes de controle interno, acórdªos, certifica dos e relatórios de Auditoria Anual de Contas e 
pronunciamentos ministeriais. 
 Em �ConvŒnios�, alØm de documento do IFRN que trata sobre o assunto, o cidadªo pode 
ser direcionado tambØm ao Portal da TransparŒncia do Governo Federal e ao Portal de ConvŒnios 
(SICONV). 
 Na subseçªo �Despesas�, hÆ o encaminhamento para a s pÆginas do Portal da TransparŒncia 
onde sªo acessadas informaçıes sobre execuçªo orçam entÆria, despesas com diÆrias e passagens 
e com cartıes corporativos.  
 Em �Licitaçıes� sªo arquivados todos os documentos  relacionados aos processos 
licitatórios realizados pelo IFRN, desde pregıes el etrônicos, passando por leilıes, concorrŒncias, 
chamadas pœblicas, tomadas de preço e concurso. HÆ ainda um documento instruindo o internauta 
sobre como encontrar editais no site Comprasnet, os documentos SICAF e a agenda de pregıes 
eletrônicos da Diretoria de Licitaçıes do IFRN. 
 Em �Contratos�, hÆ a lista dos contratos em vigor no IFRN.  
 Em �Servidores�, o cidadªo pode acessar a lista de  servidores, assim como todas as 
informaçıes sobre ele disponibilizadas no Portal da  TransparŒncia.  
 Em �Perguntas frequentes�, hÆ a relaçªo das pergun tas mais frequentemente recebidas 
atravØs dos canais de contato com a Instituiçªo, assim como as respostas para cada uma delas. 
 O item �Sobre a Lei de Acesso à Informaçªo� direci ona para o arquivo completo da Lei e 
para uma apresentaçªo que esclarece as principais d œvidas sobre a Lei.  
 Por sua vez, o item �Serviço de Informaçªo ao Cida dªo�, esclarece sobre o funcionamento 
do Serviço no IFRN, trazendo os nomes dos servidore s responsÆveis, o horÆrio de atendimento e 
as formas de contato, o endereço de acesso ao setor  responsÆvel (Assessoria de Comunicaçªo 
Social e Eventos da Reitoria), telefones e e-mail, formulÆrios para solicitaçªo de informaçªo e o 
endereço eletrônico para solicitaçªo online.  
 Um tópico �FormulÆrios� tambØm traz em separado os arquivos necessÆrios para realizar 
a solicitaçªo de informaçªo, interpor recurso e rea lizar reclamaçªo, tanto para pessoas físicas 
quanto jurídicas.  
 O subitem �Arquivos importantes� disponibiliza a l ista dos documentos necessÆrios para 
entender a Lei de Acesso à Informaçªo, desde a lei em si atØ decretos, portarias, cartilhas 
explicativas e a Coletânea de Entendimentos da CGU,  com uma sØrie de perguntas e respostas 
sobre as principais dœvidas relativas à gestªo nas Instituiçıes Federais de Ensino Superior e nos 
Institutos da Rede Federal de EPT. 
 A subseçªo �Concurso pœblico� dÆ acesso direto aos editais dos œltimos concursos 
realizados pelo IFRN, como tambØm às listas dos aprovados e o controle dos convocados nas 
seleçıes em vigŒncia, um dos assuntos mais procurados pelo pœblico externo.  
 A subseçªo �Relatórios de gestªo� traz o link de a cesso a todos os relatórios, desde 2001.  
 O tópico �Informaçıes classificadas� Ø o espaço re servado para a divulgaçªo das 
informaçıes do MinistØrios da Educaçªo classificada s ou desclassificadas nos graus de sigilo 
definidos no art. 24 da Lei n” 12.527/2011, em cumprimento ao disposto nos incisos I e II, do 
Art.45, do Decreto n” 7.724/2012. O IFRN, no período de 16/05/2012 a 31/12/20142014, nªo teve 
informaçıes classificadas ou desclassificadas nos g raus de sigilo �secreta�, �ultrassecreta� e 
�reservada�, definidos no art. 24 da Lei n” 12.527/ 2011. AtØ o momento, as informaçıes do 
Instituto sªo consideradas pœblicas. A Instituiçªo aguarda decisªo junto ao CONIF para 
uniformizar as informaçıes quanto à Rede Federal de  EPT. 
 Por œltimo, a �Carta de Serviços ao Cidadªo� direc iona ao documento contendo as 
principais informaçıes relativas ao IFRN, como tamb Øm a descriçªo dos principais serviços 
prestados pela Instituiçªo. 
 



Relatório de Gestªo do Exercício de 2014 
Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

67 

3.5. Avaliaçªo do desempenho da unidade jurisdicionada 

 A avaliaçªo do desempenho do IFRN Ø realizada por meio dos mecanismos descritos na 
seçªo 3.2. Apresentam-se, à sequŒncia, os principai s resultados e encaminhamentos sistematizados 
nas açıes desenvolvidas em 2014. 

3.5.1. Pesquisa de autoavaliaçªo institucional 

 Em 2014, a pesquisa de autoavaliaçªo institucional  foi realizada atravØs da disponibilizaçªo 
de questionÆrios na forma eletrônica via SUAP aos docentes, discentes e tØcnicos-administrativos 
da Reitoria e dos Campi Apodi, Caicó, Currais Novos, Educaçªo à Distância,  Ipanguaçu, Joªo 
Câmara, Macau, Mossoró, Natal-Central, Natal-Cidade  Alta, Natal-Zona Norte, Nova Cruz, 
Parnamirim, Pau dos Ferros, Santa Cruz e Sªo Gonçal o do Amarante. Por nªo possuírem CPA 
local, nªo participaram da ediçªo os Campi Canguaretama, Sªo Paulo do Potengi e CearÆ-Mirim 
� que entraram em funcionamento em 2014 � e os e os  Campi Avançados de Lajes e Parelhas � 
que só entrarªo em funcionamento em maio de 2015. 
 A pesquisa teve um carÆter descritivo-exploratória, pois visou gerar conhecimento sobre a 
opiniªo de diversos pœblicos acerca dos serviços do  IFRN, gerando subsídios para suas políticas. 
Foi tambØm descritiva, pois envolveu a classificaçªo, descriçªo e interpretaçªo dos dados 
levantados. 
 O universo de pesquisa foi formado por todos os discentes, tØcnicos e docentes. Os 
resultados da pesquisa formam uma amostra do tipo acidental voluntÆria. Foram respondidos um 
total de 6.754 questionÆrios, sendo 5.359 discentes (em torno de 26% do total de matriculados), 
753 docentes (47% do total dos docentes) e 642 tØcnicos-administrativos (51% do total dos 
tØcnicos). A Figura 17 sistematiza a evoluçªo de respondentes nas ediçıes de 2012 a 2014, com a 
finalidade de reflexionar quanto à conscientizaçªo da comunidade acadŒmica sobre a importância 
de responder ao questionÆrio. 
 
Figura 17 � Comparativo do percentual de respondent es em 2012, 2013 e 2014, por segmento 

 
Fonte: Relatório de Autoavaliaçªo Institucional 201 4. CPA/IFRN, 2014. 
 
 Pode-se constatar o crescimento da adesªo dos serv idores, tanto docentes, quanto tØcnicos-
administrativos. Esse fato reflete a tomada de consciŒncia da seriedade da autoavaliaçªo como 
instrumento relevante para o levantamento de questı es positivas e negativas da Instituiçªo. Em 
contrapartida, verifica-se a necessidade de uma maior sensibilizaçªo do corpo discente em relaçªo 
à importância desse processo autoavaliativo no IFRN  para garantir um maior envolvimento. 
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 Foram avaliadas as seguintes dimensıes: 
� Organizaçªo, Gestªo, Planejamento e Avaliaçªo Insti tucional; 
� Política de Pessoal e Carreira; 
� Infraestrutura para Ensino e Pesquisa; 
� Ensino, Pesquisa, Extensªo e AssistŒncia a Estudantes e Egressos; e 
� Funçªo Social e PDI. 

 Os dados das questıes objetivas foram parametrizad os de acordo com critØrios de 
concordância (acima de 50% de respostas), discordân cia (acima de 40% de respostas) e 
desconhecimento (acima de 15% das respostas), considerando que a discordância dos respondentes 
representada acima de 40% e o desconhecimento acima de 15%, demonstra a necessidade de uma 
anÆlise mais aprofundada. 
 De modo global, comparando os resultados obtidos com a autoavaliaçªo institucional em 
2013, o fato de maior destaque Ø que os servidores avaliaram positivamente as reuniıes 
pedagógicas, que anteriormente foram avaliadas como  meramente administrativas, passando a 
visualizÆ-las como um espaço de cunho formativo, apesar de mencionarem sugestıes de melhoria 
nas respostas discursivas. Outras concordâncias for am encontradas nas seguintes questıes: 

� funcionamento das instâncias de apoio (órgªos coleg iados e comissıes); 
� formaçªo profissional e cidadª oferecida; 
� infraestrutura de informÆtica (equipamentos, atualizaçªo de softwares, acesso à 

internet); 
� qualificaçªo do quadro de docentes e tØcnicos-administrativos coerente com as açıes 

desenvolvidas quanto às atividades de ensino, pesqu isa, extensªo e gestªo institucional; 
� cumprimento da funçªo social na prÆtica educativa do IFRN; 
� contribuiçªo do acompanhamento pedagógico para o de senvolvimento curricular e a 

aprendizagem do estudante 
� quadro de pessoal terceirizado; 
� contribuiçªo dos programas de assistŒncia estudantil para a permanŒncia e Œxito do 

estudante; 
� relacionamento profissional, Øtico e interpessoal entre gestores, coordenadores e 

servidores. 
 Os aspectos que merecem atençªo, por apresentarem discordância dos respondentes, 
foram:  

� eficÆcia do planejamento estratØgico; 
� eficiŒncia dos procedimentos de avaliaçªo institucional; 
� programa de estÆgio e acompanhamento de egressos; 
� política de assistŒncia e qualidade de vida dos servidores; 
� infraestrutura de internet; 
� comunicaçªo com a comunidade externa; e 
� aproximaçªo entre os servidores e o PDI e o PPP. 

 As temÆticas que se destacaram quanto ao desconhecimento dos respondentes foram: 
� estrutura de transporte para viagens a serviço e vi sitas tØcnicas (em relaçªo à Reitoria 

e aos alunos dos campi); 
� programas do IFRN relativos à pesquisa e inovaçªo; 
� atividades de extensªo desenvolvidas pelos campi; e 
� coerŒncia das açıes dos campi relativas ao meio ambiente e à cultura com o 

estabelecido no PDI e no PPP. 
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3.5.2. Gabinete itinerante 

 Em 2014, foram realizadas trŒs ediçıes de Gabinete Itinerante. 
 A primeira ediçªo foi relativa ao ano letivo de 20 13 e teve como temÆtica central a 
elaboraçªo do Plano de Desenvolvimento Instituciona l 2014-2018. Os objetivos específicos foram: 
sensibilizar quanto à importância do PDI; e apresen tar a proposta e os parâmetros para a elaboraçªo 
do PDI. Foi realizada de 28/01 a 26/02/2014, com a participaçªo do Reitor, do Gabinete da 
Reitoria, da Assessoria de Suporte Organizacional e da PRODES. 
 A segunda ediçªo foi organizada com temÆticas propostas pelos segmentos de estudantes, 
docentes e tØcnicos-administrativos de cada campus. Foi realizada de 08/08 a 01/09/2014. A 
Tabela 2 sistematiza a participaçªo dos gestores si stŒmicos em cada campus, alØm do Reitor e do 
Gabinete da Reitoria e da Assessoria de Suporte Organizacional.  
 
Tabela 2 � Relaçªo de temÆticas e gestores sistŒmicos participantes do 2” Gabinete Itinerante de 2014 

Campus(i) TemÆtica Participantes 

CearÆ-Mirim 

Gestªo de Pessoas 
Tecnologia da Informaçªo 
Ensino 
Extensªo 

DIGPE 
DIGTI 

PROEN 
PROEX 

Natal-Central 

Ensino 
Gestªo de Pessoas 
Pesquisa e Inovaçªo 
Assuntos Estudantis 
Extensªo 

PROEN 
DIGPE 
PROPI 
DIGAE 
PROEX 

Santa Cruz, Ipanguaçu, 
Natal-Zona Norte, Caicó e 
Currais novos 

Gestªo de Pessoas DIGPE 

Natal-Cidade Alta 

Planejamento e Desenvolvimento Institucional 
Administraçªo / Engenharia 
Gestªo de Pessoas 
Ensino 

PRODES 
DIENG/PROAD 

DIGPE 
PROEN 

Parnamirim 
Planejamento e Desenvolvimento Institucional 
Ensino 

PRODES 
PROEN 

Mossoró, Pau dos Ferros e 
Apodi 

Extensªo e Ensino / Pronatec 
Assuntos Estudantis 
Gestªo de Pessoas 
Pesquisa e Inovaçªo 

Coordenaçªo Pronatec 
DIGAE 
DIGPE 
PROPI 

Educaçªo à Distância 
Ensino 
Pesquisa e Inovaçªo 
Planejamento e Desenvolvimento Institucional 

PROEN 
PROPI 

PRODES 

Fonte: Assessoria de Suporte Organizacional. 2015. 
 
 A terceira ediçªo teve como tema o Planejamento In stitucional e o Plano de Açªo/2015. 
Os objetivos específicos foram: sensibilizar quanto à importância do processo de planejamento; 
discutir as perspectivas estratØgias e executivas do planejamento institucional, com Œnfase no PDI 
e Plano de Açªo/2015; e discutir os encaminhamentos  dados pela Reitoria às questıes levantadas 
na segunda ediçªo do Gabinete Itinerante em 2014. F oi realizada de 04/11 a 05/12/2014, com a 
participaçªo do Reitor, do Gabinete da Reitoria, da  Assessoria de Suporte Organizacional e da 
PRODES. 
 Para cada uma das ediçıes, o Gabinete da Reitoria e a Assessoria de Suporte 
Organizacional sistematizaram as questıes levantada s relativas à gestªo sistŒmica e à gestªo do 
campus e fizeram o acompanhamento dos respectivos encaminhamentos por parte da Reitoria. 
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3.5.3. Coletivos institucionais 

 Os resultados e os encaminhamentos das reuniıes do s coletivos institucionais realizadas 
em 2014 sªo disponibilizados por meio de atas, disp oníveis como segue: 

� CONSUP, no portal do IFRN no endereço 
http://portal.ifrn.edu.br/conselhos/consup/atas-das-reunioes; 

� Conselhos Escolares dos campi, na pÆgina de cada campus, disponível no portal do 
IFRN; e 

� reuniıes de conselhos de classe e reuniıes de pais,  na Diretoria AcadŒmica de cada 
campus. 

3.5.4. Pesquisa de egressos 

 A pesquisa de egressos foi realizada pela primeira vez em 2013 e apresentada no Relatório 
de Gestªo do exercício 2013. Ainda nªo estÆ definida a próxima ediçªo da Pesquisa. 
 
 

3.6. Medidas relativas à acessibilidade 

 Como ofertantes de educaçªo superior e, portanto, avaliados pelo SINAES, cada um dos 
campi do IFRN tem que garantir, como requisito legal e normativo para funcionamento, as 
condiçıes de acesso para pessoas com deficiŒncia e/ou mobilidade reduzida, em observância ao 
Decreto n” 5.296/2004. 
 Durante o ano de 2014, foram executadas reformas, adaptaçıes e complementaçªo de itens 
relacionados à acessibilidade, inclusive com a inst alaçªo de plataformas elevatórias, descritos à 
sequŒncia. 
 
CAMPUS APODI 
 Foi concluída a colocaçªo de piso tÆtil de alerta em todos os corredores e a colocaçªo do 
piso das vagas de estacionamento para deficientes estÆ em fase final. Em fevereiro de 2015 iniciou-
se a obra de construçªo de sala dos servidores (con trato 214/2014), cuja planilha contempla obras 
de adaptaçªo das rampas, implantaçªo de sinalizaçªo , colocaçªo de piso tÆtil de alerta, guarda 
corpo e corrimªos, tendo previsªo de oito meses par a conclusªo. 

 
CAMPUS CAICÓ  
 O contrato 160/2014 trata de melhorias de acessibilidade e estÆ em fase de execuçªo, 
contemplando os seguintes serviços: a adequaçªo da entrada principal do campus, adaptando a 
rampa para uma declividade de 8% e ajustando os degraus da escada, passarela de acesso ao 
ginÆsio poliesportivo com guarda-corpo (executada), banheiro sinalizado com vaso sanitÆrio 
elevado e barras de apoio, alØm de lavatório rebaixado. Existem ainda, vagas exclusivas para 
portadores de necessidades especiais, próximas às v ias de acesso, delimitadas com cores 
diferenciadas. 

 
CAMPI CANGUARETAMA 
 O campus foi construído de acordo com a NBR 9050. 
 
CAMPUS CEAR`-MIRIM  
 Foi constatado, após a conclusªo do parque poliesp ortivo, que a rampa de acesso precisa 
de um guarda-corpo e corrimªo para se adequar à NBR  9050, os quais estªo previstos no contrato 
188/2014, com previsªo de conclusªo para março de 2 015. 

 
CAMPUS CURRAIS NOVOS 
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 Atualmente estªo sendo executados os Contratos 164 /2014 e 210/2014, que contemplam 
açıes para adequaçªo das instalaçıes do campus no tocante à acessibilidade, tais como: instalaçªo  
de corrimªos e guarda-corpos; colocaçªo de piso tÆtil ao redor de calçadas em vÆrios blocos, dentre 
outras açıes. 

 
CAMPUS JOˆO C´MARA  
 Foram realizadas, em 2014, reformas que foram para acesso à piscina e arquibancada da 
piscina, acesso aos novos laboratórios de Física e calçada dos novos laboratórios de Energias 
RenovÆveis, e diferenciaçªo de piso, em textura e cor (piso tÆtil). Os projetos que necessitavam de 
recursos financeiros em 2014 foram licitados e as obras foram iniciadas em janeiro de 2015, para 
construir banheiros acessíveis para os laboratórios  do prØdio anexo, a Ærea de vivŒncia e a praça 
de urbanizaçªo atendendo às normas tØcnicas de aces sibilidade e legislaçıes específicas. 

 
CAMPUS MACAU 
 Foi iniciada em 2014, e estÆ sendo realizada, a construçªo da calçada e do pÆtio interno do 
bloco de salas de aula seguindo as normas de acessibilidade. 

 
CAMPUS MOSSORÓ  
 Foi iniciada em 2014, e estÆ sendo realizada, a adaptaçªo de alguns banheiros do campus. 
As demais dependŒncias jÆ atendem à NBR 9050. 

 
CAMPUS NATAL-CENTRAL 
 Devido à grande Ærea construída, à complexidade da infraestrutura do campus e as 
dificuldades relatadas no relatório sobre topografi a, os serviços de acessibilidade foram divididos 
em trŒs fases.  A primeira fase foi orçada em agosto de 2014 e licitada em novembro de 2014. O 
contrato foi assinado em fevereiro de 2015. Os serviços foram iniciados e contemplam o bloco 
mais antigo e a biblioteca central. Nestes serviços  foram incluídos trocas de portas, adequaçıes 
em banheiros, rebaixamento de bancadas e adequaçªo de vagas para portadores de necessidades 
especiais no miniauditório. 

 
CAMPUS NATAL-CIDADE ALTA 
 Em 2014, foram realizados os seguintes serviços: c onstruçªo de uma rampa para o acesso 
principal; colocaçªo de piso tÆtil para rampa principal e Ærea externa; colocaçªo das barras de apoio 
nos banheiros acessíveis da lanchonete; colocaçªo d e guarda-corpos nas rampas de acesso; 
construçªo de piso elevado para acessibilidade a um a sala de aula, com colocaçªo de material 
antiderrapante; sinalizaçªo das vagas para portador es de deficiŒncia situadas na entrada posterior 
do campus. Estªo em processo de elaboraçªo de orçamento para  licitaçªo os seguintes serviços de 
adequaçªo dos ambientes à NBR 9050: guarda-corpo em  madeira para a rampa de acesso principal; 
demarcaçªo de rotas seguras a deficientes visuais; e placas de sinalizaçªo em braile nas entradas 
das salas. 

 
CAMPUS NATAL-ZONA NORTE 
 Estªo sendo realizados serviços para correçªo de i nclinaçıes das rampas, inclusªo de 
patamar de descanso, melhoria do pavimento com inclusªo de piso tÆtil de alerta e direcional, guias 
de balizamento, instalaçªo de novos guarda-corpos e  corrimªos duplos. A previsªo de conclusªo 
desses serviços Ø para março de 2015. 

 
CAMPUS NOVA CRUZ 
 Parte dos requisitos de acessibilidade foram contemplados durante o processo de 
construçªo do campus, necessitando apenas de algumas adaptaçıes nas ins talaçıes. O contrato 
176/2014 prevŒ a execuçªo de guarda-corpo e barras de apoio para deficiente. A adesªo ao registro 
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de preço 19/2014 (UG: 158366) prevŒ o fornecimento de piso tÆtil (alerta e direcional). Outras 
adaptaçıes necessÆrias estªo em fase de estudos e p rojetos e, posteriormente, serªo encaminhadas 
para processo licitatório e execuçªo dos serviços.  

 
 CAMPUS SANTA CRUZ 
 Em 2014 foram iniciados e estªo sendo executados o s contratos 156/2014, 196/2014 e 
170/2014 que contemplam açıes para adequaçªo das in stalaçıes do campus, tais como: instalaçªo 
de corrimªo e guarda-corpo em aço inox; colocaçªo d e piso tÆtil ao redor de calçadas em vÆrios 
blocos, dentre outras açıes.  

 
CAMPUS SˆO GON˙ALO DO AMARANTE  
 Em vistoria, foi constatado que a situaçªo atual d a acessibilidade atende a maioria dos 
quesitos como, inclinaçªo das rampas, barras de apo io nos banheiros e altura do vaso. Foi 
elaborado um orçamento para adequar e sinalizar as vagas para deficientes físicos e pessoas acima 
de 60 anos, bem como alguma possível pendŒncia para adequaçªo total à NBR 9050. 
 
CAMPUS PARNAMIRIM 
 O campus estÆ adaptado de acordo com a NBR 9050. 

 
CAMPUS PAU DOS FERROS 
 Os serviços de urbanizaçªo e acessibilidade entre as edificaçıes foram contratados e estªo 
em andamento, com exceçªo do acesso ao laboratório de apicultura, o qual encontra-se com o 
projeto pronto, aguardando dotaçªo orçamentÆria. A plataforma elevatória do nœcleo de artes 
encontra-se pronta para ser instalada. 
 
CAMPUS SˆO PAULO DO POTENGI  
 O campus foi construído de acordo com a NBR 9050. 
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4. AMBIENTE DE ATUA˙ˆO 

 Este capítulo apresenta o ambiente de atuaçªo do I FRN, caracterizando o contexto no qual 
estÆ inserido, descreve as principais açıes e programas da açªo institucional e sistematiza as 
ameaças e oportunidades observadas no contexto de a tuaçªo.  
 
 

4.1. Contextualizaçªo 

De acordo com os dados estatísticos do Censo Escolar do ano 2013, o sistema educacional 
do estado do Rio Grande do Norte, conta com 3.925 instituiçıes de ensino, sendo 20 federais, 683 
estaduais, 2.598 municipais e 624 privadas. Tais instituiçıes atuam com creche, prØ-escola, ensino 
fundamental, ensino mØdio, educaçªo profissional de tØcnica de nível mØdio, EJA fundamental e 
mØdio e educaçªo especial. No conjunto, essas instituiçıes atenderam a um total de 892.964 
matrículas na educaçªo bÆsica, realizadas em 2014. 

Em relaçªo ao IDH, o Estado se configura num quadro  de baixo a mØdio conjunto de 
indicadores sociais. Corroborando a afirmativa, o IDHM, a partir dos dados coletados pelo IBGE 
no Censo de 2010, mostra que 93 municípios, ou 55,69% do total, estªo enquadrados na faixa de 
mØdio desenvolvimento humano, enquanto 70 municípios, ou 41,92%, tem baixo IDH. Nenhum 
município atingiu o grau �muito alto�. 

Nesse contexto social o IFRN, ao mesmo tempo em que oportuniza novas perspectivas de 
formaçªo profissional, de produçªo e difusªo de con hecimentos científicos e de suporte aos 
arranjos produtivos locais, tambØm assume o grande desafio de dar resposta a uma realidade social 
complexa: uma maior diversificaçªo do perfil socioe conômico dos estudantes nos seus diferentes 
cursos e, consequentemente, o surgimento de demandas sociais com a necessidade urgente de 
atendimento. 

O IFRN pretende fortalecer sua capacidade de articulaçªo com outras esferas do poder 
pœblico e da sociedade, tendo em vista o compromisso com a consolidaçªo de um projeto exitoso 
para a educaçªo pœblica e a sociedade norte-rio-gra ndense. Ao visar uma maior sinergia na 
formulaçªo e implantaçªo das políticas pœblicas edu cacionais e de investimento produtivo nos 
territórios de abrangŒncia, a Instituiçªo assume co mo compromisso o aprofundamento das relaçıes 
e das articulaçıes com os demais órgªos do poder pœ blico, conselhos de governança dos arranjos 
produtivos, sociais e culturais, entidades e representaçıes locais das comunidades, entre outros 
atores governamentais, econômicos/financeiros, polí ticos e sociais. Desse modo, atua na formaçªo 
humana com preparaçªo para o mundo do trabalho, med iada pela articulaçªo com a ciŒncia, a 
cultura e a tecnologia. Assim, compromete-se com indissociabilidade entre ensino, pesquisa e 
extensªo por meio da socializaçªo do conhecimento, do compartilhamento de ideias, da busca por 
soluçıes e pelo fortalecimento de açıes conjuntas q ue, nªo só colaborem para cumprimento de sua 
funçªo social e missªo institucional, mas para o pr ocesso de desenvolvimento socioeconômico 
local/territorial. 

Com o objetivo de contribuir mais diretamente para o desenvolvimento produtivo dos 
municípios e territórios de abrangŒncia, a Instituiçªo afirma o compromisso de revisªo periódica 
da sua estrutura acadŒmica, com a atualizaçªo de mØtodos e metodologias de ensino e a 
diversificaçªo e remodelaçªo da sua oferta de curso s, de modo a mantŒ-los inovadores e 
harmonizados com as potencialidades econômicas, soc iais e culturais, em nível local e territorial. 
AlØm disso, observa-se a necessidade de maior encadeamento das prÆticas educativas voltadas à 
formaçªo profissional e tecnológica em nível mØdio com as de formaçªo superior e os programas 
de pós-graduaçªo, considerando os focos tecnológico s dos campi e, em particular, tendo em vista 
a elevaçªo da titulaçªo de seu quadro de pessoal po r meio da formaçªo continuada e incentivos à 
produçªo científica e tecnológica.  
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Considerando o papel de instituiçªo educativa e cre ditadora de competŒncias, assume, 
ademais, o compromisso com a formaçªo de professore s da educaçªo bÆsica, ao considerar-se um 
forte parceiro na implementaçªo de açıes voltadas à  melhoria do nível de qualidade do ensino no 
Estado. Tem ainda, como elemento estratØgico desafiador, cooperar para elevaçªo do nível de 
qualidade da educaçªo fundamental, principalmente, no interior do estado, a fim de que os novos 
alunos ingressantes na Instituiçªo estejam num pata mar de aprendizagem considerado satisfatório 
pelas instituiçıes de ensino. Nesse sentido, o IFRN  pretende contribuir para que vÆrios munícipios 
do Rio Grande do Norte apresentem evoluçªo paulatin a do IDEB e consequentemente, apresente 
avanços no IDH. 
 
 

4.2. Principais programas de açªo institucional 

 De modo a caracterizar o fazer institucional apresentam-se, à sequŒncia, os programas do 
IFRN e os principais programas do governo federal com atuaçªo institucional, vinculados aos 
macroprocessos finalísticos e de apoio. 

4.2.1. Programas institucionais 

4.2.1.1. Processos seletivos 

 Os processos seletivos sªo consolidados por meio d e provas classificatórias aplicadas em 
exame de seleçªo próprio, programa preparatório par a estudantes da rede pœblica ou exames 
realizados pelo Governo Federal, em particular o Enem. 

4.2.1.2. NEABI 

 O Nœcleo de Estudos e Pesquisas Afro-brasileiros e Indígenas, concebido como espaço 
institucionalizado que reœne pesquisadores e interessados em diversas Æreas do conhecimento e 
composto de professores, tØcnicos-administrativos, alunos e ativistas de movimentos sociais, tem 
como foco as relaçıes Øtnico-raciais na sociedade b rasileira e, especificamente, na norte-rio-
grandense. O NEABI do IFRN Ø um grupo de trabalho responsÆvel por fomentar açıes, de natureza 
sistŒmica, no âmbito do ensino, da pesquisa e da extensªo, que promovam o cumprimento efetivo 
das Leis n” 10.639/2003 e 11.645/2008 e dos demais instrumentos legais correlatos. Tem como 
finalidades, propor, fomentar e realizar açıes de e nsino, pesquisa e extensªo sobre as vÆrias 
dimensıes das relaçıes Øtnico-raciais; sensibilizar  e reunir pesquisadores, professores, tØcnicos-
administrativos, estudantes, representantes de entidades afins e demais interessados na temÆtica 
das relaçıes Øtnico-raciais; contribuir para a ampl iaçªo do debate e da abrangŒncia das políticas 
de açıes afirmativas e de promoçªo da igualdade rac ial; promover, por meio de parcerias, açıes 
estratØgicas no âmbito da formaçªo inicial e contin uada dos profissionais do sistema de educaçªo 
do Rio Grande do Norte; produzir e divulgar conhecimentos sobre relaçıes Øtnico-raciais junto às 
instituiçıes educacionais, à sociedade civil organi zada e à populaçªo em geral. 

4.2.1.3. NAPNE 

 O Nœcleo de Atendimento às Pessoas com Necessidades Educacionais Específicas ou 
Nœcleo de Inclusªo objetiva, sobretudo, promover ambiente físico e psicossocial satisfatório, 
condiçıes políticas e encaminhamentos pedagógicos p ara receber estudantes com deficiŒncias nos 
campi, nas diversas ofertas, e incentivo à formaçªo acad Œmico-científica acerca da inclusªo 
escolar. Envolve estudantes, servidores, prestadores de serviços e membros da comunidade 
externa. O Nœcleo subsidia a Instituiçªo nas açıes e nos estudos voltados à inclusªo de estudantes 
com dificuldades na aprendizagem advindas de fatores diversos, como altas habilidades, 
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disfunçıes neurológicas, problemas emocionais, limi taçıes físicas e ausŒncia total e/ou parcial de 
um ou mais sentidos. 

4.2.1.4. SeminÆrio de Integraçªo AcadŒmica 

 O SeminÆrio de Integraçªo AcadŒmica constitui um espaço sistematizado, com carga-
horÆria de 10 horas, para acolhimento dos estudantes ingressantes no IFRN. Tem como objetivos: 
possibilitar um espaço de acolhimento, orientaçªo, diÆlogo e reflexªo; apresentar a estrutura de 
funcionamento do IFRN, especificamente, do campus, da Diretoria AcadŒmica e do curso; situar 
o estudante na cultura educativa do IFRN; e apresentar as formas de acesso aos serviços de apoio 
ao estudante, se apropriando de seus direitos e deveres. 

4.2.1.5. Certificaçªo Enem 

 A Certificaçªo Enem consiste na emissªo de certifi cados de conclusªo do ensino mØdio 
para as pessoas com mais de 18 anos (completados atØ a data de realizaçªo da primeira prova) que 
selecionam o IFRN como unidade certificadora durante a inscriçªo no Enem e que tenham atingido 
as pontuaçıes mínimas estabelecidas pelo INEP para cada Ærea do conhecimento e na redaçªo. 

4.2.1.6. ProITEC 

 O Programa de Iniciaçªo Tecnológica e Cidadania Ø um curso de formaçªo inicial e 
continuada, na modalidade de educaçªo à distância, com carga horÆria total de 160 horas. 
 Esse Programa objetiva o aprofundamento de aprendizagem de alunos das escolas da rede 
pœblica de ensino do Rio Grande do Norte, contemplando as disciplinas de Língua Portuguesa, 
MatemÆtica e Ética e Cidadania do Ensino Fundamental. Como material didÆtico, sªo 
disponibilizados, aos estudantes matriculados, um livro-texto, acompanhado de DVD contendo 
teleaulas gravadas, e um livro de atividades para subsidiar os estudos. 

4.2.1.7. OVEP 

 O Observatório da Vida do Estudante da Educaçªo Pr ofissional Ø uma açªo conjunta entre 
o Ensino, a Atividade Estudantil, a Extensªo e a Pe squisa e Inovaçªo, como projeto de 
acompanhamento e intervençªo sistematizada do acess o, da permanŒncia e do Œxito dos discentes. 
O OVEP tem como objetivo geral mapear dificuldades e desenvolver açıes de intervençªo para 
garantia do acesso, da permanŒncia, do Œxito e da conclusªo com inserçªo dos estudantes da 
educaçªo profissional do IFRN. 
 Os objetivos específicos do OVEP compreendem: 

� desenvolver estudos e pesquisas relativos ao acesso e à permanŒncia discente; 
� realizar anÆlise quantitativa e qualitativa do perfil dos estudantes que procuram e dos 

que ingressam no IFRN e sua trajetória dentro da ed ucaçªo profissional; 
� promover a discussªo e a implementaçªo de estratØgi as que garantam o acesso e a 

permanŒncia, com Œxito, de estudantes ingressos nos cursos; 
� aprimorar a política e a açªo institucional no toca nte assistŒncia estudantil; 
� sistematizar e aprimorar o processo de acompanhamento da prÆtica profissional dos 

estudantes; 
� desenvolver o acompanhamento da continuidade de estudos e da inserçªo profissional 

do estudante egresso; 
� fortalecer o diÆlogo entre a comunidade acadŒmica, os gestores pœblicos de educaçªo 

e os diversos atores envolvidos no processo educacional no âmbito do Estado do Rio 
Grande do Norte; e 

� mapear e desenvolver açıes para a melhoria da educa çªo bÆsica pœblica no âmbito do 
Estado do Rio Grande do Norte. 
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 A consecuçªo dos objetivos explicitados dÆ-se a partir do desenvolvimento, da anÆlise e da 
sistematizaçªo de pesquisas a serem desenvolvidas, tendo por bases fundamentais: 

� a caracterizaçªo socioeconômica e o desempenho educ acional dos estudantes inscritos 
nos processos seletivos de acesso ao IFRN; 

� a caracterizaçªo socioeconômica, o acompanhamento d o desempenho acadŒmico e o 
acompanhamento da prÆtica profissional dos estudantes matriculados nos diversos 
cursos do IFRN; 

� o mapeamento da inserçªo do egresso no mundo do tra balho; 
� os indicadores de qualidade da açªo institucional ( ensino, pesquisa, extensªo e 

atividades estudantis), acompanhados sistematicamente no relatório anual de gestªo; e 
� as pesquisas relativas ao processo de formaçªo inic ial e continuada e o 

desenvolvimento profissional dos estudantes.  

4.2.1.8. TAL 

 A Tutoria de Aprendizagem e Laboratório Ø um programa de monitoria de disciplinas e de 
laboratórios de cursos ofertados no IFRN. 

4.2.1.9. Programa de Apoio à Extensªo  

 Programa para apoio e fomento a projetos de extensªo desenvolvidos nos campi do IFRN. 
Conta com fomento para bolsas de servidores, de bolsistas discentes e o custeio dos projetos. Os 
projetos sªo selecionados anualmente por meio de ed ital pœblico com nœmero de projetos definidos 
no plano de açªo institucional. 

4.2.1.10. Projeto Campus Verde 

 O Projeto Campus Verde consiste no desenvolvimento de diversas açıe s que visam 
contribuir para o consumo consciente e, consequentemente, a preservaçªo ambiental. Tem como 
objetivo geral implantar uma gestªo ambiental em ca da campus do IFRN de forma sistŒmica e 
implantar um plano de gerenciamento de resíduos.  
 Os objetivos específicos incluem: 

� caracterizar e quantificar os resíduos sólidos; 
� implantar a coleta seletiva de papel, plÆstico e lixo eletrônico; 
� destinar os resíduos decorrentes das atividades institucionais, encaminhando o material 

para as associaçıes ou cooperativas de catadores; 
� substituir o uso de copos descartÆveis por canecas de uso individual; 
� desenvolver o gerenciamento de resíduos de serviço de saœde;  
� atuar na prevençªo na geraçªo de resíduos;  
� promover programas de educaçªo ambiental; 
� promover atividades de sensibilizaçªo quanto à nece ssidade e importância da 

participaçªo na coleta seletiva; 
� formar multiplicadores ambientais responsÆveis, no que diz respeito às prÆticas de 

minimizaçªo de resíduos e respeito ao meio ambiente ; 
� promover açıes que possam ajudar projetos de açªo s ocial; 
� elaborar e desenvolver projetos de extensªo sustent Ævel; 
� implantar a Agenda Ambiental na Administraçªo Pœbli ca; e 
� promover a contrataçªo pœblica sustentÆvel (Decreto n” 7.746/2012). 
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4.2.1.11. EXPOTEC 

 A Exposiçªo Científica, Tecnológica e Cultural faz  parte do calendÆrio acadŒmico do IFRN 
e visa apresentar, ao pœblico em geral, uma mostra dos trabalhos produzidos por alunos e 
servidores nas Æreas do ensino, da pesquisa e da extensªo. Tem como objetivo geral estimular, 
ampliar e aprofundar a integraçªo dos diversos grup os e Æreas de conhecimento atuantes no IFRN, 
abrindo espaço para troca de experiŒncias, divulgaçªo da produçªo acadŒmica e aprofundamento 
das discussıes internas, visando à articulaçªo entr e ensino, pesquisa e extensªo, e à divulgaçªo das 
tecnologias desenvolvidas e dos serviços ofertados,  atravØs do contato com empresas e 
comunidade em geral. 
 Os objetivos específicos incluem: 

� incentivar a pesquisa e o desenvolvimento de novas tecnologias e produtos; 
� estimular a comunidade jovem estudantil ao empreendedorismo, à preservaçªo 

ambiental e à responsabilidade social; 
� promover a iniciaçªo científica e tØcnica, relacionada às atividades teórico-prÆticas 

realizadas nas respectivas Æreas de atuaçªo do IFRN, integrando-se à realidade regional; 
� apoiar a realizaçªo de prÆticas laboratoriais e experimentaçıes, visando sua aplicaçªo 

de forma apropriada em diferentes usos; 
� estimular o aluno e a comunidade local para a atividade empresarial, visando favorecer 

uma postura crítica na relaçªo entre sociedade e a produçªo tØcnico-científica; 
� divulgar as tecnologias e os serviços do IFRN e par ceiros para a sociedade do Rio 

Grande do Norte. 

4.2.1.12. SEMADEC 

 A Semana de Arte, Desporto e Cultura Ø realizada anualmente em todos os campi do IFRN 
com o objetivo de articular as prÆticas desportivas, as atividades artísticas-culturais e a 
conscientizaçªo educacional para açıes de cidadania  e de transformaçıes sociais, promovendo a 
integraçªo entre participantes, cursos e comunidade . 

4.2.1.13. Simpósio de Extensªo 

 Evento anual que tem por objetivos apresentar os projetos de extensªo realizados nos campi 
do IFRN, discutir as açıes de extensªo, fortalecer a articulaçªo com as demandas socioprodutivas 
da comunidade e estabelecer a integraçªo da extensª o na prÆtica acadŒmica da Instituiçªo. 

4.2.1.14. Jogos Intercampi de Estudantes 

 Os Jogos Intercampi configuram-se como uma competiçªo esportiva realiz ada entre os 
campi do IFRN com objetivo de integrar os estudantes por meio do congraçamento esportivo 
saudÆvel e transformador da limitaçªo do esporte-competiçªo, estimular a amizade e a 
solidariedade entre os participantes, atravØs da prÆtica esportiva, e selecionar atletas para a 
formaçªo das modalidades coletivas e individuais pa ra os jogos esportivos dos Institutos Federais, 
em nível regional e nacional. 

4.2.1.15. Programa de EstÆgios 

 O Programa de EstÆgios Ø uma açªo de visitas tØcnicas realizadas em empresas, instituiçıes 
e entidades com os objetivos de apresentar os cursos ministrados no IFRN e suas potencialidades 
e de captar vagas para estÆgios dos discentes. 

4.2.1.16. Portal do EstÆgio e Egresso 

 O Portal do EstÆgio e Egresso Ø uma ferramenta para integraçªo entre a oferta de 
profissionais em formaçªo ou formados pelo IFRN e a  demanda do setor produtivo por esses 
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profissionais, diminuindo a distância e o tempo.  F avorece tambØm, a aproximaçªo entre a 
demanda, o contato e o encaminhamento dos profissionais. Ainda, possibilita a articulaçªo 
constante com os egressos do IFRN, promovendo a retroalimentaçªo das açıes institucionais. 

4.2.1.17. PIBIC 

 Implantado em 2003, o Programa de Bolsa de Iniciaç ªo Científica visa despertar a vocaçªo 
científica e estimular a formaçªo de novos pesquisa dores no IFRN por meio da participaçªo de 
alunos do ensino tØcnico e superior da Instituiçªo em atividades de pesquisa científica, sob a 
orientaçªo de um pesquisador docente ou tØcnico-administrativo da Instituiçªo. 
 O recurso para o fomento das bolsas do Programa vem do próprio planejamento 
orçamentÆrio anual do IFRN. Sªo disponibilizadas, anualmente, um total de 250 bolsas de pesquisa 
e inovaçªo para os estudantes de todos os campi do IFRN. As bolsas sªo concedidas mediante 
participaçªo em processo seletivo divulgado atravØs de editais específicos que sªo publicados, 
normalmente, no início do ano letivo. 

4.2.1.18. Eventos tØcnico-científicos 

 Os eventos tØcnico-científicos sªo desenvolvidos com o intuito de estimular e motivar os 
pesquisadores do IFRN a desenvolverem pesquisas bÆsicas e aplicadas nas mais diversas Æreas de 
conhecimento e para divulgar as pesquisas desenvolvidas na Instituiçªo para a comunidade 
científica e a sociedade civil em geral. Os eventos sªo divulgados no portal do IFRN no endereço 
http://portal.ifrn.edu.br/pesquisa/eventos.  
 Dentre os eventos desenvolvidos, destaca-se o Congresso de Iniciaçªo Científica do IFRN, 
com ediçªo anual, com o objetivo socializar as pesq uisas realizadas em todos os campi, alØm de 
fomentar a realizaçªo de açıes integradas de pesqui sa, ensino e extensªo na instituiçªo. 

4.2.1.19. Editais de pesquisa 

 Com recursos institucionais, o IFRN oferece, anualmente, aos estudantes e servidores do 
IFRN, por meio de editais, bolsas de estudos para o desenvolvimento de projetos de pesquisas 
científicas e tecnológicas. O programa instituciona l de bolsas para pesquisadores foi implantado 
em 2002, voltado a docentes com dedicaçªo exclusiva  ou tØcnico-administrativo sem vínculo com 
outra Instituiçªo. A partir de 2007, o programa foi  ampliado para bolsa de pesquisador e 
extensionista, propiciando, assim, o desenvolvimento de projetos temÆticos. 

4.2.1.20. Editora do IFRN 

 A Editora do IFRN, criada em 2005, nasceu do anseio dos pesquisadores da Instituiçªo que 
necessitavam de um espaço mais amplo para divulgar suas pesquisas. Com financiamento próprio 
ou captado junto a projetos apresentados pelos nœcleos de pesquisa, tem como objetivo publicar 
livros das mais diversas Æreas de atuaçªo institucional e títulos de outras instituiçıes de 
comprovada relevância para o desenvolvimento da ciŒncia e da cultura universal. A Editora do 
IFRN mantØm um repositório de livros no portal do IFRN, no endereço 
http://portal.ifrn.edu.br/pesquisa/editora/livros-para-download. 

4.2.1.21. Revista HOLOS 

 A Holos Ø uma revista online do IFRN que tem como objetivo publicar artigos que 
contribuam para o estudo de temas interdisciplinares. O periódico recebe contribuiçıes em 
portuguŒs, inglŒs e espanhol. Tem periodicidade bimensal, sob o ISSN 1807-1600 e 
DOI 10.15628/holos.2014, e possui�avaliaçªo no Qualis da CAPES. A Revista estÆ disponível no 
endereço http://www2.ifrn.edu.br/ojs/index.php/HOLOS.  
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4.2.1.22. Revista DialektikØ 

 A DialektikØ Ø a revista de Filosofia do IFRN, com periodicidade de publicaçªo semestral, 
exclusivamente em meio eletrônico. Nascida da neces sidade de criar um novo espaço para a 
discussªo e divulgaçªo das pesquisas nos diversos d omínios da Filosofia ou em Æreas 
interdisciplinares - mas que façam uso do instrumen tal teórico filosófico -, a revista torna-se um 
novo veículo para que os pesquisadores contribuam com o cenÆrio de investigaçªo filosófica 
nacional e internacional. A revista caracteriza-se pelo carÆter plural e dialØtico de suas publicaçıes, 
recebendo artigos, ensaios, traduçıes e resenhas em  quatro idiomas: portuguŒs, inglŒs, espanhol e 
francŒs. Seu corpo de pareceristas Ø composto por professores oriundos de diversas instituiçıes 
brasileiras e estrangeiras, especializados nas diversas temÆticas filosóficas, o que torna mais 
qualificado e objetivo o processo de seleçªo dos ar tigos destinados à publicaçªo. A Revista estÆ 
disponível no endereço http://www2.ifrn.edu.br/ojs/index.php/dialektike.  

4.2.1.23. Revista Observatório em ComØrcio Exterior 

 A Revista Observatório em ComØrcio Exterior tem como objetivo principal difundir os 
trabalhos realizados na Ærea de ComØrcio Exterior, em particular os resultados de pesquisa e 
experiŒncias. Sªo aceitos para publicaçªo aqueles trabalhos considerados relevantes na Ærea de 
comØrcio exterior e temas correlatos.  

4.2.1.24. Programa de Multincubaçªo Tecnológica 

 O Programa de Multincubaçªo Tecnológica Ø uma açªo  coordenada pelo Nœcleo de 
Inovaçªo Tecnológica do IFRN, com o objetivo de dis seminar a cultura do empreendedorismo, 
favorecendo a geraçªo de oportunidades de negócios,  a partir da aplicaçªo de pesquisas inovadoras 
e a transferŒncia de tecnologia a empresas.  Destacam-se duas incubadoras no Programa: a ITNC 
e a ITCART. 
 Pioneira no Estado, a Incubadora Tecnológica Natal -Central foi instalada no Campus 
Natal-Central do IFRN em 1998, com o intuito de fornecer suporte ao surgimento de empresas de 
base tecnológica, principalmente, com foco nas Æreas de atuaçªo do Instituto. Os serviços 
oferecidos aos empreendedores iniciam antes da incubaçªo e incluem a sensibilizaçªo para o 
empreendedorismo, a prospecçªo de novas empresas e a qualificaçªo dos novos empreendedores. 
Durante a incubaçªo, os empreendedores contam com a ssessoria e consultoria tecnológica, 
financeira, de mercado e de gestªo, bem como acompa nhamento e avaliaçªo do mercado e de 
gestªo. A ITNC, que jÆ graduou 16 empresas, tem seu pœblico-alvo voltado para os estudantes do 
Campus Natal-Central, alunos egressos, pesquisadores e desenvolvedores de novas tecnologias e 
empreendedores em geral. O endereço internet da Inc ubadora Ø http://www2.ifrn.edu.br/itnc/.  
 A Incubadora Tecnológica de Cultura e Arte, situad a no Campus Natal-Cidade Alta do 
IFRN, foi concebida em março de 2011 por meio de pa rceria entre o IFRN, o SEBRAE-RN e a 
FUNCERN. A ITCART tem como propósito central contri buir para a promoçªo do 
empreendedorismo no ramo da economia criativa e para a gestªo sustentÆvel, permitindo a 
acessibilidade, favorecendo a difusªo e o desenvolv imento da arte e da cultura. A ITCART se 
responsabiliza por um conjunto de açıes estratØgica s que visam fortalecer o mercado e a atividade 
empreendedora na Regiªo Metropolitana de Natal, bus cando a integraçªo com atores locais 
(agentes culturais, artistas, estudantes, produtores, entre outros). Na sua atuaçªo, possui estratØgias 
de açªo dirigidas especificamente às Æreas da cultura, turismo e esporte e lazer. A Incubadora 
mantØm uma Fanpage no Facebook em https://www.facebook.com/itcart.ifrn. 

4.2.1.25. Programa de Alimentaçªo Escolar 

 O Programa de Alimentaçªo Escolar consiste na ofer ta de almoço ou jantar, no refeitório 
de cada um dos campi do IFRN, visando garantir a permanŒncia dos alunos, ao atender a 
necessidades bÆsicas de alimentaçªo mediante o fornecimento de refeiçıes contratadas, com 
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cardÆpio preparado sob orientaçªo de nutricionistas. O fornecimento de refeiçıes dÆ-se para 
alunos: em situaçªo de vulnerabilidade socioeconômi ca; integrantes dos programas institucionais 
de bolsas; e integrantes da equipes desportivas e dos grupos artístico-culturais. 

4.2.1.26. Programa de Auxílio Transporte 

 O Programa de Auxílio Transporte consiste na concessªo de apoio financeiro com o 
objetivo de garantir o deslocamento dele atØ o IFRN, evitando a evasªo escolar, favorecendo a 
formaçªo da cidadania e equidade social. O programa  tem inscriçıes abertas semestralmente e 
disponibiliza um formulÆrio específico para preenchimento. Para participar do programa, o aluno 
nªo pode ter vínculo empregatício, nem participar d e outro programa de assistŒncia, devendo estar 
regularmente matriculado no IFRN. O prØ-requisito para inscriçªo Ø a comprovaçªo de renda 
familiar que justifique o referido auxílio.  

4.2.1.27. Bolsa de Fomento ao Estudo para os Alunos do PROEJA 

 Voltado aos alunos dos cursos tØcnicos integrados na modalidade de educaçªo de jovens e 
adultos, o programa tem por objetivo contribuir para a permanŒncia do estudante no IFRN e a 
melhoria do seu desempenho acadŒmico por meio da concessªo de auxílio financeiro 
complementar para despesas com transporte, alimentaçªo e aquisiçªo de material didÆtico. 

4.2.1.28. Bolsa de Iniciaçªo Profissional 

 A Bolsa de Iniciaçªo Profissional consiste no apoi o financeiro para manutençªo dos 
estudos e objetiva propiciar uma experiŒncia antecipada da atividade profissional. O bolsista nªo 
pode ter outro vínculo empregatício e tem de estar comprovadamente em situaçªo de 
vulnerabilidade socioeconômica de recursos financei ros. AlØm de ser regularmente matriculado 
na Instituiçªo, o aluno nªo pode estar em dependŒncia ou ter sido reprovado. Outros prØ-requisitos 
sªo: ter disponibilidade de um turno para o desenvo lvimento das atividades e nªo possuir matrícula 
em outra Instituiçªo de ensino. 

4.2.1.29. Bolsa em Cursos de Idiomas 

 A Bolsa em Cursos de Idiomas consiste na concessªo  de bolsas de estudos em cursos de 
idiomas (Espanhol, FrancŒs, InglŒs ou JaponŒs) oferecidos pela FUNCERN, para estudantes 
regularmente matriculados no IFRN e oriundos de escola pœblica. Para adquirir a bolsa, o 
candidato nªo pode ter vínculo empregatício, nem es tar frequentando outro curso de idioma, alØm 
de nªo ter sido reprovado ou estar em dependŒncia no curso em que estÆ matriculado no IFRN. 

4.2.1.30. Isençªo do pagamento de taxas de inscriçªo de proce ssos seletivos do IFRN 

 A isençªo do pagamento de taxas de inscriçªo de pr ocessos seletivos constitui um dos 
mecanismos utilizados na política de assistŒncia ao estudante do IFRN para facilitar o acesso de 
egressos de escola pœblica e de candidatos em situaçªo de vulnerabilidade social, como forma de 
democratizar o ensino em Instituiçıes pœblicas e de  qualidade, como o IFRN. A efetivaçªo desta 
açªo dar-se por meio do Cadastro Único para Program as Sociais � CadÚnico, instrumento 
utilizado para identificar as famílias de baixa renda e tambØm utilizado para a concessªo de isençªo 
de pagamento de taxa de inscriçªo em concurso pœbli co realizados no âmbito do Poder Executivo 
Federal, conforme dispıe os Decretos n° 6.593/2008 e 6.135/07. 

4.2.1.31. Programa de Apoio à Participaçªo em Eventos e Ativi dades  

  O Programa de Apoio à Participaçªo em Eventos e A tividades de Ensino, Pesquisa e 
Extensªo visa contribuir para o enriquecimento e am pliaçªo da formaçªo profissional, assegurando 
a participaçªo de estudantes e representantes de en tidades estudantis em eventos/atividades de 
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natureza acadŒmica, político estudantil, científica, cultural e esportiva, desde que relevantes a sua 
formaçªo acadŒmica. 

4.2.1.32. Programa de Apoio AcadŒmico 

 O Programa de Apoio AcadŒmico à TAL, ao OVEP, à pesquisa e à extensªo visa aprimorar 
a formaçªo do aluno atravØs de sua inserçªo em ativ idades acadŒmicas relacionadas ao ensino, à 
pesquisa e à extensªo, e assim contribuir para otim izar seu desempenho acadŒmico e sua 
permanŒncia, com reflexo positivo nas taxas de sucesso do IFRN. 

4.2.1.33. Programa Apoio e Orientaçªo Social 

 O Programa Apoio e Orientaçªo Social tem por final idade promover açıes que possam 
contribuir para o pleno desenvolvimento da pessoa e seu preparo para o exercício da cidadania, 
bem como estimular, apoiar e assessorar a organizaç ªo de eventos de carÆter acadŒmico, sócio-
político promovidos pela comunidade estudantil.  

4.2.1.34. Programa de Apoio aos Estudantes com DeficiŒncia e com Necessidades Educacionais 
Especiais 

 O Programa de Apoio aos Estudantes com DeficiŒncia e com Necessidades Educacionais 
Especiais tem por finalidade garantir a esses estudantes as condiçıes específicas que permitam o 
acompanhamento de todas as atividades de ensino, pesquisa e extensªo do IFRN. 

4.2.1.35. Serviço de Psicologia 

 O Serviço de Psicologia promove apoios que possibi litam melhorar a qualidade de vida do 
estudante no ambiente acadŒmico, reforçando, assim, as condiçıes que facilitam e potencializam 
o seu aprendizado e a sua formaçªo cidadª. A Psicol ogia participa ativamente do processo de apoio 
que visa possibilitar melhoria da qualidade de vida do aluno no ambiente acadŒmico, reforçando 
as condiçıes que facilitam e potencializam o seu ap rendizado e a sua formaçªo cidadª. As 
atividades desenvolvidas visam contribuir para a melhoria da qualidade e da eficiŒncia do processo 
educacional, incluindo aí a formaçªo cidadª do estu dante, atravØs da aplicaçªo de intervençıes 
próprias ao psicólogo. Esse serviço Ø amplo e busca  apresentar, perante os alunos e os profissionais 
da Instituiçªo, o psicológico como um dos component es do processo de ensino-aprendizagem 
como um todo.  

4.2.1.36. Serviço de Saœde 

 O Serviço de Saœde visa oferecer atençªo bÆsica à saœde dos estudantes. O trabalho Ø 
desenvolvido por uma equipe interdisciplinar, atravØs da atuaçªo de profissionais das Æreas de 
medicina, enfermagem, fisioterapia, nutriçªo e odon tologia do IFRN, tendo em vista a promoçªo, 
proteçªo e recuperaçªo da saœde dos estudantes por meio de atendimentos ambulatoriais, 
atividades socioeducativas em saœde e campanhas de vacinaçªo. 

4.2.1.37. Apoio às Entidades Estudantis 

 O Apoio às Entidades Estudantis consiste no assess oramento e apoio logístico às açıes 
político-estudantis: o GrŒmio Estudantil e os Centros de Atividades, representando os alunos dos 
cursos tØcnicos; e o Diretório Central de Estudantes e os Centros AcadŒmicos, representando os 
alunos dos cursos de graduaçªo. Tem o objetivo de d esenvolver açıes de incentivo à formaçªo da 
cidadania. 
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4.2.1.38. Programa de Desenvolvimento de Recursos Humanos 

 O Programa de Desenvolvimento de Recursos Humanos (formaçªo e capacitaçªo) Ø o 
mecanismo que operacionaliza as açıes previstas na Política de Capacitaçªo e Qualificaçªo dos 
Servidores, aprovada pela Resoluçªo  n°20/2005-CD/CEFET-RN. Integram o programa açıes de : 

� elevaçªo do nível de escolaridade formal; 
� desenvolvimento profissional, envolvendo treinamento e aperfeiçoamento nos 

conhecimentos e habilidades necessÆrias ao desempenho das atribuiçıes profissionais; 
� desenvolvimento gerencial, entendido como formaçªo que propiciarÆ ao servidor 

preparaçªo e qualificaçªo para o exercício de funçı es de natureza gerencial; 
� desenvolvimento em sentido amplo, permitindo aos servidores o acesso ao 

conhecimento socialmente produzido, envolvendo, dentre outros, a participaçªo em 
seminÆrios, encontros, congressos, palestras ou simpósios; 

� participaçªo em programas de desenvolvimento voltad os para a melhoria da qualidade 
de vida; e 

� realizaçªo de cursos de capacitaçªo e qualificaçªo tecnológica e preparaçªo para 
certificaçªo. 

4.2.1.39. Programa de Promoçªo à Saœde e Qualidade de Vida no  Trabalho 

 O Programa de Promoçªo à Saœde e Qualidade de Vida  no Trabalho, aprovado por meio 
da Resoluçªo n” 16/2014-CONSUP, tem como objetivo g eral desenvolver, no IFRN, açıes com 
vistas a um ambiente organizacional de bem estar individual e coletivo, voltado para a valorizaçªo 
do servidor e a prevençªo de riscos para saœde e se gurança. 
 Os objetivos específicos incluem:  

� diagnosticar a percepçªo dos servidores e funcionÆrios do IFRN sobre saœde e 
qualidade de vida no trabalho; 

� sensibilizar os servidores do IFRN sobre a importân cia de projetos nessa Ærea para o 
bem estar, saœde e qualidade de vida no ambiente do trabalho; 

� subsidiar, por meio de editais, projetos locais e sistŒmicos nos campi do IFRN nas Æreas 
de PSLT e QVT; 

� fomentar espaços de discussıes sobre os temas relac ionados à QVT e à PSLT; e 
� incentivar pesquisas sobre saœde do servidor e qualidade de vida no trabalho. 

  O Programa se desenvolve por meio das seguintes açıes nas Æreas de saœde, lazer, cultura 
e esporte: 

� campanhas de vacinaçªo e de doaçªo de sangue; 
� campanhas preventivas, palestras, seminÆrios, cursos sobre hipertensªo, alcoolismo, 

stress, acidentes do trabalho, alergias, cardiopatias, doenças infecto-contagiosas, 
odontopatias; 

� açıes comunitÆrias e voluntÆrias; 
� passeios/excursıes; 
� incentivo a participaçªo de servidores em grupos de  teatro, coral e musicais; 
� implementaçªo de açıes festivas nas datas comemorat ivas; 
� realizaçªo de eventos esportivos internamente e com  outras instituiçıes; 
� participaçªo nos jogos internos. 

4.2.1.40. Programa Pós-carreira 

 Implantado em 2008, o Programa Novo Tempo � Prepar açªo para o Pós-carreira Ø gratuito, 
de carÆter voluntÆrio e informativo, que possibilita o planejamento pessoal e profissional de vida 
e carreira, preparando o servidor para a aposentadoria, atravØs de reflexªo sobre a fase atual e o 
pós-carreira; gestªo do capital pessoal, familiar, físico e intelectual; e tomadas de decisªo críticas  
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e conscientes: atualizaçªo do projeto de vida. Pode m participar do programa todos os servidores 
que estªo a cerca de trŒs anos da aposentadoria e que desejam capacitar-se para lidar com o tØrmino 
da atividade institucional, desenvolvendo a iniciativa necessÆria para encarar com talento e 
criatividade, os desafios e novos projetos da fase pós-carreira. 

4.2.1.41. Programa Institucional de Avaliaçªo 

 O Programa Institucional de Avaliaçªo, previsto no  Projeto Político-Pedagógico do IFRN, 
constitui-se de um ciclo de avaliaçªo, composto pel os seguintes processos: avaliaçªo institucional, 
avaliaçªo do plano de açªo institucional, avaliaçªo  do PDI e avaliaçªo do PPP. 
 A avaliaçªo institucional, realizada anualmente, c onfigura-se em um processo que 
pressupıe a participaçªo coletiva dialógica, priori zando a autoavaliaçªo institucional e a avaliaçªo 
das condiçıes de ensino. Tem, como resultado espera do, a elaboraçªo de um relatório contendo as 
potencialidades e as fragilidades institucionais, em consonância com as diretrizes do SINAES. 
 A avaliaçªo do Plano de Açªo Institucional, realiz ada anualmente, configura-se em um 
processo que pressupıe a participaçªo coletiva dial ógica, priorizando a autoavaliaçªo da 
implementaçªo das açıes planejadas para a consecuçª o das metas e dos objetivos estratØgicos 
traçados no PDI. Tem, como resultado esperado, o re dimensionamento de metas e de açıes 
institucionais, a partir dos resultados do relatóri o de gestªo anual e do relatório de açªo 
institucional. Esses documentos contŒm tanto o cotejamento entre o planejado e o executado 
institucionalmente como a anÆlise crítica dos resultados obtidos. 
 A avaliaçªo do PDI, realizada quinquenalmente, con figura-se em um processo que 
pressupıe a participaçªo coletiva e dialógica em âm bito institucional, em cada campus e na 
Reitoria, com constituiçªo de espaços deliberativos . Tem, como resultado esperado, o 
redimensionamento de objetivos estratØgicos e de metas institucionais e a elaboraçªo do PDI para 
o quinquŒnio subsequente, a partir dos resultados do relatório de avaliaçªo do PDI. 
 A avaliaçªo do PPP configura-se em um processo com  decisªo colegiada, por meio do 
planejamento, da proposiçªo e da execuçªo de açıes de intervençªo. Devem ser privilegiadas as 
etapas de planejamento, organizaçªo e conduçªo do p rocesso; sistematizaçªo, divulgaçªo e 
validaçªo dos resultados; e elaboraçªo de plano de açªo e tomada de decisıes. Tais etapas, de 
natureza permanente, estªo organizadas em dois proc essos avaliativos: um, de carÆter processual, 
realizada bienalmente; outro, de carÆter global, realizada quinquenalmente. 

4.2.1.42. SUAP 

 O Sistema Unificado de Administraçªo Pœblica, dese nvolvido pelo IFRN, consiste numa 
plataforma que integra módulos de gestªo em diversa s Æreas estratØgicas. O SUAP foi construído 
na perspectiva de uma instituiçªo multicampi, possuindo, assim, uma estrutura modular, que 
possibilita a interligaçªo dos diversos dados por Ærea e por unidade, visando à gestªo integrada das 
informaçıes. O sistema, disponível em https://suap.ifrn.edu.br/, encontra-se em contínuo 
desenvolvimento e, portanto, continua recebendo atualizaçıes constantes para resoluçªo de 
eventuais problemas, adiçªo de novas funcionalidade s, melhorias de funcionalidades existentes e 
criaçªo de novos módulos. Os módulos em uso, sªo li stados a seguir, com uma breve descriçªo: 

� Recursos Humanos: módulo da Ærea de Gestªo de Pessoas, integrado com o Sistema 
Integrado de Administraçªo de Recursos Humanos (SIA PE), com gestªo de dados 
funcionais, editais de remoçªo, contracheques, comp etiçıes desportivas, fØrias, 
digitalizaçªo de pastas funcionais, impressıes de c arteiras funcionais e crachÆs, 
indicadores de pessoal, Reconhecimento de Saberes e CompetŒncias e promoçªo à 
Classe Titular, entre outros. 

� Ponto Eletrônico: módulo de registro e acompanhamen to de ponto eletrônico, atravØs 
de terminais, com base em desktop, autenticaçªo por biometria e topologia distribuíd a. 

� Protocolo: módulo destinado à gestªo de trâmites de  unidade protocolizadora. 
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� Patrimônio: módulo destinado à gestªo de controle p atrimonial, com coletor de dados 
(tipo Android), possibilitando emissªo de relatórios financeiros , trâmites de 
transferŒncia de inventÆrios e localizaçªo de bens, alØm de operaçıes referentes à 
depreciaçªo patrimonial. 

� Almoxarifado: módulo de controle de estoque de almo xarifado. 
� Planejamento: módulo de planejamento anual da Insti tuiçªo, com gestªo de objetivos, 

metas e açıes. 
� Contratos: módulo de gestªo de contratos, com funci onalidades de controle de 

mediçıes, anexaçªo de documentos contratuais, fisca is, avisos de vencimento, 
renovaçªo, etc. 

� ConvŒnios: módulo de gestªo de convŒnios. 
� CatÆlogo de Materiais: catÆlogo œnico de materiais utilizados nos módulos de 

Patrimônio e Almoxarifado, com especificaçªo tØcnic a e pesquisa de preços. 
� Compras: módulo para levantamento de necessidades d e compras em todos os campi do 

IFRN. 
� Chaves: módulo para controle de emprØstimo de chaves de salas e veículos com 

terminal biomØtrico. 
� Gestªo de Projetos de Extensªo: módulo de gestªo do s projetos de extensªo 

institucionais, permitindo o acompanhamento e a emissªo de relatórios de projetos. 
� Controle de Acesso de Visitantes: terminal de controle de acesso de visitantes com 

dados cadastrais, foto e histórico de visitas. 
� Gestªo de Cursos e Concursos: módulo para acompanha mento de horas trabalhadas por 

servidores para recebimento de proventos por encargos de cursos e concursos. 
� Gestªo AcadŒmica: módulo de gestªo acadŒmica para todas as atividades de ensino de 

uma instituiçªo acadŒmica. Dividido por níveis de ensino, atualmente, atende os cursos 
de Formaçªo Inicial e Continuada e estÆ iniciando a fase de testes para os cursos de 
pós-graduaçªo. O projeto de desenvolvimento prevŒ t odos os níveis em produçªo, atØ 
o segundo semestre de 2015. 

� Indicadores de Gestªo: módulo de dados para o cÆlculo dos indicadores de gestªo 
institucional exigidos pelo Tribunal de Contas da Uniªo, armazenando todas as 
variÆveis necessÆrias para calcular os indicadores de forma clara, sem intervençıes 
manuais. 

� Autoavaliaçªo: módulo de gestªo do processo de auto avaliaçªo institucional, com 
aplicaçªo de formulÆrios de pesquisa para toda a comunidade do IFRN. 

� Consulta pœblica PDI: módulo para consulta pœblica, em toda a comunidade 
institucional, visando à catalogaçªo de sugestıes d e todos os usuÆrios no processo de 
construçªo do Plano de Desenvolvimento Instituciona l (PDI). 

� Gestªo de Programas Sociais e Bolsas de Trabalho: m ódulo de gestªo do Programa de 
AssistŒncia Social da Instituiçªo, envolvendo todas as atividades, tais como: bolsas de 
trabalho, alimentaçªo escolar, entre outros. 

� Currículos e Grupos CNPq Lattes: módulo de importaç ªo de currículos da Plataforma 
Lattes, bem como de informaçıes de Grupos de Pesqui sa para disponibilizaçªo e 
cÆlculo de indicadores de pesquisa. 

� Clipping: módulo de gestªo de clipping para o setor de Comunicaçªo Social com motor 
de busca em veículos de comunicaçªo digitais. 

� Central de Serviços de TI: módulo de gestªo de Cent ral de Serviços de TI, baseado nas 
boas prÆticas de ITIL (sigla para Information Technology Infrastructure Library), 
cobrindo a gestªo de incidentes e requisiçıes, com base de conhecimento e 
escalonamento entre níveis de atendimento. 
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� Sistema Gestor de Concursos: módulo de gestªo de to do o processo que envolve a 
realizaçªo de Concurso Pœblico ou Processo Seletivo  Discente, cobrindo todas as 
etapas, desde inscriçªo, acompanhamento de pagament os, logística operacional de 
realizaçªo das provas, correçªo, classificaçªo e di vulgaçªo dos resultados. 

 O sistema vem sendo utilizado tambØm por vÆrios Institutos Federais, atravØs de convŒnios 
firmados, mediante os quais o IFRN cede, de forma colaborativa, o uso do SUAP para essas outras 
instituiçıes.  

4.2.1.43. Programa de Atualizaçªo do Parque de InformÆtica 

 Programa que tem por objetivo manter os equipamentos de tecnologia da informaçªo, 
sejam de uso administrativo ou em atividades acadŒmicas, com especificaçıes tØcnicas e em 
condiçıes de uso adequadas para os quais foram adqu iridos. Isso envolve constante renovaçªo. A 
atualizaçªo Ø feita a partir das necessidades levantadas pela comunidade, em cada campus. 

4.2.1.44. Programa de Manutençªo do Datacenter 

 O Programa de Manutençªo do Datacenter refere-se a o processo de modernizaçªo pelo 
qual todos os datacenters se submetem. As tecnologias utilizadas em datacenters estªo sempre na 
vanguarda. A todo momento novas tecnologias surgem para permitir que sejam oferecidos 
melhores serviços com maior segurança aos usuÆrios. O Programa visa adequar o datacenter do 
IFRN a essas novas tecnologias e aos novos padrıes de segurança. 

4.2.2. Principais programas do governo federal com atuaçªo  institucional 

4.2.2.1. Pronatec 

O Programa Nacional de Acesso ao Ensino TØcnico e Emprego foi criado em 2011 com o 
objetivo geral de ampliar a oferta de cursos de educaçªo profissional e tecnológica. 

Mantido pelo MEC, o Pronatec possui os seguintes objetivos específicos: 
� expandir, interiorizar e democratizar a oferta de cursos de educaçªo profissional tØcnica 

de nível mØdio e de cursos de formaçªo inicial e continuada ou qualificaçªo profissional 
presencial e a distância; 

� construir, reformar e ampliar as escolas que ofertam educaçªo profissional e 
tecnológica nas redes estaduais; 

� aumentar as oportunidades educacionais aos trabalhadores por meio de cursos de 
formaçªo inicial e continuada ou qualificaçªo profi ssional; 

� aumentar a quantidade de recursos pedagógicos para apoiar a oferta de educaçªo 
profissional e tecnológica; e 

� melhorar a qualidade do ensino mØdio. 
O Pronatec Ø composto por um conjunto de iniciativas. Dentre essas iniciativas, destacam-

se trŒs que tŒm repercussªo direta sobre o IFRN: 
� Expansªo e reestruturaçªo da Rede Federal, com fome nto a açıes de construçªo e de 

melhoria e reforma da estrutura física de unidades de educaçªo profissional; 
� Rede e-TEC Brasil, como a finalidade de ampliar da oferta nacional de educaçªo 

profissional e tecnológica na modalidade a distânci a, pelo desenvolvimento e difusªo 
de cursos, metodologias e tecnologias, por meio da formaçªo de recursos humanos, 
produçªo de material, aquisiçªo de laboratórios móv eis e apoio à execuçªo de cursos, 
em particular, os cursos tØcnicos de nível mØdio; e 

� Bolsa-Formaçªo ( http://pronatec.mec.gov.br/), com objetivo de ampliar a oferta de 
cursos de educaçªo profissional para estudantes, tr abalhadores e beneficiÆrios dos 
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programas de transferŒncia de renda, utilizando-se da capacidade instalada das 
instituiçıes ofertantes de educaçªo profissional e tecnológica, por meio da oferta de 
cursos tØcnicos, cursos de formaçªo inicial e continuada ou qualificaçªo profissional e 
programas de certificaçªo profissional, inclusive v inculados a outros programas 
nacionais, como o Programa Mulheres Mil, o PROEJA, a Aprendizagem Profissional 
e a Rede CERTIFIC. 

4.2.2.2. Enem 

 O Exame Nacional do Ensino MØdio, desenvolvido anualmente pelo INEP e com endereço 
internet em http://enem.inep.gov.br/, foi instituído pela Portaria MEC n” 438, de 28 de maio de 
1998, e com alteraçıes posteriores. O Enem tem por objetivos: 

� avaliar a qualidade do ensino mØdio oferecido no país; 
� verificar o desempenho dos estudantes ao final da educaçªo bÆsica; 
� auxiliar o MinistØrio da Educaçªo na elaboraçªo de políticas educacionais de melhoria 

do ensino; e 
� contribuir para a qualidade da educaçªo desse nível  de escolaridade. 

 A partir desses objetivos, o Enem passou a ser utilizado tambØm como instrumento de 
política pœblica para: 

� unificar os exames de vestibular das universidades federais brasileiras como 
mecanismo de acesso ao ensino superior por meio do Sisu; 

� unificar os exames de seleçªo das instituiçıes ofer tantes de cursos tØcnicos 
subsequentes como mecanismo de acesso por meio do SISUTEC; 

� certificar a conclusªo do ensino mØdio na modalidade de EJA, em complementaçªo ao 
ENCCEJA; e 

� qualificar a percepçªo de bolsa de estudo integral ou parcial em universidades ou 
faculdades privadas por meio do PROUNI e a obtençªo  de financiamento pelo Fundo 
de FIES. 

4.2.2.3. Sisu 

 O Sistema de Seleçªo Unificada, com endereço inter net em http://sisu.mec.gov.br/, Ø o 
sistema informatizado do MEC, por meio do qual instituiçıes pœblicas de ensino superior oferecem 
vagas em cursos de graduaçªo (bacharelados, licenci aturas e cursos superiores de tecnologia) a 
candidatos que fizeram o Enem e que tenham obtido nota acima de zero na prova de redaçªo. 

4.2.2.4. UAB 

 A Universidade Aberta do Brasil, com endereço inte rnet em http://uab.capes.gov.br/, Ø um 
sistema integrado por universidades pœblicas que oferece cursos de nível superior para camadas 
da populaçªo que tŒm dificuldade de acesso à formaç ªo universitÆria, por meio do uso da 
metodologia da educaçªo à distância. O pœblico em g eral Ø atendido, mas os professores que atuam 
na educaçªo bÆsica tŒm prioridade de formaçªo, seguidos dos dirigentes, gestores e trabalhadores 
em educaçªo bÆsica dos estados, municípios e do Distrito Federal. O Sistema UAB foi instituído 
pelo Decreto 5.800, de 8 de junho de 2006, para "o desenvolvimento da modalidade de educaçªo 
à distância, com a finalidade de expandir e interio rizar a oferta de cursos e programas de educaçªo 
superior no País". Fomenta a modalidade de educaçªo  à distância nas instituiçıes pœblicas de 
ensino superior, bem como apoia pesquisas em metodologias inovadoras de ensino superior 
respaldadas em tecnologias de informaçªo e comunica çªo. AlØm disso, incentiva a colaboraçªo 
entre a Uniªo e os entes federativos e estimula a c riaçªo de centros de formaçªo permanentes por 
meio dos polos de apoio presencial em localidades estratØgicas. 
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4.2.2.5. PROEXT 

 O Programa de Extensªo UniversitÆria tem o objetivo de apoiar as instituiçıes pœblicas de 
ensino superior no desenvolvimento de programas ou projetos de extensªo que contribuam para a 
implementaçªo de políticas pœblicas. Criado em 2003 , o PROEXT abrange a extensªo universitÆria 
com Œnfase na inclusªo social, com projetos selecionados por meio de editais anuais lançados pelo 
MEC. 

4.2.2.6. PFRH 

 O Programa de Formaçªo de Recursos Humanos Ø uma açªo da Petrobras em parceria com 
instituiçıes de ensino que fomenta bolsas de inicia çªo científica para os alunos de diversos níveis 
de ensino com o objetivo de proporcionar a formaçªo  de recursos humanos para os setores de 
Petróleo, GÆs, Energia e Biocombustíveis. Tem como objetivo principal ampliar e fortalecer a 
formaçªo de recursos humanos voltados ao atendiment o da demanda por profissionais qualificados 
na indœstria de Petróleo, GÆs, Energia e Biocombustíveis. 
 Os objetivos específicos incluem: 

� reduzir o índice de evasªo escolar; 
� ter mais profissionais qualificados nas temÆticas do setor; 
� ter melhor qualidade nos estudos desenvolvidos nas temÆticas do setor. 

 No Programa, o estudante/bolsista desenvolve estudos dirigidos nas temÆticas citadas sob 
a orientaçªo de um professor profissional da Ærea. Os estudantes desenvolver pesquisas e aplica os 
conhecimentos adquiridos no setor produtivo, bem como transmite-os para a comunidade, 
trazendo crescimento da atividade produtiva local onde o Programa Ø desenvolvido. 

4.2.2.7. PIBIC-EM / CNPq 

 O Programa Institucional de Bolsas de Iniciaçªo Ci entífica Jœnior do CNPq Ø oferecido à 
estudantes do ensino fundamental, mØdio e profissional da Rede Pœblica e tem por objetivo 
despertar a vocaçªo científica e incentivar potenci ais talentos mediante sua participaçªo em 
atividade de pesquisa científica ou tecnológica, or ientadas por pesquisador qualificado em 
Instituiçıes de Ensino e/ou Pesquisa. 
 O IFRN disponibiliza, atualmente, de 40 bolsas do PIBIC-EM que sªo concedidas mediante 
participaçªo em processo seletivo divulgado atravØs de editais específicos publicados, 
normalmente, nos meses de junho e julho. 

4.2.2.8. PIBIC / CNPq 

 O Programa Institucional de Bolsas de Iniciaçªo Ci entífica tem o objetivo de despertar a 
vocaçªo científica e incentivar potenciais talentos  entre estudantes de graduaçªo, mediante 
participaçªo em projeto de pesquisa orientado por p esquisador qualificado. 
 As bolsas do PIBIC/CNPq sªo concedidas mediante pa rticipaçªo em processo seletivo 
divulgado atravØs de editais específicos que sªo publicados entre os meses de junho e julho. 

4.2.2.9. PIBID / CAPES 

 O Programa Institucional de Bolsas de Iniciaçªo à DocŒncia tem o objetivo de conceder 
bolsas de incentivo à prÆtica da docŒncia para estudantes de cursos de licenciatura e para 
coordenadores e supervisores responsÆveis institucionalmente pela implantaçªo do PIBID. 

4.2.2.10. PIBITI / CNPq 

 O Programa Institucional de Bolsas de Iniciaçªo em  Desenvolvimento Tecnológico e 
Inovaçªo tem por objetivo estimular os jovens do en sino superior nas atividades, metodologias, 
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conhecimentos e prÆticas próprias ao desenvolvimento tecnológico e processos de inovaçªo. Os 
principais objetivos do Programa sªo: 

� contribuir para a formaçªo e inserçªo de estudantes  em atividades de pesquisa, 
desenvolvimento tecnológico e inovaçªo; 

� contribuir para a formaçªo de recursos humanos que se dedicarªo ao fortalecimento da 
capacidade inovadora das empresas no País; e 

� contribuir para a formaçªo do cidadªo pleno, com co ndiçıes de participar de forma 
criativa e empreendedora na sua comunidade. 

4.2.2.11. PNAE 

 O Programa Nacional de Alimentaçªo Escolar, implan tado em 1955 e mantido pelo FNDE, 
contribui para o crescimento, o desenvolvimento, a aprendizagem, o rendimento escolar dos 
estudantes e a formaçªo de hÆbitos alimentares saudÆveis, por meio da oferta da alimentaçªo 
escolar e de açıes de educaçªo alimentar e nutricio nal. Sªo atendidos pelo Programa os alunos de 
toda a educaçªo bÆsica (inclusive educaçªo profissi onal tØcnica de nível mØdio) matriculados em 
escolas pœblicas, filantrópicas e em entidades comunitÆrias (conveniadas com o poder pœblico), 
por meio da transferŒncia de recursos financeiros. 
 
 

4.3. Ameaças e oportunidades identificadas 

 As implicaçıes das mudanças vivenciadas no IFRN in tensificaram a necessidade de um 
redimensionamento do conjunto de açıes pedagógicas e administrativas institucionais. Mais 
especificamente, intensificaram a urgŒncia tanto de repensar as políticas internas de organizaçªo 
e de funcionamento quanto de rever o conjunto de concepçıes, definiçıes e normatizaçıes 
consolidadas em documentos e em processos de planejamento institucional.  
 Nesse sentido, hÆ uma imbricaçªo entre ameaças e oportunidades, gerando desafios, 
identificados sob os aspectos de: 

� financiamento pœblico; 
� desenvolvimento do ensino, da pesquisa e inovaçªo e  da extensªo; 
� formaçªo continuada e desenvolvimento profissional de servidores; e 
� organizaçªo e gestªo do trabalho administrativo-ped agógico. 

 As questıes ligadas ao financiamento sªo centrais para qualquer política educacional. Isso 
se torna relevante devido ao momento em que se vivencia a reestruturaçªo da rede de educaçªo 
profissional e tecnológica, por meio da implantaçªo  dos institutos federais, impulsionando o 
processo de expansªo dos campi. Essa política viabiliza a interiorizaçªo de unida des de ensino. 
Amplia, no Rio Grande do Norte, as ofertas educacionais em vÆrios níveis e em diversas 
modalidades, com uma considerÆvel diversidade de Æreas de atuaçªo. 
 Todo o processo de mudanças estruturais e de expan sªo do IFRN permite, aos educadores, 
a participaçªo efetiva na ampliaçªo do acesso à edu caçªo de qualidade. Trata-se de uma abertura 
para o desenvolvimento e para o equilíbrio regional, com vistas à justiça social. Entretanto, Ø 
pertinente a preocupaçªo relacionada à garantia de fontes permanentes de financiamento pœblico. 
Outro fator de inquietaçªo Ø a consolidaçªo desse p rojeto de expansªo, mantendo-se as devidas 
garantias sociais conquistadas pelos trabalhadores da educaçªo profissional, pelos estudantes e 
pela sociedade em geral. 
 Essas garantias referem-se tanto à qualidade no de senvolvimento do ensino quanto a 
materiais necessÆrios à aprendizagem dos estudantes (laboratórios de informÆtica, de ciŒncias e de 
Æreas profissionais; bibliotecas; salas de aula e demais estruturas físicas adequadas), à estrutura de  
assistŒncia estudantil, a programas que apoiam a permanŒncia dos estudantes na Instituiçªo e a 
apoio ao desenvolvimento da pesquisa e da extensªo.  Outras garantias que precisam ser 
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asseguradas dizem respeito tanto à manutençªo das c ondiçıes de trabalho dos servidores, à 
remuneraçªo condigna, à formaçªo continuada, às con quistas dos trabalhadores da educaçªo 
profissional e tecnológica quanto ao plano de carre ira dos tØcnicos-administrativos e dos docentes 
e ao fortalecimento das questıes ligadas ao profiss ionalismo desses trabalhadores. 
 A institucionalidade como Instituto Federal reveste-se da necessÆria constituiçªo de novos 
critØrios de financiamento pœblico e da definiçªo de fontes pere nes de financiamento para a 
educaçªo profissional e tecnológica se firmar na co ndiçªo de política pœblica de Estado e nªo de 
Governo. 
 Embora no atual governo, a Rede Federal de EPT vivencie uma situaçªo favorÆvel de 
financiamentos pœblicos para a educaçªo profissiona l e tecnológica, compreende-se que o modelo 
traçado se apresenta vulnerÆvel. A manutençªo depende dos interesses dos próximos governos e 
de toda uma política implementada para fortalecimento da educaçªo profissional. Por esse motivo, 
a sociedade precisa de mais garantias para a manutençªo e a ampliaçªo dessa qualidade instituída, 
tendo em vista a inexistŒncia de política de financiamento permanente para a educaçªo profissional 
e tecnológica. 
 Assim, faz-se necessÆria uma agenda permanente de discussıes sobre os critØrios que 
definem o financiamento do Orçamento Geral e, em pa rticular, do IFRN. Necessita-se, ainda, da 
definiçªo de estratØgias para uma política orçament Æria interna que venha a garantir a qualidade 
das açıes em cada campus, em prol do cumprimento da funçªo social do Instit uto. 
 AlØm disso, com o objetivo de manter os direitos sociais conquistados pelos trabalhadores 
da educaçªo profissional e tecnológica; as condiçıe s do ensino, da pesquisa e da extensªo; e a 
garantia dos direitos estudantis jÆ adquiridos (sem perder de vista a ampliaçªo desses direitos), 
sem perder de vista a ampliaçªo desses direitos, a partir de novos contextos, necessita-se definir 
parâmetros destinados a uma política de financiamen to pœblico para a educaçªo profissional e 
tecnológica. Essa política deve gerar segurança par a todos os envolvidos e estabelecer critØrios de 
qualidade, nas açıes educacionais e na gestªo trans parente, quanto à definiçªo, ao uso e à aplicaçªo 
dos recursos. 
 As diferentes ofertas educacionais de atuaçªo do I FRN, com os seus mœltiplos perfis de 
conhecimentos, os distintos grupos destinatÆrios atuais e/ou potenciais e as peculiaridades 
regionais requerem pensar a organizaçªo e o desenvo lvimento de todas as açıes educativas de 
modo globalizante, mantendo indicadores de qualidade social e condiçıes adequadas de trabalho 
para os agentes formadores. 
 Lidar com essa pluralidade curricular implica considerar os desafios que lhe sªo inerentes. 
O primeiro deles consiste em manter a qualidade do ensino coerente com as demandas 
socioeducacionais e as exigŒncias legais. O segundo fundamenta-se em lidar com as diversidades 
culturais e regionais (presentes nos grupos destinatÆrios) e as necessidades formativas diversas 
(provenientes de condiçıes socioeconômicas e faixas  etÆrias distintas). O terceiro diz respeito a 
oferecer formaçªo continuada permanentemente para o s docentes e os demais servidores, a fim de 
manter a qualidade desejada. 
 Nessa diversidade de cursos e de localizaçªo geogr Æfica dos campi, a construçªo do 
conhecimento precisa ser bem compreendida pelos profissionais envolvidos nos processos de 
gestªo pedagógica e de ensino e aprendizagem. Nesse  sentido, o currículo deve equilibrar os 
interesses e as forças que se entrecruzam em um det erminado momento do contexto educacional. 
Deve garantir uma unidade bÆsica nas matrizes curriculares dos cursos, a partir do diÆlogo 
permanente entre os conhecimentos das Æreas de formaçªo geral e profissional, em observância 
aos princípios da interdisciplinaridade e da contextualizaçªo. 
 Ante a demanda pedagógica em curso, outro desafio encontra-se no desenvolvimento das 
atividades de ensino voltadas para a formaçªo integ ral do educando, no sentido de superar uma 
formaçªo exclusivamente tØcnica. 
 Destaca-se, ainda, que a formaçªo inicial e contin uada dos servidores, em particular dos 
docentes, requer o domínio dos fundamentos didÆtico-pedagógicos exigidos para o exercício da 
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docŒncia na educaçªo profissional. Considerando esse aspecto, Ø fundamental a definiçªo de 
diretrizes pedagógicas que orientem as açıes format ivas nos campi,�em uma perspectiva articulada 
e integrada. 
 Em uma instituiçªo educativa, os ganhos advindos d a pesquisa e inovaçªo tornam-se 
relevantes para o crescimento pessoal e intelectual da comunidade acadŒmica, apresentando 
resultados tanto na formaçªo do aluno como na forma çªo dos educadores. Promovem avanços 
significativos para a Instituiçªo no campo da educa çªo, da ciŒncia e da tecnologia. O desafio 
constitui-se, portanto, em traçar as diretrizes que  possibilitem a realizaçªo da pesquisa e inovaçªo 
sem supervalorizar os projetos em detrimento do ensino ou das atividades administrativas, 
evitando uma possível sobrecarga de aulas ou de atividades para os servidores. 
 A atividade de extensªo constitui um processo educ ativo, científico, artístico-cultural e 
desportivo articulado com o ensino e a pesquisa. Viabiliza e intensifica uma relaçªo 
transformadora entre o Instituto e a sociedade. É u m trabalho construído sob perspectiva 
interdisciplinar, favorecedor da democratizaçªo do conhecimento com responsabilidade social. 
 O trabalho de extensªo, sendo realizado de forma c oncatenada com os princípios 
pedagógicos, fortalece a integraçªo entre as ativid ades de ensino e pesquisa. Essa integraçªo Ø 
inerente ao processo educativo da Instituiçªo. Cons titui-se em um caminho para o IFRN reafirmar 
o seu papel social, contribuindo, significativamente, tanto para o desenvolvimento 
socioeconômico e para a produçªo e a disseminaçªo d e conhecimentos, quanto para o 
enfrentamento das condiçıes de desigualdades e de e xclusıes sociais no Brasil. 
 A formaçªo continuada dos servidores Ø um dos caminhos para se garantir a qualificaçªo, 
a construçªo e o fortalecimento da identidade profi ssional, conjugando saberes e experiŒncias que 
possibilitem, aos servidores, ampliar seu universo de conhecimentos e, a partir dessas vivŒncias, 
modificarem sua prÆtica. Contribui para a melhoria das prÆticas administrativas e pedagógicas, 
considerando os projetos pessoais e coletivos no exercício e no desempenho das funçıes. Objetiva, 
assim, o desenvolvimento profissional e institucional. 
 Nesse sentido, vŒ-se a necessidade de se implementar uma sistemÆtica de acompanhamento 
e de avaliaçªo dos processos formativos, iniciando com alguns instrumentos que identifiquem as 
causas da falta de adesªo e da desistŒncia. Desse modo, torna-se possível identificar as dificuldades 
e reorientar os processos formativos a partir da realidade. É necessÆrio, tambØm, repensar os 
formatos e reavaliar os cursos de formaçªo continua da, garantindo o Œxito e a qualidade dessas 
iniciativas. 
 Visando à participaçªo qualificada e competente na  organizaçªo e na gestªo do trabalho 
pedagógico e administrativo no IFRN, imprime-se o d esafio de desenvolver açıes formativas que 
ponham em prÆtica o exercício intelectual e crítico do servidor. Nesse dimensionamento, entende-
se o servidor como sujeito reflexivo, pesquisador e produtor de conhecimentos, em um processo 
de profissionalizaçªo contínua. 
 Assim, Ø possível sistematizar algumas potencialidades (resultado de forças e 
oportunidades) e fragilidades (resultado de fraquezas e ameaças), como objeto de atençªo do 
IFRN, destacadas na Tabela 3. 
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Tabela 3 � Potencialidades e fragilidades do IFRN 

POTENCIALIDADES 
(forças + oportunidades) 

FRAGILIDADES 
(fraquezas + ameaças) 

� Autonomia pedagógica e administrativa. 
� Ampliaçªo e uniformidade da oferta de 

educacional. 
� Democratizaçªo do acesso aos cursos. 
� Localizaçªo estratØgica dos campi. 
� Valorizaçªo das potencialidades da regiªo 

(geraçªo de melhores condiçıes de 
trabalho e contribuiçªo para o 
desenvolvimento socioeconômico, político 
e cultural local e regional). 

� Boa infraestrutura e espaços físicos 
coletivos (salas de aula, laboratórios, 
esporte e lazer, auditórios, sala de 
servidores). 

� Reconhecimento social.  
� Busca pela consolidaçªo da gestªo 

democrÆtica como meta institucional. 
� Descentralizaçªo financeira, 

administrativa e pedagógica. 
� Política de assistŒncia estudantil.  
� Parcerias com instituiçıes de ensino, 

pesquisa e extensªo.  
� Parcerias com órgªos municipais, 

estaduais, federais e com instituiçıes 
privadas.  

� Formaçªo continuada e contínua de 
servidores. 

� Espaços sistematizados de discussªo 
coletiva, com abertura para o diÆlogo entre 
os segmentos. 

� Orçamento participativo nos campi. 

� DependŒncia de políticas e financiamento 
do governo. 

� AusŒncia de uma política educacional em 
EPT no âmbito estadual. 

� Incerteza da manutençªo da estrutura e 
ampliaçªo do IFRN. 

� Diversidade de níveis e modalidades de 
atuaçªo. 

� Falta de participaçªo da sociedade. 
� Incertezas conjunturais. 
� Falta de uniformidade nas açıes dos 

diversos campi. 
� Dificuldades de comunicaçªo interna. 

 Fonte: PPP do IFRN, 2012. 
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5. PLANEJAMENTO E RESULTADOS ALCAN˙ADOS 

 Este capítulo descreve o planejamento estratØgico do IFRN e as suas inter-relaçıes com as 
competŒncias legais e o PPA, identificando e contextualizando os resultados da gestªo no 
exercício, inclusive os indicadores de gestªo. 
 

5.1. Planejamento da unidade 

 Os planos estratØgico, tÆtico e operacional elaborados para o exercício de 2014 foram 
estabelecidos em consonância com as diretrizes prop ostas no Plano de Açªo 2014, aprovado pela 
Resoluçªo n” 31/2013-CONSUP, elaborado com base em princípios de gestªo democrÆtica e de 
planejamento participativo realizado em todos os campi e Reitoria, com operacionalizaçªo e 
sistematizaçªo dos registros inseridos no módulo de  planejamento do SUAP. 

O referido plano adotou como referenciais estratØgicos o PPP, o PDI e o Termo de Acordo 
de Metas e Compromissos SETEC-IFRN, com açıes integ radas e orientados para a consecuçªo da 
funçªo social. 

No nível estratØgico, foram estabelecidos macroprocessos institucionais, no âmbito 
sistŒmico, com abrangŒncia institucional. O nível tÆtico consistiu na elaboraçªo dos projetos, 
envolvendo as Pró-Reitorias, as Diretorias SistŒmicas e os campi. Finalmente, no nível 
operacional, foram estabelecidas as açıes e as ativ idades, por parte de cada unidade do Instituto. 

A cronologia de desenvolvimento das atividades do planejamento foi desenvolvida de 
forma participativa, contemplando: 

� a revisªo dos macroprojetos institucionais, por par te da equipe de dirigentes sistŒmicos 
e construçªo coletiva dos projetos de necessidades,  bem como elaboraçªo de propostas 
de açıes e prioridades, por parte dos dirigentes si stŒmicos, campi e Reitoria; 

� a construçªo das propostas para a distribuiçªo das previsıes de disponibilidades 
orçamentÆrias para o funcionamento das unidades, bem como dos limites das fraçıes 
de recursos a serem utilizados para políticas sistŒmicas; 

� a reuniªo do ColØgio de Dirigentes do IFRN para aprovaçªo da proposta da matriz de 
distribuiçªo orçamentÆria do IFRN para o exercício 2014; 

� a implantaçªo no módulo de Planejamento do Sistema Unificado de Administraçªo 
Pœblica da matriz orçamentÆria aprovada pelo CODIR e sistematizaçªo dos 
Macroprojetos Institucionais do planejamento, estabelecendo as metas e açıes 
propostas para a organizaçªo do Plano de Trabalho; 

� a operacionalizaçªo da construçªo do plano de açªo no SUAP/Planejamento com 
registros de açıes e atividades para a consecuçªo d as metas propostas; 

� a anÆlise e validaçªo, pelos gestores sistŒmicos, das açıes registradas pelas unidades 
do Instituto; 

� a sistematizaçªo do planejamento, das metas institu cionais e seus indicadores para a 
organizaçªo do plano de trabalho; e 

� o encaminhamento do plano de açªo para apreciaçªo e  aprovaçªo do Conselho Superior 
do IFRN. 

As açıes planejadas pelo IFRN sªo suportadas pelos Objetivos 0582 e 0588, do Programa 
TemÆtico 2031 � Educaçªo Profissional e Tecnológica , constante do Plano Plurianual 2012-2015, 
as quais contribuem para o atingimento das respectivas metas nacionais a partir das iniciativas de 
� Expansªo, reestruturaçªo e funcionamento da Rede Fe deral de Educaçªo Profissional e 
Tecnológica para ampliaçªo do acesso, interiorizaçª o e diversificaçªo da oferta, promovendo a 
inclusªo, equidade, acessibilidade e permanŒncia do estudante� ; � Ampliaçªo do acesso em cursos 
de educaçªo profissional tØcnica de nível mØdio e cursos de formaçªo inicial e continuada, em 
instituiçıes pœblicas e privadas de educaçªo profis sional e tecnológica, prioritariamente para 
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estudantes da rede pœblica, trabalhadores, beneficiÆrios dos programas federais de transferŒncia 
de renda, pessoas com deficiŒncia, populaçıes do campo, indígenas, quilombolas e 
afrodescendentes, e promoçªo de condiçıes de perman Œncia aos estudantes�; e � Ampliaçªo da 
oferta de cursos de educaçªo profissional e tecnoló gica articulada com a educaçªo de jovens e 
adultos e de processos de reconhecimento de saberes e certificaçªo profissional, possibilitando 
inclusive recorte Øtnico-racial e de gŒnero e o atendimento de pœblicos específicos, inclusive com 
açıes de fomento e apoio com vistas à reestruturaçª o didÆtico-pedagógica, produçªo de material 
didÆtico, capacitaçªo de docentes e permanŒncia do estudante� . 

Observa-se, ainda, correlaçªo direta entre as açıes  desenvolvidas pelo IFRN � em especial 
aquelas vinculadas às dimensıes estratØgicas de Ens ino, Assuntos Estudantis, Planejamento e 
Desenvolvimento Institucional � e com as metas do P lano Nacional de Educaçªo, aprovado pela 
Lei n” 13.005/2014, apresentadas na Tabela 4. 

 
Tabela 4 � Metas do Plano Nacional de Educaçªo com correlaçªo direta com as açıes institucionais. 

Assunto Descriçªo 
Ensino MØdio Meta 3: Universalizar, atØ 2016, o atendimento escolar para toda a populaçªo de 15 a 17 

anos e elevar, atØ o final do período de vigŒncia deste PNE, a taxa líquida de matrículas 
no Ensino MØdio para 85%. 

Educaçªo 
Especial/Inclusiva 

Meta 4: Universalizar, para a populaçªo de 4 a 17 anos co m deficiŒncia, transtornos 
globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotaçªo, o acesso à educaçªo 
bÆsica e ao atendimento educacional especializado, preferencialmente na rede regular de 
ensino, com a garantia de sistema educacional inclusivo, de salas de recursos 
multifuncionais, classes, escolas ou serviços espec ializados, pœblicos ou conveniados. 

EJA integrada à 
Educaçªo 
Profissional 

Meta 10: Oferecer, no mínimo, 25% das matrículas de educaç ªo de jovens e adultos, nos 
ensinos fundamental e mØdio, na forma integrada à educaçªo profissional. 

Educaçªo 
Profissional 

Meta 11: Triplicar as matrículas da Educaçªo Profissional TØcnica de nível mØdio, 
assegurando a qualidade da oferta e pelo menos 50% da expansªo no segmento pœblico. 

Educaçªo Superior Meta 12: Elevar a taxa bruta de matrícula na Educaçªo Supe rior para 50% e a taxa líquida 
para 33% da populaçªo de 18 a 24 anos, assegurada a  qualidade da oferta e expansªo para, 
pelo menos, 40% das novas matrículas, no segmento pœblico. 

Pós-graduaçªo Meta 14: Elevar gradualmente o nœmero de matrículas na pós-graduaçªo stricto sensu, de 
modo a atingir a titulaçªo anual de 60 mil mestres e 25 mil doutores. 

Formaçªo de 
professores 

Meta 15: Garantir, em regime de colaboraçªo entre a Uniªo,  os Estados, o Distrito Federal 
e os Municípios, no prazo de 1 ano de vigŒncia deste PNE, política nacional de formaçªo 
dos profissionais da educaçªo de que tratam os inci sos I, II e III do caput do art. 61 da Lei 
n” 9.394, de 20 de dezembro de 1996, assegurado que todos os professores e as professoras 
da educaçªo bÆsica possuam formaçªo específica de n ível superior, obtida em curso de 
licenciatura na Ærea de conhecimento em que atuam. 

Formaçªo 
continuada e pós-
graduaçªo de 
professores 

Meta 16: Formar, em nível de pós-graduaçªo, 50% dos profes sores da Educaçªo BÆsica, 
atØ o œltimo ano de vigŒncia deste PNE, e garantir a todos(as) os(as) profissionais da 
Educaçªo BÆsica formaçªo continuada em sua Ærea de atuaçªo, considerando as 
necessidades, demandas e contextualizaçıes dos sist emas de ensino. 

Gestªo democrÆtica Meta 19: Assegurar condiçıes, no prazo de 2 anos, para a e fetivaçªo da gestªo 
democrÆtica da Educaçªo, associada a critØrios tØcnicos de mØrito e desempenho e à 
consulta pœblica à comunidade escolar, no âmbito da s escolas pœblicas, prevendo recursos 
e apoio tØcnico da Uniªo para tanto. 

Fonte: Elaboraçªo da ASINDI, com informaçıes a part ir do site do PNE, disponível em http://pne.mec.gov.br/. 
Acesso em 27/02/2015. 
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5.2. Programaçªo orçamentÆria e financeira e resultados alcançados 

As informaçıes sobre programaçªo orçamentÆria e fin anceira e resultados alcançados foram 
apresentados nas subseçıes que se seguem. 

5.2.1. Programa temÆtico 

 O IFRN nªo Ø responsÆvel por nenhum Programa TemÆtico do PPA. O Quadro A.5.2.1 foi 
excluído. 

5.2.2. Objetivos 

 O IFRN nªo Ø responsÆvel por nenhum Objetivo do PPA. O Quadro A.5.2.2 foi excluído. 

5.2.3. Açıes 

 As informaçıes referentes a açıes sªo prestadas a seguir, observando a esfera 
orçamentÆria: OFSS (Quadros 5.2.3.1 a 5.2.3.3) e Orçamento de Investimentos (Quadro 5.2.3.4). 
Após a apresentaçªo dos quadros, Ø consignada a anÆlise dos dados apresentados, objeto do 
subitem 5.2.3.5. 

5.2.3.1. Açıes � OFSS 

 O IFRN nªo executa recursos de Açıes do OFSS. O Qu adro A.5.2.3.1 foi excluído. 

5.2.3.2. Açıes/Subtítulos � OFSS 

 O Quadro A.5.2.3.2 apresenta os subtítulos das açı es nos quais o IFRN teve execuçªo em 
2014. 

Quadro A.5.2.3.2 � Açªo/Subtítulos � OFSS 
Identificaçªo da Açªo 

Código/Título 0181 - Pagamento de Aposentadorias e Pensıes - Serv idores Civis 
Tipo: Operaçıes especiais  

Descriçªo 
Pagamento de proventos oriundos de direito previdenciÆrio próprio dos servidores pœblicos civis da 
Uniªo ou dos seus pensionistas. 

Iniciativa --- 
Objetivo --- 

Programa 0089 - PrevidŒncia de Inativos e Pensionistas da Uniªo  
Tipo: Finalístico 

Unidade OrçamentÆria 26435-Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Açªo PrioritÆria (    ) Sim      ( X )Nªo 

Lei OrçamentÆria Anual - 2014 
Execuçªo OrçamentÆria e Financeira 

N” do subtítulo/ 
Localizador 

Dotaçªo Despesa Restos a Pagar inscritos 2014 

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados 
Nªo 

Processados 
 0024 32.080.438,00 36.069.571,00 35.804.114,73 35.804.114,73 35.803.370,09 - - 

Execuçªo Física da Açªo - Metas 
N” do subtítulo/ 

Localizador 
Descriçªo da meta 

Unidade de 
medida 

Montante 
Previsto Reprogramado (*) Realizado 

0024 
Nªo hÆ meta física prevista para esta açªo na LOA 

2014 - - - - 

   Restos a Pagar Nªo processados - Exercícios Anteri ores 

N” do subtítulo/ 
Localizador 

Execuçªo OrçamentÆria e Financeira  Execuçªo Física - Metas 
 Valor em 

01/01/2014 
 Valor 

Liquidado 
 Valor 

Cancelado 
Descriçªo da Meta 

Unidade de 
medida 

Realizada 

- - - - - - - 

Fonte: SIAFI Gerencial 2014, SIMEC 2014 e LOA 2014. 
  



Relatório de Gestªo do Exercício de 2014 
Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

95 

Identificaçªo da Açªo 

Código/Título 
0005 - Cumprimento de Sentença Judicial Transitada em Julgado 
(Precatórios) 
Tipo: Operaçıes especiais  

Descriçªo 
Pagamento de Sentenças Judiciais Transitadas em Jul gado (Precatórios) devidas pela Uniªo, 
Autarquias e Fundaçıes Pœblicas. 

Iniciativa --- 
Objetivo --- 

Programa 0901 - Operaçıes Especiais: Cumprimento de Sentenças  Judiciais 
Tipo: Operaçıes especiais 

Unidade OrçamentÆria 26435-Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Açªo PrioritÆria (    ) Sim      ( X )Nªo 

Lei OrçamentÆria Anual - 2014 
Execuçªo OrçamentÆria e Financeira 

N” do subtítulo/ 
Localizador 

Dotaçªo Despesa Restos a Pagar inscritos 2014 
Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados Nªo Processados  

0024  203.069,00 207.969,00 207.969,00 190.824,41 190.824,41  - 17.144,59  
Execuçªo Física da Açªo - Metas 

N” do subtítulo/ 
Localizador 

Descriçªo da meta 
Unidade de 

medida 
Montante 

Previsto Reprogramado (*) Realizado 

0024 
Nªo hÆ meta física prevista para esta açªo na 

LOA 2014 - - - - 

   Restos a Pagar Nªo processados - Exercícios Anteri ores 

N” do subtítulo/ 
Localizador 

Execuçªo OrçamentÆria e Financeira  Execuçªo Física - Metas 
 Valor em 

01/01/2014 
 Valor 

Liquidado 
 Valor 

Cancelado 
Descriçªo da Meta 

Unidade de 
medida 

Realizada 

- - - - - - - 

Fonte: SIAFI Gerencial 2014, SIMEC 2014 e LOA 2014. 

 
Identificaçªo da Açªo 

Código/Título 

00G5 - Contribuiçªo da Uniªo, de suas Autarquias e Fundaçıes para o 
Custeio do Regime de PrevidŒncia dos Servidores Pœblicos Federais 
decorrente do Pagamento de Precatórios e Requisiçıe s de Pequeno Valor 
Tipo: Operaçıes especiais  

Descriçªo 
Pagamento da contribuiçªo patronal para o regime de  previdŒncia dos servidores pœblicos federais 
correspondente ao pagamento de Precatórios e Requisi çıes de Pequeno Valor. 

Iniciativa --- 
Objetivo --- 

Programa 0901 - Operaçıes Especiais: Cumprimento de Sentenças  Judiciais 
Tipo: Operaçıes especiais 

Unidade OrçamentÆria  26435-Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Açªo PrioritÆria (    ) Sim      ( X )Nªo 

Lei OrçamentÆria Anual - 2014 
Execuçªo OrçamentÆria e Financeira 

N” do subtítulo/ 
Localizador 

Dotaçªo Despesa Restos a Pagar inscritos 2014 
Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados Nªo Processados  

 0024 15.636,00 15.636,00 15.636,00 15.636,00 15.636,00 - - 
Execuçªo Física da Açªo - Metas 

N” do subtítulo/ 
Localizador 

Descriçªo da meta 
Unidade de 

medida 
Montante 

Previsto Reprogramado (*) Realizado 

0024 
Nªo hÆ meta física prevista para esta açªo na 

LOA 2014 - - - - 

   Restos a Pagar Nªo processados - Exercícios Anteri ores 

N” do subtítulo/ 
Localizador 

Execuçªo OrçamentÆria e Financeira  Execuçªo Física - Metas 
 Valor em 

01/01/2014 
 Valor 

Liquidado 
 Valor 

Cancelado 
Descriçªo da Meta 

Unidade de 
medida 

Realizada 

- - - - - - - 

Fonte: SIAFI Gerencial 2014, SIMEC 2014 e LOA 2014. 
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Identificaçªo da Açªo 

Código/Título 
 20RG - Expansªo e Reestruturaçªo de Instituiçıes Fe derais de Educaçªo 
Profissional e Tecnológica 
Tipo: Atividade 

Descriçªo 

Construçªo, modernizaçªo, ampliaçªo e reforma de ben s imóveis; aquisiçªo e locaçªo de imóveis, 
veículos, mÆquinas e equipamentos, mobiliÆrios, laboratórios para as Instituiçıes da Rede Federal de 
Educaçªo Profissional, Científica e Tecnológica; Mod ernizaçªo tecnológica de laboratórios por meio 
aquisiçªo de mÆquinas, equipamentos e mobiliÆrios visando à implementaçªo da pesquisa aplicada, 
desenvolvimento tecnológico e inovaçªo.  

Iniciativa 
02A0 - Expansªo, reestruturaçªo e funcionamento da Rede Federal de Educaçªo Profissional e Tecnológica 
para ampliaçªo do acesso, interiorizaçªo e diversif icaçªo da oferta, promovendo a inclusªo, equidade, 
acessibilidade e permanŒncia do estudante. 

Objetivo 

0582 - Expandir, interiorizar, democratizar e qualificar a oferta de cursos de educaçªo profissional e 
tecnológica, considerando os arranjos produtivos, s ociais, culturais, locais e regionais, a necessidade de 
ampliaçªo das oportunidades educacionais dos trabal hadores e os interesses e necessidades das populaçı es 
do campo, indígenas, quilombolas, afrodescendentes, das mulheres de baixa renda e das pessoas com 
deficiŒncia. 

Programa 2031 - Educaçªo Profissional e Tecnológica 
Tipo: Finalístico 

Unidade OrçamentÆria 26435-Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Açªo PrioritÆria (    ) Sim      ( X )Nªo 

Lei OrçamentÆria Anual - 2014 
Execuçªo OrçamentÆria e Financeira 

N” do subtítulo/ 
Localizador 

Dotaçªo Despesa Restos a Pagar inscritos 2014 

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados 
Nªo 

Processados 
0024  20.559.633,00 20.589.767,00 20.119.224,63 7.642.627,51 7.594.240,41 0,00 12.476.597,12  

Execuçªo Física da Açªo - Metas 
N” do subtítulo/ 

Localizador 
Descriçªo da meta 

Unidade de 
medida 

Montante 
Previsto Reprogramado (*) Realizado 

00024 Pessoa capacitada Unidade 40 40 35* 
   Restos a Pagar Nªo processados - Exercícios Anteri ores 

N” do subtítulo/ 
Localizador 

Execuçªo OrçamentÆria e Financeira  Execuçªo Física - Metas 
 Valor em 

01/01/2014 
 Valor Liquidado 

 Valor 
Cancelado 

Descriçªo da Meta 
Unidade de 

medida 
Realizada 

00024 9.731.848,37 8.923.251,41 -13.014,16 Projeto viabilizado Unidade 35* 

Fonte: SIAFI Gerencial 2014, SIMEC 2014 e LOA 2014. 

* A execuçªo da meta física foi informada no SIMEC a lguns meses antes do encerramento do exercício, quando só havia 35 
projetos confirmados. Como em 2014 houve contingenciamento, e só houve liberaçªo financeira no final d o ano para empenhar 
outros projetos jÆ licitados, a meta final registrada subiu para 40 projetos viabilizados. 
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Identificaçªo da Açªo 

Código/Título 
20RL � Funcionamento de Instituiçıes Federais de Ed ucaçªo Profissional e 
Tecnológica 
Tipo: Atividade 

Descriçªo 

Gestªo administrativa, financeira e tØcnica, desenvolvimento de açıes visando ao funcionamento dos 
cursos de Instituiçıes Federais de Educaçªo Profiss ional, Científica e Tecnológica e das escolas tØcnicas 
vinculadas às universidades federais; manutençªo de  serviços terceirizados; pagamento de serviços 
pœblicos; pagamento de contribuiçıes e anuidades a organismos nacionais, manutençªo de infraestrutura 
física por meio de obras de pequeno vulto que envolvam ampliaçªo/reforma/adaptaçªo e aquisiçªo e/ou 
reposiçªo de materiais, inclusive aquelas inerentes  às pequenas obras, observados os limites da legisl açªo 
vigente; aquisiçªo e/ou reposiçªo de acervo bibliog rÆfico, veículos e transporte escolar, capacitaçªo de 
recursos humanos, prestaçªo de serviços à comunidad e, promoçªo de subsídios para estudos, anÆlises, 
diagnósticos, pesquisas e publicaçıes científicas, bem como demais contrataçıes necessÆrias ao 
desenvolvimento de suas atividades. 

Iniciativa 
02“0 � Expansªo, reestruturaçªo e funcionamento da Rede Federal de Educaçªo Profissional e Tecnológica 
para ampliaçªo do acesso, interiorizaçªo e diversif icaçªo da oferta, promovendo a inclusªo, equidade, 
acessibilidade e permanŒncia do estudante. 

Objetivo 

0582 � Expandir, interiorizar, democratizar e qualifica r a oferta de cursos de educaçªo profissional e 
tecnológica, considerando os arranjos produtivos, s ociais, culturais, locais e regionais, a necessidade de 
ampliaçªo das oportunidades educacionais dos trabal hadores e os interesses e necessidades das populaçı es 
do campo, indígenas, quilombolas, afrodescendentes, das mulheres de baixa renda e das pessoas com 
deficiŒncia. 

Programa 2031 � Educaçªo Profissional e Tecnológica 
Tipo: Finalístico 

Unidade OrçamentÆria 26435-Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Açªo PrioritÆria (    ) Sim      ( X )Nªo 

Lei OrçamentÆria Anual � 2014 
Execuçªo OrçamentÆria e Financeira 

N” do subtítulo/ 
Localizador 

Dotaçªo Despesa Restos a Pagar inscritos 2014 

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados 
Nªo 

Processados 
0024  70.745.936,00 74.836.536,00 65.971.927,95 39.627.060,57 39.313.127,02 0,00  26.344.867,38  

Execuçªo Física da Açªo � Metas 
N” do subtítulo/ 

Localizador 
Descriçªo da meta 

Unidade de 
medida 

Montante 
Previsto Reprogramado (*) Realizado 

00024 Estudante matriculado Unidade 22.141 22.141 26.849 
   Restos a Pagar Nªo processados � Exercícios Anteri ores 

N” do subtítulo/ 
Localizador 

Execuçªo OrçamentÆria e Financeira  Execuçªo Física � Metas 
 Valor em 

01/01/2014 
 Valor 

Liquidado 
 Valor 

Cancelado 
Descriçªo da Meta 

Unidade de 
medida 

Realizada 

00024 33.811.033,92 25.347.688,73 -1.386.593,61 Estudante matriculado Unidade 26.849 

Fonte: SIAFI Gerencial 2014, SIMEC 2014 e LOA 2014. 
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Identificaçªo da Açªo 

Código/Título 2994 � AssistŒncia ao Estudante da Educaçªo Profissional e Tecnológica 
Tipo: Atividade 

Descriçªo 
Fornecimento de alimentaçªo, atendimento mØdico-odontológico, alojamento e transporte, dentre outras 
iniciativas típicas de assistŒncia social ao educando, cuja concessªo seja pertinente sob o aspecto le gal e 
contribua para o acesso, permanŒncia e bom desempenho do estudante. 

Iniciativa 

02“5 � Ampliaçªo do acesso em cursos de educaçªo profis sional tØcnica de nível mØdio e cursos de 
formaçªo inicial e continuada, em instituiçıes pœbl icas e privadas de educaçªo profissional e tecnológ ica, 
prioritariamente para estudantes da rede pœblica, trabalhadores, beneficiÆrios dos programas federais de 
transferŒncia de renda, pessoas com deficiŒncia, populaçıes do campo, indígenas, quilombolas e 
afrodescendentes, e promoçªo de condiçıes de perman Œncia aos estudantes. 

Objetivo 

0582 � Expandir, interiorizar, democratizar e qualifica r a oferta de cursos de educaçªo profissional e 
tecnológica, considerando os arranjos produtivos, s ociais, culturais, locais e regionais, a necessidade de 
ampliaçªo das oportunidades educacionais dos trabal hadores e os interesses e necessidades das populaçı es 
do campo, indígenas, quilombolas, afrodescendentes, das mulheres de baixa renda e das pessoas com 
deficiŒncia. 

Programa 2031 � Educaçªo Profissional e Tecnológica 
Tipo: Finalístico 

Unidade OrçamentÆria 26435-Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Açªo PrioritÆria (    ) Sim      ( X )Nªo 

Lei OrçamentÆria Anual � 2014 
Execuçªo OrçamentÆria e Financeira 

N” do 
subtítulo/ 

Localizador 

Dotaçªo Despesa Restos a Pagar inscritos 2014 

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados Nªo Processados  

 0024 13.248.492,00 13.248.492,00 13.043.072,11 7.244.414,62 7.227.034,36         0,00  5.798.657,49  
Execuçªo Física da Açªo � Metas 

N” do 
subtítulo/ 

Localizador 
Descriçªo da meta 

Unidade de 
medida 

Montante 

Previsto Reprogramado (*) Realizado 

00024 Benefício concedido Unidade 16.500 16.500 19.872 
   Restos a Pagar Nªo processados � Exercícios Anteri ores 

N” do 
subtítulo/ 

Localizador 

Execuçªo OrçamentÆria e Financeira  Execuçªo Física � Metas 
 Valor em 

01/01/2014 
 Valor Liquidado 

 Valor 
Cancelado 

Descriçªo da Meta 
Unidade de 

medida 
Realizada 

00024 1..713.572,64 1.402.652,07 -167.908,17 Benefício concedido Unidade 19.872 

Fonte: SIAFI Gerencial 2014, SIMEC 2014 e LOA 2014. 
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Identificaçªo da Açªo 

Código/Título 
6358 � Capacitaçªo de Recursos Humanos da Educaçªo Profissional e Tecnológica 
Tipo: Atividade 

Descriçªo 

Capacitaçªo mediante programaçªo de cursos, seminÆri os, oficinas, estÆgios-visita, teleconferŒncias, 
etc., elaboraçªo de materiais de capacitaçªo, que p roporcionem a constante atualizaçªo de 
conhecimentos dos profissionais que atuam na Educaç ªo Profissional, Científica e Tecnológica. 
Proporcionar aos docentes e profissionais de Educaç ªo Profissional, Científica e Tecnológica 
(Gestores, TØcnicos-Administrativos, etc.), oportunidade de capacitaçªo, visando a melhoria da 
qualidade dos cursos e modalidades deste segmento educacional. Implementada diretamente pela 
unidade responsÆvel pelo desenvolvimento da açªo.  

Iniciativa 
02A0 � Expansªo, reestruturaçªo e funcionamento da Rede Federal de Educaçªo Profissional e 
Tecnológica para ampliaçªo do acesso, interiorizaçª o e diversificaçªo da oferta, promovendo a 
inclusªo, equidade, acessibilidade e permanŒncia do estudante. 

Objetivo 

0582 � Expandir, interiorizar, democratizar e qualifica r a oferta de cursos de educaçªo profissional e 
tecnológica, considerando os arranjos produtivos, s ociais, culturais, locais e regionais, a necessidade 
de ampliaçªo das oportunidades educacionais dos tra balhadores e os interesses e necessidades das 
populaçıes do campo, indígenas, quilombolas, afrode scendentes, das mulheres de baixa renda e das 
pessoas com deficiŒncia. 

Programa 2031 � Educaçªo Profissional e Tecnológica 
Tipo: Finalístico 

Unidade OrçamentÆria 26435-Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Açªo PrioritÆria (    ) Sim      ( X )Nªo 

Lei OrçamentÆria Anual � 2014 
Execuçªo OrçamentÆria e Financeira 

N” do subtítulo/ 
Localizador 

Dotaçªo Despesa Restos a Pagar inscritos 2014 
Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados Nªo Processados  

 0024 2.880.000,00 2.880.000,00 2.063.636,37 1.469.787,68 1.466.843,42          0,00  593.848,69 
Execuçªo Física da Açªo � Metas 

N” do subtítulo/ 
Localizador 

Descriçªo da meta 
Unidade de 

medida 
Montante 

Previsto Reprogramado (*) Realizado 
00024 Pessoa capacitada Unidade 923 923 702 

   Restos a Pagar Nªo processados � Exercícios Anteri ores 

N” do subtítulo/ 
Localizador 

Execuçªo OrçamentÆria e Financeira  Execuçªo Física � Metas 
 Valor em 

01/01/2014 
 Valor 

Liquidado 
 Valor 

Cancelado 
Descriçªo da Meta 

Unidade de 
medida 

Realizada 

00024 927.734,52 870.531,81 -34.118,16 Pessoa capacitada Unidade 702 

Fonte: SIAFI Gerencial 2014, SIMEC 2014 e LOA 2014. 
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Identificaçªo da Açªo 

Código/Título 
6380 � Fomento ao Desenvolvimento da Educaçªo Profis sional e Tecnológica 
Tipo: Atividade 

Descriçªo 

Suporte para implementaçªo da expansªo/reestruturaç ªo por meio da modernizaçªo tecnológica de 
laboratórios, modernizaçªo do processo didÆtico ped agógico, aquisiçªo de material permanente, 
bem como suporte à manutençªo das unidades da Rede F ederal de Educaçªo Profissional e 
Tecnológica, visando a manutençªo/melhoria da quali dade da oferta de educaçªo profissional, 
científica e tecnológica; Apoio a programas e proje tos da Rede Federal de Educaçªo Profissional, 
Científica e Tecnológica nas Æreas de educaçªo profi ssional e tecnológica, extensªo tecnológica, 
pesquisa aplicada e inovaçªo, inclusive de educaçªo  do campo e de elevaçªo de escolaridade de 
Jovens e adultos, por meio de oferta de bolsas de trabalho para monitores, melhoria de infraestrutura, 
aquisiçªo de equipamentos e outros; Capacitaçªo de d ocentes e tØcnicos-administrativos da Rede 
Federal de Educaçªo Profissional, Científica e Tecno lógica. 

Iniciativa 

02A2 � Fomento à expansªo e ao desenvolvimento das rede s de educaçªo profissional e tecnológica, 
ao desenvolvimento de tecnologias educacionais, à m odernizaçªo do processo didÆtico-pedagógico, 
à elaboraçªo e desenvolvimento de material didÆtico , incluindo capacitaçªo de docentes e tØcnicos 
administrativos, concessªo de bolsas e cooperaçªo i nternacional, alØm de apoio a pesquisa, inovaçªo 
e extensªo 

Objetivo 

0582 � Expandir, interiorizar, democratizar e qualifica r a oferta de cursos de educaçªo profissional 
e tecnológica, considerando os arranjos produtivos,  sociais, culturais, locais e regionais, a 
necessidade de ampliaçªo das oportunidades educacio nais dos trabalhadores e os interesses e 
necessidades das populaçıes do campo, indígenas, qu ilombolas, afrodescendentes, das mulheres de 
baixa renda e das pessoas com deficiŒncia. 

Programa 2031 � Educaçªo Profissional e Tecnológica  Tipo: Finalístico 
Unidade OrçamentÆria 26435-Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Açªo PrioritÆria (    ) Sim      ( X )Nªo 

Lei OrçamentÆria Anual � 2014 
Execuçªo OrçamentÆria e Financeira 

N” do 
subtítulo/ 

Localizador 

Dotaçªo Despesa Restos a Pagar inscritos 2014 

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados Nªo Processados  

0024 285.511,00 285.511,00 238.786,88 126.864,26 126.864,26 0,00 111.922,62 
Execuçªo Física da Açªo � Metas 

N” do 
subtítulo/ 

Localizador 
Descriçªo da meta 

Unidade de 
medida 

Montante 

Previsto Reprogramado (*) Realizado 

00024 Unidade apoiada Unidade 2 2 2 
   Restos a Pagar Nªo processados � Exercícios Anteri ores 

N” do 
subtítulo/ 

Localizador 

Execuçªo OrçamentÆria e Financeira  Execuçªo Física � Metas 
 Valor em 

01/01/2014 
 Valor 

Liquidado 
 Valor 

Cancelado 
Descriçªo da Meta 

Unidade de 
medida 

Realizada 

00024 609.288,46 525.614,23 -10.910,10 Unidade apoiada Unidade 2 

Fonte: SIAFI Gerencial 2014, SIMEC 2014 e LOA 2014. 
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Identificaçªo da Açªo 

Código/Título 

00M1 � Benefícios Assistenciais decorrentes do Auxí lio-Funeral e Natalidade  
PO 0000 � Benefícios Assistenciais decorrentes do A uxílio-Funeral e Natalidade � Despesas 
Diversas  
Tipo: Operaçıes especiais 

Descriçªo 

Despesas orçamentÆrias com o pagamento de Auxílio-Funeral devido à família do servidor ou do 
militar falecido na atividade ou aposentado ou a terceiro que custear, comprovadamente, as despesas 
com o funeral do ex-servidor ou do ex-militar, bem como com o pagamento de Auxílio-Natalidade 
devido à servidora ou militar, cônjuge ou companhei ro servidor pœblico ou militar por motivo de 
nascimento de filho. 

Iniciativa --- 
Objetivo --- 
Programa 2109 � Programa de Gestªo e Manutençªo do MinistØri o da Educaçªo 

Tipo: Finalístico 
Unidade OrçamentÆria 26435-Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Açªo PrioritÆria (    ) Sim      ( X )Nªo 

Lei OrçamentÆria Anual � 2014 
Execuçªo OrçamentÆria e Financeira 

N” do subtítulo/ 
Localizador 

Dotaçªo Despesa Restos a Pagar inscritos 2014 
Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados Nªo Processados  

0024 50.334,00 90.334,00 62.237,24 62.237,24 62.237,24 - - 
Execuçªo Física da Açªo � Metas 

N” do subtítulo/ 
Localizador 

Descriçªo da meta 
Unidade de 

medida 
Montante 

Previsto Reprogramado (*) Realizado 

0024 
Nªo hÆ meta física prevista para esta açªo na 

LOA 2014 - - - - 

   Restos a Pagar Nªo processados � Exercícios Anteri ores 

N” do subtítulo/ 
Localizador 

Execuçªo OrçamentÆria e Financeira  Execuçªo Física � Metas 
 Valor em 

01/01/2014 
 Valor 

Liquidado 
 Valor 

Cancelado 
Descriçªo da Meta 

Unidade de 
medida 

Realizada 

- - - - - - - 

Fonte: SIAFI Gerencial 2014, SIMEC 2014 e LOA 2014. 

 
 

Identificaçªo da Açªo 

Código/Título 
09HB � Contribuiçªo da Uniªo, de suas Autarquias e Fundaçıes para o Custeio do Regime de 
PrevidŒncia dos Servidores Pœblicos Federais  
Tipo: Operaçıes especiais 

Descriçªo 
Pagamento da contribuiçªo da Uniªo, de suas Autarqu ias e Fundaçıes para o custeio do regime de 
previdŒncia dos servidores pœblicos federais na forma do artigo 8” da Lei n” 10.887, de 18 de junho de 
2004. 

Iniciativa --- 
Objetivo --- 
Programa 2109 � Programa de Gestªo e Manutençªo do MinistØri o da Educaçªo 

Tipo: Finalístico 
Unidade OrçamentÆria 26435-Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Açªo PrioritÆria (    ) Sim      ( X )Nªo 

Lei OrçamentÆria Anual � 2014 
Execuçªo OrçamentÆria e Financeira 

N” do subtítulo/ 
Localizador 

Dotaçªo Despesa 
Restos a Pagar inscritos 

2014 

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados 
Nªo 

Processados 
 0024 28.987.248,00 35.730.774,00 35.464.261,08 35.464.261,08 35.464.261,08  - -  

Execuçªo Física da Açªo � Metas 
N” do subtítulo/ 

Localizador 
Descriçªo da meta 

Unidade de 
medida 

Montante 
Previsto Reprogramado (*) Realizado 

0024 
Nªo hÆ meta física prevista para esta açªo na 

LOA 2014 - - - - 

   Restos a Pagar Nªo processados � Exercícios Anteri ores 

N” do subtítulo/ 
Localizador 

Execuçªo OrçamentÆria e Financeira  Execuçªo Física � Metas 
 Valor em 

01/01/2014 
 Valor 

Liquidado 
 Valor 

Cancelado 
Descriçªo da Meta 

Unidade de 
medida 

Realizada 

- 22.247,02 - -22.247,02 - - - 

Fonte: SIAFI Gerencial 2014, SIMEC 2014 e LOA 2014. 
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Identificaçªo da Açªo 

Código/Título 

2004 � AssistŒncia MØdica e Odontológica aos Servidores Civis, Empregados, Militares e seus 
Dependentes  
PO 0001 � AssistŒncia MØdica e Odontológica Civis � Complementaçªo da Uniªo 
Tipo: Atividade 

Descriçªo 
Pagamento da contribuiçªo da Uniªo, de suas Autarqu ias e Fundaçıes para o custeio do regime de 
previdŒncia dos servidores pœblicos federais na forma do artigo 8” da Lei n” 10.887, de 18 de junho 
de 2004. 

Iniciativa --- 
Objetivo --- 
Programa 2109 � Programa de Gestªo e Manutençªo do MinistØri o da Educaçªo 

Tipo: Finalístico 
Unidade OrçamentÆria 26435-Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Açªo PrioritÆria (    ) Sim      ( X )Nªo 

Lei OrçamentÆria Anual � 2014 
Execuçªo OrçamentÆria e Financeira 

N” do 
subtítulo/ 

Localizador 

Dotaçªo Despesa Restos a Pagar inscritos 2014 

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados 
Nªo 

Processados 
 0024 4.490.808,00 4.647.760,00 4.627.220,38 4.627.220,38 4.627.220,38     

Execuçªo Física da Açªo � Metas 
N” do 

subtítulo/ 
Localizador 

Descriçªo da meta 
Unidade de 

medida 

Montante 

Previsto Reprogramado (*) Realizado 

0024 
Nªo hÆ meta física prevista para esta açªo na 

LOA 2014 
- - - - 

   Restos a Pagar Nªo processados � Exercícios Anteri ores 
N” do 

subtítulo/ 
Localizador 

Execuçªo OrçamentÆria e Financeira  Execuçªo Física � Metas 
 Valor em 

01/01/2014 
 Valor 

Liquidado 
 Valor 

Cancelado 
Descriçªo da Meta 

Unidade de 
medida 

Realizada 

0 150.579,00 - 54.988,32 - - - 

Fonte: SIAFI Gerencial 2014, SIMEC 2014 e LOA 2014. 

 
 

Identificaçªo da Açªo 

Código/Título 
2010 � AssistŒncia PrØ-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, Empregados e Militares  
PO 0000 � AssistŒncia PrØ-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, Empregados e Militares � 
Despesas Diversas   Tipo: Atividade 

Descriçªo 

Concessªo do benefício de assistŒncia prØ-escolar pago diretamente no contracheque, a partir de 
requerimento, aos servidores e empregados pœblicos federais, inclusive pessoal contratado por tempo 
determinado (Lei n” 8.745, de 9 de dezembro de 1993), que tenham filhos em idade prØ-escolar, com 
a finalidade de oferecer, durante a jornada de trabalho, condiçıes adequadas de atendimento aos seus 
dependentes em idade prØ-escolar. 

Iniciativa --- 
Objetivo --- 
Programa 2109 � Programa de Gestªo e Manutençªo do MinistØri o da Educaçªo 

Tipo: Finalístico 
Unidade OrçamentÆria 26435-Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Açªo PrioritÆria (    ) Sim      ( X )Nªo 

Lei OrçamentÆria Anual � 2014 
Execuçªo OrçamentÆria e Financeira 

N” do subtítulo/ 
Localizador 

Dotaçªo Despesa Restos a Pagar inscritos 2014 
Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados Nªo Processados  

0024 285.312,00 372.312,00 360.920,59 360.920,59 360.920,59 - - 
Execuçªo Física da Açªo � Metas 

N” do subtítulo/ 
Localizador 

Descriçªo da meta 
Unidade de 

medida 
Montante 

Previsto Reprogramado (*) Realizado 

0024 
Nªo hÆ meta física prevista para esta açªo na 

LOA 2014 - - - - 

   Restos a Pagar Nªo processados � Exercícios Anteri ores 

N” do subtítulo/ 
Localizador 

Execuçªo OrçamentÆria e Financeira  Execuçªo Física � Metas 
 Valor em 

01/01/2014 
 Valor 

Liquidado 
 Valor 

Cancelado 
Descriçªo da Meta 

Unidade de 
medida 

Realizada 

- - - - - - - 

Fonte: SIAFI Gerencial 2014, SIMEC 2014 e LOA 2014. 
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Identificaçªo da Açªo 

Código/Título 
2011 � Auxílio-Transporte aos Servidores Civis, Empr egados e Militares  
PO 0000 � Auxílio-Transporte aos Servidores Civis, E mpregados e Militares � Despesas Diversas 
Tipo: Atividade 

Descriçªo 

Pagamento de auxílio-transporte em pecœnia, pela Uniªo, de natureza jurídica indenizatória, 
destinado ao custeio parcial das despesas realizadas com transporte coletivo municipal, 
intermunicipal ou interestadual pelos militares, servidores e empregados pœblicos federais, inclusive 
pessoal contratado por tempo determinado (Lei n” 8.745, de 9 de dezembro de 1993), nos 
deslocamentos de suas residŒncias para os locais de trabalho e vice-versa. 

Iniciativa --- 
Objetivo --- 
Programa 2109 � Programa de Gestªo e Manutençªo do MinistØri o da Educaçªo 

Tipo: Finalístico 
Unidade OrçamentÆria 26435-Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Açªo PrioritÆria (    ) Sim      ( X )Nªo 

Lei OrçamentÆria Anual � 2014 
Execuçªo OrçamentÆria e Financeira 

N” do subtítulo/ 
Localizador 

Dotaçªo Despesa Restos a Pagar inscritos 2014 
Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados Nªo Processados  

0024 333.996,00 570.996,00 570.756,32 570.756,32 570.756,32 - - 
Execuçªo Física da Açªo � Metas 

N” do subtítulo/ 
Localizador 

Descriçªo da meta 
Unidade de 

medida 
Montante 

Previsto Reprogramado (*) Realizado 

0024 
Nªo hÆ meta física prevista para esta açªo na 

LOA 2014 - - - - 

   Restos a Pagar Nªo processados � Exercícios Anteri ores 

N” do subtítulo/ 
Localizador 

Execuçªo OrçamentÆria e Financeira  Execuçªo Física � Metas 
 Valor em 

01/01/2014 
 Valor 

Liquidado 
 Valor 

Cancelado 
Descriçªo da Meta 

Unidade de 
medida 

Realizada 

- - - - - - - 

Fonte: SIAFI Gerencial 2014, SIMEC 2014 e LOA 2014. 

 
 

Identificaçªo da Açªo 

Código/Título 
2012 � Auxílio-Alimentaçªo aos Servidores Civis, Em pregados e Militares 
PO 0000 � Auxílio-Alimentaçªo aos Servidores Civis, Empregados e Militares � Despesas Diversa s 
Tipo: Atividade 

Descriçªo 

Concessªo em carÆter indenizatório e sob forma de pecœnia do auxílio-alimentaçªo aos servidores e 
empregados pœblicos federais, ativos, inclusive pessoal contratado por tempo determinado (Lei n” 8.745, 
de 9 de dezembro de 1993) ou por meio de manutençªo  de refeitório. O benefício Ø pago na proporçªo 
dos dias trabalhados e custeado com recursos do órg ªo ou entidade de lotaçªo. 

Iniciativa --- 
Objetivo --- 
Programa 2109 � Programa de Gestªo e Manutençªo do MinistØri o da Educaçªo 

Tipo: Finalístico 
Unidade OrçamentÆria 26435-Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Açªo PrioritÆria (    ) Sim      ( X )Nªo 

Lei OrçamentÆria Anual � 2014 
Execuçªo OrçamentÆria e Financeira 

N” do 
subtítulo/ 

Localizador 

Dotaçªo Despesa Restos a Pagar inscritos 2014 

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados 
Nªo 

Processados 
0024 8.607.168,00 10.555.168,00 10.485.622,68 10.485.622,68 10.485.622,68 - - 

Execuçªo Física da Açªo � Metas 
N” do 

subtítulo/ 
Localizador 

Descriçªo da meta 
Unidade de 

medida 

Montante 

Previsto Reprogramado (*) Realizado 

0024 
Nªo hÆ meta física prevista para esta açªo na 

LOA 2014 - - - - 

   Restos a Pagar Nªo processados � Exercícios Anteri ores 
N” do 

subtítulo/ 
Localizador 

Execuçªo OrçamentÆria e Financeira  Execuçªo Física � Metas 
 Valor em 

01/01/2014 
 Valor 

Liquidado 
 Valor 

Cancelado 
Descriçªo da Meta 

Unidade de 
medida 

Realizada 

- - - - - - - 

Fonte: SIAFI Gerencial 2014, SIMEC 2014 e LOA 2014. 
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Identificaçªo da Açªo 

Código/Título 
20TP � Pagamento de Pessoal Ativo da Uniªo 
Tipo: Atividade 

Descriçªo Pagamento de espØcies remuneratórias devidas aos servidores e empregados ativos civis da Uniªo. 
Iniciativa --- 
Objetivo --- 
Programa 2109 � Programa de Gestªo e Manutençªo do MinistØri o da Educaçªo 

Tipo: Finalístico 
Unidade OrçamentÆria 26435-Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Açªo PrioritÆria (    ) Sim      ( X )Nªo 

Lei OrçamentÆria Anual � 2014 
Execuçªo OrçamentÆria e Financeira 

N” do 
subtítulo/ 

Localizador 

Dotaçªo Despesa 
Restos a Pagar inscritos 

2014 

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga 
Processad

os 
Nªo 

Processados 
0024 144.316.195,00 205.723.548,00 205.666.774,99 205.666.774,99 205.666.774,99 - - 

Execuçªo Física da Açªo � Metas 
N” do 

subtítulo/ 
Localizador 

Descriçªo da meta 
Unidade de 

medida 

Montante 

Previsto Reprogramado (*) Realizado 

0024 
Nªo hÆ meta física prevista para esta açªo na 

LOA 2014 - - - - 

   Restos a Pagar Nªo processados � Exercícios Anteri ores 
N” do 

subtítulo/ 
Localizador 

Execuçªo OrçamentÆria e Financeira  Execuçªo Física � Metas 
 Valor em 

01/01/2014 
 Valor Liquidado 

 Valor 
Cancelado 

Descriçªo da Meta 
Unidade de 

medida 
Realizada 

00024 55.648,40 - -55.648,40 - - - 

Fonte: SIAFI Gerencial 2014, SIMEC 2014 e LOA 2014. 
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5.2.3.3. Açıes nªo previstas na LOA 2014 � Restos a Pagar nª o Processados � OFSS 

 O Quadro 5.2.3.3 apresenta as açıes nªo mais previstas na LOA 2014 executadas em 2014 
a título de restos a pagar nªo processados. 
 
Quadro A.5.2.3.3 � Açıes nªo Previstas LOA 2014 � R estos a Pagar � OFSS 

Identificaçªo da Açªo 

Código/Título 
20RJ � Apoio à Capacitaçªo e Formaçªo Inicial e Con tinuada de Professores, Profissionais, 
FuncionÆrios e Gestores para a Educaçªo BÆsica 
Tipo: Atividade 

Descriçªo 

Incentivo e promoçªo da formaçªo inicial e continua da para a Educaçªo BÆsica; desenvolvimento 
de capacitaçıes, estudos, projetos, avaliaçıes, imp lementaçªo de políticas e programas 
demandados pela Educaçªo BÆsica, por meio de apoio tØcnico, pedagógico e financeiro, inclusive 
ao sistema Universidade Aberta do Brasil � UAB, consi derando o currículo de Educaçªo BÆsica e 
programas específicos para populaçªo indígena, do c ampo e quilombola; a formaçªo para a 
docŒncia intercultural; o ensino da história e cultura indígena, afro-brasileira, africana, a educaçªo  
escolar quilombola; o atendimento educacional especializado; a educaçªo de jovens e adultos; a 
educaçªo em direitos humanos; a sustentabilidade so cioambiental; as relaçıes Øtnico-raciais, de 
gŒnero, diversidade sexual; e direitos da criança e do adolescente, inclusive na implementaçªo da 
política da educaçªo especial na perspectiva da edu caçªo inclusiva, bem como contribuir para o 
desenvolvimento de estudos e pesquisas voltados para a melhoria da formaçªo. 

Iniciativa 

02BQ � Consolidaçªo da política nacional de formaçªo, pr omovendo a formaçªo inicial e 
continuada de profissionais e a pesquisa, a produçª o e a disseminaçªo de conhecimento na 
educaçªo bÆsica, com apoio tØcnico, financeiro e pedagógico, nas modalidades presencial e à 
distância, considerando programas específicos, como  para professores indígenas, do campo e 
quilombolas, a formaçªo para a docŒncia intercultural, a educaçªo bilíngue, o ensino da história e 
cultura indígena, brasileira e africana, o atendimento educacional especializado, a alfabetizaçªo e 
letramento, a educaçªo em tempo integral, a educaçª o de jovens e adultos, a educaçªo em direitos 
humanos, a sustentabilidade socioambiental, as relaçıes Øtnico-raciais, de gŒnero, diversidade 
sexual e direitos da criança e do adolescente. 

Objetivo 

0597 � Promover, em articulaçªo com os sistemas de ensi no estaduais e municipais, a valorizaçªo 
dos profissionais da educaçªo, apoiando e estimulan do a formaçªo inicial e continuada, a 
estruturaçªo de planos de carreira e remuneraçªo, a  atençªo à saœde e à integridade e as relaçıes 
democrÆticas de trabalho. 

Programa 2030 � Educaçªo BÆsica 
Tipo: Finalístico 

Unidade OrçamentÆria 26435-Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Açªo PrioritÆria (    ) Sim      ( X )Nªo 

 Restos a Pagar Nªo processados � Exercícios Anteri ores 
Execuçªo OrçamentÆria e Financeira Execuçªo Física � Meta 

 Valor em 
01/01/2014 

 Valor Liquidado  Valor Cancelado Descriçªo da Meta 
Unidade de 

medida 
Realizado 

537.039,10 285.891,12 -13.195,10 Pessoa beneficiada unidade - 

Fonte: SIAFI Gerencial 2014 e SIMEC. 
 
  



Relatório de Gestªo do Exercício de 2014 
Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

106 

Identificaçªo da Açªo 

Código/Título 
2992 � Funcionamento da Educaçªo Profissional  
Tipo: Atividade 

Descriçªo 

Manutençªo das instituiçıes, por meio da sua gestªo  administrativa, financeira e tØcnica, incluindo 
participaçªo em órgªos colegiados que congreguem o conjunto dessas instituiçıes, assegurando 
condiçıes de funcionamento, atingimento dos objetiv os da atividade-fim � processos de ensino x 
aprendizagem. 

Iniciativa --- 

Objetivo 
Ampliar a oferta da educaçªo profissional nos curso s de níveis tØcnico e tecnológico, com melhoria 
da qualidade. 

Programa 1062 � Desenvolvimento da Educaçªo Profissional e Tec nológica 
Tipo: Finalístico 

Unidade OrçamentÆria 26435-Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Açªo PrioritÆria (    ) Sim      ( X )Nªo 

 Restos a Pagar Nªo processados � Exercícios Anteri ores 
Execuçªo OrçamentÆria e Financeira Execuçªo Física � Meta 

 Valor em 
01/01/2014 

 Valor Liquidado  Valor Cancelado Descriçªo da Meta 
Unidade de 

medida 
Realizado 

1.295.972,69 409.466,91 -730.169,94 Aluno matriculado unidade - 

Fonte: SIAFI Gerencial 2014 e SIMEC. 
 
 

Identificaçªo da Açªo 

Código/Título 8650 - Reestruturaçªo da Rede Federal de Educaçªo Pr ofissional e Tecnológica  
Tipo: Atividade 

Descriçªo 

Adequaçªo das entidades da rede federal de educaçªo  profissional e tecnológica, por meio de 
ampliaçªo, reforma e aquisiçªo de equipamentos, de acordo com as diretrizes estabelecidas no 
Decreto n” 6.095/2007, que estabelece o processo de integraçªo para constituiçªo dos Institutos 
Federais de Educaçªo, CiŒncia e Tecnologia � IFET.  

Iniciativa --- 

Objetivo 
Reorganizar e integrar as Instituiçıes Federais de E ducaçªo Profissional e Tecnológica com vistas 
a ampliar a oferta de vagas da educaçªo profissiona l e tecnológica mediante a modernizaçªo de 
unidades. 

Programa 1062 � Desenvolvimento da Educaçªo Profissional e Tec nológica 
Tipo: Finalístico 

Unidade OrçamentÆria 26435-Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Açªo PrioritÆria (    ) Sim      ( X )Nªo 

 Restos a Pagar Nªo processados � Exercícios Anteri ores 
Execuçªo OrçamentÆria e Financeira Execuçªo Física � Meta 

 Valor em 
01/01/2014 

 Valor Liquidado  Valor Cancelado Descriçªo da Meta 
Unidade de 

medida 
Realizado 

515.419,42 76.332,01 -397.242,41 Unidade reestruturada unidade - 

Fonte: SIAFI Gerencial 2014 e SIMEC. 

 

5.2.3.4. Açıes � Orçamento de Investimento � OI 

 Este item nªo se aplica ao IFRN. O Quadro A.5.2.3. 4 foi excluído. 
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5.2.3.5. AnÆlise Situacional 

 A anÆlise situacional, inclusive os fatores intervenientes relativos à execuçªo das açıes 
orçamentÆrias, estÆ descrita à sequŒncia, para aquelas açıes em que hÆ metas estabelecidas: 20RG, 
20RL, 2994, 6358 e 6380. 
 
Açªo 20RG 
 A Açªo 20RG financia as açıes vinculadas às dimens ıes estratØgicas de Administraçªo, 
Planejamento e Desenvolvimento Institucional e Tecnologia da Informaçªo, em particular nos 
macroprocessos Funcionamento das Unidades Administrativas; Expansªo dos campi; 
Reestruturaçªo dos campi; e Infraestrutura de Tecnologia da Informaçªo. O des envolvimento 
dessas açıes estÆ detalhado na seçªo 5.3, que descr eve a execuçªo do Plano de Açªo 2014 do 
IFRN. 
 Foram realizados investimentos com recursos da Açª o 20RG para viabilizar os seguintes 
projetos: execuçªo de 15 obras de engenharia (const ruçıes); desenvolvimento de 23 projetos de 
reestruturaçªo com equipamentos e materiais permane ntes para laboratórios e setores 
administrativos; e aquisiçªo de duas licenças de us o de softwares. 
 Dentre os investimentos realizados, destacam-se: 

� a construçªo de auditório e centro de vivŒncia no n ovo Campus Avançado Lajes, no 
valor de R$ 1.837.000,00;  

� a construçªo do centro de vivŒncia no novo Campus Avançado Parelhas, no valor de 
R$ 1.711.063,03;  

� a reforma e ampliaçªo de ginÆsio e ampliaçªo do blo co de salas de aula do Campus 
Nova Cruz;  

� a construçªo do novo prØdio anexo da Reitoria; e  
� construçªo de Ærea de vivŒncia, com urbanizaçªo de calçadas e jardins e construçªo dos 

banheiros do prØdio anexo aos laboratórios do Campus Joªo Câmara. 
 Os investimentos em melhoria de infraestrutura de laboratórios com recursos desta açªo 
foram realizados em 11 campi, com destaque para o Campus Natal-Central, no qual foram 
adquiridos equipamentos para laboratórios de cinco diretorias acadŒmicas, envolvendo recursos 
na ordem de R$ 1.446.940,63. 
 TambØm foram adquiridos equipamentos e mobiliÆrios para os novos Campi Avançados 
Lajes e Parelhas totalizando R$ 4.267.197,59. 
 Outros serviços de pessoa jurídica foram realizado s com recursos de capital dotados nesta 
açªo para aquisiçªo de licenças de uso de softwares  no valor total de R$ 353.980,00. 
 A Tabela 5 apresenta o nœmero de projetos realizados com recursos aportados na Açªo 
20RG em 2014, em cada unidade do IFRN. 
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Tabela 5 � Nœmero de projetos realizados com recursos aportados na Açªo 20RG, em 2014, em cada unidade  
do IFRN. 

Unidade Administrativa 
Obras e 

Instalaçıes 
(Construçıes) 

Material 
Permanente 

(Equipamentos e 
MobiliÆrios) 

Outros Serviços de 
Terceiros - Pessoa 
Jurídica (Capital) 

Total 

Natal-Cidade Alta 0 1 0 1 
Parnamirim 2 4 0 6 
Nova cruz 1 2 0 3 
Sªo Gonçalo do Amarante 0 4 0 4 
Reitoria* 4 1 1 6 
Currais Novos 1 2 0 3 
Ipanguaçu 1 1 0 2 
Natal-Zona Norte 1 1 0 2 
Natal-Central 0 1 1 2 
Caicó 2 0 0 2 
Apodi 0 1 0 1 
Santa Cruz 1 3 0 4 
Joao Câmara 1 0 0 1 
Pau dos Ferros 1 2 0 3 
Total 15 23 2 40 

Fonte: PRODES. 

* Inclui as açıes relativas aos Campi Avançados de Lages e Parelhas. 
 
 
Açªo 20RL 
 A Açªo 20RL financia açıes vinculadas a todas as d imensıes estratØgicas do IFRN, em 
particular nos macroprocessos de Acesso Discente; Oferta Educacional; Gestªo Educacional; 
Acervo BibliogrÆfico; Extensªo e Interaçªo com a Sociedade; Disseminaçªo da CiŒncia e 
Tecnologia, Arte, Cultura e Desportos; Inserçªo no Mundo do Trabalho; Aperfeiçoamento em 
Pesquisa e Inovaçªo; Produçªo de Publicaçıes; Desen volvimento de Pesquisa e Inovaçªo; 
Empreendedorismo Inovador; Funcionamento das Unidades Administrativas; AssistŒncia aos 
Estudantes; Seleçªo e Desenvolvimento de Pessoal; P romoçªo da Saœde e Qualidade de Vida no 
Trabalho; Reestruturaçªo dos campi; e Infraestrutura de Tecnologia da Informaçªo. O 
desenvolvimento dessas açıes estÆ detalhado na seçª o 5.3, que descreve a execuçªo do Plano de 
Açªo 2014 do IFRN. 
 No planejamento da açªo 20RL estabeleceu-se a meta  física para atendimento de matrículas 
para o 1” e 2” semestres letivos do ano de 2014. Para isso, foram discutidas as ofertas que seriam 
mantidas, as que teriam reduçªo e as ampliaçıes de vagas, chegando-se ao resultado previsto de 
22.141 matrículas. 
 De acordo com o SUAP, o IFRN apresentou, no ano de 2014, um total de 26.849 de 
matrículas desenvolvidas com financiamento por meio da Açªo 20RL. A Tabela 8 apresenta o total 
de matrículas atendidas. Observe-se que, alØm das 26.849 matrículas ofertadas com recursos da 
UO 26435 (matrículas ditas ordinÆrias), foram desenvolvidas 7.739 matrículas nos programas 
Rede e-TEC Brasil, UAB e Pronatec/Bolsa-Formaçªo (m atrículas ditas extraordinÆrias), por meio 
de descentralizaçªo para o IFRN. 
 O crescimento no valor do nœmero de matrículas ordinÆrias em relaçªo ao previsto (121%) 
se deve: 

� às açıes de Tutoria de Aprendizagem e Laboratório, ao aperfeiçoamento dos projetos 
de curso, com melhoria da qualidade educacional e diminuiçªo da evasªo escolar; 

� ao aumento na procura de cursos FIC; 
� à implantaçªo de trŒs novos campi em 2013, a saber: Canguaretama, CearÆ-Mirim e 

Sªo Paulo do Potengi; e 
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� à ampliaçªo da oferta de cursos na modalidade de ed ucaçªo à distância ofertados pelo 
Campus EaD, que recebe demandas da UAB e da Rede e-TEC Brasil. 

 O fator que mais dificulta a execuçªo da açªo Ø, s em dœvida, o calendÆrio acadŒmico 
defasado em relaçªo ao calendÆrio civil, fazendo com que o aluno só tenha possibilidade de 
concluir o curso no ano seguinte àquele em que deve ria. Isso tem causado alguns transtornos para 
a dimensªo do ensino como, por exemplo: a mensuraçª o inadequada do quantitativo de alunos 
concluídos; o desestímulo dos ingressantes por ter que aguardar um longo período para início das 
aulas; e o aumento da desistŒncia dos alunos no final dos cursos tØcnicos integrados, em virtude 
do ingresso em cursos de graduaçªo com a certificaç ªo de conclusªo do ensino mØdio pelo Enem. 
 
Açªo 2994 
 A Açªo 2994 financia as açıes vinculadas à dimensª o estratØgica de Assuntos Estudantis 
em articulaçªo com o Ensino, a Pesquisa e Inovaçªo e a Extensªo, em particular nos 
macroprocessos de AssistŒncia aos Estudantes; Gestªo Educacional; Acesso Discente; 
Aperfeiçoamento em Pesquisa e Inovaçªo; e Extensªo e Interaçªo com a Sociedade. O 
desenvolvimento dessas açıes estÆ detalhado na seçª o 5.3, que descreve a execuçªo do Plano de 
Açªo 2014 do IFRN. 
 Do orçamento aprovado para a Açªo 2994, nªo foi po ssível executar o todo montante em 
decorrŒncia da limitaçªo das quotas limites para a emissªo de nota de empenho por parte da 
SPO/MEC. No entanto foi possível atender 100% do orçamento planejado pelos campi, nªo 
comprometendo a execuçªo das açıes de assistŒncia a o educando. 
 No tocante à meta física, a Açªo 2994 apresentou u ma execuçªo de 121% em relaçªo ao 
previsto. A extrapolaçªo da meta física justifica-s e pelo aumento da demanda por programas de 
permanŒncia, especificamente, as bolsas de alimentaçªo e transporte, em virtude do nœmero de 
alunos com perfil socioeconômico vulnerÆvel. De acordo com os dados SUAP, 91,2% dos alunos 
caracterizados possuem renda per capta de atØ um e meio salÆrio mínimo, constituindo-se, assim, 
perfil prioritÆrio para a inclusªo nas açıes de ass istŒncia estudantil, segundo parâmetros 
estabelecidos pelo Decreto n” 7.234/2010 (PNAES). A Tabela 6 sistematiza o nœmero de 
estudantes atendidos em açıes e programas de assist Œncia estudantil em 2014, com recursos 
advindos da Açªo 2994. 
 Apontam-se como fatores intervenientes na execuçªo  das açıes vinculadas à Açªo 2994: 

� a quantidade insuficiente de recursos para atender ao binômio oferta e demanda dos 
programas de alimentaçªo e auxílio-transporte, em d ecorrŒncia da quantidade de alunos 
matriculados com perfil de vulnerabilidade socioeconômica que aumenta a cada ano 
em virtude do processo de democratizaçªo do acesso à instituiçªo;  

� a ocorrŒncia de evasªo escolar na modalidade de ensino EJA, bem a como conclusªo 
de cursos e nªo solicitaçªo da oferta de novas vaga s para este pœblico por parte de 
alguns campi; 

� a ausŒncia de planejamento quantitativo de aulas externas e de eventos acadŒmicos com 
participaçªo dos estudantes. 

� a existŒncia de estrutura física insatisfatória para desenvolvimento das açıes 
relacionadas ao PNAE � popularmente conhecido como merenda escolar � em alguns 
campi.  

� a ocorrŒncia de dificuldades relacionadas aos processos licitatórios para fornecimento 
de alimentaçªo estudantil, tais como desistŒncia de empresas licitadas e 
dimensionamento do contrato; 

� o impacto dos períodos de greve em anos anteriores (2011 e 2012) no calendÆrio 
acadŒmico do exercício de 2014; e  

� o atraso na liberaçªo dos recursos por parte do MEC  (duodØcimos).  
 Observa-se que mesmo diante dos intervenientes ocorridos, a Açªo 2994 atendeu 
satisfatoriamente ao proposto para o exercício de 2014, o que pode ser constatado no quadro geral 
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das açıes realizadas, uma repercussªo de resultados  positivos da assistŒncia estudantil como meio 
no processo de ensino-aprendizagem dos alunos que delas precisem usufruir. 
 
Açªo 6358 
 A Açªo 6358 financia as açıes vinculadas às dimens ıes estratØgicas de Administraçªo, 
Gestªo de Pessoas e Pesquisa e Inovaçªo, em particu lar nos seguintes macroprocessos: 
Funcionamento das Unidades Administrativas; Seleçªo  e Desenvolvimento de Pessoal; e 
Aperfeiçoamento em Pesquisa e Inovaçªo. O desenvolv imento dessas açıes estÆ detalhado na 
seçªo 5.3, que descreve a execuçªo do Plano de Açªo  2014 do IFRN. 
 O físico executado se justifica em vista da dificuldade encontrada nos processos para 
contrataçªo de empresas para ofertar cursos de pós- graduaçªo por meio de licitaçªo, em que houve 
licitaçªo deserta pelo menos trŒs vezes, permanecendo o processo em tramitaçªo durante o período 
de oito meses atØ a contrataçªo de fato. AlØm disso, no primeiro semestre, outro fator que dificultou 
a execuçªo da Açªo 6358 foi o valor de diÆrias e a pouca ou quase nenhuma disponibilidade de 
hospedagem no período de maio e junho, devido ao evento da copa do mundo Natal/RN, uma das 
cidades sede. Um dos principais resultados obtidos foi a realizaçªo das capacitaçıes sistŒmicas e 
o projeto de capacitaçªo dos servidores tØcnico em laboratórios, secretÆrios executivos e 
bibliotecÆrios. 
 
Açªo 6380 
 A Açªo 6380 financia as açıes vinculadas às dimens ıes estratØgicas de Administraçªo, 
Gestªo de Pessoas e Extensªo, em particular nos mac roprocessos Funcionamento das Unidades 
Administrativas; Seleçªo e Desenvolvimento de Pesso al; Promoçªo da Saœde e Qualidade de Vida 
no Trabalho; e Extensªo e Interaçªo com a Sociedade . O desenvolvimento dessas açıes estÆ 
detalhado na seçªo 5.3, que descreve a execuçªo do Plano de Açªo 2014 do IFRN. 
 Essa açªo foi executada a partir de dois programas :  

� "PROTEU: Elaboraçªo de Material MidiÆtico para o Programa de Iniciaçªo 
Tecnológica do IFRN�, realizado pelo Campus Educaçªo à Distância; e 

� "Fortalecimento de Políticas Pœblicas Relacionadas com as Açıes Ambientais nos 
Municípios do Entorno do IFRN", executado em oito campi do IFRN (Natal-Central, 
Santa Cruz, Currais Novos, Caicó, Joªo Câmara, Ipan guaçu, Santa Cruz, Mossoró e 
Pau dos Ferros). 

 Os recursos alocados para os dois programas nªo fo ram 100% executados. No Programa 
PROTEU, em virtude da complexidade do programa, que envolve o desenvolvimento de material 
impresso para um curso a distância em conjunto com videoaulas. As diversas fases e 
especificidades impediram o tØrmino no ano de 2014. Mesmo nªo finalizando em 2014, o 
programa irÆ continuar no ano de 2015, pois os recursos para o desenvolvimento das videoaulas jÆ 
foram empenhados e o material didÆtico estÆ sendo desenvolvido pelos professores. No Programa 
de Fortalecimento das Açıes Ambientais, embora toda s as metas tenham sido cumpridas, algumas 
dificuldades foram enfrentadas, notadamente em relaçªo ao deslocamento dos participantes do 
projeto para as escolas. Isso ocorreu devido à pequ ena infraestrutura de transporte existente nos 
campi do IFRN, bem como em razªo de alteraçıes no planej amento e pelo contingenciamento. 

 
Restos a pagar 
 Em relaçªo aos restos a pagar , o IFRN, na sua execuçªo orçamentÆria de 2014, preci sou 
inscrever recursos em Restos a Pagar em montante significativo nas açıes orçamentÆrias 20RL e 
20RG, 2994, 6358 e 6380, em funçªo de limitaçªo das  liberaçıes das quotas limites para emissªo 
de Nota de Empenho por parte da SPO/MEC, como tambØm dificuldades na realizaçªo dos 
certames licitatórios, que normalmente só sªo proce ssados no segundo semestre de cada exercício. 
Entretanto, todas as inscriçıes em Restos a Pagar f oram processadas de acordo com legislaçªo 
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vigente, de que dispıem a Lei n” 4.320/1964 e o Decreto n” 93.873/1986, e em consonância com 
os termos do Acórdªo n” 2.659/2009 do TCU-PlenÆria.  

 A inscriçªo de restos a pagar dos recursos orçamen tÆrios de 2014, na maioria, foi destinada 
a aquisiçıes com material de consumo e equipamentos  (material permanente), contrataçªo de 
serviço-pessoa jurídica e serviço de engenharia, no  intuito de promover o funcionamento das 
unidades jÆ consolidadas da Instituiçªo e dos campi que serªo inaugurados em breve. O volume 
inscrito em restos a pagar nªo causou impacto negat ivo na execuçªo do orçamento 2014 para essas 
açıes, pois vÆrios empenhos só foram emitidos apena s no final do exercício de 2013 e vÆrios se 
referem a serviço de engenharia cuja duraçªo excede ria o exercício referente ao ano de emissªo da 
Nota de Empenho. 

 Em relaçªo às açıes nªo previstas na LOA 2014, ape nas trŒs açıes apresentaram valores 
significativos em sua execuçªo em 2014: 20RJ, 2992 e 8650. Essas açıes nªo tiveram aporte 
orçamentÆrio em 2014, no entanto, foram executados recursos oriundos de restos a pagar de 
exercícios anteriores. O maior volume desse recurso Ø para obras e serviços de engenharia que 
ainda estªo em andamento, principalmente devido a a trasos durante o cronograma de execuçªo. 
Outras quatro açıes tambØm apresentaram execuçªo, p orØm nªo significativas: 1H10, 20CW, 6301 
e 8650. 
 
 



Relatório de Gestªo do Exercício de 2014 
Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

112 

5.3. Execuçªo do Plano de Açªo 2014 

Sªo apresentadas, à sequŒncia, informaçıes sobre ou tros resultados da gestªo, em particular a execuçªo  do Plano de Açªo 2014 do IFRN, aprovado 
pela Resoluçªo n” 37/2014-CONSUP. Os resultados � i nclusive os financeiros com vinculaçªo às Açıes do PPA1 � sªo apresentados por dimensªo 
estratØgica e por macroprocesso2 institucional (finalístico ou de apoio, conforme o caso). A Tabela 6 sistematiza os recursos financeiros previstos na 
LOA, executados pelo IFRN e contingenciados pelo MEC por programa e açªo orçamentÆria. 
 
Tabela 6 � Recursos financeiros previstos na LOA, e xecutados pelo IFRN e contingenciados pelo MEC por programa e açªo orçamentÆria 

Programa 2031 2030 
Subtotal 

Açªo OrçamentÆria  20RL 20RG 2994 6358 6380 20RW* 8252* 20RJ** 
Dotaçªo atual  74.836.536 20.589.767 13.248.492 2.880.000 285.511 3.400.233 733.673 940.562 116.914.774 
Valor executado 65.971.928 20.119.225 13.043.072 2.063.636 238.787 3.400.233 733.673 940.562 106.511.116 
Valor contingenciado -8.864.608 -470.542 -205.420 -816.364 -46.724 - - - -10.403.658 

 

Programa 0889 0901 2109 
Subtotal Total 

Açªo OrçamentÆria 0181 0005 00G5 00M1 09HB 2004 2010 2011 2012 20TP 
Dotaçªo atual 36.069.571 207.969 15.636 90.334 35.730.774 4.647.760 372.312 570.996 10.555.168 205.723.548 293.984.068 410.898.842 
Valor executado 35.804.115 207.969 15.636 62.237 35.464.261 4.627.220 360.921 570.756 10.485.623 205.666.775  293.265.513 399.776.629 
Valor contingenciado -265.456 - - -28.097 -266.513 -20.540 -11.391 -240 -69.545 -56.773 -718.555 -11.122.213 

Fonte: Elaboraçªo ASINDI com base nos dados do SIAF I Gerencial 2014. 
 

Observaçıes: 
*Recursos MEC/FNDE (descentralizaçªo) 
**Recursos MEC/CAPES (descentralizaçªo) 
Dotaçªo atual = dotaçªo inicial + recursos extraord inÆrios 
Valor executado: recurso empenhado pelo IFRN 
Valor contingenciado: sem repasse orçamentÆrios/financeiro pelo MEC 
Valores em R$ 1,00 
 
  

                                                 
1 Em funçªo de limitaçıes de exportaçªo do SIAFI Ger encial, nªo foi possível estabelecer o valor precis o de alocaçªo por açªo do IFRN para as seguintes aç ıes orçamentÆrias e 
respectivos valores: Açªo 20RL, R$ 224.429,00; e Aç ªo 6358, R$ 21.710,00. 
2 No Plano de Açªo 2014, os macroprocessos estªo den ominados como macroprojetos. 
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5.3.1. Administraçªo 

Macroprocesso Funcionamento das Unidades Administrativas 
 
Objetivo estratØgico Manutençªo e melhoria da infraestrutura da Reitoria  e dos campi 

Execuçªo Financeira 
Meta Açıes  Previsto (1,00 R$) Realizado (R$ 1,00 $) % 

Melhoria da Infraestrutura de Equipamentos 
20RL 
20RG 

6.287.060 
4.859.605  

242.701 
81% 

Manutençªo dos Serviços Administrativos 

20RL 
6358 
20RG 
2994 
6380 

53.588.748 

41.633.872 
150.598  

2.269  
 1.502.294  

15.544 

81% 

Total  59.875.808 48.406.883 81% 
Execuçªo Física e AnÆlise Situacional 

 O Funcionamento das Unidades Administrativas congrega todas as açıes que envolvem a melhoria da 
infraestrutura de equipamentos e a manutençªo dos s erviços administrativos nas diversas unidades do IF RN. 
 Em 2014, os recursos custearam açıes correntes do funcionamento dos campi e da Reitoria que incluem: 

� aquisiçªo de materiais de consumo e expediente;  
� aquisiçªo de materiais permanentes (equipamentos pa ra laboratórios acadŒmicos, ambientes 

administrativos, mobiliÆrio, eletrônicos etc.);  
� concessªo de diÆrias e passagens para servidores;  
� contrataçªo de estagiÆrios; contrataçªo de serviços  de pessoa jurídica com locaçªo de mªo-de-obra 

(vigilância, conservaçªo e limpeza, copa, direçªo v eicular, recepçªo, manutençªo predial etc.);  
� contrataçªo de serviços de pessoa jurídica sem loca çªo de mªo-de-obra (fornecimento de energia 

elØtrica, Ægua e esgoto, telefonia, internet, serviços grÆficos, coleta de resíduos, serviços de 
reprografia, serviços de engenharia de reparaçªo e conserto, seguros e manutençªo de automóveis 
etc.);  

� pagamento de taxas, contribuiçıes, tarifas pœblicas  e impostos;  
� pagamento de licença de uso de sistemas e licença d e softwares de sistemas de segurança; e  
� serviços de publicaçıes oficiais; obras de engenhar ia em instalaçıes prediais. 

 
 
Macroprocesso Expansªo dos campi 
 
Objetivo estratØgico Implantaçªo de novas unidades de educaçªo profissio nal 

Execuçªo Financeira 
Meta Açıes Previsto (1,00 R$) Realizado (R$ 1,00 $) % 

Implantaçªo das UEPs de Lajes e Parelhas 
20RL 
20RG 

20RG* 
10.000.000 

627.529  
9.707.243 
3.286.497 

136% 

Total  10.000.000  13.621.269 136% 
*Recurso executado mediante descentralizaçªo orçame ntÆria por termo de cooperaçªo. Nªo hÆ previsªo a priori. 

Execuçªo Física e AnÆlise Situacional 
 A Expansªo dos campi congrega as açıes de implantaçªo de novas unidades  vinculadas à expansªo da 
Rede Federal de EPT. 
 Em 2014, os recursos custearam açıes de implantaçª o dos Campi Avançados de Lages e Parelhas, 
incluindo: 

� contrataçªo de serviços de pessoa jurídica para con fecçıes de bancadas de laboratórios, instalaçªo de 
espelhos em banheiros, movimentaçªo de terra, plant io de gramas, e serviços de conectividade e 
interligaçªo de dados;  

� aquisiçªo de materiais de consumo e de expediente d iversos; 
� contrataçªo de serviços de vigilância (somente no Campus Parelhas); 
� complementaçªo da construçªo e construçªo de centro s de vivŒncia;  
� aquisiçªo de materiais permanentes e equipamentos p ara laboratórios e instalaçıes administrativas, 

bem como de mobiliÆrios, em geral; e 
� construçªo de auditório (somente no Campus Lajes). 

 



Relatório de Gestªo do Exercício de 2014 
Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

114 

5.3.2. Assuntos Estudantis 

Macroprocesso AssistŒncia aos Estudantes 
 
Objetivo estratØgico Expansªo do nœmero de estudantes apoiados em programas de bolsas e aulas de campo 

Execuçªo Financeira 
Meta Açıes  Previsto (1,00 R$) Realizado (R$ 1,00 $) % 

Conceder bolsas e auxílios aos estudantes. 
20RL 
2994 

8744* 
13.273.492 

71.530 
11.189.405 

779.524 
90% 

Total  13.273.492 12.040.459 90% 
*Açªo nªo integrante do orçamento do IFRN, executad a mediante descentralizaçªo orçamentÆria. Nªo hÆ previsªo 
a priori. 

Execuçªo Física e AnÆlise Situacional 
 A AssistŒncia aos Estudantes congrega todas as açıes que envolvem a concessªo de bolsas e auxílios ao s 
estudantes do IFRN. Nesse sentido, tendo por objetivo geral contribuir com o acesso, a permanŒncia e o Œxito dos 
estudantes, na perspectiva de equidade, melhoria do desempenho acadŒmico e da qualidade de vida, estªo agrupadas 
diversas açıes vinculadas ao ensino, à pesquisa, à extensªo e açıes de assistŒncia ao estudante: 

� apoio ao desenvolvimento acadŒmico: bolsas de iniciaçªo científica, extensªo, TAL, OVEP, iniciaçªo 
profissional e fomento aos estudos dos estudantes do PROEJA; 

� desenvolvimento de açıes para a complementaçªo da f ormaçªo integral dos estudantes:  apoio à 
participaçªo em aula externa, apoio à apresentaçªo de trabalhos em congressos/simpósios acadŒmico-
científicos e/ou eventos de carÆter artístico e cultural e esportivo, apoio à participaçªo da represen taçªo 
da categoria estudantil em órgªos colegiados e comi ssıes; 

� apoio à permanŒncia e ao Œxito escolar dos estudantes em situaçªo de vulnerabilidade social:  programa 
de auxílio-transporte, bolsa de iniciaçªo profissio nal, programa de alimentaçªo escolar; e 

� outras açıes: Programa Apoio e Orientaçªo Social; p rograma de apoio aos estudantes com deficiŒncia 
e com necessidades educacionais especiais; isençªo do pagamento de taxas de inscriçªo; serviço de 
psicologia; serviço de saœde; e apoio às entidades estudantis. 

 Constituíram-se parâmetros para o planejamento das  açıes de assistŒncia ao estudante no ano de 2014: 
açıes articuladas ao ensino, pesquisa e extensªo; a valiaçıes de cunho social e econômico da populaçªo escolar; 
especificidades de cada regiªo onde estÆ localizado cada campus; e programas focados nas principais demandas 
sociais apresentadas pelos estudantes. A definiçªo desses parâmetros teve por objetivo adotar estratØgias que 
favoreceram a qualidade do desempenho acadŒmico, a formaçªo integral do estudante e açıes que visem re duzir a 
evasªo escolar. 

Foram ofertados um total de 13.236 bolsas/auxílios, contemplando 19.872 alunos. Embora o nœmero de 
bolsas/auxílios seja fixo, o nœmero de alunos Ø variÆvel devido à rotatividade dos bolsistas que buscam bolsas de 
pesquisa e atividades de estÆgio que tenham melhor remuneraçªo, alØm da grande procura pelos programas de 
alimentaçªo e transporte. A Tabela 7 sistematiza o nœmero de estudantes atendidos em açıes e programas  de 
assistŒncia estudantil em 2014. 

A quantidade de estudantes atendidos para apoio à permanŒncia e ao Œxito escolar dos estudantes em 
situaçªo de vulnerabilidade social extrapolou a met a física, principalmente de alimentaçªo e transport e, em virtude 
da situaçªo de vulnerabilidade social apresentada p or parcela da populaçªo discente, especialmente nos  campi do 
interior. 

Observando o perfil socioeconômico dos estudantes r egularmente matriculados e caracterizados da 
Instituiçªo, destaca-se que do universo de 27.169, 91,2% detØm renda per capita familiar de atØ meio salÆrio 
mínimo. Um dos fatores que explicam esses dados Ø o processo de expansªo da Rede Federal de EPT, como tambØm 
a democratizaçªo do ensino, atravØs das políticas de açıes afirmativas (sistema de cotas), que vem amp liando o 
acesso à instituiçªo. O que se configura como um as pecto positivo e relevante para uma realidade histó rica de 
exclusªo social no país. No entanto, a democratizaç ªo do acesso tem resultado no aumento das demandas 
tradicionais de assistŒncia estudantil e no surgimento de novas, uma vez que se presencia uma maior diversificaçªo 
do perfil socioeconômico dos estudantes nos seus di ferentes cursos. 

Isso ajuda a compreender a importância do papel da assistŒncia estudantil, a qual objetiva realizar açıes 
que consigam conter ou amenizar a situaçªo de vulne rabilidade dos alunos que dela necessitem para sua 
permanŒncia. Só um percentual de 42,91% dos inscritos na assistŒncia estudantil, na situaçªo de vulnerabilidade 
social, buscam os meios de atendimentos. 
 A implementaçªo de açıes de assistŒncia estudantil , especificamente aquelas voltadas para os estudantes 
oriundos da classe mais pauperizada da sociedade, configura-se um instrumento de equidade social que estimula o 
desenvolvimento de atividades esportivas e político-culturais, bem como contribui para o engajamento em projetos 
de pesquisa e extensªo. 

Somam-se à oferta de auxílios financeiros, inœmeras outras açıes da assistŒncia estudantil desenvolvidas 
nos campi, dentre as quais destacam-se: atendimento e acompanhamento mØdico, odontológico, psicológico, 
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nutricional, de enfermagem e social, alØm de outros visando à prevençªo e à promoçªo da saœde dos estu dantes. 
Esta Ø uma açªo que tem por princípio a universalidade, pois tŒm seus atendimentos direcionados a todos os alunos 
em situaçªo regular de frequŒncia e matrícula na Instituiçªo, independente de condiçªo física ou socio econômica.  
A importância desses atendimentos consiste em subsi diar o processo de ensino-aprendizagem, bem como contribuir 
com a superaçªo dos obstÆculos oriundos da complexa realidade social em que estªo inseridos e que pode m se 
apresentar como impedimento à concretizaçªo da funç ªo social da instituiçªo. 

Durante o ano foi realizado, ainda, um levantamento junto aos estudantes sobre a demanda para o auxílio 
moradia, a fim de se coletar dados e fundamentar a necessidade de implementaçªo, como tambØm orientar a 
construçªo de regulamentaçªo do Programa, configura ndo-se como uma açªo institucional e sistemÆtica da 
assistŒncia estudantil. 

Apesar de alguns ajustes realizados, no sentido de remanejar recursos entre açıes, com vistas a atende r as 
demandas mais latentes apresentadas pelos estudantes, como a ampliaçªo dos programas de alimentaçªo e auxílio-
transporte, as bolsas e auxílios foram executados conforme estabelecido no planejamento institucional. Na 
totalidade, os recursos executados margearam os 100%, nªo comprometendo o orçamento planejado e atende ndo 
às necessidades dos estudantes nas diversas esferas  de programas e benefícios da assistŒncia ao estudante do IFRN, 
seja no sentido de fomentar o desenvolvimento acadŒmico, seja na garantia da permanŒncia e desenvolvimento 
integral dos estudantes mais vulnerÆveis. 

Pela extrapolaçªo da meta física, Ø possível observ ar a existŒncia de uma demanda reprimida, o que aponta 
a necessidade de ampliaçªo de recursos, com vistas a possibilitar o atendimento das situaçıes de carŒncias 
apresentadas pelo alunado como expressªo da realida de socioeconômica vivenciada por ele. 

Apesar do orçamento insuficiente para atender a tod a demanda que tem se apresentada, foram priorizados 
os estudantes que apresentaram situaçıes complexas de vulnerabilidade social.  
 Assim, no conjunto de açıes desenvolvidas nas dive rsas Æreas de intervençªo da assistŒncia estudantil, 
todos os esforços sªo feitos para atingir as metas propostas, sendo planejada de acordo com as Æreas prioritÆrias e 
de acordo com os recursos destinados, sejam açıes d e valor agregado direto ou nªo. Contudo, mesmo send o 
evidente o crescimento, nªo se pode omitir o fato d e que ainda nªo foi alcançadoo ideal para a polític a de assistŒncia 
estudantil na Instituiçªo, visto que as expressıes da questªo social ainda Ø algo que marca o cenÆrio de desigualdade 
social na constituiçªo da sociedade burguesa. Isso torna mais Ærdua a funçªo do IFRN em proporcionar condiçıes 
de ensino de qualidade para os discentes em condiçı es de vulnerabilidade, fruto de políticas pœblicas que nªo 
propiciam transporte, moradia e condiçıes bÆsicas de vida. 

 



Relatório de Gestªo do Exercício de 2014 
Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

116 

Tabela 7 � Nœmero de estudantes atendidos em açıes e programas de assistŒncia estudantil em 2014 

Atividades 
Bolsa de 
Iniciaçªo 

Profissional 

Bolsa de 
Auxílio-

transporte 

Bolsa de 
Alimentaçªo  

Bolsa de 
Fomento 
Proeja 

Bolsa OVEP Bolsa TAL 
Bolsa de 
Iniciaçªo 
Científica 

Bolsa de 
Extensªo 

Auxílio para 
Aulas 

Externas 

Auxílio para 
participaçªo 
em eventos 

Total 

Apodi 48 220 728 94 1 11 11 11 129 119 1.372 
Caicó 38 162 539 33 3 12 24 13 79 98 1.001 
Canguaretama 16 38 0 0 2 2 4 2 46 2 112 
CearÆ-Mirim 15 7 43 0 0 4 4 1 78 0 152 
Currais Novos 61 209 701 194 0 11 20 21 290 36 1.543 
Ipanguaçu 87 84 925 145 0 10 18 13 146 127 1.555 
Joªo Câmara 46 85 500 36 2 11 16 11 250 173 1.130 
Macau 76 19 501 61 0 5 4 10 198 45 919 
Mossoró 88 71 367 125 0 61 18 19 310 30 1.089 
Natal-Central 316 320 1.222 0 0 36 49 24 1.418 89 3.474 
Natal-Cidade Alta 35 90 143 0 2 6 12 10 840 220 1.358 
Natal-Zona Norte 70 253 792 64 2 23 11 14 108 120 1.457 
Nova Cruz 42 56 477 66 2 15 15 12 354 127 1.166 
Parnamirim 36 57 109 0 2 12 8 6 215 131 576 
Pau dos Ferros 74 181 761 0 1 0 34 10 28 183 1.272 
Santa Cruz 57 45 282 123 0 14 12 9 45 86 673 
Sªo Gonçalo do 
Amarante 

21 118 387 0 0 13 8 7 150 61 765 

Sªo Paulo do 
Potengi 

22 51 0 0 0 2 4 2 46 2 129 

Educaçªo à 
Distância 

13 0 0 0 0 0 5 4 38 69 129 

Reitoria 64 0 0 0 0 0 0 0 0 0 64 
TOTAL 1.161 2.066 8.477 941 17 248 277 199 4.768 1.718 19.872 

Fonte: SUAP, 2014. 
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5.3.3. Ensino 

 As açıes planejadas para a dimensªo estratØgica do  Ensino em 2014 foram desenvolvidas pela Pró-Reitor ia 
de Ensino e pelos campi do IFRN, em particular, com a participaçªo dos Dir etores AcadŒmicos, os Coordenadores de 
Cursos, a Equipe TØcnico-Pedagógica, as Secretarias AcadŒmicas, os BibliotecÆrios e o Apoio AcadŒmico. 
 
Macroprocesso Acesso Discente 
 
Objetivo estratØgico 

Realizaçªo de processos seletivos e diversificaçªo das formas de acesso discente para 
promover a inclusªo social e estender as oportunida des de formaçªo profissional. 

Execuçªo Financeira 
Meta Açıes  Previsto (1,00 R$) Realizado (R$ 1,00 $) % 

Organizar processos seletivos para ingresso de 
estudantes. 

20RL 
2994 

1.290.552 
546.066 
128.686 

52% 

Total  1.290.552 674.752 52% 
Execuçªo Física e AnÆlise Situacional 

 O Acesso Discente congrega todas as açıes que envo lvem a realizaçªo dos processos seletivos para 
ingressos de estudantes nos diversos cursos ofertados pelos campi do IFRN. 
 Em 2104, o IFRN ofertou um total de 19.552 novas vagas em cursos nos diversos níveis e modalidades de 
atuaçªo, sendo 13.431 vagas em cursos fomentados co m o orçamento do IFRN e 6.121 vagas em cursos finan ciados 
com recursos oriundos de descentralizaçıes (Rede e- TEC, UAB e Pronatec/Bolsa-Formaçªo). Inscreveram-se  para 
essas vagas um universo de 70.109 candidatos, obtendo-se uma relaçªo geral candidato/vaga de 3,59, con forme 
sistematizado na Tabela 8. Para os cursos ofertados com recursos do orçamento do IFRN, a relaçªo Ø mai or e atingiu 
4,27. Foram planejados e realizados, ao todo, 21 processos seletivos. Cabe ressaltar que a seleçªo par a os cursos 
ofertados pelo Pronatec/Bolsa-Formaçªo Ø feita pelos parceiros demandantes do Programa e, a priori, a relaçªo 
candidatos/vagas Ø considerada 1,00. 
 Os recursos necessÆrios foram aplicados considerando o processo e sua infraestrutura, bem como todo o 
desenvolvimento de segurança e de sistemas informat izados que garantam o processo. Com a implantaçªo d e trŒs 
novos campi em 2014, o nœmero de processos seletivos aumentou, levando a um aumento do nœmero de candidatos. 
Os recursos previstos para aquisiçªo de material de  consumo para a execuçªo dos processos seletivos, d a ordem de 
R$ 311.000,00, foram contemplados nas açıes da dime nsªo de Administraçªo na meta de Manutençªo de Serv iços 
Administrativos. 

 
 
Macroprocesso Oferta Educacional 
 

Objetivo estratØgico 
Ampliaçªo, fortalecimento e diversificaçªo da ofert a educacional em açªo integrada com a 
pesquisa e a extensªo, desenvolvendo sintonia de aç ıes com o desenvolvimento 
socioeconômico local e regional. 

Execuçªo Financeira 
Meta Açıes Previsto (1,00 R$) Realizado (R$ 1,00 $) % 

Realizar matrículas em cursos e programas, 
em especial aqueles vinculados à melhoria de 
qualidade da educaçªo bÆsica pœblica. 

20RL 0 39.848 --- 

Ofertar vagas em cursos de formaçªo inicial e 
continuada por intermØdio do Pronatec/Bolsa-
Formaçªo. 

20RL** 
20RW* 

--- 
8.602.600 

1.473.453 
3.400.233 

--- 
40% 

Ofertar vagas em cursos tØcnicos 
subsequentes por intermØdio da Rede e-TEC 
Brasil. 

8252* --- 733.673 --- 

Ofertar vagas em cursos de graduaçªo e pós-
graduaçªo para formaçªo de professores por 
intermØdio da UAB. 

20RJ* --- 940.562 --- 

Total  0 6.587.769 --- 
*Açıes nªo integrantes do orçamento do IFRN, execut adas mediante descentralizaçªo orçamentÆria. Nªo hÆ 
previsªo a priori. 
** Recursos do orçamento do IFRN autorizados pela S ETEC/MEC para utilizaçªo no Pronatec/Bolsa-Formaçªo . 
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Execuçªo Física e AnÆlise Situacional 
 A Oferta Educacional contempla o desenvolvimento das matrículas em cursos ofertados pelo IFRN, 
inclusive aquelas ofertadas com recursos extraordinÆrios advindos da Rede e-TEC Brasil, UAB e Pronatec/Bolsa-
Formaçªo. Assim, sªo consolidadas as ofertas de cur sos FIC (inclusive integrado EJA), tØcnicos (integrado, 
integrado EJA, subsequente), de graduaçªo (Tecnolog ia e Licenciatura), de pós-graduaçªo lato sensu 
(Aperfeiçoamento e Especializaçªo) e de pós-graduaç ªo stricto sensu (Mestrado) e, ainda, a oferta de programas 
de certificaçªo profissional. 
 A Tabela 9 apresenta o total de matrículas em cursos ofertados pelo IFRN em 2014, incluindo aquelas 
ofertadas por intermØdio da Rede e-TEC Brasil, da UAB e do Pronatec/Bolsa-Formaçªo. Ao todo o IFRN alc ançou 
34.588 matrículas atendidas nos diversos cursos ofertados, sendo 26.849 matrículas ordinÆrias (desenvolvidas com 
recursos oriundos orçamento do IFRN) e 7.739 matríc ulas extraordinÆrias (desenvolvidas com recursos oriundos 
de descentralizaçıes). 
 Dentre as açıes para fortalecimento das ofertas ed ucacionais, destacam-se as açıes nos programas 
PET/CAPES, nas licenciaturas de Física, nos quais foram atendidos, em 2014, 26 estudantes bolsistas, sendo 14 no 
Campus Joªo Câmara e 12 no Campus Natal-Central. 
 Em 2014, foram realizadas as seguintes açıes pelo NEABI no IFRN: construçªo da Agenda de reuniıes 
ordinÆrias do NEABI; duas reuniıes presenciais com todos os membros; seis reuniıes por videoconferŒncia, 
transmitidas para todos os campi; realizaçªo do I SeminÆrio sobre Diversidade Étnic o-Racial: Estudos Afro-
Brasileiros e Indígenas, evento acadŒmico-científico sistŒmico/formativo, estendido à toda a comunidade 
acadŒmica e à comunidade externa; vinte eventos locais realizados pelos membros do NEABI nos campi; 
elaboraçªo de um projeto de pesquisa para submissªo  à SECADI e à CAPES; elaboraçªo de planos de açªo d o 
NEABI, sendo um por campus; definiçªo das linhas de pesquisa para formaçªo do s nœcleos de pesquisa do NEABI; 
criaçªo da pÆgina do NEABI no portal institucional.  
 Com membros em todos os campi, as açıes desenvolvidas pelo NAPNE no ano de 2014 co nsistiram na 
realizaçªo de: cinco reuniıes presenciais; seis reu niıes por videoconferŒncia, transmitidas para todos os campi; e 
Curso de Formaçªo para Coordenadores de NAPNEs e Tr adutores/ IntØrpretes de LIBRAS. 
 Em todos os campi do IFRN foram desenvolvidas açıes de SeminÆrio de Integraçªo AcadŒmica 
envolvendo todos os alunos ingressantes dos cursos FIC, tØcnicos (integrado EJA, integrado regular e subsequente), 
de licenciaturas e de tecnologia. As açıes compreen deram encontros presenciais com duraçªo mínima de 4  horas, 
no início do ano/semestre letivo. 
 Para melhoria das açıes de educaçªo à distância de senvolvidas institucionalmente, foi iniciada, em 2014, 
a implantaçªo do Nœcleo de Educaçªo à Distância em cada campus do IFRN, como item obrigatório no processo 
de credenciamento e recredenciamento do ensino à di stância na instituiçªo. Para tanto, foi alocado rec urso em 
funçªo da oferta educacional de cada campus, com o objetivo de investimento em infraestrutura para o 
desenvolvimento das aulas nos polos. 
 Para o desenvolvimento de atividades externas (aulas de campo e visitas tØcnicas), foram disponibilizados 
recursos de assistŒncia estudantil. As atividades de aulas externas sªo programadas no ambiente do pró prio campus 
e sªo relevantes nas prÆticas acadŒmicas das disciplinas dos cursos. Associado às atividades de aula d e campo, estÆ 
o contrato de seguro para alunos e professores. 
 Em 2014, pelo Parfor/CAPES, o IFRN concluiu a oferta da segunda Licenciatura em CiŒncias da Natureza 
e MatemÆtica no Campus Pau dos Ferros, iniciada em 2012.2. De um total de 21 alunos que iniciaram o curso, 14 
concluíram com Œxito. 
 O IFRN planejou e pactuou com o MEC, para o primeiro semestre de 2014, 2.811 vagas e cursos FIC para 
serem ofertadas pelo Pronatec/Bolsa-Formaçªo, total izando 516.660 horas-alunos - unidade de medida estabelecida 
na Resoluçªo n” 4/2012-CD/FNDE, utilizada para afer ir o total de crØdito orçamentÆrio a ser disponibilizado para 
custeio dos cursos. Para o segundo semestre, foram pactuadas 1.746 vagas, correspondendo a 343.600 horas-alunos. 
O total envolvido nesses planejamentos iniciais somaram 4.557 vagas, 860.260 horas-alunos. Dessas vagas, o MEC 
validou apenas 3.688, que foram ofertadas em 144 turmas de 39 diferentes cursos FIC, realizados em 16 campi do 
IFRN, finalizando com 3.681 matrículas, e atendendo vÆrios parceiros demandantes do programa, tais como MDS, 
MDA, MTur, MinC e prefeituras municipais. AlØm dos recursos descentralizados na Açªo 20RW, em funçªo de 
contingenciamento, a SETEC/MEC autorizou a utilizaç ªo de recursos da Açªo  20RL, exclusivamente para suprir 
necessidades específicas de custeio dos cursos atØ 31/12/2014, acompanhados por meio da utilizaçªo de Plano 
Interno específico.  
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Macroprocesso Gestªo Educacional  
 
Objetivo estratØgico 

Acompanhamento e o aperfeiçoamento contínuo da gest ªo educacional, do currículo e do 
processo ensino-aprendizagem, elevando os índices de eficiŒncia acadŒmica. 

Execuçªo Financeira 
Meta Açıes  Previsto (1,00 R$) Realizado (R$ 1,00 $) % 

Acompanhar e avaliar o desenvolvimento do 
projeto político-pedagógico institucional 
visando à melhoria da qualidade da açªo 
educacional, com elevaçªo da taxa mØdia de 
conclusªo dos cursos. 

20RL 992.016 32.414 3% 

Total  992.016 32.414 3% 
Execuçªo Física e AnÆlise Situacional 

 A Gestªo Educacional congrega todas as açıes de pl anejamento, acompanhamento e avaliaçªo do 
desenvolvimento do projeto político-pedagógico inst itucional e de formaçªo continuada de servidores em  educaçªo, 
com vistas à melhoria da qualidade da açªo educacio nal e à elevaçªo da taxa mØdia de conclusªo dos cur sos. 
 Para o desenvolvimento das açıes de avaliaçªo e re gulaçªo, foram disponibilizados recursos para atend er 
às avaliaçıes internas in loco, realizadas em período anterior à avaliaçªo do INE P de cursos de graduaçªo. Foram 
realizadas visitas a 11 campi e seis polos EAD, para avaliaçªo de 14 cursos. Est as avaliaçıes sªo fundamentais para 
o desenvolvimento de atividades que possibilitem atender à legislaçªo do ensino, bem como os indicador es de 
qualidade do SINAES. Uma vez que os coordenadores de curso sªo atores fundamentais no desenvolvimento do 
ensino, foram reservados recursos para encontro e capacitaçªo para coordenadores e membros dos Nœcleos  Centrais 
Estruturantes. Como resultado, o IFRN teve melhoria nos conceitos das avaliaçıes e manteve o seu IGC e m 4. 
 Em funçªo de um estudo de readequaçªo do programa OVEP, as bolsas programadas para os estudantes 
que auxiliaram os coordenadores de curso, foram implantadas. O Programa deverÆ ser retomado a partir de 2015, 
envolvendo novos atores de cada campus. 
 O programa TAL contemplou um total de 234 alunos que foram selecionados atravØs de editais nos campi, 
entre tutores para as disciplinas de formaçªo geral  e de formaçªo tØcnica. Em cada campus, os tutores possuem 
ambientes para desenvolvimento de suas atividades, auxiliando os professores em aulas de laboratórios e nos 
Centros de Aprendizagem, contribuindo para a reduçª o dos indicadores de reprovaçªo nas disciplinas. 
 Dentre as atividades de integraçªo do ensino, fora m planejadas e executadas as seguintes atividades em 
2014: 

� reuniıes do ComitŒ de Ensino, com realizaçªo de qua tro encontros, para discussªo de problemas e 
tomada de decisıes que se refletiram positivamente no andamento das atividades nos campi; 

� seminÆrios da equipe tØcnico-pedagógica, com a realizaçªo de quatro encontros, para avaliaçªo do 
Projeto Político-Pedagógico; 

� reuniıes com Coordenadores de Cursos TØcnicos e de Graduaçªo, objetivando a unicidade de açıes 
institucionais; 

� reuniıes de NCEs de todas as disciplinas do ensino mØdio, visando discutir e avaliar o 
desenvolvimento do ensino das disciplinas após a im plantaçªo do PPP; 

� reuniªo do Apoio AcadŒmico, para discussªo sobre os processos seletivos; 
� reuniıes com bibliotecÆrios, com realizaçªo de dois  encontros, para debater o regimento da biblioteca 

e capacitaçªo nos sistemas; 
� visitas tØcnicas das Diretorias Pedagógica e de Administraçªo AcadŒmica. 

 Ao longo do ano de 2014, foram realizadas as seguintes açıes de formaçªo e capacitaçªo sistŒmicas de 
temÆticas vinculadas à educaçªo: 

� Elaboraçªo de documentos tØcnico-pedagógicos, para a equipe tØcnico-pedagógica; 
� Gestªo em EaD, para a equipe tØcnico-pedagógica; 
� Capacitaçªo no sistema acadŒmico, para equipe tØcnico-pedagógica e Coordenadores; e 
� Capacitaçªo em inclusªo e diversidade, para integra ntes do NEABI e NAPNE. 

 Observa-se uma diferença significativa do orçament o previsto para o executado. Justifica-se este fato 
considerando que os recursos do Ensino sªo repassad os aos campi que, por sua vez, realizam a execuçªo a partir 
de seus empenhos de diÆrias. No entanto, destaca-se que as açıes foram executadas em sua quase totalid ade, 
conforme planejamento realizado. 
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Macroprocesso Acervo BibliogrÆfico 
 
Objetivo estratØgico 

Ampliaçªo do acervo bibliogrÆfico das bibliotecas de forma a favorecer o acesso à 
informaçªo atualizada e garantir índices de referŒncia na avaliaçªo educacional 

Execuçªo Financeira 
Meta Açıes  Previsto (1,00 R$) Realizado (R$ 1,00 $) % 

Ampliar o acervo bibliogrÆfico para os 19 
campi do Instituto 

20RL 2.005.617 1.427.025 71% 

Total  2.005.617 1.427.025 71% 
Execuçªo Física e AnÆlise Situacional 

 O Acervo BibliogrÆfico congrega todas as açıes de aquisiçªo de livros e coleçıes, assinatura de bases  
bibliogrÆficas eletrônicas, assinatura de normas tØcnicas, periódicos e revistas nos campi do IFRN. 
 Os recursos destinados à aquisiçªo de material bib liogrÆfico foram gerenciados pela Pró-Reitoria de 
Ensino, sendo descentralizados a partir dos projetos apresentados pelos campi. Em 2014, com os processos de 
avaliaçªo de curso, alguns projetos consideraram os  cursos avaliados como prioridades. 
 AlØm da aquisiçªo de acervo, em cada campus foram desenvolvidas açıes de incentivo à pesquisa 
bibliogrÆfica e à leitura de coordenadas pelos bibliotecÆrios, em particular a Semana do Livro e/ou Concurso 
LiterÆrio. 
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Tabela 8 � Nœmero de vagas e inscriçıes em processo s seletivos de estudantes em 2014. 

PROCESSO SELETIVO 

VAGAS ORDIN`RIAS* VAGAS EXTRAORDIN`RIAS**  TOTAL 

Vagas 
ofertadas 

Inscritos 
confirmados

Relaçªo 
Candidato/ 

Vaga 

Vagas 
ofertadas 

Inscritos 
confirmados 

Relaçªo 
Candidato/ 

Vaga 

Vagas 
ofertadas 

Inscritos 
confirmados 

Relaçªo 
Candidato/ 

Vaga 
Cursos tØcnicos integrados 2014 2.354 17.069 7,25 0 0   2.354 17.069 7,25 
Mestrado em Educaçªo Profissional 2014 15 121 8,07 0 0   15 121 8,07 
Cursos superiores de tecnologia Sisu 2014.1 240 24.692 102,88 0 0   240 24.692 102,88 
Cursos tØcnicos integrados 2014 � Vagas Complementares 356 2.582 7,25 0 0   356 2.582 7,25 

Cursos tØcnicos subsequentes 2014.1 419 7.569 18,06 645 Sem 
informaçªo  

Sem 
informaçªo  1.064 7.569 7,11 

Cursos tØcnicos integrados EJA 2014.1 264 176 0,67 0 205   264 381 1,44 
Cursos superiores de graduaçªo 2014.1 � seleçªo E nem 744 6.261 8,42 0 0   744 6.261 8,42 
Curso de Aperfeiçoamento em Língua Portuguesa, Mate mÆtica 
e Cidadania EaD 2014.1 

0 0   60 54 0,90 60 54 0,90 

Cursos de Formaçªo Inicial e Continuada EaD 2014.1 150 170 1,13 0 0   150 170 1,13 
ProITEC 2014 6.663 6.663 1,00 0 0   6.663 6.663 1,00 
Cursos superiores de graduaçªo EaD 2014.1 0 0   330 3.074 9,32 330 3.074 9,32 
Cursos superiores de pós-graduaçªo lato sensu IFRN/UAB 
2014.2 

0 0   885 4.686 5,29 885 4.686 5,29 

Cursos superiores de graduaçªo Sisu 2014.2 392 29.2 69 74,67 0 0   392 29.269 74,67 
Cursos tØcnicos subsequentes 2014.2 1.304 5.542 4,25 390 839 2,15 1.694 6.381 3,77 
Cursos tØcnicos integrados EJA 2014.2 40 54 1,35 0 0   40 54 1,35 
Cursos superiores de pós-graduaçªo lato sensu 2014.2 
(Presencial) 

80 345 4,31 0 0   80 345 4,31 

Cursos superiores de pós-graduaçªo lato sensu IFRN/UAB 
2014.2 / Campus Mossoró 

0 0   40 138 3,45 40 138 3,45 

Cursos superiores de pós-graduaçªo lato sensu EaD 2 014.2 0 0   30 93 3,10 30 93 3,10 
Cursos superiores de graduaçªo 2014.2 � seleçªo E nem 180 1.005 5,58 0 0   180 1.005 5,58 
Cursos de formaçªo inicial e continuada EaD 2014.2 230 183 0,80 0 0   230 183 0,80 
Curso de Aperfeiçoamento em Língua Portuguesa, Mate mÆtica 
e Cidadania EaD 2014.2 

0 0   60 29 0,48 60 29 0,48 

Cursos FIC Pronatec/Bolsa-Formaçªo 0 0   3.688 3.681 1,00 3.688 3.681 1,00 
TOTAL 13.431 101.701 7,57 6.128 12.799 2,09 19.559 114.500 5,85 

Fonte: Sistema Gestor de Concursos do IFRN, exceto os dados do Sisu, oriundos do Sisu Gestªo/MEC. 
* Vagas ofertadas em cursos fomentados com recursos oriundos do orçamento do IFRN. 
** Vagas ofertadas em cursos financiados com recursos extraordinÆrios descentralizados para o IFRN (Rede e-TEC Brasil, UAB e Pronatec/Bolsa-Formaçªo). 
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Nível/Modalidade 

VAGAS ORDIN`RIAS* VAGAS EXTRAORDIN`RIAS** TOTAL 

Vagas 
ofertadas  

Inscritos 
confirmados 

Relaçªo 
Candidato/ 

Vaga 

Vagas 
ofertadas  

Inscritos 
confirmados 

Relaçªo 
Candidato/ 

Vaga 

Vagas 
ofertadas  

Inscritos 
confirmados 

Relaçªo 
Candidato/ 

Vaga 
Mestrado 15 0,1% 121 8,07 0 0,0% 0 0,00 15 0,1% 121 8,07 
Especializaçªo 80 0,6% 345 4,31 1.015 7,6% 4.971 4,90 1.095 8,2% 5.316 4,85 
Aperfeiçoamento 0 0,0% 0 0,00 60 0,4% 29 0,48 60 0,4% 29 0,48 
Graduaçªo 1.556 11,6% 61.227 39,35 330 2,5% 3.074 9,32 1.886 14,0% 64.301 34,09 
TØcnico 4.737 35,3% 32.992 6,96 1.035 7,7% 1.044 1,01 5.772 43,0% 34.036 5,90 

Integrado 2.710 20,2% 19.651 7,25 0 0,0% 0 0,00 2.710 20,2% 19.651 7,25 
Integrado EJA 304 2,3% 230 0,76 0 0,0% 205 0,00 304 2,3% 435 1,43 
Subsequente 1.723 12,8% 13.111 7,61 1.035 7,7% 839 0,81 2.758 20,5% 13.950 5,06 

FIC 7.043 52,4% 7.016 1,00 3.688 27,5% 3.681 1,00 10.731 79,9% 10.697 1,00 
TOTAL 13.431 --- 101.701 7,57 6.128 --- 12.799 2,09 19.559 --- 114.500 5,85 
Percentual  68,7%  31,3% 100% 

Fonte: Elaboraçªo da ASINDI a partir de dados do Si stema Gestor de Concursos do IFRN e Sisu Gestªo/MEC . 
* Vagas ofertadas em cursos fomentados com recursos oriundos do orçamento do IFRN. 
** Vagas ofertadas em cursos financiados com recursos extraordinÆrios descentralizados para o IFRN (Rede e-TEC Brasil, UAB e Pronatec/Bolsa-Formaçªo). 
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Tabela 9 � Nœmero de matrículas atendidas em 2014 no IFRN 

CAMPUS 

MATR˝CULAS ORDIN`RIAS ATENDIDAS* MATR˝CULAS EXTRAORDIN`RIAS ATENDIDAS** 

TOTAL Mes- 
trado 

Especia-
lizaçªo 

TØcnico 
Integrado 

TØcnico 
Integrado 

EJA 

TØcnico 
Subse-
quente 

Licen-
ciatura 

Tecno-
logia 

FIC 
Integrado 

EJA 
FIC 

Especia-
lizaçªo 
UAB 

Aperfei-
çoamento  

Licen-
ciatura 
UAB 

Tecnologia 
UAB 

TØcnico 
Subse-
quente  
e-TEC 

FIC 
Pronatec/ 

Bolsa-
Formaçªo  

Apodi 0 0 534 73 153 94 0 0 420 0  0 0 0 225 1.499 
Caicó 0 85 453 24 222 70 0 0 388 0  0 0 0 265 1.507 
Natal-Cidade 
Alta 

0 0 83 0 221 0 244 0 104 0  0 0 0 478 1.130 

Canguaretama 0 0 41 0 76 0 0 0 245 0  0 0 0 224 586 
CearÆ-Mirim 0 0 78 0 64 0 0 0 458 0  0 0 0 100 700 
Currais Novos 0 0 520 88 46 136 152 130 431 0  0 0 0 122 1.625 
Natal-Central 67 58 1.697 0 1.870 435 1.143 0 1.008 0  0 0 0 87 6.365 
Educaçªo à 
Distância 

0 0 0 0 0 0 0 0 586 1065 71 411 258 2253 0 4.644 

Ipanguaçu 0 0 467 237 82 234 99 0 441 0  0 0 0 0 1.560 
Joªo Câmara 0 0 549 84 76 85 88 0 519 0  0 0 0 227 1.628 
Lajes 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0  0 0 0 196 196 
Macau 0 0 474 98 191 160 0 0 283 0  0 0 0 241 1.447 
Mossoró 0 39 589 164 535 115 81 0 597 0  0 0 0 40 2.160 
Nova Cruz 0 0 431 0 486 0 0 0 396 0  0 0 0 225 1.538 
Parelhas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0  0 0 0 0 0 
Parnamirim 0 0 473 0 235 0 33 0 571 0  0 0 0 472 1.784 
Pau dos Ferros 0 0 733 1 36 133 56 0 577 0  0 0 0 235 1.771 
Santa Cruz 0 0 470 115 173 176 0 0 332 0  0 0 0 262 1.528 
Sªo Gonçalo 
do Amarante 

0 0 417 0 351 0 69 0 150 0  0 0 0 62 1.049 

Sªo Paulo do 
Potengi 

0 0 80 0 77 0 0 0 366 0  0 0 0 0 523 

Natal-Zona 
Norte 

0 0 480 156 127 103 0 0 262 0  0 0 0 220 1.348 

Subtotais 67 182 8.569 1.040 5.021 1.741 1.965 130 8.134 1.065 71 411 258 2.253 3.681 
34.588 

TOTAL 26.849 7.739 
Percentual 77,63% 22,37% 100% 

Fonte: SUAP e SISTEC/Bolsa-Formaçªo. 
* Matrículas atendidas com recursos oriundos do orç amento do IFRN. 
** Matrículas atendidas com recursos extraordinÆrios descentralizados para o IFRN (Rede e-TEC Brasil, UAB e Pronatec/Bolsa-Formaçªo).  



Relatório de Gestªo do Exercício de 2014 
Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

124 

N˝VEL/FORMA MODALIDADE 
MATR˝CULAS 
ORDIN`RIAS 
ATENDIDAS* 

MATR˝CULAS 
EXTRAORDIN`RIAS  

ATENDIDAS** 
TOTAL 

Pós-graduaçªo 
Mestrado 67 0,25% 0 0,00% 67 0,19% 
Especializaçªo 182 0,68% 1.065 13,76% 1.247 3,61% 
Aperfeiçoamento 0 0,00% 71 0,92% 71 0,21% 

Graduaçªo 
Licenciatura 1.741 6,48% 411 5,31% 2.152 6,22% 
Tecnologia 1.965 7,32% 258 3,33% 2.223 6,43% 

TØcnico (nível mØdio) 

TØcnico 14.630 54,49% 2.253 29,11% 16.883 48,81% 
TØcnico Integrado 8.569 31,92% 0 0,00% 8.569 24,77% 
TØcnico Integrado EJA 1.040 3,87% 0 0,00% 1.040 3,01% 
TØcnico Subsequente 5.021 18,70% 2.253 29,11% 7.274 21,03% 

FIC 
FIC 8.264 30,78% 3.681 47,56% 11.945  34,54% 

FIC Integrado EJA 130 0,48% 0 0,00% 130 0,38% 
FIC 8.134 30,30% 3.681 47,56% 11.815 34,16% 

TOTAL 26.849 --- 7.739 --- 34.588 --- 
Percentual 77,63% 22,37% 100% 

Fonte: Elaboraçªo da ASINDI com base nos dados do S UAP e SISTEC/Bolsa-Formaçªo. 
* Matrículas atendidas com recursos oriundos do orç amento do IFRN. 
** Matrículas atendidas com recursos extraordinÆrios descentralizados para o IFRN (Rede e-TEC Brasil, UAB e Pronatec/Bolsa-Formaçªo). 
 



Relatório de Gestªo do Exercício de 2014 
Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

125 

 

5.3.4. Extensªo 

Macroprocesso Extensªo e Interaçªo com a Sociedade  
 

Objetivo estratØgico 
Desenvolvimento de programas e projetos de extensªo  que promovam a interaçªo com a 
sociedade, com Œnfase na difusªo e transferŒncia de conhecimentos científicos e 
tecnológicos e promoçªo de açıes de responsabilidad e social e artístico-cultural. 

Execuçªo Financeira 
Meta Açıes  Previsto (1,00 R$) Realizado (R$ 1,00 $) % 

Apoiar o desenvolvimento de Projetos de 
Extensªo. 

20RL 
2994 
6380 

947.894 
439.137  

67.536  
149.801 

69% 

Promover o fortalecimento da equipe e 
Integraçªo com políticas Nacionais de 
Extensªo. 

20RL 
2994 
6380 

101.521 
118.717 

982 
71.818 

189% 

Total  1.049.415 847.991 81% 
Execuçªo Física e AnÆlise Situacional 

 A Extensªo e Interaçªo com a Sociedade congrega to das as açıes de desenvolvimento de editais para 
execuçªo de projetos de extensªo, apoio à execuçªo de projetos com captaçªo de recursos externos, apoi o a projetos 
de extensªo de interesse institucional, oferta de s erviços tecnológicos e desenvolvimento de açıes de relaçıes 
internacionais. 
 Em 2014, foram desenvolvidos 99 projetos de extensªo em campi, incluindo os projetos desenvolvidos no 
âmbito do Programa Institucional de Fomento a Proje tos de Extensªo do IFRN e do PROEXT.  
 Os projetos do programa institucional tiveram temÆticas variadas com maior Œnfase nos temas de educaçªo, 
meio ambiente, cultura e saœde, atendendo, em sua maioria, ao pœblico externo. Os projetos beneficiaram um 
universo superior a 10.000 pessoas em atividades, tais como: treinamento e cursos, promoçªo da cidadan ia com 
atividades voltadas para atendimento a crianças e i dosos, capacitaçªo em novas tecnologias, inclusªo d igital, 
melhorias das condiçıes de trabalho, assessoria à f ormaçªo de cooperativas, dentre outros. AlØm desses projetos, 
os campi ainda informaram o desenvolvimento de mais 66 projetos com recursos de seu funcionamento ou com 
apoio de parceiros. A participaçªo efetiva de servi dores, docentes, administrativos e discentes nas aç ıes de 
extensªo, reflete a importância dessa dimensªo inst itucional na formaçªo tØcnica e cidadª de todos os envolvidos. 
Os projetos envolvem uma diversidade de açıes que a tendem ao pœblico externo e às comunidades beneficiadas 
com as atividades de extensªo, promovendo uma açªo transformadora sobre os problemas sociais e econômi cos da 
regiªo.  
 Com relaçªo ao PROEXT, nove Campi se envolveram nessa açªo, com recursos captados em  edital externo 
(Açªo 6380), para desenvolvimento de dois programas  institucionais: o Programa �PROTEU: Elaboraçªo de 
Material MidiÆtico para o Programa de Iniciaçªo Tecnológica do IFRN� e o Programa �Fortalecimento de P olíticas 
Pœblicas Relacionadas com as Açıes Ambientais nos M unicípios do Entorno do IFRN�.   
 O Programa PROTEU Ø destinado à elaboraçªo de mate rial midiÆtico para o ProITEC e foi executado pelo 
Campus de Educaçªo à Distância (EaD), por meio de quatro projetos interligados: 

� capacitaçªo para a produçªo de materiais didÆticos para EaD, concluído com sucesso; 
� desenvolvimento do material impresso, realizado em parte (ainda estÆ em andamento, em funçªo da 

complexidade da elaboraçªo de material para educaçª o a distância, com a participaçªo de vÆrios 
professores); 

� desenvolvimento de videoaulas (nªo foi realizado co mpletamente pois depende do tØrmino do material 
impresso, mas jÆ foi feita a licitaçªo e empenhado o valor para a elaboraçªo das videoaulas durante o 
ano de 2015); e 

� desenvolvimento de conteœdos didÆticos digitais, ou objetos de aprendizagem (realizado 
parcialmente, com o desenvolvimento da plataforma Moodle Presencial, disponível em 
http://ead.ifrn.edu.br/ava/presencial, que darÆ suporte aos alunos do ProITEC. Falta, apenas, a 
elaboraçªo de vídeos tutoriais, explicando como fun ciona o Moodle, para capacitar os alunos do 
ProITEC, em 2015). 

 O Programa de Fortalecimento das Açıes Ambientais foi realizado nos Campi Caicó, Currais Novos, 
Ipanguaçu, Joªo Câmara, Natal - Central, Mossoró, P au dos Ferros e Santa Cruz, por meio de quatro projetos: 

� capacitaçªo para comunidade acadŒmica do IFRN a ser envolvida no Programa;  
� capacitaçªo de professores da rede municipal para a tuarem como multiplicadores da coleta seletiva 

implantada em cada município;  
� oficinas nas escolas municipais com alunos do ensino fundamental, atravØs de palestras utilizando 

recursos audiovisuais;  
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� palestras, oficinas educativas, mutirıes de limpeza  e campanhas de sensibilizaçªo com grupos sociais 
específicos para a implementaçªo e fortalecimento d a coleta seletiva; elaboraçªo de uma cartilha para 
distribuiçªo aos beneficiÆrios; implantaçªo da cole ta seletiva nas escolas participantes, com entrega 
de coletores. 

 O Programa atendeu cerca 18 escolas, com participaçªo de 540 alunos e 60 professores. Foram 
desenvolvidas açıes de educaçªo ambiental com sensi bilizaçªo da comunidade por meio de mutirıes de lim peza, 
gincanas, atividades de educaçªo ambiental porta a porta e elaboraçªo de cartilha para ser distribuída  nas escolas 
participantes do projeto. Nesse programa, foram contemplados 14 alunos bolsistas de graduaçªo e partic iparam 10 
professores como coordenadores das açıes nos respec tivos campi, alØm de alunos dos cursos tØcnicos que deram 
apoio às açıes com fomento institucional. Todas as metas estabelecidas foram cumpridas, tendo envolvimento 
efetivo de bolsistas que atuaram nos projetos, com aporte nos conhecimentos teórico-prÆticos e de relacionamento 
interpessoal, alØm de elaboraçªo de trabalhos de carÆter tØcnico-científico e participaçªo em eventos do tipo 
congressos e simpósios. Os projetos tiveram um gran de alcance, ao realizar atividades com a comunidade e nas 
escolas, proporcionando aos alunos a atuaçªo direta  em açıes de sua formaçªo profissional, com excelen te aceitaçªo 
na comunidade. AlØm disso, fizeram com que a Instituiçªo seja reconhecida e convidada a participar de conselhos 
municipais na Ærea de meio ambiente, de novas propostas de continuidade em parceria com os municípios, 
realizando atividades de educaçªo ambiental em esco las e em outras instituiçıes e locais da comunidade .  
 Foram desenvolvidas, ainda, açıes relativas ao Pro grama Mulheres Mil, fomentado pelo Pronatec/Bolsa-
Formaçªo, com a realizaçªo de 32 turmas de nove cur sos diferentes, em 12 campi do IFRN, ofertando 906 vagas. 
Esses cursos sªo de extrema importância para essas mulheres que, na maioria das vezes, nªo tinham tido  nenhuma 
oportunidade de se qualificar e, ao mesmo tempo, ter conhecimentos específicos sobre gŒnero, qualidade de vida, 
desenvolvimento pessoal, dentre outros que fortalecem a cidadania desse pœblico. 
 Dentre as açıes de desenvolvimento de atividades cu lturais � projetos de bandas, coral, teatro, artes 
cŒnicas, artes visuais, pode-se citar o Coral Infantil do Campus Natal-Cidade Alta que nesse ano concluiu as 
atividades propostas de elaboraçªo de um livro para  capacitaçªo da rede pœblica municipal e atendeu ce rca de 30 
alunos de Æreas do entorno do campus, notadamente em vulnerabilidade social. Na Ærea de artes cŒnicas, o grupo 
de teatro ANDALUZ do Campus Mossoró, participou, por meio do projeto de extens ªo, do Festival de Teatro da 
Universidade Estadual do Rio Grande do Norte (FESTUERN), no qual conquistou o primeiro e o segundo lugares. 
AlØm destes, os projetos de Teatro do Campus Natal-Cidade Alta, Confraria da Cena, estreou o espetÆculo �Sobre 
Asas e Abismos�, que teve excelente repercussªo na mídia e levou o grupo para apresentaçıes em outros locais da 
cidade, ampliando, assim, o pœblico beneficiado com essa atividade. No Campus Natal-Central, o Nœcleo de Arte 
(NUARTE) tambØm proporcionou vÆrias atividades durante o ano de 2014, que aliou ensino, pesquisa e extensªo. 
Estas atividades proporcionaram momentos intensos de riqueza cultural, tais como os encontros com o artista, 
projetos de mœsica (Camerata de Flauta Doce e Coral Lourdes Guilherme) e a I Mostra de Artes CŒnicas do IFRN, 
na qual os projetos das disciplinas de Artes culminam com apresentaçıes de peças teatrais das turmas d os cursos 
tØcnicos integrados. Dessa forma, a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensªo promove aos a lunos e 
pœblico externo a experiŒncia de conhecimento sobre arte e cultura, por muitas vezes, distante do cotidiano dos 
estudantes do IFRN e da comunidade local. 
 Foram registradas algumas demandas por serviços tec nológicos, tais como rompimento de corpos-de- 
prova, no Campus Mossoró, e anÆlises de Æguas e efluentes, no Campus Natal-Central. 
 Com relaçªo a projetos sociais, o destaque permanec e com os projetos voltados para atendimento de 
grupos de idosos, complementaçªo de atividades de c rianças e demandas específicas da sociedade, no Campus 
Natal-Central: o Projeto Fraldinha, que atende 200 crianças com idade de 6 a 14 anos, com atividades e sportivas e 
noçıes de cidadania; e o Projeto da Melhor Idade, q ue atende 200 idosos acima de 60 anos, em atividade lœdico-
desportivas e artísticas e culturais. Projetos similares vem sendo implantados nos demais campi, demonstrando a 
potencialidade do IFRN em contribuir para o desenvolvimento social da comunidade de seu entorno.  
 Os campi informaram a realizaçªo de 60 cursos de extensªo q ue envolveram 108 servidores e atenderam 
2.400 pessoas. 
 A execuçªo financeira desse objetivo estratØgico atingiu 81% dos recursos planejados. A justificativa para 
que a meta financeira estabelecida nªo tenha sido c ompletamente atingida, diz respeito às informaçıes dos recursos 
aplicados nessa dimensªo que, em alguns casos, nªo sªo devidamente classificados pelos campi e, portanto, nªo se 
contabilizam como recursos da extensªo. Ademais, ao  final do ano, houve um contingenciamento, que impediu a 
utilizaçªo total dos recursos. Embora a meta financ eira nªo tenha sido atingida, inœmeras açıes foram realizadas 
dentro dessa meta e tiveram um grande alcance institucional e na comunidade. 
 A participaçªo efetiva de servidores, docentes, adm inistrativos e discentes nas açıes de extensªo refl ete a 
importância dessa dimensªo institucional na formaçª o tØcnica e cidadª de todos envolvidos. O envolvimento 
institucional na diversidade de açıes, o nœmero de pessoas e comunidades beneficiadas com as atividades de 
extensªo e a promoçªo de uma açªo transformadora so bre os problemas sociais e econômicos da regiªo, ju stificam 
os investimentos realizados. 
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Macroprocesso Disseminaçªo da CiŒncia e Tecnologia, Arte, Cultura e Desportos 
 
Objetivo estratØgico 

Apoio e promoçªo de eventos institucionais na divul gaçªo da ciŒncia, tecnologia, arte, 
cultura e desporto. 

Execuçªo Financeira 
Meta Açıes  Previsto (1,00 R$) Realizado (R$ 1,00 $) % 

Realizar eventos de divulgaçªo da ciŒncia, 
tecnologia, arte, cultura e desportos como 
açıes de Extensªo para a sociedade. 

20RL 
6380* 589.815 

444.228 
253.965 

118% 

Total  589.815 698.193 118% 
*Recurso executado mediante descentralizaçªo orçame ntÆria por termo de cooperaçªo. Nªo hÆ previsªo a priori. 

Execuçªo Física e AnÆlise Situacional 
 A Disseminaçªo da CiŒncia e Tecnologia, Arte, Cultura e Desportos congregas as açıes para realizaçªo 
de eventos de divulgaçªo da ciŒncia, tecnologia, arte, cultura e desporto no IFRN. 
 No ano de 2014, foram realizados diversos eventos de carÆter tØcnico-científico, tecnológico, artístico-
cultural e desportivo em todos os campi do IFRN. Destacam-se a realizaçªo dos seguintes ev entos: 

� II Simpósio de Extensªo, realizado no Campus Natal-Central, que contou com a inscriçªo de 380 
participantes, incluindo servidores de outros Institutos Federais;  

� I Fórum de Extensªo do Oeste Potiguar, realizado no  Campus Mossoró, em parceria com a UFERSA 
e a UERN, que teve por objetivo discutir os desafios para a transformaçªo social do Oeste Potiguar a 
partir das açıes de extensªo como estratØgia de art iculaçªo e troca de saberes entre as Instituiçıes d e 
Ensino Superior e a comunidade; 

� celebraçªo dos 20 anos do Campus Mossoró; 
� EXPOTECs dos Campi Natal-Central, Natal-Zona Norte, Santa Cruz e Mossoró, com objetivos de 

estimular, ampliar e aprofundar a integraçªo dos di versos grupos e Æreas de conhecimentos atuantes 
na Instituiçªo, e mostrar a sociedade as nossas pot encialidades, alØm de proporcionar a troca de 
experiŒncias e divulgaçªo da produçªo acadŒmica e tecnológica; 

� SEMADECs dos Campi Mossoró, Natal-Central, Natal-Zona Norte e Santa C ruz; 
� Teia Nacional da Diversidade, realizada no Campus Natal-Cidade Alta, em parceria com a UFRN e a 

FUNCERN. Financiado pelo MinistØrio da Cultura, o evento promoveu a integraçªo com as atividades 
de ensino, contribuindo com a formaçªo dos discente s, por meio da participaçªo como bolsistas e 
monitores desde o planejamento atØ a finalizaçªo. 

 Essas açıes ampliam e aprofundam a integraçªo dos diversos grupos e Æreas de conhecimento da 
Instituiçªo, proporcionam a troca de experiŒncias e divulgaçªo da produçªo acadŒmica e tecnológica. Al Øm desses 
eventos, semanas de integraçªo, seminÆrios, palestras, oficinas, congressos, simpósios, mostras de cin ema, 
exposiçıes e apresentaçıes culturais, seminÆrios na cionais, fóruns, workshops e outras açıes foram des envolvidas 
pelos campi do IFRN, fazendo desse objetivo uma estratØgia fundamental para integrar a comunidade com a 
instituiçªo e assim divulgar e socializar os conhec imentos produzidos. Foram informadas 195 atividades 
classificadas como eventos, concentrando-se na Ærea tØcnico-científica e artístico-cultural, que fortaleceram a 
interaçªo do IFRN com a sociedade e divulgaram as a çıes de ensino, pesquisa e extensªo. 
 Em relaçªo às atividades desportivas, foram realiz ados os Jogos Internos dos Campi e os Jogos Intercampi 
dos Servidores, no Campus Santa Cruz. e foram apoiados os Jogos Regionais e os Nacionais. O IFRN realizou a 
terceira ediçªo dos Jogos Intercampi dos estudantes, em duas etapas, cuja organizaçªo c ontou com a participaçªo 
efetiva de professores de educaçªo física. O evento  contou com a participaçªo de mais de mil atletas. Mais de cem 
atletas do IFRN tambØm participaram dos Jogos do Nordeste, na cidade de Teresina/PI, que serviu de etapa 
classificatória para a sexta ediçªo dos Jogos dos I nstitutos Federais (JIFs), realizado no mŒs de outubro, no Campus 
Natal-Central. Esse evento contou com a participaçª o de mais de mil atletas de 35 instituiçıes da Rede  Federal de 
EPT que competiram em onze modalidades. 
 A execuçªo financeira desse objetivo estratØgico atingiu 75% dos recursos planejados. Os recursos 
planejados para eventos pelos campi sªo, na maioria das vezes, classificados como cont ratos da administraçªo e, 
portanto, nªo sªo informados na dimensªo extensªo, assim como alguns eventos foram realizados com recursos de 
restos a pagar dos anos anteriores. 
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Macroprocesso Inserçªo no Mundo do Trabalho  
 
Objetivo estratØgico Desenvolvimento de açıes e ferramentas de acompanha mento de estagiÆrios e egressos. 

Execuçªo Financeira 
Meta Açıes  Previsto (1,00 R$) Realizado (R$ 1,00 $) % 

Aumentar a captaçªo de estÆgios atravØs de 
visitas a empresas e realizar o 
acompanhamento dos egressos. 

--- 482.259 0 0% 

Total  482.259 0 0% 
Execuçªo Física e AnÆlise Situacional 

 A Inserçªo no Mundo do Trabalho congrega as açıes de visitas a empresas para captaçªo de estÆgios e 
acompanhamento dos egressos no IFRN. 
 No ano de 2014, deu-se continuidade à melhoria dos mecanismos para o encaminhamento e 
acompanhamento de estÆgios. Nesse âmbito, foram feitas reuniıes e visitas para articulaçªo com a comun idade e o 
empresariado local, visando à captaçªo de estÆgios e o fornecimento de orientaçıes para melhorar o 
acompanhamento dos estagiÆrios, a partir das coordenaçıes de cursos e professores orientadores. Os Campi Natal-
Central e Apodi realizaram visitas às empresas VALE  e Biopalma, ambas localizadas no estado do ParÆ, no intuito 
de estreitar as relaçıes empresariais e buscar nova s oportunidades de estÆgios para os cursos destes campi, assim 
como divulgar toda a Instituiçªo. Como nªo existe i nstrumento de informaçªo para as vistas tØcnicas, nªo Ø possível 
se contabilizar essa açªo. Para o ano de 2015, estÆ sendo solicitado o desenvolvimento de um módulo SU AP de 
acompanhamento de estÆgio, que tambØm contemplarÆ as açıes de visitas tØcnicas.  
 O documento denominado Regulamentaçªo da PrÆtica Profissional foi encaminhado ao CONSEPEX e 
encontra-se em fase de aprovaçªo. A Regulamentaçªo apresenta todos os conceitos e diretrizes para 
encaminhamento, acompanhamento e registro das atividades de prÆtica profissional dos alunos do IFRN, de todos 
os níveis e modalidades de ensino.  
 Foram firmados, em 2014, pelos campi e pela Reitoria, 444 convŒnios com instituiçıes pœblicas e privadas 
para oferta de estÆgios aos alunos do IFRN, tendo sido firmados 1.125 termos de compromisso para estÆgios nesse 
período, o que equivale a um crescimento de 23% nas ofertas com relaçªo ao ano de 2013. Nessa base de dados, 
estªo contabilizados os estÆgios das licenciaturas que foram informados apenas por alguns campi, o que indica, 
portanto, que esse nœmero pode ser ainda superior. Um grande esforço deve ser empreendido na captaçªo de 
estÆgios para que se tenha maior participaçªo dessa modalidade de prÆtica profissional nos cursos tØcnicos, haja 
vista a importância da experiŒncia em ambiente de trabalho para a formaçªo profissional. O próprio IFR N ofertou 
internamente mais de 190 vagas de estÆgios em diferentes Æreas de conhecimento, para estagiÆrios de nível mØdio 
e de nível superior.  
 Com relaçªo aos egressos, foi fomentada a elaboraç ªo do Portal de EstÆgios e Egressos, que ainda nªo foi 
concluído e que proporcionarÆ a integraçªo das informaçıes das empresas e de currículos de egressos pa ra uma 
possível busca dessas empresas por profissionais formados na Instituiçªo. Assim, espera-se que todas a s açıes 
realizadas nos campi possam ser devidamente registradas e que cada vez mais as açıes de extensªo, que tanto 
beneficiam a comunidade externa e a formaçªo do dis cente, possam ser mais valorizadas na instituiçªo. Este ano 
nªo foi feita a pesquisa de egressos, tendo em vist a que ela foi planejada a partir da açªo do OVEP, q ue passou por 
uma avaliaçªo e reestruturaçªo em 2014. Portanto, n ªo foi utilizado o recurso planejado.  
 Embora nªo apresentando recursos na execuçªo orçam entÆria, se faz necessÆrio que os campi do IFRN 
tenham especial atençªo a essa açªo, destinando tra nsporte para que os professores e coordenadores faç am as visitas 
de prospecçªo e de acompanhamento de estÆgios, a fim de captar novas vagas e ampliar essa modalidade de prÆtica 
profissional que faz parte da formaçªo do discente da educaçªo profissional. 
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5.3.5. Gestªo de Pessoas 

Macroprocesso Desenvolvimento Funcional 
 

Objetivo estratØgico 
Desenvolvimento das principais açıes de carÆter obrigatório, incluindo folha de 
pagamento, recursos previdenciÆrios e benefícios de carÆter assistencial a servidores e seus 
dependentes. 

Execuçªo Financeira 
Meta Açıes  Previsto (1,00 R$) Realizado (R$ 1,00 $) % 

Remunerar o pessoal ativo. 20TP 144.316.195 204.266.702 142% 
Remunerar inativos e pensionistas. 181 32.080.438 35.804.115 112% 
Recolher as contribuiçıes relativas ao custeio 
da previdŒncia dos servidores pœblicos 
federais. 

20TP 
09HB 28.987.248 

1.400.073 
35.464.261 

127% 

Prestar assistŒncia mØdica aos servidores e 
dependentes. 

2004 4.490.808 4.627.220 103% 

Prestar assistŒncia prØ-escolar aos dependentes 
dos servidores. 

00M1 
2010 285.312 

360.921 
62.237 

148% 

Disponibilizar auxílio-transporte aos 
servidores. 

6358 
2011 333.996 

2.010  
570.756 

171% 

Disponibilizar auxílio-alimentaçªo aos 
servidores. 

2012 8.607.168 10.485.623 122% 

Total  219.101.165 293.043.918 134% 
Execuçªo Física e AnÆlise Situacional 

 O Desenvolvimento Funcional congrega as açıes de ca rÆter obrigatório e que envolvem remuneraçªo de 
ativos, inativos e pensionistas, auxílio-alimentaçª o, auxílio-transporte, auxílio-funeral, assistŒncia prØ-escolar 
(auxílio-creche), auxílio-natalidade, salÆrio família, adicional de insalubridade, adicional de periculosidade, 
adicional noturno, adicional por tempo de serviço ( anuŒnios). 
 A dotaçªo orçamentÆria final ultrapassou o origina lmente previsto, em razªo de nªo ser possível antec ipar 
precisamente o aumento do quadro funcional no exercício subsequente. Acrescente-se, ainda, a existŒncia de 
gratificaçıes e benefícios que dependerªo da situaç ªo de cada servidor, fator que impossibilita uma pr evisªo mais 
precisa da execuçªo física e financeira de cada açª o. Assim, o gasto com vencimentos e previdŒncia de servidores 
pode sofrer impacto em razªo de conclusªo de cursos  de pós-graduaçªo de servidores, fator que gera acr Øscimo na 
remuneraçªo em virtude de existŒncia de gratificaçı es para esse fim; o nœmero de dependentes de servidores recØm-
ingressos pode ser diferente do originalmente previsto, o que implica alteraçªo na assistŒncia prØ-escolar e na 
assistŒncia mØdica e odontológica; entre outros fatores. 

 
 
Macroprocesso Seleçªo e Desenvolvimento de Pessoal  
 
Objetivo estratØgico 

Seleçªo e ingresso de novos servidores, capacitaçªo , qualificaçªo e desenvolvimento da 
força de trabalho. 

Execuçªo Financeira 
Meta Açıes  Previsto (1,00 R$) Realizado (R$ 1,00 $) % 

Ampliar a realizaçªo de convŒnios e 
intercâmbios, visando elevar a titulaçªo dos 
servidores e melhorar a qualificaçªo dos 
servidores. 

6358 888.232 726.078 82% 

Fomentar programas de capacitaçªo. 20RL 
6358 724.265 

49.688  
404.359 

63% 

Garantir, anualmente, o percentual de atØ 5% 
de recursos orçamentÆrios de custeio para 
capacitaçªo. 

--- 0 0 --- 

Fomentar a participaçªo de servidores e 
gestores em treinamentos, cursos, palestras, 
congressos e seminÆrios. 

20RL 
6358 
6380 

875.243 
73.509  

685.405  
1.624 

87% 

Propiciar cursos de capacitaçªo tØcnica nas 
Æreas de Gestªo por CompetŒncias, de apoio 
à Administraçªo e às atividades de ensino, 
pesquisa e extensªo. 

6358 411.418 72.835 18% 
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Dimensionar a força de trabalho na 
instituiçªo 

--- 0 0 --- 

Compor/recompor o quadro de servidores 
efetivos 

20RL 0 3.789.205 --- 

Coordenar as açıes e projetos institucionais 
de gestªo de pessoas 

20RL 50.000 24.828 50% 

Total  2.949.158 5.827.533 198% 
Execuçªo Física e AnÆlise Situacional 

 A Seleçªo e Desenvolvimento de Pessoal congrega as açıes de seleçªo e ingresso de novos servidores, 
capacitaçªo, qualificaçªo e desenvolvimento da forç a de trabalho. 
 Durante o ano de 2014, com a intençªo de promover o aumento da qualificaçªo dos servidores, foram 
realizados novos termos de cooperaçªo com a UFRN, c ontrato de repasse com a UnP e convŒnio com a UERN. 
AlØm disso, foram realizados cerca de 40 eventos, nos diversos campi, em temÆticas relacionadas à atuaçªo 
profissional dos servidores. Ressalta-se que 961 servidores participaram dessas capacitaçıes. 
 A dotaçªo orçamentÆria ultrapassou o originalmente  previsto em razªo de nªo ser possível antecipar 
precisamente o aumento do quadro funcional. Dessa forma, frente ao aumento do banco de equivalŒncia do IFRN 
e chegada de 127 novos códigos de vagas, foram real izados dois concursos de grande porte em 2014 para ingresso 
de professores e de tØcnicos-administrativos. 

 
 
Macroprocesso Promoçªo da Saœde e Qualidade de Vida no Trabalho  
 

Objetivo estratØgico 

Melhoria da organizaçªo do trabalho; incentivo às a tividades e escolhas saudÆveis; 
direcionamento das açıes à saœde do servidor; desen volvimento de prÆticas de gestªo, de 
atitudes e de comportamentos que contribuem para a proteçªo da saœde no âmbito 
individual e coletivo. 

Execuçªo Financeira 
Meta Açıes  Previsto (1,00 R$) Realizado (R$ 1,00 $) % 

Acompanhar a saœde dos servidores. --- 0 0 --- 
Melhorar a qualidade de vida dos servidores. 20RL 528.543 410.297 78% 
Total  528.543 410.297 78% 

Execuçªo Física e AnÆlise Situacional 
 A Promoçªo  da Saœde e Qualidade de Vida no Trabalho congrega as açıes de acompanhamento da saœde 
e de melhoria da qualidade de vida dos servidores do IFRN. 
 As metas relacionadas à saœde do servidor, principalmente em relaçªo ao desenvolvimento de açıes de 
prÆticas esportivas e projetos de qualidade de vida no trabalho e promoçªo da saœde nos campi e na Reitoria foram 
alcançadas. Em relaçªo a esses projetos, apenas uma  unidade da instituiçªo nªo desenvolveu açıes. Info rma-se que 
nas metas relacionadas à saœde, nªo foi executada a  açªo relacionada à saœde bucal dos servidores. AlØm disso, nªo 
foram realizadas açıes na Ærea de educaçªo para apo sentadoria/pós-carreira. 
 Ressalta-se que cerca de 600 servidores participaram de alguma açªo nos diversos projetos desenvolvid os 
em cada unidade do IFRN, relacionados ao Programa de Promoçªo à Saœde e Qualidade de Vida no Trabalho.  Em 
relaçªo aos eventos esportivos, 450 servidores part iciparam dos Jogos Intercampi dos Servidores em 2014 e 70 
participaram do Encontro Desportivo dos Servidores dos Institutos Federais. 
 Registra-se que o nªo atingimento total do recurso  planejado ocorreu pela nªo execuçªo do projeto de 
saœde bucal, devido à ausŒncia do profissional especializado, que foi incorporado à equipe apenas no œltimo 
trimestre de 2014. AlØm disso, o recurso destinado aos campi para o desenvolvimento de projetos locais nªo foi 
utilizado na sua totalidade, em virtude de alguns projetos nªo terem sido enviados e, consequentemente , nªo houve 
descentralizaçªo de recurso. Ademais, em algumas un idades, a execuçªo financeira nªo atingiu a totalid ade.. 
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5.3.6. Pesquisa e Inovaçªo 

Macroprocesso Aperfeiçoamento em Pesquisa e Inovaçªo  
 
Objetivo estratØgico 

Formaçªo de recursos humanos em pesquisa e inovaçªo  em nível de iniciaçªo científica e 
tecnológica, graduaçªo e pós-graduaçªo. 

Execuçªo Financeira 
Meta Açıes  Previsto (1,00 R$) Realizado (R$ 1,00 $) % 

Estimular o desenvolvimento de pesquisa e 
publicaçıes em nível de iniciaçªo científica e 
tecnológica. 

20RL 
6358 
2994 

830.463 
567.897  

640  
154.170 

87% 

Formar recursos humanos em nível de pós-
graduaçªo, mediante a implantaçªo de 
programas de cooperaçªo acadŒmica, 
científica e cultural. 

--- 0 13.500 --- 

Total  830.463 736.207 89% 
Execuçªo Física e AnÆlise Situacional 

 O Aperfeiçoamento em Pesquisa e Inovaçªo congrega as açıes de iniciaçªo científica para estudantes, 
cooperaçªo acadŒmica, científica e cultural para formaçªo em pós-graduaçªo e a difusªo de livros e per iódicos on 
line. 
 O programa institucional de iniciaçªo científica t em como objetivo a formaçªo de recursos humanos em 
nível de iniciaçªo científica/tecnológica, bem como  o apoio aos grupos de pesquisa e inovaçªo. A metod ologia de 
distribuiçªo das bolsas se aplica atravØs de publicaçªo de editais, os quais tŒm o objetivo de promover o 
desenvolvimento de projetos voltados para as Æreas do foco do campus e minimizar as assimetrias entre estes. A 
instituiçªo ofertou 228 bolsas para o programa de i niciaçªo científica para serem distribuídas nos vÆrios campi, 
atravØs de edital pœblico interno com o objetivo de oportunizar e consolidar o programa institucional de pesquisa e 
inovaçªo. 
 O PFRH fomenta apoios para as Æreas com cursos em nível tØcnico envolvendo petróleo, gÆs, energia e 
biocombustíveis. O programa opera com recursos da Universidade PetrobrÆs e no âmbito do IFRN conta com a 
participaçªo expressiva de estudantes dos campi. Anualmente o programa realiza a Feira de CiŒncia e Tecnologia 
do Programa, sendo esta realizada no Campus Natal-Central no mŒs de dezembro. Os Anais do evento estªo em 
processo de conclusªo pela Editora do IFRN. 
 O PIBIC/CAPES estÆ inserido nos Campi Apodi, Caicó, Currais Novos, EaD, Joªo Câmara, Ipa nguaçu, 
Macau, Mossoró, Natal Central, Natal Zona Norte, Pa u dos Ferros e Santa Cruz. O programa estÆ inserido em 21 
municípios e 46 Escolas, tendo a participaçªo de 63 4 bolsistas de graduaçªo das licenciaturas, 37 doce ntes 
envolvidos na gestªo e 74 supervisores. Em 2014, fo ram investidos no programa em torno de 384 mil reais. Este 
programa tem elevado impacto nas açıes de formaçªo de recursos humanos nos cursos de licenciaturas, bem como 
nas escolas dos 21 municípios onde estÆ inserido.  
 Com o CNPq, o IFRN tem o PIBITI, o PIBIC e o PIBIC-EM. Nestes programas o IFRN tem 93 bolsas 
distribuídas em seus vÆrios campi.  
 A Instituiçªo tem estimulado a participaçªo dos se us pesquisadores no CONNEPI. Neste ano, o evento foi 
realizado em Sªo Luís e promovido pelo Instituto Fe deral do Maranhªo. O IFRN aprovou 221 artigos com 
representaçªo dos vÆrios campi. É importante salientar que nesse ano o evento con tou com atividades culturais e 
de inovaçªo com eventos paralelos e com forte parti cipaçªo do IFRN, em particular com 05 projetos na M ostra 
Tecnológica e 02 participaçıes na Ærea cultural, al Øm de participaçªo com teatro. Nesse sentido, a instituiçªo foi 
premiada no Universo IF (terceiro colocado no desafio de ideias), na Mostra Cultural (nove premiaçıes)  e na `rea 
de Engenharias (segundo colocado). 
 A instituiçªo tambØm foi premiada em vÆrias ocasiıes, tendo participaçªo estudantil em mostras 
tecnológicas no Brasil e no exterior, com destaque para a participaçªo do Campus Natal-Zona Norte no 
International Science and Engeneering Fair/Intel ISEF, nos Estados Unidos; e do Campus Joªo Câmara, no VIII 
Concurso Latinoamericano de Proyectos de Cómputo , no MØxico. 
 No âmbito da cooperaçªo com a Universidade do Minh o, foram realizados oito eventos, a saber: IV, V, 
VI e VII SØries de ConferŒncias Internacionais em CiŒncias da Educaçªo e III e IV SØries de ConferŒncias 
Internacionais em CiŒncias Sociais. TambØm realizaram conferŒncias dois pesquisadores da Escola de Engenharia, 
sendo uma no Campus Joªo Câmara e outra no II SeminÆrio Internacional de Educaçªo à Distância. Neste, a 
conferŒncia de abertura foi proferida pelo Vice-Reitor da Ærea de educaçªo. Todos estes eventos foram transmitidos 
por webconferŒncia e com participaçªo presencial da ordem de 1.350. 
 A cooperaçªo científica internacional Ø ampliada com interaçªo com a Universidade do Minho e do 
Instituto PolitØcnico da Guarda com deslocamento de 94 docentes, entre os quais 92 da UMinho e dois do IPG, 
sendo trŒs em nível de pós-doutorado, 89 em nível de doutorado e dois para cooperaçªo tØcnico-científica. Com o 
protocolo da UMinho, estiveram no IFRN 19 portugueses para participar de jornadas doutorais, conferŒncias 
internacionais e eventos, bem como de entrevistas para o programa de televisªo Educaçªo em Pauta com t emas 
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sobre as suas linhas de pesquisa. Em relaçªo ao IPG , o IFRN recebeu dois docentes vinculados à Ærea de informÆtica, 
tendo em vista estreitar relaçıes com esta Ærea. 
 Na Ærea de ensino de física, a instituiçªo recebeu um docente da Universidad de AlcalÆ (Espanha) 
objetivando ampliar as cooperaçıes nesta Ærea. 
 No Programa Professores do Futuro para a Finlândia , promovido pela SETEC-MEC, o IFRN teve trŒs 
projetos aprovados nas Æreas de inovaçªo (mœsica, ensino de biologia e energias renovÆveis). Na Ærea de ensino de 
mœsica inovador, fruto do desenvolvimento do trabalho visando à internacionalizaçªo do IFRN a institui çªo recebeu 
um professor da Tampere University of Applied Sciences, com o qual se desenvolve projeto de pesquisa na Ærea de 
educaçªo musical inovadora que estÆ associada com a Ærea de informÆtica. 
 No Programa CiŒncia sem Fronteiras, a Instituiçªo, em 2014, teve dois docentes em nível de pós-doutor ado 
(um na Royal Melbourne Institute of Technology University, AustrÆlia; e um na UniversitØ de Grenoble, na França), 
na Ærea de engenharia;um em doutorado pleno (Cranfield University, Reino Unido) e dois em doutorado sanduíche 
(um na UniversitØ de Toulone um na UniversitØ de Montpellier, ambas localizadas na França). Na graduaçªo 
sanduíche, existem 19 estudantes distribuídos nos seguintes países: dez no CanadÆ, um na França, sete nos EUA e 
um na Hungria. 

A elevaçªo da qualidade da publicaçªo institucional  estÆ associada à disponibilidade de infraestrutura, à 
formaçªo de recursos humanos, às cooperaçıes nacion ais e internacionais, bem como de portal de periódi cos da 
CAPES e de assinatura de banco de livros efetuado pela instituiçªo. A Tabela 10 apresenta os dados mai s recentes 
de acessos às bases de periódicos disponibilizados pelo Portal de Periódicos da CAPES. A instituiçªo e stava 
posicionada na quinta colocaçªo em 2012 e passou pa ra a segunda posiçªo em 2013, saindo de 11,3 mil pa ra 167,03 
mil acessos no Portal de Periódicos da CAPES. Essa evoluçªo estÆ associada à melhoria do acesso a inte rnet nos 
campi, do acesso remoto dado aos servidores e à difusªo destas bases. É evidente que este acesso qualifica a 
produçªo intelectual do IFRN. A informaçªo de 2014 ainda nªo estÆ disponível pela CAPES. 

 
 
Macroprocesso Produçªo de Publicaçıes  
 
Objetivo estratØgico 

Estímulo à produçªo de publicaçıes bibliogrÆficas e  em eventos e periódicos científicos e 
acadŒmicos, em âmbito nacional e internacional. 

Execuçªo Financeira 
Meta Açıes  Previsto (1,00 R$) Realizado (R$ 1,00 $) % 

Estimular a difusªo do conhecimento atravØs 
da publicaçªo de material bibliogrÆfico na 
forma impressa e eletrônica. 

20RL 0 10.858 --- 

Estimular a publicaçªo de artigos em 
periódicos internacionais. 

20RL 0 15.400 --- 

Desenvolver as metodologias de pesquisa 
acadŒmica ou científica e assegurar a 
integridade dos direitos autorais das obras 
publicadas. 

--- 0 0 --- 

Total  0 26.258 --- 
Execuçªo Física e AnÆlise Situacional 

 A Produçªo de Publicaçıes congrega as açıes de pub licaçªo de material bibliogrÆfico e de publicaçªo d e 
artigos em periódicos internacionais. 
 A política de publicaçªo do IFRN engloba livros im pressos e eletrônicos e os periódicos da Instituiçª o 
(HOLOS online, ISSN 1807-1600; ComØrcio Exterior, ISSN 2177-3939; e DialectikØ, ISSN 2359-1323), bem 
como apoio à participaçªo em eventos científicos e publicaçªo em periódicos de outras bases científica s.  
 Em relaçªo aos livros, foram publicados 35 livros e trŒs anais de eventos em 2014, entre impressos e 
eletrônicos, disponíveis em http://portal.ifrn.edu.br/pesquisa/editora/livros-para-download. É importante destacar 
que outras publicaçıes de livros foram realizadas p elos docentes, as quais podem ser observadas na totalidade da 
produçªo bibliogrÆfica docente na Tabela 12.  
 Em relaçªo à revista HOLOS, foram publicados seis volumes, perfazendo ao todo 177 artigos 
tØcnicos/científicos; o volume 6 foi publicado em fevereiro de 2015, enquanto na revista DialectikØ foram 
publicados 11 artigos. A revista Monografia em ComØrcio Exterior passa por alteraçıes, tendo em vista a ampliaçªo 
do objeto do periódico que terÆ alteraçªo de nome e  do escopo. No Portal do IFRN foram efetuadas 358 mil 
visualizaçıes com tempo mØdio 2:22 min de acesso.   
 Com o objetivo de obter registro DOI (Digital Object Indentifier) para as suas publicaçıes, associou-se à 
CrossRef que Ø uma associaçªo cooperativa independente, fundada e dirigida por editores científicos, tendo como 
missªo ligar usuÆrios a conteœdos de pesquisas atravØs de tecnologias colaborativas. O sistema opera com links 
entre referŒncias e tem como base o consenso em torno do DOI como identificador para as suas coleçıes.  O DOI 
gerado para as publicaçıes Ø œnico e uma garantia da guarda permanente dos artigos publicados. Esta aç ªo Ø demais 
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importante para os pesquisadores e para as publicaç ıes da Instituiçªo, tendo em vista a garantia de su a proteçªo e 
facilidade para indexaçªo. 
 É importante salientar que a elevaçªo dos indicado res da HOLOS a capacitou a participar do edital n” 
001/2014-FUNAPE/UFG/MEC/SECADI-ANPEd, sendo contemplada entre os 10 periódicos na Ærea de educaçªo. 
O edital em questªo tem como objetivo apoiar public açıes científicas nacionais na Ærea da educaçªo. 
 Com o objetivo de acompanhar a produçªo científica  dos docentes que compıem o quadro permanente do 
IFRN a instituiçªo disponibiliza no SUAP uma Ærea com os resultados dos trabalhos docentes cadastrados na base 
Lattes do CNPq. Esse sistema extrai a produçªo inte lectual que permite à gestªo acompanhar e analisar a evoluçªo 
desta produçªo. 
 Para elevar a visibilidade da produçªo acadŒmica da Instituiçªo induziu-se um projeto para a implanta çªo 
de repositório institucional, o qual estÆ em processo de finalizaçªo da implantaçªo do software e da política para 
inclusªo de material acadŒmico. Esse repositório ampliarÆ a visibilidade e a Instituiçªo poderÆ acompanhar o 
nœmero de acessos e a origem, entre outros. Assim, implicarÆ no indicador de visibilidade acadŒmica que Ø 
calculado pelo Cybermetrics Lab do Centro de CiŒncia Humanas e Sociais sediado na Espanha. A Tabela 11 
apresenta os dados de visibilidade Cybermetrics Lab do IFRN. 

Em 2014, o IFRN publicou 277 artigos em periódicos,  dos quais 62% estªo com Qualis CAPES entre B2-
A1, o que indica a publicaçªo em periódicos de maio r impacto. 

 
 
Macroprocesso Desenvolvimento de Pesquisa e Inovaçªo  
 
Objetivo estratØgico 

Estímulo ao desenvolvimento de pesquisas intensivas em conhecimento aplicadas à 
inovaçªo tecnológica. 

Execuçªo Financeira 
Meta Açıes  Previsto (1,00 R$) Realizado (R$ 1,00 $) % 

Fomentar o desenvolvimento de pesquisas 
aplicadas com potencial de geraçªo de ativos 
de propriedade industrial. 

--- 0 0 --- 

Estimular a proteçªo da propriedade 
intelectual e as transferŒncias de tecnologias. 

20RL 0 142 --- 

Total  0 142 --- 
Execuçªo Física e AnÆlise Situacional 

 O Desenvolvimento de Pesquisa e Inovaçªo congrega as açıes de desenvolvimento de editais e pesquisas 
aplicadas, proteçªo da propriedade intelectual e tr ansferŒncia de tecnologias. 
 O programa de apoio ao pesquisador objetiva fomentar recursos para a consolidaçªo da pesquisa e 
inovaçªo nos campi do IFRN e se caracteriza por aportar bolsas para o desenvolvimento de projetos voltados às 
expertises do campus em que estÆ vinculado. No âmbito do PDI e o do Termo de Acordo de Metas e Compromissos 
da SETEC-IFRN, sªo enumerados compromissos com o de senvolvimento de projetos de pesquisa nos campi da 
Instituiçªo. Portanto, esta política tem esse objet ivo, bem como o de estreitar relaçıes com a socieda de. 

O X CONGIC e a Mostra Tecnológica ocorreram simulta neamente no Campus Pau dos Ferros, onde 
estiveram presentes cerca de 1,1 mil participantes de todos os campi do IFRN. O Congresso de Iniciaçªo Científica 
contou com 842 autores, sendo 41,8% do sexo masculino e 58,2% sªo do sexo feminino. Na Mostra Tecnológ ica 
participaram 85 autores, sendo 68,2% do sexo masculino e 31,8% do sexo feminino. Ao todo, foram apresentados 
no CONGIC 366 artigos, sendo 72 orais e 294 pôstere s, e constaram da Mostra Tecnológica 27 trabalhos, entre 
protótipos e software. Os quatro melhores projetos da Mostra Tecnológica  em nível tØcnico serªo contemplados 
com duas vagas para a MOSTRATEC, em Novo Hamburgo/RS, e duas para a FEBRACE, em Sªo Paulo/SP. Em 
nível superior, o melhor projeto foi agraciado com um intercâmbio no Instituto PolitØcnico da Guarda, em Portugal. 
Os anais do evento estªo disponíveis em http://portal.ifrn.edu.br/pesquisa/editora/livros-para-download/anais-do-
x-congresso-de-iniciacao-cientifica-do-ifrn-pau-dos-ferros/at_download/arquivo. 
 A Mostra de CiŒncia e Tecnologia do Campus Natal-Zona Norte, evento realizado pelo campus, teve 
expressiva participaçªo com 48 projetos selecionado s, tendo participaçªo de diversos Estados e apoio i nstitucional 
do Campus Natal-Zona Norte e da Pró-Reitoria de Pesquisa e I novaçªo e fomento externo do SENAI, do CNPq e 
da Caixa Econômica Federal. O evento credenciou os premiados para a FEBRACE, MOSTRATEC, Expo MILSET, 
FENECIT, eventos no Chile, em Portugal e no MØxico. O melhor trabalho do evento farÆ um intercâmbio no 
Instituto PolitØcnico da Guarda, em Portugal. 
 Para fomentar a inovaçªo na Ærea cultural, a Instituiçªo se integrou ao V Festival de Cinema de Baia 
Formosa (http://fincbrazilbf.com/), onde este induz a produçªo de vídeos de um minuto  com temas de impacto 
regional. Neste ano o tema foi Mata Estrela, que Ø uma reserva ecológica da Mata Atlântica. O melhor f ilme do 
IFRN foi premiado para participar de intercâmbio em  Cracóvia, na Polônia, tendo em vista participar do  OFF PLUS 
CAMERA, que Ø o maior festival de cinema independente da Europa. O festival inscreveu 31 contribuiçıes, das 
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quais 21 foram do IFRN. Esta açªo amplia o conceito  de inovaçªo criativa na Ærea cultural e gerou compromisso 
para a criaçªo de festival de cinema do IFRN em 201 5.  
 No âmbito da pós-graduaçªo stricto sensu, o IFRN oferta dois programas de mestrados, sendo um na 
modalidade acadŒmica, em Educaçªo Profissional, e outro na modalidade profissional, em Ensino de Física. Estes 
programas recebem bolsas de fomento da CAPES para seus estudantes, a saber, sendo todos os estudantes no 
Mestrado em Ensino de Física e quatro no de Educaçª o Profissional. Em 2014, o Programa de Mestrado em 
Educaçªo Profissional foi contemplado com uma bolsa  de pós-doutoramento, na qual a Instituiçªo receber Æ um 
pesquisador para colaborar neste programa, em maio de 2015.  
 Ainda em 2014, o IFRN submeteu duas propostas de mestrado profissional à CAPES. A Instituiçªo 
aprovou o programa intitulado Uso SustentÆvel de Recursos Naturais, na Ærea de CiŒncias Ambientais, o qual terÆ 
início no segundo semestre de 2015. 

 
 
Macroprocesso Empreendedorismo Inovador 
 
Objetivo estratØgico Fortalecimento das multincubadoras de empresas. 

Execuçªo Financeira 
Meta Açıes  Previsto (1,00 R$) Realizado (R$ 1,00 $) % 

Fortalecer as equipes gestoras das incubadoras 
implantadas nos Campi IFRN. 

20RL 0 1.806 --- 

Fortalecer a infraestrutura física e operacional 
do programa de multincubadoras do IFRN. 

--- 0 0 --- 

Total  0 1.806 --- 
Execuçªo Física e AnÆlise Situacional 

 O Empreendedorismo Inovador congrega as açıes de p roteçªo à propriedade intelectual e de 
empreendedorismo e incubaçªo no IFRN. 
 Nas Æreas de inovaçªo e cooperaçªo Ø executado um programa cujo objetivo Ø a elevaçªo da cultura 
empreendedora e a cooperaçªo tØcnico-científica. 
 Em relaçªo ao programa de inovaçªo, este objetiva estimular e fortalecer nos campi do IFRN o 
desenvolvimento de pesquisas aplicadas à geraçªo de  inovaçıes tecnológicas, no âmbito das suas Æreas t emÆticas 
específicas. Foram concedidas 60 bolsas a pesquisadores institucionais que demonstraram potencial para a 
transformaçªo do conhecimento científico e tecnológ ico em inovaçıes, as quais podem resultar na geraçª o de ativos 
de propriedade intelectual (patentes de invençªo e modelos de utilidade, registro de software, etc.) e/ou de 
empreendimentos inovadores. Assim como podem resultar em boas prÆticas de gestªo nos empreendimentos e no 
próprio ambiente institucional, o qual apoia e cata lisa o desenvolvimento de inovaçıes, contribuindo d essa forma, 
para o desenvolvimento das Æreas educacionais e ao incremento das potencialidades socioeconômicas loca is e 
regionais. 
 A gestªo de pesquisa e inovaçªo do IFRN entende o desafio proposto aos seus servidores e as dificuldades 
para a adesªo ao paradigma de desenvolvimento cient ífico e tecnológico endogenamente e, portanto, de m itigaçªo 
da dependŒncia tecnológica externa ao país. Acredita que a persistŒncia dessas açıes e os resultados jÆ alcançados 
servirªo de motivaçªo para atingimento de novos e m elhores resultados. 
 Nesse contexto, o projeto denominado PRÓ-INOVA/NAG I, financiado pela FINEP, objetiva elevar a 
competitividade das indœstrias do RN, atravØs da criaçªo de ambiente propício à inovaçªo. As açıes do projeto 
visam apoiar as empresas participantes para conhecerem e adotarem comportamentos simples, que sejam 
compatíveis com a realidade local, em curto espaço de tempo, contando para isso com apoio de 
pesquisadores/consultores dentro das empresas para entendimento e aplicaçªo dos conceitos de inovaçªo,  
contribuindo para criar ambientes inovadores, no sentido das mesmas identificarem oportunidades, priorizarem 
ideias e projetos, identificarem fontes de fomento à inovaçªo, realizarem seus planejamentos de inovaç ªo e 
inserirem a inovaçªo na gestªo estratØgica da empre sa. O IFRN apoia estas açıes na regiªo Seridó potig uar, em 
particular no polo tŒxtil. No ano de 2014, foram apoiadas 14 microempresas dos segmentos de tŒxtil, alimentos e 
movelaria. Os empreendedores atendidos avaliaram positivamente o projeto e se sentiram motivados para criar seus 
nœcleos de inovaçªo e para promoverem inovaçıes abe rtas, principalmente com resultados expressivos no setor de 
movelaria. 
 O projeto vinculado ao Programa PetrobrÆs Ambiental concluiu as instalaçıes de FÆbrica de Briquetes no 
Campus Ipanguaçu. Originalmente, o empreendimento foi con cebido para que a cooperativa de agricultores 
incubasse o projeto, no entanto esta nªo tem capaci dade econômica e tØcnica para assumi-lo tendo a instituiçªo que 
prospectar um novo empreendedor na regiªo. 
 O Projeto PetrobrÆs Cidadania, que Ø desenvolvido no Campus Pau dos Ferros, tem como objetivo a 
valoraçªo do pedœnculo do caju. Este projeto teve p razo de execuçªo ampliado para a conclusªo do proje to, com 
previsªo para dezembro de 2015. 
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 Com o objetivo de fortalecer e ampliar o programa de incubadoras de empresas nos campi do IFRN foram 
realizadas cooperaçıes com o SEBRAE. Neste ano, o I FRN desenvolveu convŒnio da ordem de R$ 300 mil com o 
SEBRAE Nacional e o SEBRAE-RN para adequar o funcionamento da incubadora tecnológica do Campus Natal-
Central (e, por conseguinte, das demais incubadoras no Estado do RN) ao modelo de gestªo e certificaçª o de 
incubadoras denominado CERNE. O modelo Ø desenvolvido pela ANPROTEC e se propıe a estabelecer uma 
plataforma de serviços e soluçıes nas incubadoras b rasileiras para ampliar a capacidade destas de 
permitirem/auxiliarem na geraçªo sistemÆtica de empreendimentos de sucesso e inovadores, contribuindo, desta 
forma, para reduçªo da taxa de mortalidade de empre sas no país. Neste ano, as incubadoras dos Campi Natal-
Central, Caicó, Cidade Alta, Pau dos Ferros, Mossor ó e Joªo Câmara ampliaram discussıes para que em 20 15 
possam iniciar as operaçıes de ambientes de prØ-inc ubaçªo atravØs de hotØis de projetos associados aos grupos de 
pesquisa que possibilite a criaçªo de negócios inov adores. 
 As instituiçıes que promovem o empreendedorismo de  base tecnológica no nordeste do Brasil encontram 
no IFRN um parceiro estratØgico. Nesse sentido, a instituiçªo desenvolve projetos como o NEGÓCIOS-NE, 
apoiado pela FINEP, com o objetivo de ampliar a capacidade de sucesso de mais de 300 empreendimentos 
inovadores apoiados por 12 Incubadoras das instituiçıes participantes, viabilizando iniciativas mais e fetivas e em 
escala para gestªo da inovaçªo, acesso a mercado e acesso ao capital empreendedor nos cinco Estados do Nordeste 
envolvidos (CE, RN, PB, PE e SE). O Projeto Ø realizaçªo conjunta da Fundaçªo Parque Tecnológico da Pa raíba, 
UFCE, UFS, Instituto de Tecnologia de Pernambuco, IFCE e IFRN. Esse projeto possibilitou a aquisiçªo d e um 
sistema informÆtico de apoio à implementaçªo do CERNE na incubadora do Campus Natal-Central e o pagamento 
de um especialista em administraçªo para atuar junt o ao projeto pelo período de 24 meses. 
 A incubadora do Campus Natal-Central teve sua estrutura física revitalizada, ficando com a capacidade de 
operar com 13 empresas incubadas em módulos de 24 m 2. A reforma incluiu a adaptaçªo de trŒs salas para reuniıes 
simultâneas, uma sala para treinamento para atØ 40 pessoas, um ambiente para instalaçªo do hotel de pr ojetos, 
ambiente para recepçªo e permanŒncia de visitantes e uma copa-cozinha completa. Atualmente, a incubadora estÆ 
com sua capacidade 100% ocupada.  
 A SETEC/MEC, com o objetivo de fomentar a pesquisa aplicada e a extensªo tecnológica nos Institutos 
Federais, descentralizou recursos ao CNPq que apresentou edital específico para a Rede Federal de EPT, no qual o 
IFRN aprovou 18 projetos, sendo: cinco na linha de Pesquisa, Desenvolvimento & Inovaçªo; um na linha d e 
Extensªo Tecnológica; sete na linha de Torneios de Educaçªo Profissional; e cinco na linha de Soluçıes  Inovadoras. 
Esses projetos sªo operados pelo CNPq e executados diretamente pelos pesquisadores. É importante salie ntar que 
a instituiçªo ampliou de 11 (em 2013) para 18 (em 2 014) projetos aprovados nos editais de fomento à pe squisa pela 
SETEC/MEC/CNPq com maior nœmero de projetos nas linhas com maiores recursos financeiros. 
 No âmbito da propriedade intelectual, em 2014 o IF RN depositou quatro patentes de invençªo em parceri a 
com a UFRN, a UERN e a UFERSA. Foram registrados 10 softwares, sendo dois de autoria do IFRN e oito em 
cotitularidade com a UFRN. TambØm foi registrada uma partitura de obra musical publicada pela Editora do IFRN. 
Patentes depositadas em 2013, possibilitaram ao IFRN ser vencedor do PrŒmio Inventor 2014, que a Petrobras 
concede anualmente às melhores patentes criadas em parceria com a Companhia. 

 
 

Tabela 10 � Dados de acesso ao Portal de Periódicos  da CAPES das Instituiçıes do Rio Grande do Norte. 

Instituiçªo 
Base de ReferŒncia Texto Completo Total 
2012 2013 2012 2013 2012 2013 

1o lugar 2013 482.093 692.657 545.269 716.037 1.027.362 1.408.694 
IFRN (2” lugar 2013) 5.831 86.969 5.474 80.064 11.305 167.033 

3o lugar 2013 26.687 60.092 32.736 55.538 59.423 115.630 
4o lugar 2013 20.532 64.752 7.337 5.719 27.869 70.471 
5o lugar 2013 18.795 20.059 10.487 9.007 29.282 29.066 
6o lugar 2013 - 0 - 55 - 55 

Fonte: Sistema de Informaçıes Georreferenciadas. Di sponível em: < http://geocapes.capes.gov.br/geocapes2/ >. 
Acesso em: 06 fev. 2015. 

 

Tabela 11 � Dados do Webmetrics do IFRN que expressam a visibilidade web, em 2014. 

Ano 
Mundo 
Ranking 

Continental 
Ranking 

Brasil 
Ranking 

Presence Impact Openness Excellence 

2014 3495 291 121 2114 6800 1904 4158 
2013 4496 343 128 2504 5260 3366 5155 

Fonte: Webmetrics. Disponível em: <http://www.webometrics.info/en/detalles/ifrn.edu.br>.  
Acesso em: 06 fev. 2015.  
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Tabela 12 � Produçªo  bibliogrÆfica docente do IFRN no período 2012 a 2014. 

Campus 
Nœmero de 

Livros 
Nœmero de 
Resumos 

Nœmero de 
Trabalhos Completos 

em Eventos 

Nœmero de 
Artigos em 
Periódicos 

Apodi 19 82 109 83 
Caicó  11 23 56 36 
Natal-Cidade Alta 19 44 49 21 
Canguaretama 11 4 35 33 
CearÆ-Mirim 2 0 7 2 
Currais Novos 9 32 81 38 
Natal-Central 98 83 461 200 
Educaçªo à Distância  50 10 50 22 
Ipanguaçu  19 36 61 60 
Joªo Câmara  24 15 46 65 
Lajes 0 0 2 0 
Macau 19 26 35 40 
Mossoró  27 23 132 51 
Nova Cruz 6 6 68 41 
Parelhas 0 0 0 0 
Parnamirim 12 8 75 28 
Pau dos Ferros 20 63 117 133 
Santa Cruz 19 25 69 28 
Sªo Gonçalo do Amarante  10 4 125 23 
Sªo Paulo do Potengi  6 5 30 10 
Natal-Zona Norte 17 41 80 26 
Total 400 530 1.688 940 

Fonte: SUAP, CNPq. 

 

5.3.7. Planejamento e Desenvolvimento Institucional 

Macroprocesso Reestruturaçªo dos Campi 
 
Objetivo estratØgico 

Melhoria dos investimentos dos campi e financiamento de projetos vinculados ao plano de 
reestruturaçªo institucional. 

Execuçªo Financeira 
Meta Açıes  Previsto (1,00 R$) Realizado (R$ 1,00 $) % 

Desenvolver projetos de melhoria dos 
investimentos para a reestruturaçªo dos campi 
do IFRN. 

20RL 
20RG 10.232.585 

5.140.702  
9.689.882 

145% 

Total  10.232.585 14.830.584 145% 
Execuçªo Física e AnÆlise Situacional 

 A Reestruturaçªo dos campi congrega as açıes vinculadas à reestruturaçªo da Re de Federal de EPT. 
 Os recursos alocados foram utilizados no desenvolvimento dos projetos estruturantes descritos à 
sequŒncia. 

Campus de Apodi: 
� construçªo da sala dos servidores, guarita, banheir os, reforma na sala de saœde, almoxarifado, 

reformas para acessibilidade; 
� instalaçªo de subestaçªo elØtrica. 
Campus Caicó: 
� ampliaçªo da rede elØtrica de mØdia tensªo;  
� construçªo de um depósito e bloco de salas administ rativas; e 
� adequaçªo de infraestrutura de acessibilidade, vias  de trânsito e acessos. 
Campus Currais Novos: 
� ampliaçªo da guarita e adequaçªo de acessos a veícu los e pedestres;  
� construçªo de centro de vivŒncia; e 
� construçªo de sala de servidores. 
Campus Ipanguaçu: construçªo de laboratório de alimentos e depósito da manutençªo. 
Campus Joªo Câmara: 
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� construçªo de Ærea de vivŒncia, com urbanizaçªo de calçadas e jardins;  
� construçªo dos banheiros do prØdio anexo aos laboratórios; e 
� aquisiçªo de veículo pick-up. 
Campus Lages:  
� construçªo de auditório; 
� construçªo de centro de vivŒncia; e 
� aquisiçªo de equipamentos e mobiliÆrios. 
Campus Macau: 
� serviços de perfuraçªo de poço tubular profundo; e  
� ampliaçªo da unidade produtiva.  
Campus Mossoró: 
� reforma das salas das coordenaçıes dos cursos;  
� construçªo de refeitório; e 
� serviços de montagem e instalaçªo elØtrica de dutos  e cabos. 
� Campus Natal-Central: aquisiçªo de equipamentos para labo ratórios de cinco diretorias acadŒmicas;  
Campus Natal-Zona Norte: 
� construçªo da Ærea de vivŒncia;  
� construçªo de estaçªo de tratamento de esgoto;  
� construçªo da cobertura do estacionamento e reforma  do prØdio da manutençªo; e 
� reforma da distribuiçªo elØtrica em baixa tensªo. 
Campus Nova Cruz:  
� reforma e ampliaçªo de ginÆsio; e 
� ampliaçªo do bloco de salas de aula. 
Campus Parnamirim: 
� construçªo de sala dos servidores e guarita; e 
� construçªo de salas esportivas multiuso. 
Campus Parelhas:  
� construçªo do centro de vivŒncia; e 
� aquisiçªo de equipamentos e mobiliÆrios. 
Campus Pau dos Ferros: construçªo de subestaçªo abrigada de energia elØtrica.  
Campus Santa Cruz: 
� reforma da cobertura do ginÆsio e instalaçªo de guarda-corpo; 
� reforma da guarita e do estacionamento; e 
� complementaçªo de projetos de construçªo iniciados em 2013 e que tiveram reajustamento de 

contrato. 
Reitoria:  
� construçªo de prØdio anexo (obra em curso); e 
� aquisiçªo de licenças de uso de softwares. 

 
 
Macroprocesso Planejamento EstratØgico e Orçamento Participativo 
 
Objetivo estratØgico 

Sistematizaçªo a elaboraçªo do planejamento institu cional visando à implantaçªo do 
orçamento participativo. 

Execuçªo Financeira 
Meta Açıes  Previsto (1,00 R$) Realizado (R$ 1,00 $) % 

Coordenar o planejamento estratØgico com o 
orçamento participativo nas UORGs do IFRN. 

--- 2.745.252 0 0% 

Coordenar o processo de elaboraçªo do PDI 
2014-2018 nas UORGs do IFRN. 

--- 50.000 0 0% 

Total  2.795.252 0 0% 
Execuçªo Física e AnÆlise Situacional 

 O Planejamento EstratØgico e Orçamento Participativo congrega as açıes de coordenaçªo de processos, 
elaboraçªo e avaliaçªo do Plano de Açªo Anual e do Plano de Desenvolvimento Institucional do IFRN. 
 As atividades de coordenaçªo de planejamento insti tucional em 2014, com vistas à construçªo do plano 
de açªo do IFRN para o exercício de 2015 foram inic iadas no mŒs de outubro de 2014 e envolveram atividades que 
nªo demandaram realizaçªo de despesas adicionais di retamente alocadas para este fim. Os recursos foram 
destinados à reserva orçamentÆria para Reestruturaç ªo dos campi, repassadas em complementaçªo às necessidades 
das açıes realizadas. 
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 A construçªo do Plano de Desenvolvimento Instituci onal 2014-2018 se deu com a participaçªo de todos 
os segmentos da comunidade escolar. Nos campi, foram constituídas comissıes locais encarregadas de divulgar o 
processo de coleta de contribuiçıes, recebŒ-las e sistematizÆ-las no módulo do PDI no SUAP. Tais contribuiçıes, 
por sua vez, foram avaliadas pelas comissıes temÆticas responsÆveis pela produçªo dos documentos-base das 
diferentes dimensıes. Esses documentos foram avalia dos pela comissªo central responsÆvel tambØm pela 
aprovaçªo do documento final, o qual foi aprovado p elo Conselho Superior do IFRN, conforme Resoluçªo n ” 
29/2014-CONSUP. Os recursos previstos para despesas nesta açªo foram integralmente alocados para as aç ıes 
planejadas para �Manutençªo dos Serviços Administra tivos�, na dimensªo de Administraçªo, haja vista nª o ter 
existido necessidade de uso destes recursos com despesas especificamente relacionadas. 

 

5.3.8. Tecnologia da Informaçªo 

Macroprocesso Infraestrutura de Tecnologia da Informaçªo  
 
Objetivo estratØgico 

Modernizaçªo da infraestrutura de tecnologia de inf ormaçªo e informatizaçªo de processos 
de gestªo. 

Execuçªo Financeira 
Meta Açıes  Previsto (1,00 R$) Realizado (R$ 1,00 $) % 

Aprovar e publicar Normas de Segurança da 
Informaçªo. 

20RL 1.390.000 323.939 23% 

Implantar soluçªo de backup em todos os 
campi do IFRN. 

20RL 42.000 29.913 71% 

Aumentar a velocidade de conectividade de 
todos os campi do IFRN. 

20RL 421.500 330.472 78% 

Contratar link de Internet redundante para o 
Datacenter. 

20RL 0 51.187 100% 

Adequar o cabeamento lógico de todos os 
campi do IFRN. 

20RL 57.000 965.048 1693% 

Expandir a cobertura de redes sem fio dos 
campi. 

20RL 164.500 49.583 30% 

Equalizaçªo do parque tecnológico do IFRN.  20RL     
20RG                            1.034.000 

2.186 
477.130 

258% 

Total  3.109.000 4.413.372 142% 
Execuçªo Física e AnÆlise Situacional 

 A Infraestrutura de Tecnologia da Informaçªo congr ega as açıes de atualizaçªo do parque de informÆtic a 
das unidades, de manutençªo do Datacenter do IFRN e  de desenvolvimento do SUAP. 
 Na Ærea de desenvolvimento de sistemas, em 2014, houve a cessªo do SUAP, por meio de convŒnios, para 
mais de 20 Institutos Federais em todo o Brasil. Destacam-se o desenvolvimento e melhoria de módulos n as 
respectivas Æreas/dimensıes: 

� Ensino: foi entregue o módulo acadŒmico para gestªo das atividades acadŒmicas dos níveis de 
Graduaçªo, Pós-Graduaçªo e TØcnico Integrado;  

� Pesquisa e Inovaçªo: foi finalizado o módulo para a  gestªo de projetos de pesquisa, compreendendo 
desde a abertura dos editais, seleçªo de projetos e  acompanhamento da execuçªo dos projetos 
selecionados;  

� Extensªo: foram feitas melhorias ao módulo jÆ existente, que gerencia os projetos de extensªo do 
IFRN; 

� Administraçªo: foram realizadas diversas melhorias nos módulos relativos ao controle de patrimônio;  
� Gestªo de pessoas: foram finalizados os módulos que  dªo suporte aos processos de concessªo de RSC, 

digitalizaçªo das pastas funcionais e acompanhament o de avaliaçªo da progressªo para os tØcnicos-
administrativos; 

� Assuntos Estudantis: foram desenvolvidos módulos pa ra dar suporte às Æreas de saœde (psicologia e 
odontologia), permitindo a gestªo de atendimento ao s estudantes;  

� Desenvolvimento Institucional: foram feitas vÆrias melhorias ao módulo de Gestªo de Indicadores. 
 Quanto ao programa de atualizaçªo do parque de inf ormÆtica, foram repassados recursos para atendimento 
das necessidades de atualizaçªo de laboratórios e d e aquisiçªo de materiais de consumo para todos os campi do 
IFRN. AlØm disso, foi iniciada a substituiçªo de toda a infraestrutura de rede sem fio em todos os campi do IFRN. 
Com a nova estrutura, os campi terªo cobertura de rede sem fio em praticamente to das as Æreas físicas, permitindo 
que a comunidade possa fazer uso dos equipamentos móveis. 
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 Com relaçªo à melhoria de infraestrutura para supo rte aos serviços, destaca-se a operaçªo contínua no  
Datacenter do IFRN e da equipe de infraestrutura, que permitiu importantes avanços quanto aos serviços oferecido s 
à comunidade. Por exemplo, o aumento da capacidade de armazenamento de informaçıes, o que permitiu que  os 
servidores do IFRN pudessem dispor de caixas de e-mail com capacidade de armazenamento de 5GB. AlØm disso, 
foram disponibilizadas aos estudantes caixas de e-mail integradas com serviços na nuvem, tanto da Microsoft 
quanto do Google.  
 Com relaçªo à comunicaçªo, foi lançado o serviço d e comunicador interno para os servidores do IFRN, 
permitindo comunicaçªo instantânea atravØs de texto , voz ou vídeo. Esse sistema tambØm estÆ integrado com o 
sistema de telefonia IP do IFRN, permitindo interaç ªo de usuÆrios do comunicador com os terminais telefônicos da 
instituiçªo.  
 Por œltimo, para melhorar a comunicaçªo com os usu Ærios dos serviços foi lançado o Portal de Tecnologia 
da Informaçªo, no qual Ø possível, a todos os usuÆrios dos serviços de TI, conhecerem os serviços e fe rramentas 
disponibilizados para a comunidade. 
 Os percentuais de execuçªo apresentaram diferenças  com índices menores do que o planejado, na maioria 
das metas, por questıes de imprevisibilidade de val or final de licitaçıes e uso de Registros de Preços  de outras 
instituiçıes nos quais alguns itens tinham valor be m abaixo do valor orçado de mercado.  
 O cabeamento lógico teve a execuçªo abaixo do prev isto, principalmente por atraso na execuçªo por par te 
da fornecedora do serviço. Com isso, as obras inaca badas serªo finalizadas no ano de 2015.  
 Por outro lado, a meta de equalizaçªo do parque te cnológico teve sua execuçªo bem acima do previsto e m 
virtude do aproveitamento de recursos nªo utilizado s em outras metas, assim como liberaçªo de recursos  
contingenciados pela Reitoria, o que nos possibilitou aquisiçªo de equipamentos que estavam previstos para serem 
adquiridos em 2015. 

 
 

5.4. Informaçıes sobre indicadores de desempenho operaci onal 

 Sªo apresentados os indicadores de gestªo nos term os do Acórdªo TCU n” 2.267/2005 e 
outros indicadores de gestªo, contemplando, ao todo , 15 indicadores. 
 Cabe ressaltar que os dados utilizados para cÆlculo dos indicadores referem-se às açıes 
para desenvolvimento de cursos e matrículas ordinÆrias, sem financiamento por descentralizaçªo 
de crØdito. Nesse sentido, e ainda em atendimento à orientaçªo contida no Ofício Circular n” 
14/2015-SETEC/MEC, nªo sªo contabilizados recursos financeiros, matrículas e docentes 
envolvidos nas açıes da Rede e-TEC Brasil, da UAB e  do Pronatec/Bolsa-Formaçªo. 

5.4.1. Indicadores de gestªo nos termos do Acórdªo TCU n° 2.267/2005  

 O Acórdªo TCU n” 2.267/2005 determinou que a parti r do exercício de 2005 as instituiçıes 
federais de educaçªo profissional e tecnológica inf ormassem nos seus relatórios de gestªo um 
conjunto de indicadores de gestªo que possibilitass e a avaliaçªo dessas instituiçıes. Para efeito 
desse Acórdªo, sªo apresentados os resultados de um  conjunto de indicadores acadŒmicos, 
administrativos, socioeconômico e de gestªo de pess oas, considerando-se o exercício de referŒncia 
deste relatório de gestªo e os quatro exercícios im ediatamente anteriores. O Quadro B.65.1 
apresenta um resumo desses indicadores, detalhados à sequŒncia. 
 Em atendimento à demanda da SETEC, estabelecida pe los Ofícios-Circulares n” 04/2015, 
09/2015 e 11/2015, foram disponibilizados neste Relatório, na forma do Anexo III, os mesmos 
indicadores calculados por metodologia e recursos da Secretaria, que foram encaminhados ao 
IFRN em 02/03/2015. 
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Quadro B.65.1 � Resumo dos resultados dos indicador es do Acórdªo TCU n.” 2.267/2005  
 

Indicadores 
Exercícios 

2014 2013 2012 2011 2010 
A

ca
dŒ

m
ic

os
 

Relaçªo Candidato/Vaga  7,57 6,10 9,68 5,07 3,62 
Relaçªo Ingressos/Aluno  50,02 61,35 76,57 59,85 63,84 
Relaçªo Concluintes/Aluno 28,35 36,90 19,36 27,72 32,23 
˝ndice de EficiŒncia AcadŒmica de 
Concluintes 

53,95 63,40 33,89 76,56 69,88 

˝ndice de Retençªo do Fluxo Escolar  16,13 7,41 9,11 14,68 10,62 
Relaçªo de Alunos/Docente em Tempo 
Integral 22,46 26,44 24,06 29,29 25,19 

A
dm

in
is

-
tr

at
iv

os
 

Gastos Correntes por Aluno 12.437,91 8.283,86 6.928,39 8.236,86 6.156,36 
Percentual de Gastos com Pessoal 67,11 60,47 65,98 63,02 69,96 
Percentual de Gastos com Outros 
Custeios 18,45 17,19 20,23 18,35 22,84 

Percentual de Gastos com Investimentos 10,48 17,19 9,74 14,75 7,19 

So
ci

oe
co

nô
m

ic
o 

Nœmero de Alunos Matriculados por 
Renda per capta Familiar      

AtØ 0,5 (exclusivo) 55,17 57,28 60,97 64,00 * 
Entre 0,5 e 1 (exclusivo) 26,58 26,24 23,88 0,00 * 
Entre 1 e 1,5 (exclusivo) 9,27 8,56 7,57 18,00 * 
Entre 1,5 e 2 (exclusivo) 3,67 3,32 3,00 0,00 * 
Entre 2 e 2,5 (exclusivo) 2,34 1,96 2,08 6,00 * 
Entre 2,5 e 3 (exclusivo) 0,86 1,06 0,81 0,00 * 
Maior ou igual que 3 2,11 1,58 1,71 9,00 * 

G
es

tª
o 

de
 

P
es

so
as

 

˝ndice de Titulaçªo do Corpo Docente 2,65 3,70 3,57  3,58 3,50 

Fonte: SUAP, SIAPE e SIAFI Gerencial.  
* Era utilizada outra metodologia de mediçªo do ind icador, o que impossibilita a comparaçªo. 
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5.4.1.1. Indicadores acadŒmicos 

 
Relaçªo Candidato/Vaga = ˝ndice de Efetividade (RC/ V)  

 
Dados gerais do indicador 

Nome do Indicador Relaçªo Candidato/Vaga = ˝ndice de Efetividade (RC/ V). 
Objetivo do Indicador Identificar o nível de interesse da clientela escolar da regiªo. 
`rea responsÆvel Pró-Reitoria de Ensino. 
Equaçªo de cÆlculo 

���� � ������	
�	��
������

����
	������
�
  

MØtodo de mediçªo Nœmero de Inscriçıes: nœmero de candidatos inscritos nos processos seletivos 
referentes aos editais de acesso discente publicados. 

Vagas ofertadas: nœmero de vagas constantes em editais de acesso discente publicados. 
Dados primÆrios para o 
exercício corrente 

Nœmero de Inscriçıes = 101.701 
Vagas ofertadas = 13.431 

Fonte dos dados Sistema Gestor de Concursos do IFRN. 
Resultados / Exercícios 

2014 2013 2012 2011 2010 
7,57 6,10 9,68 5,07 3,62 

AnÆlise Crítica 
Obteve-se uma considerÆvel ampliaçªo do indicador quando comparado com o ano de 2013, resultado de uma 
significativa elevaçªo da procura de candidatos pel os cursos superiores do IFRN ofertados atravØs do Sisu. Esse 
aumento no nœmero de inscritos no Sisu pode ter sido motivado pela ampliaçªo no nœmero de vagas oferta das 
quando comparado ao ano anterior, de 400 para 632. Nos resultados do indicador nªo estªo sendo contabi lizadas 
as inscriçıes oriundas de cursos que receberam orça mentos extraordinÆrios que sªo os cursos ofertados por 
intermØdio da UAB, Rede e-TEC e Pronatec/Bolsa-Formaçªo.  

 

Relaçªo de Ingressos/Alunos (I/A) 
 

Dados gerais do indicador 
Nome do Indicador Relaçªo de Ingressos/Alunos (I/A). 
Objetivo do Indicador Quantificar a taxa de ingressantes, relacionada ao total de alunos. 
`rea responsÆvel Pró-Reitoria de Ensino. 
Equaçªo de cÆlculo 

	��� � ������	
�	�����

�

�����
	���������
�
 ���� 

MØtodo de mediçªo Nœmero de inscriçıes: nœmero de estudantes ingressantes em cursos ofertados pelo 
IFRN; Ø igual ao nœmero de vagas ofertadas somando-se o nœmero de estudantes 
ingressos por transferŒncia compulsória (ex-officio). 

Alunos matriculados: nœmero de estudantes matriculados (matrículas ordinÆrias) em 
cursos ofertados pelo IFRN, registrados no sistema acadŒmico institucional. 

Dados primÆrios para o 
exercício corrente 

Nœmero de ingressos = 13.431 
Alunos matriculados = 26.849 

Fonte dos dados Módulo Gestªo do SUAP. 
Resultados / Exercícios 

2014 2013 2012 2011 2010 
50,02 61,35 76,57 59,85 63,84 

AnÆlise Crítica 
A reduçªo de cerca de 11,33% na relaçªo ingresso/al uno se deu pelo revezamento natural das ofertas dos campi do 
IFRN. Deve-se ressaltar que para o cÆlculo do índice nªo foram contabilizados os ingressos em cursos q ue 
receberam orçamentos extraordinÆrios. 
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Relaçªo Concluintes/Alunos (RC/A) 
 

Dados gerais do indicador 
Nome do Indicador Relaçªo Concluintes/Alunos (RC/A). 
Objetivo do Indicador Quantificar a taxa de concluintes relacionada ao total de alunos. 
`rea responsÆvel Pró-Reitoria de Ensino. 
Equaçªo de cÆlculo 

���� � ������	
�	����������

�����
	���������
�
 ���� 

MØtodo de mediçªo Nœmero de concluintes: nœmero de estudantes que concluíram os cursos/integralizaram 
os crØditos e estªo aptos a colar grau. 

Alunos matriculados: nœmero de estudantes matriculados (matrículas ordinÆrias) em 
cursos ofertados pelo IFRN, registrados no sistema acadŒmico institucional. 

Dados primÆrios para o 
exercício corrente 

Nœmero de concluintes = 7.613 
Alunos matriculados = 26.849  

Fonte dos dados Módulo Gestªo do SUAP. 
Resultados / Exercícios 

2014 2013 2012 2011 2010 
28,35 36,90 19,36 27,72 32,23 

AnÆlise Crítica 
Com relaçªo ao ano de 2013 , este indicador teve uma pequena queda (8,55%). Essa deve-se ao fato de que, para o 
ano de 2014, nªo estªo sendo contabilizadas as matr ículas oriundas de orçamentos extraordinÆrios, como Ø o caso 
dos cursos UAB, e-TEC e Pronatec/Bolsa-Formaçªo.  A lØm disso, esse indicador sofre uma tendŒncia negativa, 
haja vista que o processo de expansªo, ainda em cur so, aumenta o nœmero de matrículas de novos alunos. Em 2014, 
trŒs campi (CearÆ-Mirim, Canguaretama e Sªo Paulo do Potengi) iniciaram suas ofertas em curso integrados e 
subsequentes. O que implica dizer que, para os cursos subsequentes, ter-se-Æ concluintes apenas em dois anos e 
para os cursos integrados, apenas em 4 anos. 

 

 

˝ndice de EficiŒncia AcadŒmica de Concluintes (IEAC) 
 

Dados gerais do indicador 
Nome do Indicador ˝ndice de EficiŒncia AcadŒmica de Concluintes (IEAC) = ˝ndice de eficÆcia da 

Instituiçªo (taxa de conclusªo de cursos). 
Objetivo do Indicador Quantificar a eficiŒncia das ofertas educacionais da Instituiçªo. 
`rea responsÆvel Pró-Reitoria de Ensino. 
Equaçªo de cÆlculo 

���� � �����������

� �����

�
	�����
���
����
 ���� 

MØtodo de mediçªo � Concluintes: nœmero total de estudantes que concluíram os cursos/ integralizaram os 
crØditos. 

� Ingressos correspondentes: nœmero de estudantes ingressantes em cada turma 
concluinte, relativo ao ano/período de ingresso da turma. 

Dados primÆrios para o 
exercício corrente 

� Concluintes = 7.613 
� Ingressos correspondentes = 14.110 

Fonte dos dados Módulo Gestªo do SUAP. 
Resultados / Exercícios 

2014 2013 2012 2011 2010 
53,95 63,40 33,89 76,56 69,88 

AnÆlise Crítica 
Para o ano de 2014, o IFRN atingiu o índice de 53,95% de concluintes para cada turma de ingressantes. O 
decrØscimo em relaçªo ao ano de 2013 ocorre por dois motivos: 1) Em 2014, nªo estªo sendo contabilizad as as 
matrículas oriundas de orçamentos extraordinÆrios, como Ø o caso dos cursos UAB, e-TEC e Pronatec/Bolsa-
Formaçªo; 2) apesar de nªo se contabilizar matrícul as Pronatec em 2013, o sistema SUAP estava com uma pequena 
falha, contabilizando os concluintes desse programa. Isso acarretava em um aumento do índice. 
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˝ndice de Retençªo do Fluxo Escolar (RFE) 
 

Dados gerais do indicador 
Nome do Indicador ˝ndice de Retençªo do Fluxo Escolar (RFE). 
Objetivo do Indicador Identificar o percentual de retençªo dos alunos. 
`rea responsÆvel Pró-Reitoria de Ensino. 
Equaçªo de cÆlculo ��� � ��������

�����
	���������
�
 ���� 

MØtodo de mediçªo Retençªo: nœmero de estudantes reprovados (por nota  e por falta) ou com matrícula 
trancada. 

Alunos matriculados: nœmero de estudantes matriculados (matrículas ordinÆrias) em 
cursos ofertados pelo IFRN, registrados no sistema acadŒmico institucional. 

Dados primÆrios para o 
exercício corrente 

Retençªo = 4.331  
Alunos matriculados = 26.849 

Fonte dos dados Módulo Gestªo do SUAP. 
Resultados / Exercícios 

2014 2013 2012 2011 2010 
16,13 7,41 9,11 14,68 10,62 

AnÆlise Crítica 
Este indicador tambØm sofre influŒncia do ajuste realizado no SUAP em relaçªo à retirada dos alunos or iundos de 
orçamentos extraordinÆrios (UAB, e-TEC e Pronatec). Em especial, os cursos do Pronatec/Bolsa-Formaçªo que, 
por serem cursos de curta duraçªo, possuem baixo ín dice de retençªo escolar. Fato que permitiu um baix o índice 
de retençªo nos anos de 2013 e 2012. 
Cabe ressaltar, que hÆ continuidade das açıes de acompanhamento sistematizado de estudantes e professores 
(orientaçªo educacional, centros de aprendizagem, T AL e OVEP), de assistŒncia estudantil, do aperfeiçoamento 
dos projetos de cursos e do PPP, bem como a promoçª o de açıes de desenvolvimento e qualificaçªo de ser vidores.  

 
 

Relaçªo Alunos/Docente em Tempo Integral (ADTI) 
 

Dados gerais do indicador 
Nome do Indicador Relaçªo Alunos/Docente em Tempo Integral (ADTI). 
Objetivo do Indicador Quantificar o nœmero de alunos por docente em tempo integral. 
`rea responsÆvel Pró-Reitoria de Ensino e Diretoria de Gestªo de Pes soas. 
Equaçªo de cÆlculo 

���� � �����
	���������
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MØtodo de mediçªo Alunos matriculados: nœmero de estudantes matriculados (matrículas ordinÆrias) em 
cursos ofertados pelo IFRN, registrados no sistema acadŒmico institucional. 

Docentes em tempo integral: nœmero de docentes (efetivos, substitutos e temporÆrios) 
exclusivamente em sala de aula referente a jornada de trabalho de 40 horas 
semanais; professores com regime de 20 horas sªo co ntabilizados como 0,5; 
Dedicaçªo Exclusiva e 40 horas sªo contabilizados c omo 1; professores em cargo 
de direçªo e funçªo gratificada contam como FG=0,5,  CD4=0,25, 
CD3=CD2=CD1=0. 

Dados primÆrios para o 
exercício corrente 

Alunos matriculados = 26.849 
Docentes em tempo integral = 1.195,25 

Fonte dos dados Módulo Gestªo do SUAP. 
Resultados / Exercícios 

2014 2013 2012 2011 2010 
22,46 26,44 24,06 29,29 25,19 

AnÆlise Crítica 
Este indicador tem se mantido praticamente estÆvel anualmente.  Isso indica que o aumento de matrículas vem 
sendo acompanhado pela contrataçªo de novos docente s. Com isso, a relaçªo tem se mantido acima de 20 a lunos 
por docente, conforme prevŒ o Termo de Acordo de Metas e Compromissos SETEC-IFRN. 
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5.4.1.2. Indicadores administrativos 

 
Gastos Correntes por Aluno (GCA) 
 

Dados gerais do indicador 
Nome do Indicador Gastos Correntes por Aluno (GCA). 
Objetivo do Indicador Quantificar todos os gastos da Instituiçªo (exceto investimento, capital, precatórios, 

inativos e pensionistas), por aluno atendido. 
`rea responsÆvel Pró-Reitoria de Ensino e Pró-Reitoria de Administra çªo. 
Equaçªo de cÆlculo 

��� � �����	
�	��
��
	��������
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�
  

MØtodo de mediçªo Total de gastos correntes = Outros custeios + Benefícios + Pessoal ativo 
 Consideraram-se todos os gastos, exceto investimento, capital, precatórios, 

inativos e pensionistas. 
Alunos matriculados: nœmero de estudantes matriculados (matrículas ordinÆrias) em 

cursos ofertados pelo IFRN, registrados no sistema acadŒmico institucional. 
Dados primÆrios para o 
exercício corrente 

Total de gastos correntes = R$ 335.760.515,85 
 Outros custeios = R$ 76.193.088,52 
 Benefícios = R$ 16.322.930,91 
 Pessoal ativo = R$ 205.913.313,46 (valores liquidados na Açªo 20TP) 
Alunos matriculados = 26.849 

Fonte dos dados SUAP e SIAFI Gerencial 2014. 
Resultados / Exercícios 

2014 2013 2012 2011 2010 
12.437,91 8.283,86 6.928,39 8.236,86 6.156,36 

AnÆlise Crítica 
Para esse indicador o valor referente aos gastos considerou o total liquidado no exercício com empenhos emitidos 
em 2014 mais os Restos a Pagar nªo processados pago s. 
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Percentual de Gastos com Pessoal (PGP) 
 

Dados gerais do indicador 
Nome do Indicador Percentual de Gastos com Pessoal (PGP). 
Objetivo do Indicador Relacionar os gastos de pessoal (ativos, inativos, pensionistas, sentenças judiciais e 

precatórios), em funçªo dos gastos totais. 
`rea responsÆvel Pró-Reitoria de Administraçªo e Diretoria de Gestªo  de Pessoas. 
Equaçªo de cÆlculo 
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MØtodo de mediçªo Total de gastos com pessoal: Gastos com servidores ativos, inativos, pensionistas, 
sentenças judiciais e precatórios. 

Gastos totais = Outros custeios + Benefícios + Capital + Total de gastos com pessoal. 
Nªo sªo contabilizados recursos extraordinÆrios (Pronatec/Bolsa-Formaçªo, 
Rede e-TEC e UAB). (Pronatec/Bolsa-Formaçªo, Rede e -TEC e UAB). 

Dados primÆrios para o 
exercício corrente 

Total de gastos com pessoal = R$ 277.181.669,27 
Gastos totais = R$ 413.043.422,74 
 Outros custeios = R$ 76.193.088,52 
 Benefícios = R$ 16.322.930,91 
 Capital = R$ 43.293.836,83 
 Total de gastos com pessoal = R$ 277.181.689,27 

Fonte dos dados SUAP e SIAFI Gerencial 2014. 
Resultados / Exercícios 

2014 2013 2012 2011 2010 
67,11 60,47 65,98 63,02 69,96 

AnÆlise Crítica 
Para esse indicador, o valor referente aos gastos considerou o total liquidado no exercício com empenhos emitidos 
em 2014 mais os Restos a Pagar nªo processados pago s. O percentual de gastos com pessoal só nªo Ø maio r que o 
de 2010. Esse percentual Ø justificado devido ao aumento do quadro de servidores com a expansªo da Red e Federal 
de EPT no estado e a demanda de recursos com o pagamento de retroativos referentes a Reconhecimento de Saberes 
e CompetŒncias (RSC) aos docentes da instituiçªo no mŒs de dezembro. Somente esse processo representou o 
incremento de um montante de R$ 12.485.728,48 no gastos com pessoal. 
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Percentual de Gastos com Outros Custeios (PGOC) 
 

Dados gerais do indicador 
Nome do Indicador Percentual de Gastos com Outros Custeios (PGOC) 
Objetivo do Indicador Relacionar os gastos totais de outros custeios (exceto benefícios, PASEP, 

investimentos e inversıes financeiras), em funçªo d os gastos totais. 
`rea responsÆvel Pró-Reitoria de Administraçªo. 
Equaçªo de cÆlculo �� � �  ����
	��
����
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MØtodo de mediçªo Outros custeios: (Gastos totais de OCC) menos (-) (benefícios, investimentos e 
inversıes financeiras). Define-se como gastos para manutençªo. 

Gastos totais = Outros custeios + Benefícios + Capital + Total de gastos com pessoal. 
Nªo sªo contabilizados recursos extraordinÆrios (Pronatec/Bolsa-Formaçªo, 
Rede e-TEC e UAB). (Pronatec/Bolsa-Formaçªo, Rede e -TEC e UAB). 

Dados primÆrios para o 
exercício corrente 

Outros custeios = R$ 78.008.133,19 
Gastos totais = R$ 413.043.422,74 
 Outros custeios = R$ 76.193.088,52 
 Benefícios = R$ 16.322.930,91 
 Capital = R$ 43.293.836,83 
 Total de gastos com pessoal = R$$ 277.181.689,27 

Fonte dos dados SUAP e SIAFI Gerencial 2014. 
Resultados / Exercícios 

2014 2013 2012 2011 2010 
18,45 17,19 20,23 18,35 22,84 

AnÆlise Crítica 
Para esse indicador o valor referente aos gastos considerou o total liquidado no exercício com empenhos emitidos 
em 2014 mais os Restos a Pagar nªo processados pago s. O percentual de gastos com custeio em 2014 foi o segundo 
maior da sØrie, permanecendo atrÆs somente do ano de 2012. 
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Percentual de Gastos com Investimentos (PGI) 
 

Dados gerais do indicador 
Nome do Indicador Percentual de Gastos com Investimentos (GI). 
Objetivo do Indicador Relacionar os gastos com investimentos (execuçªo de  obras e aquisiçªo de imóveis), 

em funçªo dos gastos totais. 
`rea responsÆvel Pró-Reitoria de Planejamento e Desenvolvimento Inst itucional e Pró-Reitoria de 

Administraçªo. 
Equaçªo de cÆlculo 
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MØtodo de mediçªo Total de gastos com investimentos e inversıes finan ceiras: despesa com aquisiçªo de 
imóveis ou bens de capital jÆ em utilizaçªo e tambØm a aquisiçªo de títulos 
representativos do capital de empresas ou entidades de qualquer espØcie, jÆ 
constituídas, quando a operaçªo nªo importe aumento  do capital e com a 
constituiçªo ou aumento do capital de entidades ou empresas que visem a 
objetivos comerciais ou financeiros, inclusive operaçıes bancÆrias ou de seguros. 

Gastos totais = Outros custeios + Benefícios + Capital + Total de gastos com pessoal. 
Nªo sªo contabilizados recursos extraordinÆrios (Pronatec/Bolsa-Formaçªo, 
Rede e-TEC e UAB). (Pronatec/Bolsa-Formaçªo, Rede e -TEC e UAB). 

Dados primÆrios para o 
exercício corrente 

Total de gastos com investimentos e inversıes finan ceiras = R$ 43.293.836,83 
Gastos totais = R$ 413.043.422,74 
 Outros custeios = R$ 76.193.088,52 
 Benefícios = R$ 16.322.930,91 
 Capital = R$ 43.293.836,83 
 Total de gastos com pessoal = R$$ 277.181.689,27 

Fonte dos dados SUAP e SIAFI Gerencial 2014. 
Resultados / Exercícios 

2014 2013 2012 2011 2010 
10,48 17,19 9,74 14,75 7,19 

AnÆlise Crítica 
Para esse indicador, o valor referente aos gastos considerou o total liquidado no exercício com empenhos emitidos 
em 2014 mais os Restos a Pagar nªo processados pago s. Houve uma reduçªo no percentual de gastos com 
investimentos em relaçªo ao ano anterior, porØm, ainda permaneceu superior aos anos de 2012 e 2010.  Comparado 
com 2013, o valor destinado para despesa de capital foi reduzido em R$ 18.857.573,17. 
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5.4.1.3. Indicador socioeconômico 

 
Perfil Socioeconômico da Clientela (PSC) 

 
Dados gerais do indicador 

Nome do Indicador Perfil Socioeconômico da Clientela (PSC). 
Objetivo do Indicador Identificar a renda familiar dos alunos matriculados e auferir o grau de inclusªo social 

da política governamental por meio do perfil socioeconômico. 
`rea responsÆvel Diretoria de Gestªo de Atividades Estudantis. 
Equaçªo de cÆlculo 
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MØtodo de mediçªo Alunos matriculados por classe de renda familiar per capita: nœmero de estudantes 
matriculados em cursos ofertados pelo IFRN, registrados no sistema acadŒmico 
institucional, por faixa de renda familiar, tendo por referŒncias as faixas de AtØ 
0,5 SM; 0,5 a 1SM; 1 a 1,5SM; 1,5 a 2,5SM; 2,5 a 3SM; e acima de 3SM (SM = 
salÆrio mínimo) 

Alunos matriculados: nœmero de estudantes matriculados (matrículas ordinÆrias) em 
cursos ofertados pelo IFRN, registrados no sistema acadŒmico institucional. 

Dados primÆrios para o 
exercício corrente 

Alunos matriculados por classe de renda familiar per capta: 
 Maior ou igual a 3 salÆrios mínimos = 578 
 Entre 2,5 e 3 salÆrios mínimos = 240 
 Entre 2 e 2.5 salÆrios mínimos = 637 
 Entre 1.5 e 2 salÆrios mínimos = 998 
 Entre 1 e 1.5 salÆrios mínimos = 250 
 Entre 0.5 e 1 salÆrio mínimo = 7221 
 AtØ 0,5 salÆrio mínimo = 14.990 

Fonte dos dados Módulo Gestªo do SUAP. 
Resultados / Exercícios 

Renda per capta familiar 2014 2013 2012 2011 2010 
AtØ 0,5 (exclusivo) 55,17 57,28 60,97 64,00 * 

Entre 0,5 e 1 (exclusivo) 26,58 26,24 23,88 0,00 * 
Entre 1 e 1,5 (exclusivo) 9,27 8,56 7,57 18,00 * 
Entre 1,5 e 2 (exclusivo) 3,67 3,32 3,00 0,00 * 
Entre 2 e 2,5 (exclusivo) 2,34 1,96 2,08 6,00 * 
Entre 2,5 e 3 (exclusivo) 0,86 1,06 0,81 0,00 * 

Maior ou igual que 3 2,11 1,58 1,71 9,00 * 
* Era utilizada outra metodologia de mediçªo do ind icador, o que impossibilita a comparaçªo.  

AnÆlise Crítica 
O IFRN apresentou, em 2014, 27.169 estudantes com caracterizaçªo socioeconômica realiz ada, os quais estªo 
agrupados conforme renda familiar per capta. Conforme a configuraçªo descrita, tem-se que 91,2% dos estudantes 
detØm renda per capta familiar de atØ um salÆrio mínimo e meio, ou seja, um quantitativo de 24.716 estudantes 
apresenta perfil prioritÆrio para inclusªo nas açıe s de assistŒncia estudantil, segundo parâmetro estabelecido pelo 
Decreto n” 7.234/2010 (PNAES). Este elevado percentual indica a existŒncia de situaçıes caracterizadas por 
vulnerabilidade socioeconômica entendida enquanto f ragilidade financeira associada a situaçıes de nega çªo de 
acesso aos direitos sociais. O processo de expansªo  da Rede Federal de EPT e a democratizaçªo do acess o, atravØs 
das políticas de açıes afirmativas, sªo aspectos re levantes para uma realidade social histórica basead a no 
acirramento das desigualdades sociais e na lógica d e regressªo de direitos sociais no país. Entretanto , a ampliaçªo 
do acesso discente resulta no aumento das demandas tradicionais da assistŒncia estudantil e o surgimento de novas 
demandas, uma vez que se presencia uma maior diversificaçªo do perfil socioeconômico dos estudantes no s seus 
diferentes cursos. A anÆlise desses dados permite aprofundar a gerŒncia dos recursos da assistŒncia estudantil e a 
reformulaçªo das açıes, para sua ampliaçªo e/ou cri açªo com o fito de atingir um índice maior de atend idos pela 
assistŒncia estudantil, o que vem corroborar para resultados positivos e satisfatórios nesta Ærea de atuaçªo. 
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5.4.1.4. Indicadores de gestªo de pessoas 

 
˝ndice de Titulaçªo do Corpo Docente (ITCD) 
 

Dados gerais do indicador 
Nome do Indicador ˝ndice de Titulaçªo do Corpo Docente (ITCD). 
Objetivo do Indicador Quantificar a titulaçªo do corpo de professores. 
`rea responsÆvel Diretoria de Gestªo de Pessoas. 
Equaçªo de cÆlculo 

���� � ��� � ��� � ��� �#�� � ���
� � � � � �# � �  

MØtodo de mediçªo Nœmero de professores, em funçªo da titulaçªo acadŒmica mÆxima 
G = Graduado; A = Aperfeiçoado; E = Especialista; M  = Mestre; e D = Doutor 

Dados primÆrios para o 
exercício corrente 

G = 630; A = 6; E =168; M = 332; D = 233 

Fonte dos dados Módulo Gestªo do SUAP. 
Resultados / Exercícios 

2014 2013 2012 2011 2010 
2,65 3,70 3,57 3,58 3,50 

AnÆlise Crítica 

A tendŒncia desse índice para um quadro de docentes estÆvel Ø o crescimento gradual ao longo dos anos, tendo em 
vista a Política de Capacitaçªo de Servidores do IF RN, atualmente regida pela Resoluçªo n” 67/2011-
CONSUP/IFRN, que prevŒ a liberaçªo de servidores para cursar pós-graduaçıes. TambØm colabora para isso , o 
estabelecimento de parcerias com outras instituiçıe s de ensino superior para qualificaçªo de professor es. Ocorre 
que, em razªo da política de expansªo da Rede Feder al de EPT, o IFRN vem apresentando um crescimento no seu 
quadro de professores ao longo dos œltimos anos, fato que colabora para que o ITCD nªo tenha crescimen to 
expressivo. Enquanto o quadro de servidores mais antigos tende a qualificar-se e aumentar sua titulaçª o, muitos 
dos servidores nomeados em 2014 chegam com titulaçı es nªo tªo elevadas quanto os docentes mais antigos  do 
Instituto. 

 

5.4.2. Outros indicadores de gestªo 

 AlØm dos obrigatórios, o IFRN mantØm indicadores de extensªo, pesquisa e inovaçªo e 
tecnologia da informaçªo, considerando-se o exercíc io de referŒncia deste relatório de gestªo e os 
quatro exercícios imediatamente anteriores. O Quadro A.5.4 apresenta um resumo desses 
indicadores, detalhados à sequŒncia. 
 
Quadro A.5.4 � Outros indicadores de desempenho 
 

Indicadores 
Exercícios 

2014 2013 2012 2011 2010 

E
xt

en
sª

o 

Grau de Envolvimento com Extensªo 16,65  18,78 7,95 * * 

P
es

qu
is

a 
e 

In
ov

aç
ªo

 

Indicador Acumulado de Publicaçıes 
dos Docentes 69,37 66,18 63,94 * * 

T
ec

no
lo

gi
a 

da
 

In
fo

rm
aç

ªo
 

Relaçªo Alunos/Computador 8,12  9,20 11,41 * * 

Fonte: SUAP.  
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* Era utilizada outra metodologia de mediçªo do ind icador, o que impossibilita a comparaçªo. 
 

5.4.2.1. Indicador de extensªo 

Grau de Envolvimento com Extensªo (GEE)  
 

Dados gerais do indicador 
Nome do Indicador Grau de Envolvimento com Extensªo (GEE). 
Objetivo do Indicador Indicar a participaçªo dos docentes em projetos de extensªo. 
`rea responsÆvel Pró-Reitoria de Extensªo e Diretoria de Gestªo de P essoas. 
Equaçªo de cÆlculo 
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MØtodo de mediçªo Docentes envolvidos com extensªo: nœmero de docentes atuantes em projetos ou 
programas de extensªo no IFRN, registrados no módul o Projetos de Extensªo do 
SUAP. 

Total de docentes em exercício: nœmero total de docentes em exercício no IFRN. 
Dados primÆrios para o 
exercício corrente 

Docentes envolvidos com extensªo = 228 
Total de docentes em exercício = 1369 

Fonte dos dados Módulo Gestªo do SUAP. 
Resultados / Exercícios 

2014 2013 2012 2011 2010 
16,65 18,78 7,95 * * 

* Era utilizada outra metodologia de mediçªo do ind icador, o que impossibilita a comparaçªo. 
AnÆlise Crítica 

Em 2014, o GEE apresentou um resultado de 16,65%, tendo sido inferior ao ano de 2013, que apresentou GEE de 
18,8%, em virtude de que no ano de 2013 foram contabilizados os docentes que atuaram nos projetos do Edital 
para SELE˙ˆO PÚBLICA PARA APOIO A PROJETOS DE EXTEN SˆO/PESQUISA APLICADA, VISANDO 
ATENDER O OBJETO FINANCI`VEL (4.2.5) DO EDITAL 02/2 012-SETEC/MEC, e esses tiveram vigŒncia atØ 
fevereiro de 2013.  Excluindo-se esses projetos esse indicador Ø de GEE 12,5% observando-se um crescimento no 
percentual de envolvimento de docentes com atividade de extensªo de aproximadamente 32%, embora se ten ha 
expectativa que esse nœmero pode ser superior, tendo em vista que muitas açıes de extensªo ainda nªo s ªo 
devidamente registradas no SUAP. Esse crescimento Ø fruto de diversas açıes gerenciais visando melhora r o fluxo 
de informaçªo e sistematizaçªo de suas açıes. O aco mpanhamento das açıes de extensªo visa melhorar o f luxo de 
informaçªo e sistematizaçªo dessas açıes. Destaca-s e o lançamento de edital de fluxo contínuo para cad astramento 
dos projetos executados nos campi e da regulamentaçªo da atividade docente e de inst rumento de avaliaçªo para 
progressªo funcional que contemplou a participaçªo em atividade de extensªo, fazendo com que os servid ores 
passassem a dar mais importância ao registro de sua s atividades. Outros indicadores observados, a partir dos dados 
extraídos no Módulo de Projetos SUAP, tais como o g rau de envolvimento de tØcnicos-administrativos que passou 
de 6,45% para 10,5% e de discentes que cresceu de 1,3% para 1,8%, demonstram que estÆ havendo valorizaçªo da 
dimensªo extensªo no âmbito do IFRN, embora se nece ssite sempre de maiores investimentos para realizaç ªo 
dessas atividades e de uma atualizaçªo de seus regu lamentos e de seus registros. 
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5.4.2.2. Indicador de pesquisa e inovaçªo 

 
Indicador Acumulado de Publicaçıes dos Docentes (IP ubD)  

 
Dados gerais do indicador 

Nome do Indicador Indicador Acumulado de Publicaçıes dos Docentes (IP UBD). 
Objetivo do Indicador Valorar o nível de publicaçıes científicas do corpo  docente. 
`rea responsÆvel Pró-Reitoria de Pesquisa e Diretoria de Gestªo de P essoas. 
Equaçªo de cÆlculo 

���$� � ��	�	��	 � 	�%	�	��	 � 	��	�	��	 � 	��	�	��
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MØtodo de mediçªo PA = peso atribuído aos artigos publicados em perió dicos científicos indexados = 35. 
na = nœmero de artigos publicados em periódicos científicos indexados, pelo corpo 

docente da Instituiçªo, nos œltimos 3 anos. 
PL = peso atribuído aos livros ou capítulos de livros publicados = 35. 
nl = nœmero de livros ou capítulos de livros publicados pelo corpo docente da 

instituiçªo, nos œltimos 3 anos. 
PT = peso atribuído aos trabalhos publicados em anais = 20. 
nt = n” de trabalhos completos publicados em anais, pelo corpo docente da Instituiçªo, 

nos œltimos 3 anos. 
PR = peso atribuído aos resumos publicados em anais = 10. 
nr = nœmero de resumos publicados em anais, pelo corpo docente da Instituiçªo, nos 

œltimos 3 anos. 
D = nœmero total de docentes da Instituiçªo. 

Dados primÆrios para o 
exercício corrente 

PA = 35; na = 940; PL = 35; nl = 400; PT = 20; nt = 1688; PR = 10; nr = 530; D = 1239 

Fonte dos dados SUAP e CNPq. 
Resultados / Exercícios 

2012-2014 2011-2013 2010-2012 2011 2010 
69,37 66,18 63,94 * * 

* Era utilizada outra metodologia de mediçªo do indica dor, o que impossibilita a comparaçªo . 
AnÆlise Crítica 

Comparando com o período do ano anterior (IpubD2011-2013 = 66,18) Ø observado um crescimento da ordem de trŒs 
pontos.  As políticas de formaçªo de recursos human os e de fomento à pesquisa influenciaram na elevaçª o deste 
índice, bem como nas respostas às demandas por pesq uisa pela sociedade. É evidente que a consolidaçªo docente 
na Instituiçªo, as políticas de formaçªo de recurso s humanos e de fomento à pesquisa influenciaram na elevaçªo 
deste índice. É evidente que a elevaçªo do indicado r deve estar associada a uma maior interaçªo com a sociedade, 
tendo em vista a vinculaçªo de projetos de pesquisa  associados às demandas de desenvolvimento regional . 
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5.4.2.3. Indicador de tecnologia da informaçªo 
 

Relaçªo Alunos/Computador (RA/C) 
 

Dados gerais do indicador 
Nome do Indicador Relaçªo Alunos/Computador (RA/C). 
Objetivo do Indicador Mensurar a relaçªo de alunos em funçªo do parque de  computadores instalados na 

Instituiçªo para fins acadŒmicos. 
`rea responsÆvel Diretoria de Gestªo de Tecnologia da Informaçªo. 
Equaçªo de cÆlculo 
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MØtodo de mediçªo Computadores uso acadŒmico: total de computadores em uso acadŒmico no IFRN.  
Alunos matriculados: nœmero de estudantes matriculados (matrículas ordinÆrias) em 

cursos ofertados pelo IFRN, registrados no sistema acadŒmico institucional. 
Dados primÆrios para o 
exercício corrente 

Alunos matriculados = 26.849 
Computadores uso acadŒmico = 3.306 

Fonte dos dados Educacenso/Módulo Gestªo do SUAP 
Resultados / Exercícios 

2014 2013 2012 2011 2010 
8,12 9,20 11,41 * * 

* Era utilizada outra metodologia de mediçªo do ind icador, o que impossibilita a comparaçªo. 
AnÆlise Crítica 

A anÆlise da relaçªo Aluno/Computador leva em consideraçªo que o parque de computadores estÆ disponível para 
os alunos, os quais, na prÆtica, fazem uso dos mesmos nos trŒs turnos de aula. Portanto, o nœmero de alunos inclui 
todos os alunos matriculados que se dividem em trŒs turnos. AlØm disso, o nœmero de computadores tem se 
mostrado adequado para o uso concomitante dos alunos que precisam utilizÆ-los para as atividades acadŒmicas. 

 

 

5.5. AnÆlise dos resultados dos indicadores de gestªo  

 A anÆlise dos indicadores de gestªo � tanto os referentes ao Acórdªo TCU, quanto os 
demais indicadores � estÆ explicitada imediatamente após cada indicador na seçªo 5.4. 

 

5.6. Informaçıes sobre custos de produtos e serviços 

 As informaçıes sobre custos de produtos e serviços  nªo se aplicam ao IFRN. O Quadro 
A.5.5 foi excluído. 
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6. TÓPICOS ESPECIAIS DA EXECU˙ˆO OR˙AMENT`RIA E FINANC EIRA 

Neste capítulo sªo apresentados os resultados orçam entÆrios, físicos e financeiros 
alcançados pela gestªo relativamente às açıes de re sponsabilidade do IFRN. 
 

6.1. Programaçªo e execuçªo das despesas 

6.1.1. Programaçªo das despesas 

 O quadro A.6.1.1 apresenta a programaçªo de despes as com registro contÆbil de crØditos 
da LOA. 

Quadro A.6.1.1 � Programaçªo de Despesas 
Unidade OrçamentÆria: IFRN Código UO: 26435 UGO: 158155 

Origem dos CrØditos OrçamentÆrios 
Grupos de Despesa Correntes 

1 � Pessoal e Encargos Sociais 
2 � Juros e Encargos da 

Dívida 
3- Outras Despesas 

Correntes 

DOTA˙ˆO INICIAL  205.602.586,00 - 90.163.055,00 

C
R

ÉD
IT

O
S 

Suplementares 72.144.912,00 - 4.749.448,00 

Especiais 
Abertos - - - 
Reabertos - - - 

ExtraordinÆrios 
Abertos - - - 
Reabertos - - - 

CrØditos Cancelados - - -423.048,00 
Outras Operaçıes - - - 

Dotaçªo final 2014 (A) 277.747.498,00 - 94.489.455,00 
Dotaçªo final 2013(B) 212.120.630,00 - 86.867.531,00 
Variaçªo (A/B-1)*100 30,94%  - 8,77% 

Origem dos CrØditos OrçamentÆrios 
Grupos de Despesa Capital 9 - Reserva de 

ContingŒncia 4 � Investimentos 5 � Inversıes 
Financeiras 

6- Amortizaçªo 
da Dívida 

DOTA˙ˆO INICIAL 31.324.135,00 - - - 

C
R

ÉD
IT

O
S 

Suplementares 2.263.286,00 - - - 

Especiais 
Abertos - - - - 
Reabertos - - - - 

ExtraordinÆrios 
Abertos - - - - 
Reabertos - - - - 

CrØditos Cancelados  - - - 
Outras Operaçıes   - - 

Dotaçªo final 2014 (A) 33.587.421,00 - - - 
Dotaçªo final 2013(B) 20.194.365,00 - - - 
Variaçªo (A/B-1)*100 66,32%  - - - 

Fonte: SIAFI Gerencial 2014. 
 

6.1.1.1. AnÆlise Crítica 

 Ao analisarmos a composiçªo inicial e final da Pro gramaçªo do Orçamento das Despesas 
Fixadas e Receitas Previstas do IFRN, para o exercício de 2014, constata-se que a Instituiçªo 
recebeu CrØditos Adicionais, na modalidade CrØdito Suplementar, apenas em Despesas de Pessoal, 
caracterizando que a organizaçªo encontra-se em exp ansªo das suas atividades, com aumento da 
sua força de trabalho, em funçªo de implantaçªo e a mpliaçªo das suas instalaçıes físicas. Situaçªo 
semelhante ocorreu em Despesas de Custeio, especificamente em Benefícios aos Servidores, tais 
como: AssistŒncia MØdica e Odontológica, AssistŒncia PrØ-Escolar, Auxílio Vale Transporte e 
Auxílio Alimentaçªo para os servidores, ou seja, os  crØditos adicionais caracterizaram mais aporte 
de recursos orçamentÆrios para manter o funcionamento normal da Instituiçªo, caracterizando 
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apenas o funcionamento normal do que jÆ existe. Com relaçªo a despesas de Investimento e 
Custeio de funcionamento a Instituiçªo nªo recebeu acrØscimo orçamentÆrio. 

6.1.2. Movimentaçªo de crØditos interna e externa 

 Os Quadros A.6.1.2.1 e A.6.1.2.2 compreendem o conjunto dos crØditos orçamentÆrios 
concedidos ou recebidos de UG nªo associada à UJ (o u seja, concedidos ou recebidos de UG 
relacionada à UJ que nªo componha o Relatório de Ge stªo). 
 
Quadro A.6.1.2.1 � Movimentaçªo OrçamentÆria Intern a por Grupo de Despesa 

Movimentaçªo dentro de mesma Unidade OrçamentÆria entre Unidades Jurisdicionadas Distintas 

Origem da 
Movimentaçªo 

UG  

Classificaçªo da açªo 

Despesas Correntes 

Concedente Recebedora 
1 � Pessoal e 

Encargos 
Sociais 

2 � Juros e 
Encargos da 

Dívida 

3 � Outras 
Despesas 
Correntes 

Concedidos 
158155  

  

152711 12306203087440001 - - 18.187,68 
152711 12363203120RL0024 - - 1.573.926,30 
152711 12363203120RW0001 - - 163.670,29 
152711 12363203129940024 - - 549.938,27 
152711 12363203163580024 - - 98.419,16 
152711 12363203163800001 - - 150.000,00 
152711 13392202720ZF0001 - - 1.107.140,28 
152756 12363203120RL0024 - - 1.862.564,64 
152756 12363203120RW0001 - - 212.845,08 
152756 12363203129940024 - - 479.404,62 
152756 12363203163580024 - - 46.574,14 
152757 12363203120RL0024 - - 1.416.864,11 
152757 12363203120RW0001 - - 208.515,94 
152757 12363203129940024 - - 427.660,00 
152757 12363203163580024 - - 55.420,23 
154582 12306203087440001 - - 13.725,00 
154582 12363203120RL0024 - - 1.590.515,32 
154582 12363203120RW0001 - - 160.223,81 
154582 12363203129940024 - - 420.235,52 
154582 12363203163580024 - - 61.989,48 
154838 12306203087440001 - - 10.371,47 
154838 12363203120RL0024 - - 1.168.985,35 
154838 12363203120RW0001 - - 73.202,00 
154838 12363203129940024 - - 111.161,10 
154838 12363203163580024 - - 39.626,40 
154839 12306203087440001 - - 12.544,37 
154839 12363203120RL0024 - - 1.051.982,79 
154839 12363203120RW0001 - - 167.950,53 
154839 12363203129940024 - - 89.067,88 
154839 12363203163580024 - - 61.112,90 
154840 12363203120RL0024 - - 1.371.612,70 
154840 12363203129940024 - - 108.562,57 
154840 12363203163580024 - - 31.560,25 
158365 12306203087440001 - - 144.285,45 
158365 12363203120RL0024 - - 3.174.654,36 
158365 12363203120RW0001 - - 391.141,25 
158365 12363203129940024 - - 896.551,93 
158365 12363203163580024 - - 38.170,62 
158366 12306203087440001 - - 19.392,82 
158366 12363203120RL0024 - - 2.187.792,72 
158366 12363203120RW0001 - - 214.781,55 
158366 12363203129940024 - - 819.999,60 
158366 12363203163580024 - - 63.087,79 
158367 12306203087440001 - - 141.347,34 
158367 12363203120RL0024 - - 2.346.916,16 
158367 12363203129940024 - - 820.711,45 
158367 12363203163580024 - - 56.052,86 
158368 12306203087440001 - - 21.625,00 
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158368 12363203120RL0024 - - 2.300.848,35 
158368 12363203120RW0001 - - 48.128,40 
158368 12363203129940024 - - 817.459,43 
158368 12363203163580024 - - 22.806,81 
158369 10128201520YD0001 - - 3.500.000,00 
158369 12306203087440001 - - 107.384,76 
158369 12363203120RL0024 - - 10.419.155,59 
158369 12363203120RW0001 - - 250.364,22 

 

158369 12363203129940024 - - 3.306.165,68 
158369 12363203163580024 - - 254.322,39 
158369 12363203163800001 - - 103.965,00 
158369 12363203163800024 - - 121.043,72 
158369 12363203182520001 - - 205.443,25 
158369 12368203020RJ0001 - - 792.662,33 
158370 12306203087440001 - - 25.950,00 
158370 12363203120RL0024 - - 1.529.352,66 
158370 12363203120RW0001 - - 313.098,38 
158370 12363203129940024 - - 585.287,42 
158370 12363203163580024 - - 41.417,10 
158371 12306203087440001 - - 34.483,95 
158371 12363203120RL0024 - - 2.835.642,22 
158371 12363203120RW0001 - - 183.919,88 
158371 12363203129940024 - - 764.247,32 
158371 12363203163580024 - - 56.996,88 
158372 12306203087440001 - - 42.881,00 
158372 12363203120RL0024 - - 2.005.846,34 
158372 12363203120RW0001 - - 189.499,09 
158372 12363203129940024 - - 744.387,90 
158372 12363203163580024 - - 61.944,68 
158373 12306203087440001 - - 112.036,81 
158373 12363203120RL0024 - - 1.823.247,56 
158373 12363203120RW0001 - - 262.240,10 
158373 12363203129940024 - - 658.143,00 
158373 12363203163580024 - - 61.635,08 
158374 12306203087440001 - - 40.249,28 
158374 12363203120RL0024 - - 2.098.318,29 
158374 12363203120RW0001 - - 340.669,96 
158374 12363203129940024 - - 753.900,75 
158374 12363203163580024 - - 27.705,10 
158375 12306203087440001 - - 35.059,50 
158375 12363203120RL0024 - - 3.970.511,04 
158375 12363203120RW0001 - - 138.414,76 
158375 12363203129940024 - - 524.413,40 
158375 12363203163580024 - - 62.816,07 

Recebidos - - - - - - 

Origem da 
Movimentaçªo 

UG  

Classificaçªo da açªo 

Despesas de Capital 

Concedente Recebedora 4 � 
Investimentos 

5 � Inversıes 
Financeiras 

6 � 
Amortizaçªo 

da Dívida 

Concedidos 158155 

152711 12363203120RG0024 222.796,00 - - 
152711 12363203120RL0024 510.799,06 - - 
152711 13392202720ZF0001 299.444,18 - - 
152756 12363203120RG0024 898.600,42 - - 
152756 12363203120RL0024 253.505,48 - - 
152757 12363203120RG0024 1.162.660,24 - - 
152757 12363203120RL0024 224.800,22 - - 
154582 12363203120RG0024 604.298,41 - - 
154582 12363203120RL0024 235.598,02 - - 
154838 12363203120RL0024 147.696,21 - - 
154839 12363203120RL0024 687.292,91 - - 
154840 12363203120RL0024 276.992,37 - - 
158365 12363203120RL0024 415.921,21 - - 
158366 12363203120RG0024 1.010.998,00 - - 
158366 12363203120RL0024 878.498,80 - - 
158367 12363203120RG0024 672.449,63 - - 



Relatório de Gestªo do Exercício de 2014 
Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

156 

158367 12363203120RL0024 345.758,88 - - 
158368 12363203120RG0024 311.400,00 - - 
158368 12363203120RL0024 338.973,24 - - 
158369 12363203120RG0024 1.524.540,63 - - 
158369 12363203120RL0024 985.560,01 - - 
158369 12363203182520001 528.230,23 - - 
158369 12368203020RJ0001 147.900,00 - - 
158370 12363203120RG0024 904.384,95 - - 
158370 12363203120RL0024 252.767,06 - - 
158371 12363203120RG0024 115.763,71 - - 
158371 12363203120RL0024 316.363,90 - - 
158372 12363203120RG0024 285.402,76 - - 
158372 12363203120RL0024 442.170,49 - - 
158373 12363203120RG0024 896.304,44 - - 
158373 12363203120RL0024 358.172,18 - - 
158374 12363203120RG0024 935.729,12 - - 
158374 12363203120RL0024 504.219,59 - - 
158375 12363203120RL0024 230.619,04 - - 
158372 12363203120RG0001 - 308.908,32 - 

Recebidos - - - - - - 
Movimentaçªo entre Unidades OrçamentÆrias do mesmo Órgªo 

Origem da 
Movimentaçªo 

UG  

Classificaçªo da açªo 

Despesas Correntes 

Concedente Recebedora 
1 � Pessoal e 

Encargos 
Sociais 

2 � Juros e 
Encargos da 

Dívida 

3 � Outras 
Despesas 
Correntes 

Concedidos 158155 

153033 12363203163580024 - - 6.978,00 
153103 12363203120RL0024 - - 134.085,07 
153103 12363203163580024 - - 11.994,10 
158393 12363203120RL0024 - - 54.250,00 

Recebidos 

- - - - - - 
150014 

158155 

12122210920TP0001 246.538,47 - - 
150014 12331210920110053 - - 203.415,62 
152734 12363203163800001 - - 253.965,00 
153063 12364203220RK0015 - - 2.637,36 
153103 12364203220RK0024 - - 29.199,31 
153010 12363203120RL0033 - - 3.716,83 
153019 12364203220RK0041 - - 1.978,02 
154043 12364203220RK0031 - - 799,20 
154003 12364203204870001 - - 9.131,25 
154003 12368203020RJ0001 - - 39.999,20 
154003 12368203020RJ0001 - - 792.662,33 
153173 12306203087440001 - - 779.524,43 
153173 12363203120RW0001 - - 3.400.233,07 
153173 12363203182520001 - - 205.443,25 
158138 12363203120RL0025 - - 899,10 
158489 12363203120RL0017 - - 199,80 
158139 12364203220RK0015 - - 2.637,36 
158516 12363203120RL0042 - - 3.668,40 

Origem da 
Movimentaçªo 

UG  

Classificaçªo da açªo 

Despesas de Capital 

Concedente Recebedora 4 � 
Investimentos 

5 � Inversıes 
Financeiras 

6 � 
Amortizaçªo 

da Dívida 

Concedidos 158155 
153033 12363203120RL0024 25.864,99 - - 
153103 12363203120RL0024 22.222,94 - - 

Recebidos 152734 

158155 

12363203163800001 2.977.588,62 - - 
 152734 12363203120RG0001 - 308.908,32 - 
 154003 12368203020RJ0001 147.900,00 - - 
 153173 12363203182520001 528.230,23 - - 

Fonte: SIAFI Gerencial 2014. 
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Quadro A.6.1.2.2 � Movimentaçªo OrçamentÆria Extern a por Grupo de Despesa 

Origem da 
Movimentaçªo 

UG  
Classificaçªo da 

açªo 

Despesas Correntes 

Concedente Recebedora 
1 � Pessoal e 

Encargos 
Sociais 

2 � Juros e 
Encargos da 

Dívida 

3 � Outras 
Despesas 
Correntes 

Concedidos 
158155 

090031 28846090100050024 220.213,59 - - 
 090031 28846090100G50001 15.636,00 - - 
 170057 12363203163580024 - - 2.738,27 

Recebidos 257001 
158155 

10128201520YD0001 - - 3.500.000,00 
 420029 13392202720ZF0001   1.107.140,28 

Origem da 
Movimentaçªo 

UG  
Classificaçªo da 

açªo 

Despesas de Capital 

Concedente Recebedora 
4 � 

Investimentos 
5 � Inversıes 
Financeiras 

6 � 
Amortizaçªo da 

Dívida 
Concedidos - - - - - - 
Recebidos 340033 158155 13392202720ZF0001 299.444,18 - - 

 

Fonte: SIAFI Gerencial 2014. 
 

6.1.3. Realizaçªo da despesa 

6.1.3.1. Despesas totais por modalidade de contrataçªo � CrØ ditos OriginÆrios � Total 

 
Quadro A.6.1.3.1 � Despesas por Modalidade de Contr ataçªo � CrØditos OriginÆrios - Total 
Unidade OrçamentÆria: IFRN  Código UO: 26435 UGO: 158155 

Modalidade de Contrataçªo 
Despesa Liquidada Despesa paga 

2014 2013 2014 2013 
1.    Modalidade de Licitaçªo (a+b+c+d+e+f+g) 36.903.646,61 28.697.381,14 36.562.283,55 28.027.886,35 

a)    Convite - - - - 
b)    Tomada de Preços - 609.167,68 - 609.167,68 
c)     ConcorrŒncia 321.455,98 3.412.426,90 321.455,98 3.320.539,40 
d)    Pregªo  33.978.971,09 24.570.525,12 33.637.608,03 24.000.486,12 
e)     Concurso - - - - 
f)     Consulta - - - - 
g)    Regime Diferenciado de Contrataçıes 

Pœblicas 
2.603.219,54 105.261,44 2.603.219,54 97.693,15 

2.     Contrataçıes Diretas (h+i) 6.796.489,93 4.591.528,29 6.783.904,94 4.054.127,28 
h)     Dispensa 5.583.589,93 3.496.096,90 5.571.004,94 3.171.897,75 
i)    Inexigibilidade 1.212.900,00 1.095.728,39 1.212.900,00 882.229,53 

3.     Regime de Execuçªo Especial - 10.646,97 - 10.646,97 
j)      Suprimento de Fundos - 10.646,97 - 10.646,97 

4.     Pagamento de Pessoal (k+l) 278.787.498,00 212.318.583,96 278.783.725,75 209.045.938,02 
k)      Pagamento em Folha 277.141.611,21 211.080.194,66 277.140.866,57 207.813.120,38 
l)    DiÆrias 1.645.886,79 1.238.389,30 1.642.859,18 1.232.817,64 

5.     Outros 26.871.488,52 25.051.426,79 26.845.819,01 24.036.096,60 
6.     Total (1+2+3+4+5) 349.359.123,06 270.669.567,15 348.975.733,25 241.138.598,62 

Fonte: SIAFI Gerencial 2014. 
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6.1.3.2. Despesas totais por modalidade de contrataçªo � CrØ ditos OriginÆrios � Executados 
Diretamente pela UJ 

Quadro A.6.1.3.2 � Despesas executadas diretamente pela UJ, por modalidade de contrataçªo � CrØditos 
OriginÆrios 
Unidade OrçamentÆria:  Código UO: 26435 UGO: 158155 

Modalidade de Contrataçªo 
Despesa Liquidada Despesa paga 

2014 2013 2014 2013 
1.     Modalidade de Licitaçªo (a+b+c+d+e+f+g) 7.954.194,67 7.560.270,48 7.954.194,67 7.313.197,30 

a)    Convite - - - - 
b)    Tomada de Preços - 609.167,68 - 609.167,68 
c)     ConcorrŒncia - 2.433.550,22 - 2.433.550,22 
d)    Pregªo  6.652.077,67 4.517.552,58 6.652.077,67 4.270.479,40 
e)     Concurso - - - - 
f)     Consulta - - - - 
g)    Regime Diferenciado de Contrataçıes 

Pœblicas 
1.302.117,00 - 1.302.117,00 - 

2.     Contrataçıes Diretas (h+i) 2.499.629,48 809.986,53 2.499.629,48 626.941,57 
h)     Dispensa 2.153.938,30 321.039,96 2.153.938,30 321.039,96 
i)    Inexigibilidade 345.691,18 488.946,57 345.691,18 305.901,61 

3.     Regime de Execuçªo Especial - - - - 
j)      Suprimento de Fundos - - - - 

4.     Pagamento de Pessoal (k+l) 277.382.428,72 211.303.863,47 277.381.684,08 208.036.557,60 
k)      Pagamento em Folha 276.935.150,80 210.962.038,16 276.934.406,16 207.694.963,88 
l)    DiÆrias 447.277,92 341.825,31 447.277,92 341.593,72 

5.     Outros 19.296.957,11 16.991.819,58 19.296.957,11 16.819.420,92 
6.     Total (1+2+3+4+5) 307.133.209,98 236.665.940,06 307.132.465,34 232.796.117,39 

Fonte: SIAFI Gerencial 2014. 
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6.1.3.3. Despesas por grupo e elemento de despesa � CrØditos OriginÆrios � Total 

 
Quadro A.6.1.3.3 � Despesas por Grupo e Elemento de  Despesa � CrØditos OriginÆrios - Total 

Unidade OrçamentÆria: IFRN  Código UO: 26435 UGO: 158155 

DESPESAS CORRENTES 

Grupos de Despesa Empenhada Liquidada RP nªo processados Valores Pagos 

1. Despesas de Pessoal 2014 2013 2014 2013 2014 2013 2014 2013 
VENCIMENTOS E VANTAGENS FIXAS - 
PESSOAL CIVIL 

196.786.671,95 143.501.742,09 196.786.671,95 143.501.742,09 - - 196.786.671,95 142.261.596,15 

OBRIGACOES PATRONAIS 36.863.688,23 29.469.347,92 36.863.688,23 29.404.075,50 - 65.272,42 36.863.688,23 29.290.485,02 
APOSENT.RPPS, RESER.REMUNER. E 
REFOR.MILITAR 

29.794.507,91 26.689.146,16 29.794.507,91 26.689.146,16 - - 29.793.763,27 24.812.717,31 

Demais elementos do grupo 13.713.887,71 11.497.853,91 13.696.743,12 11.485.230,91 17.144,59 12.623,00 13.696.743,12 11.448.321,90 

2. Juros e Encargos da Dívida - - - - - - - - 

3. Outras Despesas Correntes 87.770.792,57 83.730.378,11 61.025.594,87 52.023.937,77 26.745.197,70 31.706.440,34 60.693.962,45 49.926.375,44 
OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS - PJ 31.153.251,92 36.431.145,95 14.428.868,26 10.951.002,90 16.724.383,66 25.480.143,05 14.225.482,02 10.137.103,06 
LOCACAO DE MAO-DE-OBRA 15.791.278,60 12.524.683,94 13.287.805,11 10.264.906,60 2.503.473,49 2.259.777,34 13.188.525,46 10.048.010,48 
AUXILIO-ALIMENTACAO 9.771.168,77 8.640.452,70 9.771.168,77 8.640.452,70 - - 9.771.168,77 8.640.452,70 
Demais elementos do grupo 31.055.093,28 26.134.095,52 23.537.752,73 22.167.575,57 7.517.340,5 3.966.519,95 23.508.786,20 21.100.809,20 

DESPESAS DE CAPITAL 

Grupos de Despesa Empenhada Liquidada RP nªo Processados Valores Pagos 

4. Investimentos 2014 2013 2014 2013 2014 2013 2014 2013 
EQUIPAMENTOS E MATERIAL 
PERMANENTE 

16.279.227,66 13.327.139,26 8.407.924,47 3.602.169,45 7.871.303,19 9.724.969,81 8.356.911,72 3.549.452,68 

OBRAS E INSTALACOES 12.751.748,92 6.273.240,50 2.444.100,51 3.917.040,82 10.307.648,41 2.356.199,68 2.444.100,51 3.840.494,00 
OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS - PJ 741.636,00 227.081,45 339.892,00 46.521,45 401.744,00 180.560,00 339.892,00 45.252,72 
Demais elementos do grupo - - - - - - - - 

5. Inversıes Financeiras - - - - - - - - 

6. Amortizaçªo da Dívida - - - - - - - - 

Fonte: SIAFI Gerencial 2014. 
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6.1.3.4. Despesas por grupo e elemento de despesa � CrØditos OriginÆrios � Valores executados Diretamente pela UJ 

 
Quadro A.6.1.3.4 � Despesas executadas diretamente pela UJ � CrØditos OriginÆrios 

Unidade OrçamentÆria:  Código UO: UGO: 

DESPESAS CORRENTES 

Grupos de Despesa Empenhada Liquidada RP nªo processados Valores Pagos 

1. Despesas de Pessoal 2014 2013 2014 2013 2014 2013 2014 2013 
VENCIMENTOS E VANTAGENS FIXAS - 
PESSOAL CIVIL 

196.786.671,95 143.501.742,09 196.786.671,95 143.501.742,09 - - 196.786.671,95 142.261.596,15 

OBRIGACOES PATRONAIS 36.863.688,23 29.469.347,92 36.863.688,23 29.404.075,50 - 65.272,42 36.863.688,23 29.290.485,02 
APOSENT.RPPS, RESER.REMUNER. E 
REFOR.MILITAR 

29.794.507,91 26.689.146,16 29.794.507,91 26.689.146,16 - - 29.793.763,27 24.812.717,31 

Demais elementos do grupo 13.490.282,71 11.379.697,41 13.490.282,71 11.367.074,41  12.623,00 13.490.282,71 11.330.165,40 

2. Juros e Encargos da Dívida - - - - - - - - 

3. Outras Despesas Correntes 28.704.005,23 25.317.656,42 24.497.143,86 20.549.709,52 4.206.861,37 4.767.946,90 24.497.143,86 19.960.885,03 
AUXILIO-ALIMENTACAO 9.771.168,77 8.640.452,70 9.771.168,77 8.640.452,70 - - 9.771.168,77 8.640.452,70 

OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS - PJ 
7.007.587,55 5.806.259,85 3.549.032,18 1.620.269,26 3.458.555,37 

4.185.990,59 
 

3.549.032,18 1.250.268,00 

INDENIZACOES E RESTITUICOES 4.646.168,71 4.233.426,69 4.645.333,48 4.233.426,69 835,23 - 4.645.333,48 4.192.956,52 

Demais elementos do grupo 7.279.080,20 6.637.517,18 6.531.609,43 6.055.560,87 747.470,77 581.956,31 6.531.609,43 5.877.207,81 

DESPESAS DE CAPITAL 

Grupos de Despesa Empenhada Liquidada RP nªo Processados Valores Pagos 

4. Investimentos 2014 2013 2014 2013 2014 2013 2014 2013 
EQUIPAMENTOS E MATERIAL 
PERMANENTE 6.122.489,06 6.611.531,00 4.155.089,32 2.078.378,76 1.967.399,74 4.533.152,24 4.155.089,32 2.064.454,86 
OBRAS E INSTALACOES 6.028.049,61 3.658.798,47 1.302.117,00 3.042.717,90 4.725.932,61 616.080,57 1.302.117,00 3.042.717,90 
OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS - PJ 622.949,00 213.655,72 243.709,00 33.095,72 379.240,00 180.560,00 243.709,00 33.095,72 
Demais elementos do grupo - - - - - - - - 

5. Inversıes Financeiras - - - - - - - - 

6. Amortizaçªo da Dívida - - - - - - - - 

Fonte: SIAFI Gerencial 2014. 
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6.1.3.5. Despesas totais por modalidade de contrataçªo � CrØ ditos de Movimentaçªo 

 

Quadro A.6.1.3.5 � Despesas por Modalidade de Contr ataçªo � CrØditos de 
Movimentaçªo �

Valores em R$ 
1,00 

Modalidade de Contrataçªo 
Despesa Liquidada Despesa paga 
2014 2013 2014 2013 

1.Modalidade de Licitaçªo (a+b+c+d+e+f+g) 2.393.883,53 4.904.006,13 2.393.883,53 4.795.451,61 
a) Convite - - - - 

b) Tomada de Preços - - - - 

c) ConcorrŒncia - - - - 

d) Pregªo  640.814,95 3.786.499,09 640.014,95 3.704.924,23 
e) Concurso - - - - 

f) Consulta - - - - 

g) Regime Diferenciado de Contrataçıes 
Pœblicas 

1.753.068,58 
 

1.117.507,04 
1.753.068,58 

 
1.090.527,38 

2. Contrataçıes Diretas (h+i) 2.663.195,78 1.562.405,40 2.663.195,78 1.562.405,40 
h) Dispensa 2.663.195,78 1.561.766,42 2.663.195,78 1.559.962,41 
i) Inexigibilidade - 638,98 - 638,98 

3. Regime de Execuçªo Especial - - - - 

j) Suprimento de Fundos - - - - 

4. Pagamento de Pessoal (k+l) 
322.167,24 133.478,29 322.167,24 132.594,47 

k) Pagamento em Folha 246.538,47 118.156,50 246.538,47 118.156,50 
l) DiÆrias 75.628,77 15.321,79 75.628,77 14.437,97 

5. Outros 3.204.079,51 7.784.970,39 3.198.778,31 6.486.530,42 
6. Total (1+2+3+4+5) 8.583.326,06 14.384.860,21 8.578.024,86 12.976.981,90 

Fonte: SIAFI Gerencial 2014. 
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6.1.3.6. Despesas totais por grupo e elemento de despesa � C rØditos de Movimentaçªo 

 
Quadro A.6.1.3.6 � Despesas por Grupo e Elemento de  Despesa � CrØditos de Movimentaçªo 

DESPESAS CORRENTES 

Grupos de Despesa Empenhada Liquidada RP nªo processados Valores Pagos 

1. Despesas de Pessoal 2014 2013 2014 2013 2014 2013 2014 2013 
VENCIMENTOS E VANTAGENS FIXAS - PESSOAL 
CIVIL 

246.538,47 290.000,00 246.538,47 290.000,00 - 290.000,00 246.538,47 - 

2. Juros e Encargos da Dívida - - - - - - - - 

3. Outras Despesas Correntes 10.336.249,81 20.124.944,84 6.514.156,00 11.246.962,37 3.822.093,81 8.877.982,47 6.508.054,80 9.895.810,48 
OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS - PJ 5.777.568,37 6.450.458,19 2.957.125,37 2.147.592,22 2.820.443,00 4.302.865,97 2.957.125,37 2.144.033,95 
OUTROS AUXILIOS FINANCEIROS A PESSOAS 
FISICAS 

1.429.664,36 4.174.610,96 1.420.871,38 3.205.644,92 8.792,98 968.966,04 1.420.871,38 2.896.024,69 

AUXILIO FINANCEIRO A ESTUDANTES 1.277.795,10 3.758.488,06 1.187.916,90 3.636.713,06 89.878,20 121.775,00 1.183.238,90 2.873.578,08 

Demais elementos do grupo 1.851.221,98 5.741.387,63 948.242,35 2.257.012,17 902.979,63 3.484.375,46 946.819,15 1.982.173,76 

DESPESAS DE CAPITAL 

Grupos de Despesa Empenhada Liquidada RP nªo Processados Valores Pagos 

4. Investimentos 2014 2013 2014 2013 2014 2013 2014 2013 
OBRAS E INSTALACOES 2.977.588,62 11.965.000,00 1.753.068,58 1.117.507,04 1.224.520,04 10.847.492,96 1.753.068,58 1.090.527,38 
EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 975.574,41 9.470.370,46 69.563,01 1.902.234,30 906.011,40 7.568.136,16 69.563,01 1.870.683,53 

5. Inversıes Financeiras  - - - - -  - 

AQUISICAO DE IMOVEIS 308.908,32 - - - 308.908,32 -  - 

6. Amortizaçªo da Dívida  - - -  -  - 

Fonte: SIAFI Gerencial 2014. 
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6.1.3.7. AnÆlise crítica 

 Após anÆlise da composiçªo da execuçªo orçamentÆri a do IFRN em 2014, pode-se afirmar 
que a despesa de pessoal representa o valor mais significativo na composiçªo dos recursos 
disponibilizados atravØs da LOA para a Instituiçªo. Assim, na execuçªo orçamentÆria de despesas 
de pessoal nªo Ø exigida a realizaçªo de certames l icitatórios, pois essa execuçªo Ø realizada na 
modalidade �nªo se aplica� e, por isso, apresenta e ssa discrepância. A execuçªo orçamentÆria das 
despesas correntes e capital foi efetuada majoritariamente atravØs de certames licitatórios nas 
modalidades de Pregªo, Regime Diferenciado de Contr ataçıes e ConcorrŒncia. Nªo houve 
alteraçıes significativas ao longo do exercício. 
 Em relaçªo à contrataçªo direta atravØs de Dispens a e Inexigibilidade, verifica-se que foi 
executado um valor muito baixo em relaçªo ao total,  ou seja, a contrataçªo direta nªo concentra 
volumes significativos no orçamento da instituiçªo.  
 A instituiçªo tambØm contou com recursos orçamentÆrios nªo previstos nas suas Açıes 
OrçamentÆrias da LOA 2014. Tratam-se de dotaçıes or çamentÆrias recebidas via 
descentralizaçıes orçamentÆrias de outras unidades orçamentÆrias em recursos de Despesas de 
Custeio e Capital, caracterizando que a organizaçªo  encontra-se em momento de expansªo e 
ampliaçªo de suas atividades em todo o Estado do Ri o Grande do Norte. Para isso, contou com 
aportes orçamentÆrios recebidos diretamente do MEC. 
 Constata-se, ainda, que em funçªo das limitaçıes o rçamentÆrias do Governo Federal, as 
liberaçıes das quotas limite que o IFRN tinha a rec eber, nªo ocorreram em 100%, condiçªo essa 
necessÆria para emissªo de Nota de Empenho referente aos processos licitatórios homologados. 
Assim, o IFRN nªo conseguiu executar tudo o que est ava previsto no planejamento, entretanto, 
foram realizadas as adequaçıes orçamentÆrias necess Ærias, conseguindo evitar maiores prejuízos. 
As despesas que sofreram com essa limitaçªo de libe raçıes de quotas foram as relacionadas a 
obras e serviços de engenharia, contratos continuad os e aquisiçªo de material de consumo. 
 Por œltimo, informa-se que houve eventos negativos moderados no IFRN, conforme 
informaçıes acima mencionadas. Nªo obstante a essa limitaçªo, avalia-se o exercício de 2014 
como positivo, devido a sua importância, visto que nesse período, o IFRN recebeu dos MinistØrios 
da Educaçªo, da Saœde e da Cultura os recursos desc entralizados necessÆrios, ajudando a 
consolidar o projeto de expansªo e ampliaçªo do ens ino profissionalizante pœblico, gratuito e de 
qualidade no Rio Grande do Norte, atravØs das 21 unidades de ensino, distribuídas em vÆrios 
municípios. 
 
 

6.2. Despesas com açıes de publicidade e propaganda 

 Com o objetivo de permitir o acompanhamento e os resultados sªo apresentadas, à 
sequŒncia, informaçıes sobre despesas realizadas com açıes de publicidade e propaganda. 
 
Quadro A.6.2 � Despesas com Publicidade 

Publicidade Programa/Açªo orçamentÆria Valores empenhados Valores pagos 

Institucional    

Legal 12363203120RL0024 588.569,48 340.198,40 

Mercadológica    

Utilidade pœblica 12363203120RL0024 60.200,00 29.928,99 
Observaçıes 
1. Foram considerados os valores empenhados e pagos somente do orçamento 2014 com o Fundo de Imprensa Nacional 
(UG/Gestªo 110245/00001), natureza de despesa 33913 9, sub item 01. 
2. Foram considerados os valores empenhados e pagos somente do orçamento 2014 com a Empresa Brasil de Comunicaçªo S.A, 
natureza de despesa 339139, sub item 90. 
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6.3. Reconhecimento de passivos por insuficiŒncia de crØditos ou recursos 

 Esta situaçªo nªo se aplica ao IFRN em 2014, visto  que a Instituiçªo nªo reconheceu 
nenhum passivo no exercício. O Quadro A.6.3 foi excluído. 
 
 

6.4. Movimentaçªo e os saldos de restos a pagar de exerc ícios anteriores 

 O Quadro A.6.4 contempla o montante de restos a pagar inscritos em exercícios anteriores, 
vigentes em 2014, os respectivos valores cancelados e pagos no decorrer do exercício de referŒncia 
do relatório de gestªo, bem como o saldo apurado no  dia 31/12/2014, estando divido em duas 
partes: Restos a Pagar Processados e Restos a Pagar nªo Processados, que contŒm basicamente a 
mesma estrutura de informaçªo. 
 

Quadro A.6.4 � Restos a Pagar inscritos em Exercíci os Anteriores  Valores em R$ 1,00 
 

Restos a Pagar nªo Processados   
Ano de 

Inscriçªo  
Montante 01/01/2014 Pagamento Cancelamento 

Saldo a pagar 
31/12/2014 

2013 71.273.520,44 59.497.356,32 -831.362,71 10.944.801,41 
2012 6.372.391,93 3.947.571,83 -1.410.899,57 1.013.920,53 
2011 2.816.751,48 529.489,28 -1.905.290,94 381.971,26 
2010 358.042,29 71.030,14 -252.557,15 34.455,00 

Restos a Pagar Processados 
Ano de 

Inscriçªo  
Montante 01/01/2014 Pagamento Cancelamento 

Saldo a pagar 
31/12/2014 

2013 6.904.851,38 6.595.796,52 -294.643,08 14.411,78 
2012 902.469,82 738.314,68 -140.073,19 24.081,95 
2011 69.064,39 52.648,09 -14.397,64 2.018,66 
2010 442,50 - -442,50 - 

Fonte: SIAFI Gerencial 2014. 

 

6.4.1. AnÆlise crítica 

 A anÆlise da composiçªo e execuçªo dos �Restos a P agar Inscritos em Exercício 
Anteriores� permite concluir que grande parte dos v alores refere-se a restos a pagar nªo 
processado. Entretanto, Ø importante destacar que durante o exercício de 2014, conforme 
apresentam os nœmeros, houve uma excelente execuçªo  dos recursos de 2013 de restos a pagar 
nªo processado, cujo saldo foi alterado de R$ 71.27 3.520,44 (setenta e um milhıes, duzentos e 
setenta e trŒs mil, quinhentos e vinte reais e quarenta e quatro centavos) para o saldo de R$ 
10.944.801,41 (dez milhıes, novecentos e quarenta e  quatro mil, oitocentos e um reais e quarenta 
e um centavos), o que significa uma execuçªo de R$ 59.497.356,32 (cinquenta e nove milhıes, 
quatrocentos e noventa e sete mil, trezentos e cinquenta e seis reais e trinta e dois centavos), 
portanto, o IFRN executou 83,47% do valor inscrito em restos a pagar de 2013, e que apenas 1,17% 
do total foi cancelado. 
 Com relaçªo aos demais itens relacionados a �Resto s a Pagar Inscritos em Exercício 
Anteriores�, nota-se uma excelente execuçªo no exer cício, com saldos finais bastante reduzidos, 
em funçªo da boa política de acompanhamento dentro da instituiçªo, que monitora os saldos 
irrisórios e pressiona os fornecedores a nªo atrasa r a entrega de materiais e serviços, alØm da 
abertura de processo administrativo para aplicaçªo de possíveis penalidades, nos casos em que os 
fornecedores descumprem a legislaçªo. 
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6.5. TransferŒncias de recursos 

 Sªo apresentadas informaçıes sobre as transferŒnci as realizadas pelo IFRN, no exercício, 
mediante convŒnios, contratos de repasse, termo de cooperaçªo, termo de compromisso, bem como 
transferŒncias a título de subvençıes, auxílios ou contribuiçıes, de modo a permitir a avaliaçªo 
das açıes de controle e acompanhamento efetuadas so bre essas modalidades de transferŒncias 
financeiras a terceiros. 

6.5.1. Relaçªo dos instrumentos de transferŒncia vigentes no exercício 

 O Quadro A.6.5.1 contempla os valores das transferŒncias vigentes no exercício de 
referŒncia do relatório de gestªo. É informado, por  concedente ou contratante, o conjunto de 
instrumentos de transferŒncias vigentes no exercício, contendo o tipo e identificaçªo da 
transferŒncia, a identificaçªo do beneficiÆrio, os valores e as contrapartidas pactuadas, os repasses 
efetuados no exercício e acumulados atØ o final do exercício, as datas de início e fim de vigŒncia, 
considerados todos os termos aditivos, bem como a situaçªo da transferŒncia registrada no SIAFI.  
 

6.5.2. Quantidade de instrumentos de transferŒncias celebrados e valores repassados nos 
trŒs œltimos exercícios 

 O Quadro A.6.5.2 contempla a quantidade de instrumentos por modalidade de transferŒncia 
e os respectivos valores repassados nos exercícios de 2014, 2013 e 2012.  
 
Quadro A.6.5.2 � Resumo dos instrumentos celebrados  nos trŒs œltimos exercícios 

Unidade Concedente ou Contratante 
Nome: Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
CNPJ: 10.877.412/0001-68 
UG/GESTˆO: 158155/26435 

Modalidade 

Quantidade de 
Instrumentos Celebrados 

em Cada Exercício 

Montantes Repassados em Cada Exercício, 
Independentemente do ano de Celebraçªo do 

Instrumento (em R$ 1,00) 
2014 2013 2012 2014 2013 2012 

ConvŒnio 1 2 - 15.000,00 25.000,00 - 
Contrato de Repasse - - - - - - 

Termo de Cooperaçªo  10 10 5 207.640,00 291.757,04 157.702,04 
Termo de 

Compromisso 
- - - - - - 

Totais 11 12 4 222.640,00 316.757,04 157.702,04 

Fonte: DIGPE e Relatório de Gestªo 2013. 
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Quadro A.6.5.1 � Caracterizaçªo dos instrumentos de  transferŒncias vigentes no exercício de referŒncia 
Posiçªo em 
31.12.2014 

 

Nome: Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
CNPJ: 10.877.412/0001-68 UG/GESTˆO: 158155/26435 

Informaçıes sobre as TransferŒncias  

Modalidade N” do instrumento BeneficiÆrio 

Valores Pactuados Valores Repassados 
VigŒncia Sit. 

Global Contrapartida No Exercício 
Acumulado atØ o 

Exercício Início Fim  
3 149/2011 153103/15234   108.000,00  - 27.000,00 81.000,00 17/09/2012  31/08/2016  1 
3 3/2011 153103/15234   72.000,00 - 18.000,00 72.000,00 12/01/2011 12/10/2015 1 
3 147/2011 153103/15234   27.428,56 - - 27.428,56 2014 2015 1 
3 1/2012 153103/15234   235.355,68 - - 117.677,84 01/07/2012 30/06/2015 1 
3 50/2012 153103/15234   30.000,00 - - 30.000,00 2012 2016 1 
3 147/2012 153033/15252 144.000,00  - 36.000,00 72.000,00 06/11/2012  31/10/2016  1 

1  152/2012 
08.258.295/0001-

02 30.000,00  
- 

15.000,00 30.000,00 14/12/2012  30/12/2015  1 
3 169/2013 153103/15234   34.528,48 - - 34.528,48 2013 2013 1 
 3  17/2014 153103/15234    110.640,00  - 110.640,00 110.640,00 Jan/14 Dez/14   4 
3 58/2014* 153103/15234   56.000,00 - 16.000,00 16.000,00 02/10/2013 31/10/2015 1 

*O Termo de Cooperaçªo 58/2014 substituiu o Termo d e Cooperaçªo 159/2013. 
LEGENDA 
Modalidade: Situaçªo da TransferŒncia: 

1 -     ConvŒnio  1 -     Adimplente 
2 -     Contrato de Repasse 2 -     Inadimplente 
3 -     Termo de Cooperaçªo 3 -     InadimplŒncia Suspensa  
4 -     Termo de Compromisso  4 -   Concluído  
  5 -     Excluído 

  6 -     Rescindido  
  7 -     Arquivado 

Fonte: SIAFI Gerencial e DIGPE/IFRN. 
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6.5.3. Informaçıes sobre a prestaçªo de contas relativas a os convŒnios e contratos de 
repasse 

 O Quadro A.6.5.3 demonstra a quantidade de instrumentos de convŒnio e de contrato de 
repasse, assim como os respectivos montantes repassados, segmentados por ano em que deveriam 
ser prestadas as contas, de forma a evidenciar o perfil da prestaçªo de contas das transferŒncias 
sob essas modalidades.  
  
Quadro A.6.5.3 � Resumo da prestaçªo de contas sobr e transferŒncias concedidas pela UJ na 
modalidade de convŒnio, termo de cooperaçªo e de contratos de repasse. 

Valores em 
R$ 1,00 

Unidade Concedente 
Nome: Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
CNPJ: 10.877.412/0001-68 UG/GESTˆO: 158155/26435  

Exercício da 
Prestaçªo 

das Contas 
Quantitativos e Montante Repassados 

Instrumentos 
(Quantidade e Montante Repassado) 

ConvŒnios 
Contratos de 

Repasse 

2014 
Contas Prestadas 

Quantidade 1 - 
Montante Repassado 15.000,00 - 

Contas NˆO Prestadas 
Quantidade - - 

Montante Repassado - - 

2013 
Contas Prestadas 

Quantidade 2 - 
Montante Repassado 25.000,00 - 

Contas NˆO Prestadas 
Quantidade - - 

Montante Repassado - - 

2012 
Contas Prestadas 

Quantidade - - 
Montante Repassado - - 

Contas NˆO Prestadas 
Quantidade - - 

Montante Repassado - - 
Anteriores a 

2012 
Contas NˆO Prestadas 

Quantidade - - 
Montante Repassado - - 

Fonte: DIGPE e Relatório de Gestªo 2013. 
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6.5.4. Informaçıes sobre a anÆlise das prestaçıes de conta s de convŒnios e de contratos de 
repasse 

 O Quadro A.6.5.4 contempla informaçıes sobre a anÆlise das prestaçıes de contas a cargo 
do concedente e do contratante. 
 

Quadro A.6.5.4 � Visªo Geral da anÆlise das prestaç ıes de contas de ConvŒnios e 
Contratos de Repasse. 

Posiçªo 31/12 
em R$ 1,00 

 

Exercício da 
Prestaçªo das 

Contas 
Quantitativos e Montantes Repassados 

Instrumentos 

ConvŒnios 
Contratos de 

Repasse 

2014 

Quantidade de Contas Prestadas 1 - 

Com Prazo 
de AnÆlise 
ainda nªo 
Vencido 

Contas 
Analisadas 

- 1 - 
Quantidade Reprovada - - 
Quantidade de TCE - - 
Montante Repassado (R$) 15.000,00 - 

Contas NˆO 
Analisadas 

Quantidade - - 
Montante Repassado (R$) - - 

Com Prazo 
de AnÆlise 
Vencido 

Contas 
Analisadas 

Quantidade Aprovada - - 
Quantidade Reprovada - - 
Quantidade de TCE - - 
Montante Repassado (R$) - - 

Contas NˆO 
Analisadas 

Quantidade - - 
Montante Repassado (R$) - - 

2013 

Quantidade de contas prestadas 2  

Contas 
Analisadas 

Quantidade Aprovada 2 - 
Quantidade Reprovada - - 
Quantidade de TCE - - 
Montante repassado 25.000,00 - 

Contas NˆO 
Analisadas 

Quantidade - - 
Montante repassado (R$)  - 

2012 

Quantidade de Contas Prestadas - - 

Contas 
analisadas 

Quantidade Aprovada - - 
Quantidade Reprovada - - 
Quantidade de TCE - - 
Montante Repassado - - 

Contas NˆO 
Analisadas 

Quantidade - - 
Montante Repassado  - - 

Exercício 
Anterior a 2012 

Contas NˆO 
Analisadas 

Quantidade - - 
Montante Repassado - - 

Fonte: DIGPE e Relatório de Gestªo 2013. 

 

6.5.5. AnÆlise crítica 

 Em caso de prestaçªo de contas inadimplentes, a Re itoria do instituto encaminha ofício 
solicitando a regularizaçªo da prestaçªo o quanto a ntes. O volume de recursos transferidos 
diminuiu em relaçªo ao ano passado, pois alguns ins trumentos celebrados jÆ atingiram o seu valor 
global no exercício de 2013.  
 A atual estrutura organizacional pretende dotar um setor especifico para realizar a gestªo 
dos instrumentos celebrados e acompanhamento dessa atividade, para melhorar os controles e 
evitar a utilizaçªo do controle atravØs de planilhas eletrônicas, com isso, pretendemos centralizar 
as açıes que envolve os processos de transferŒncia de recursos conforme prazos determinados nos 
termos de cooperaçªo ou convŒnio, a maioria dos instrumentos celebrados sªo para capacitaçªo de 
servidores. 
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 Atualmente, a fiscalizaçªo in loco dos termos de c ooperaçªo para capacitaçªo de 
servidores, ficam sob auspícios da Diretoria de Gestªo de Pessoas e da Coordenaçªo de 
Desenvolvimento de Pessoal que mantØm contato regular com as coordenaçıes de pós-graduaçıes 
de forma a acompanhar a execuçªo física dos acordos  firmados, alØm de enviar ofícios solicitando 
as prestaçıes de contas.  
 Quanto à efetividade das cooperaçıes, observa-se q ue os servidores participantes realizam 
sua qualificaçªo de forma apropriada, como se verif ica na apresentaçªo de históricos escolares e 
diplomas de obtençªo de título, fato que demonstra que as transferŒncias efetuadas efetivamente 
estªo sendo contra prestadas com a finalidade prete ndida pelo IFRN, isto Ø, a qualificaçªo de seus 
servidores docentes e tØcnicos-administrativos 
 

6.6. Suprimento de fundos 

6.6.1. Concessªo de suprimento de fundos 

 O Quadro A.6.6.1 correspondente ao primeiro demonstrativo citado e visa demonstrar os 
valores concedidos a título de suprimento de fundos, tanto na forma de Conta Tipo B, quanto por 
intermØdio do Cartªo de Pagamento do Governo Federal (CPGF), bem como a quantidade de 
supridos em cada modalidade, no exercício de referŒncia e nos dois imediatamente anteriores. 
  
Quadro A.6.6.1 � Concessªo de suprimento de fundos 

Exercício 
Financeiro 

Unidade Gestora (UG) 
do SIAFI 

Meio de Concessªo 
Valor do 

maior limite 
individual 
concedido 

Conta Tipo B 
Cartªo de Pagamento do 

Governo Federal 

Código Nome ou Sigla Quantidade  
Valor 
Total Quantidade  

Valor 
Total 

2014 
- - - - - - - 
- - - - - - - 

2013 
158369 IFRN/ Campus 

Natal-Central 
- - 2 10.646,97 10.646,97 

- - - - - - - 

2012 
158369 IFRN/ Campus 

Natal-Central 
- - 3 15.905,29 15.905,29 

- - - - - - - 

Fonte: Relatório de Gestªo 2012 e 2013. 
 

6.6.2. Utilizaçªo de suprimento de fundos 

 O Quadro A.6.6.2 correspondente ao segundo demonstrativo e visa evidenciar os valores 
efetivamente utilizados a título de suprimento de fundos, tanto na forma de Conta Tipo B, quanto 
por intermØdio do CPGF, bem como a quantidade de vezes que suprimento foi utilizado na 
modalidade de Conta Tipo B e de saques efetuados na modalidade CPGF, no exercício de 
referŒncia e no imediatamente anterior.  
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Quadro A.6.6.2 � Utilizaçªo de suprimento de fundos  

Exercício 

Unidade Gestora (UG) 
do SIAFI Conta Tipo B 

Cartªo de Pagamento do Governo Federal 
Saque Fatura 

Total 
(a+b) Código  Nome ou Sigla 

Quanti-
dade  

Valor 
Total 

Quanti-
dade  

Valor dos 
Saques (a) 

Valor das 
Faturas 

(b) 
2014 - - - - - - - - 

2013 158369 
IFRN/ Campus 
Natal-Central 

- - - 3 10.646,97 10.646,97 

Fonte: SIAFI Gerencial e Relatório de Gestªo 2013. 
 

6.6.3. Classificaçªo dos gastos com suprimento de fundos 

 Este item nªo se aplica ao IFRN pois nªo houve gas tos com suprimento de fundos em 2014. 
O Quadro A.6.6.3 foi excluído. 

6.6.4. AnÆlise crítica 

 No exercício de 2014, nªo houve execuçªo de despes a com a concessªo de suprimento de 
fundos no âmbito do IFRN, a nossa instituiçªo só us a Suprimento de Fundos para atender despesas 
com o fornecimento de combustível, considerando que adota-se a prÆtica de aquisiçªo de 
combustíveis via empresa de atuaçªo nacional, com i sso, nªo houve mais a necessidade de 
conceder suprimento de fundos. 
 

6.7. Renœncias sob a gestªo do IFRN 

 Esta seçªo nªo se aplica ao IFRN uma vez que nªo h ouve concessªo nem renovaçªo do 
benefício de renœncia tributÆria em 2014. Os Quadros A.6.7.1.1 e A.6.7.2.1 a A.6.7.2.11 foram 
excluídos. 
 

6.8. Gestªo de precatórios 

 Estªo seçªo nªo se aplica ao IFRN uma vez que IFRN  nªo integra o Poder JudiciÆrio 
Federal. Os Quadros A.6.8.1 e A.6.8.2 foram excluídos. 
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7. GESTˆO DE PESSOAS, TERCEIRIZA˙ˆO DE MˆO DE OBRA E C USTOS 
RELACIONADOS  

 Este capítulo apresenta informaçıes quantitativas e qualitativas sobre a gestªo de recursos 
humanos no IFRN, de forma a possibilitar a anÆlise da gestªo do quadro de pessoal, tanto na 
dimensªo operacional quanto na dimensªo estratØgica, bem como o registro das açıes adotadas 
para identificar eventuais irregularidades relacionadas a pessoal.  
 
 

7.1. Estrutura de pessoal da unidade 

7.1.1. Demonstraçªo e distribuiçªo da força de trabalho à disposiçªo da unidade 
jurisdicionada 

 O Quadro A.7.1.1.1 visa a demonstrar a força de tra balho do IFRN, comparando-se a 
lotaçªo autorizada com a efetiva. 
 
Quadro A.7.1.1.1 � Força de trabalho do IFRN, em 20 14. 

Tipologias dos Cargos 
Lotaçªo 

Autorizada 

Lotaçªo Efetiva 
Ingressos no 

Exercício 
Egressos no 

Exercício Docente
s 

TØcnicos Total 

1.   Servidores em Cargos Efetivos (1.1 + 1.2) - 1.250 1.123 2.373 404 57 
1.1.   Membros de poder e agentes políticos  -   - - - 
1.2.   Servidores de Carreira 

(1.2.1+1.2.2+1.2.3+1.2.4) 
- 1.250 1.123 2.373 404 52 

1.2.1.  Servidores de carreira vinculados 
ao órgªo 

- 1.244 1.104 2.348 395 52 

1.2.2.  Servidores de carreira em 
exercício descentralizado 

- 0 1 1 0 0 

1.2.3.  Servidores de carreira em 
exercício provisório 

- 6 18  24 9 5 

1.2.4.  Servidores requisitados de outros 
órgªos e esferas 

- 0 0 0 0 0 

2.   Servidores com Contratos TemporÆrios - 172 0 172 99 105 
3.   Servidores sem Vínculo com a 
Administraçªo Pœblica 

- 1 0 1 0 0 

4.   Total de Servidores (1+2+3) - 1.423 1.123 2.546 503 162 

Fonte: SIAPE e SUAP. 

 
 O Quadro A.7.1.1.2 busca evidenciar a distribuiçªo  da força de trabalho entre Ærea meio e 
Ærea fim dos servidores de carreira, em contratos temporÆrios e sem vínculo com a administraçªo. 
 

Quadro A.7.1.1.2 � Distribuiçªo da lotaçªo efetiva do IFRN, em 2014. 

Tipologias dos Cargos 
Lotaçªo Efetiva 

`rea Meio `rea Fim 
1.   Servidores de Carreira (1.1) 1.127 1.246 

1.1.   Servidores de Carreira (1.2.1+1.2.2+1.2.3+1.2.4) 1.127 1.246 
1.1.2.    Servidores de carreira vinculada ao órgªo  1.104 1.244 
1.1.3.    Servidores de carreira em exercício descentralizado 1 0 
1.1.4.    Servidores de carreira em exercício provisório 22 2 
1.1.5.    Servidores requisitados de outros órgªos e esferas 0 0 

2.   Servidores com Contratos TemporÆrios 0  172 
3.   Servidores sem Vínculo com a Administraçªo Pœblica 1 0 
4.   Total de Servidores (1+2+3) 1.128 1.418 

Fonte: SIAPE e SUAP.  
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 O Quadro A.7.1.1.3 tem por objetivo identificar a estrutura de cargos em comissªo e de 
funçıes gratificadas do IFRN. 

Quadro A.7.1.1.3 � Detalhamento da estrutura de car gos em comissªo e funçıes gratificadas do IFRN, em 
2014. 

Tipologias dos Cargos em Comissªo e das Funçıes 
Gratificadas 

Lotaçªo Ingressos no 
Exercício 

Egressos no 
Exercício Autorizada Efetiva 

1.   Cargos em Comissªo - 113 21 10 
1.1. Cargos Natureza Especial - - - - 
1.2. Grupo Direçªo e Assessoramento Superior -  113 21 10 

1.2.1.    Servidores de Carreira Vinculada ao Órgªo  - 111 21 10 
1.2.2.    Servidores de Carreira em Exercício 

Descentralizado 
- 1 0 0 

1.2.3.    Servidores de Outros Órgªos e Esferas -  0 0 0 
1.2.4.    Sem Vínculo - 1 0 0 
1.2.5.    Aposentados - 0 0 0 

2.   Funçıes Gratificadas - 283 132 98 
2.1. Servidores de Carreira Vinculada ao Órgªo -  283 132 98 
2.2. Servidores de Carreira em Exercício Descentralizado - 0 0 0 
2.3. Servidores de Outros órgªos e Esferas -  0 0 0 

3.   Total de Servidores em Cargo e em Funçªo (1+2)  - 396 153 108 

Fonte: SIAPE e SUAP. 

7.1.1.1. AnÆlise crítica 

 Atualmente, a quantidade de servidores do IFRN se encontra regulamentada por meio dos 
Decretos n” 7.311/2010 e n” 7.312/2010, os quais dispıem respectivamente sobre os quantitativos 
de lotaçªo dos cargos dos níveis de classificaçªo � C�, �D� e �E� integrantes do Plano de Carreira 
dos Cargos TØcnico-Administrativos em Educaçªo e sobre o banco de professor-equivalente de 
educaçªo bÆsica, tØcnica e tecnológica, dos Institutos Federais vinculados ao MinistØrio da 
Educaçªo. 
 Tais dispositivos regulamentam a quantidade de servidores que o IFRN pode vir a possuir 
segundo quantitativos estabelecidos originalmente nos próprios decretos, os quais jÆ preveem a 
atualizaçªo dos quadros funcionais da autarquia med iante publicaçªo de portaria conjunta dos 
MinistØrios da Educaçªo e do Planejamento. A atualizaçªo tanto do quantitativo de tØcnicos-
administrativos (servidores da Ærea meio), quanto de professores (servidores da Ærea fim) costuma 
ocorrer em conformidade com a expansªo da instituiç ªo, atravØs da abertura de novos campi e 
cursos para a comunidade. 
 Segundo o Termo de Acordo de Metas e Compromissos, firmado entre o MinistØrio da 
Educaçªo, por intermØdio da Secretaria de Educaçªo Profissional e Tecnológica, e o IFRN, a 
quantidade de profissionais a serem disponibilizados para a instituiçªo se darÆ em conformidade 
com a quantidade alunos regularmente matriculados. O corpo docente da autarquia obedecerÆ à 
proporçªo de um professor efetivo para cada 20 alun os matriculados. Por sua vez, a quantidade de 
tØcnicos-administrativos se darÆ na proporçªo de 75% do corpo docente para os campi da expansªo 
e de 70% para os campi da prØ-expansªo (Natal-Central e Mossoró). 
 Os citados Decretos tambØm asseguram a reposiçªo de aposentados dentro dos limites do 
banco de professor-equivalente e do quadro de referŒncia de tØcnicos-administrativos. A 
instituiçªo nªo depende de autorizaçªo ministerial prØvia para realizaçªo de concurso pœblico para 
a reposiçªo de vacâncias de quaisquer tipos, desde que os provimentos efetivados nªo venham 
ultrapassar os limites publicados. Só nªo podem vir  a ser repostos cargos colocados em extinçªo 
por lei. 
 Afastamentos de professores efetivos geralmente podem ser compensados atravØs da 
contrataçªo de professores substitutos, conforme di sposiçªo da Lei n” 8.745/1993 e nas hipóteses 
e situaçıes elencadas no Decreto n” 7.485/2011. O p ercentual mÆximo de contrataçªo de docentes 
do quadro temporÆrio Ø de 20% do total de professores efetivos da instituiçªo. Atualmente, nªo 
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existe a possibilidade de contrataçªo temporÆria para suprir eventuais afastamentos de tØcnicos-
administrativos, o que se constitui em fator de adversidade para a instituiçªo no caso de 
afastamentos, licenças e outras condiçıes que impli quem na reduçªo temporÆria da força de 
trabalho dessa categoria, fator que pode trazer prejuízo à instituiçªo enquanto perdurarem 
determinadas ausŒncias de seus profissionais. 

7.1.2. Qualificaçªo e capacitaçªo da força de trabalho 

 Durante o ano de 2014, com a intençªo de promover o aumento da qualificaçªo dos 
servidores, no âmbito do Programa de Desenvolviment o de Recursos Humanos (formaçªo e 
capacitaçªo), foram firmados: 

� trŒs  novos termos de cooperaçªo com a UFRN, para os cursos de Mestrado em Ensino 
de CiŒncias e MatemÆtica, Engenharia ElØtrica e Engenharia Mecânica; 

� um contrato de repasse com a UnP, referente ao curso de Mestrado Profissional em 
Administraçªo; e 

� um convŒnio com a UERN, para os cursos de Mestrado em Letras, Ensino, CiŒncias 
Sociais e Humanas, Serviço Social e Direitos Sociai s e Educaçªo. 

 Ressalta-se que foram repassados R$ 305.277,84 referente à qualificaçªo de servidores 
durante exercício 2014. 
 Em relaçªo às capacitaçıes, foram realizados 40 ev entos, descritos na Tabela 13, nas 
diversas unidades, contemplando 974 servidores em temÆticas relacionadas à atuaçªo profissional: 
formaçªo docente, iniciaçªo no serviço pœblico, adm inistraçªo pœblica, libras, conversaçªo em 
língua inglesa, primeiros socorros e combate a incŒndio, comunicaçªo institucional, qualidade de 
vida no trabalho, extrator de dados, gestªo de pess oas, entre outros. 
 
Tabela 13 � Eventos de capacitaçªo para servidores,  realizados em 2014. 

Evento 
Carga horÆria 

(horas) 
Participantes 

Oficina gestªo da cadeira docente 8 12 
SeminÆrio de integraçªo entre os trabalhadores da educaçªo 3 36 
Curso de iniciaçªo ao serviço pœblico de sªo Paulo do Potengi 20 22 
Curso de prÆticas de refrigeraçªo 72 7 
Curso de noçıes bÆsicas de administraçªo pœblica 186 12 
Curso de capacitaçªo em compras no serviço pœblico 20 18 
Curso de capacitaçªo em esparadrapo 15 11 
Curso de capacitaçªo em libras 30 20 
Curso de capacitaçªo em manutençªo de fontes de ali mentaçªo chaveadas 40 8 
Curso de capacitaçªo em motivaçªo no trabalho 20 33  
Curso de capacitaçªo em proficiŒncia na língua inglesa 54 28 
Capacitaçªo em licitaçıes 24 25 
Curso de manutençªo de equipamentos mØdico-hospitalares 60 8 
Curso de legislaçªo no serviço pœblico federal 20 3 8 
Projeto resgate da autoestima   20 6 
Curso de legislaçªo para servidores pœblicos federa is 60 12 
Curso de noçıes em gestªo e processos da administra çªo pœblica 163 25 
Conversaçªo em língua inglesa 120 20 
Curso de primeiros socorros e combate a incŒndios 100 20 
Curso de noçıes de bÆsicas de licitaçªo e formaliza çªo de processos de 
compras 

24 28 

Curso de fundamentos teóricos e prÆticos em anÆlises físico-químicas de 
alimentos 

30 20 

Curso de noçıes bÆsicas e tØcnicas de utilizaçªo de extintor portÆtil de 
incŒndio 

8 11 

Capacitaçªo no cargo para novos servidores � assist ente social 22 21 
Capacitaçªo em licitaçıes 40 38 
Curso de procedimentos de auditoria do IFRN/2013 40 20 
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Evento 
Carga horÆria 

(horas) 
Participantes 

Curso de extrator de dados 16 5 
Curso de capacitaçªo em sistema de gerenciamento do  patrimônio 
imobiliÆrio de uso especial da uniªo � silente 

12 29 

1” encontro dos chefes de gabinete e secretÆrios executivos do IFRN 15 29 
SeminÆrio de integraçªo dos novos servidores 24 94 
I workshop de comunicaçªo institucional do IFRN 21 37 
VI encontro de gestªo de pessoas do IFRN 20 60 
Capacitaçªo em aplicaçªo de penalidade na gestªo do s contratos 
administrativos 

14 36 

Capacitaçªo em gestªo de contratos administrativos 14 37 
Curso de segurança em laboratórios 100 30 
Workshop significado do trabalho   12 16 
Capacitaçªo em qualidade de vida no trabalho (turma  1) 24 38 
Capacitaçªo em qualidade de vida no trabalho (turma  2) 24 37 
Curso de língua brasileira de sinais BÆsico I 110 12 
Curso de compras no serviço pœblico 12 15 
Total 1.617  974 

Fonte: DIGPE. 
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7.1.3. Custos de pessoal da unidade jurisdicionada 

 
Quadro A.7.1.3 � Custos do pessoal 

Tipologias/ Exercícios  Vencimentos e 
Vantagens Fixas  

 Despesas VariÆveis   Despesas 
de 

Exercícios 
Anteriores  

 Decisıes 
Judiciais   Total  

 Retribuiçıes   Gratificaçıes   Adicionais   Indenizaçıes  
 Benefícios 

Assistenciais e 
PrevidenciÆrios  

 Demais 
Despesas 
VariÆveis  

Membros de poder e agentes políticos 

Exercícios  
2014 - - - - - - - - - - 

2013 - - - - - - - - - - 

Servidores de carreira vinculados ao órgªo da unida de jurisdicionada 

Exercícios 
2014 159.010.632,74 - 69.432.317,50 2.153.450,14 16.355.563,12 2.792.727,73 - - 2.781.816,23 252.548.095,80 

2013 96.328.113,19 35.301.667,94 12.830.235,72 6.885.323,42 13.360.370,38 800.834,01 518.764,18 490.652,05 410.427,82 166.926.388,71 

Servidores de carreira SEM V˝NCULO com o órgªo da u nidade jurisdicionada 

-Exercícios 
2014 - - - - - - - - - - 

2013 - - - - - - - - - - 

Servidores SEM V˝NCULO com a administraçªo pœblica (exceto temporÆrios) 

Exercícios 
2014 78.654,72 - - - - - - - - - 

2013 - - - - - - - - - - 

Servidores cedidos com ônus 

Exercícios 
2014 1.908.111,84 - 332.137,08 - 70075,20 14.188,80 10.711,56 - 7.399,44 2.310.324,12 

2013 692.833,03 - 90.718,83 - - 44.327,32 - - - 782.185,85 

Servidores com contrato temporÆrio 

Exercícios 
2014 6.503.331,21 - - 45.207,24 1.916,43 - - - - 6.550.499,88 

2013 4.401.782,46 - 379.377,00 196.694,96 448.838,55 - - - - 5.426.692,97 

Fonte: SIAPE e SUAP. 
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7.1.4. Irregularidades na Ærea de pessoal 

7.1.4.1 Acumulaçªo indevida de cargos, funçıes e empregos p œblicos 

 A acumulaçªo indevida de cargos, empregos e funçıe s pœblicas Ø vedada 
constitucionalmente e legalmente por meio da Lei n” 8.112/1990. AtØ o ano de 2010, o IFRN 
designava contingencialmente comissıes temporÆrias para apurar denœncias ou constataçıes de 
acumulaçªo ilegal de cargos, empregos e funçıes pœb licas. Em 2011, foi emitida a Portaria n” 
269/2011-Reitoria/IFRN, a qual compôs a Comissªo Pe rmanente de Acumulaçªo de Cargos do 
IFRN (COPAC), responsÆvel, a partir de entªo, por apurar eventuais ocorrŒncias.  
 Em 2014, a DIGPE solicitou a designaçªo de nova co missªo para apreciar as denœncias 
provindas dos órgªos de controle, constituída por m eio da Portaria n” 215/2014-Reitoria/IFRN, em 
05 de fevereiro de 2014. Atualmente, a comissªo atu a mediante provocaçªo por meio de denœncias, 
momento em que investiga as ocorrŒncias denunciadas. Os membros da COPAC nªo possuem 
dedicaçªo integral às atividades da comissªo, razªo  que dificulta a implementaçªo de controles 
periódicos de acumulaçªo, bem como de revisªo de ac umulaçıes constatadas junto a outros 
órgªos. Nªo obstante a existŒncia da COPAC, o IFRN tambØm faz um controle prØvio da 
acumulaçªo de cargos, empregos e funçıes no ato da posse do servidor, momento em que exige 
dos candidatos a assinatura de Declaraçªo de Acumul açªo de Cargos. Só Ø permitida a posse 
quando nªo Ø declarado qualquer acœmulo indevido. 
 AlØm disso, em novembro de 2014 foi implantado um novo procedimento de 
acompanhamento de eventuais acœmulos de cargo. Dessa forma, atualmente, alØm do controle no 
ato de posse, semestralmente, a DIGPE solicita aos servidores o preenchimento de um formulÆrio 
referente a acœmulo de cargos, via SUAP. 

7.1.4.2 Terceirizaçªo irregular de cargos 

 O IFRN nªo possui servidores terceirizados que ocu pem ou exerçam cargos ou atividades 
típicas de categorias funcionais do plano de cargos da unidade. Portanto, a presente situaçªo nªo 
se aplica ao Instituto, razªo pela qual foi excluíd a deste Relatório. Neste Instituto só sªo 
terceirizados serviços operacionais como segurança,  manutençªo, conservaçªo, limpeza, etc. Os 
cargos que prestavam serviços, tais como, porteiros , vigilantes, serventes de limpeza, pedreiros, 
eletricistas, entre outros, se encontram em extinçª o. O MPOG nªo autorizou nenhuma substituiçªo 
desses terceirizados. Para isso, dever-se-ia primeiramente resgatar os cargos da extinçªo, o que 
nªo tem se figurado como política do Governo Federa l. O Quadro A.7.1.4.2 foi excluído. 

7.1.5. Riscos identificados na gestªo de pessoas 

 Devido ao intenso processo de interiorizaçªo da in stituiçªo e o alto volume de contrataçªo 
de servidores, o principal risco existente Ø de ausŒncia de capacitaçªo dos servidores em relaçªo 
às especificidades da educaçªo bÆsica, tØcnica e tecnológica, da Rede Federal de EPT e dos 
procedimentos institucionais. 
 Como existe um plano de carreira específico para os servidores tØcnico-administrativos em 
educaçªo e para os docentes nªo verificam-se riscos  de solicitaçªo de vacância por motivos 
salariais e inexistŒncia de possibilidade de progressªo. 
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7.1.6. Indicadores gerenciais sobre recursos humanos 

 Apresentam-se, à sequŒncia, os indicadores gerenciais de recursos humanos, com uma sØrie 
histórica. A Tabela 14 apresenta um resumo  desses indicadores, detalhados à sequŒncia. 
 
Tabela 14 � Resumo dos resultados dos indicadores g erenciais sobre recursos humanos 

Indicadores 
Exercícios 

2014 2013 2012 2011 2010 
Absenteísmo 6,15 5,68 4,70 * * 
Turnover ou Rotatividade 10,3 6,70 10,12 * * 
Hora de Treinamento por Servidor 13,96 6,17 11,52 * * 
Reposiçªo de Aposentadoria  16,67 25,00 54,54 * * 
Acidentes de Trabalho e Doenças Ocupacionais  1,19 0,45 * * * 
Penalidades Disciplinares 0,43 0,70 0,08 * * 

* Nªo era verificada a mediçªo do indicador. 

 
Absenteísmo (ABS) 
 

Dados gerais do indicador 
Nome do Indicador Absenteísmo (ABS) 
Objetivo do Indicador Demonstrar o nível de abstençªo de servidores ao tr abalho, considerando-se abstençªo 

o registro de faltas, afastamentos, concessıes lega is ou licenças. 
`rea responsÆvel Diretoria de Gestªo de Pessoas e Coordenaçıes de Ge stªo de Pessoas dos campi. 
Equaçªo de cÆlculo 

��� � ������	
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MØtodo de mediçªo Nœmero de dias nªo trabalhados no ano: a soma de todos os registros de ausŒncias de 
todos os servidores do IFRN durante o ano. 

Nœmero de servidores x 365 dias: quantidade de dias remunerados no ano civil vezes o 
total de servidores do IFRN no fechamento da folha de dezembro. 

Dados primÆrios para o 
exercício corrente 

Nœmero de dias nªo trabalhados no ano = 57.151 
Nœmero de servidores = 2.546 

Fonte dos dados SUAP. 
Resultados / Exercícios 

2014 2013 2012 2011 2010 
6,15 5,68 4,70 * * 

* Nªo era verificada a mediçªo do indicador.  
AnÆlise Crítica 

Abstençıes afetam ou podem afetar o andamento do se rviço. O índice em 2013 apresentou o valor de 5,68,  
ocorrendo variaçªo de menos de um ponto percentual para o valor apurado em 2014. Constata-se que nªo h ouve 
grande variaçªo das ocorrŒncias de ausŒncia ao serviço, o que indica a inexistŒncia de fatores extraordinÆrios a 
impactar este índice. 
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Turnover ou Rotatividade (TO) 
 

Dados gerais do indicador 
Nome do Indicador Turnover ou Rotatividade (TO) 
Objetivo do Indicador Captar a flutuaçªo no quadro de servidores efetivos  do IFRN. 
`rea responsÆvel Diretoria de Gestªo de Pessoas e Coordenaçıes de Ge stªo de Pessoas dos campi. 
Equaçªo de cÆlculo 
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MØtodo de mediçªo Nœmero de admissıes no ano: quantidade de servidores efetivos que ingressaram no 
IFRN no exercício atravØs de nomeaçªo ou redistribuiçªo. 

Nœmero de desligamentos no ano: quantidade de servidores efetivos que saíram do IFRN 
no exercício pelos diversos tipos de vacância ou at ravØs de redistribuiçªo para 
outros órgªos. 

Nœmero de servidores (ano anterior): quantidade de servidores efetivos existentes no 
IFRN no fechamento da folha de dezembro do exercício anterior. 

Dados primÆrios para 
o exercício corrente 

Nœmero de admissıes no ano = 395 
Nœmero de desligamentos no ano = 52  
Nœmero de servidores (ano anterior) = 2.170 

Fonte dos dados SUAP. 
Resultados / Exercícios 

2014 2013 2012 2011 2010 
10,3 6,70 10,12 * * 

* Nªo era verificada a mediçªo do indicador.  
AnÆlise Crítica 

O turnover enquanto indicador de gestªo de pessoas tenta capt ar a rotatividade (entrada e saída) de pessoal em uma 
organizaçªo, tendo em vista o impacto potencialment e negativo de uma rotatividade nªo organizada ou pl anejada. 
Em 2014 houve o ingresso de 395 novos servidores efetivos, ante o ingresso de 199 em 2013. Quanto aos 
desligamentos, houve um total de 52 em 2014, ante 46 em 2013. Houve aumento em ambas as ocorrŒncias, o que, 
aliado ao aumento do quadro de servidores efetivos entre 2013 e 2014, contribui para um aumento do índice (o qual 
era de 6,70 no exercício anterior). A maior parte da rotatividade de servidores do IFRN se dÆ em razªo do aumento 
do quadro de pessoal da instituiçªo, fruto da expan sªo da Rede Federal de EPT com a nomeaçªo de novos servidores 
em razªo do aumento de quadro de servidores para as  novas unidades (Canguaretama, CearÆ-Mirim e Sªo Paulo 
do Potengi), alØm dos campi avançados (Lajes e Parelhas).  
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Hora de Treinamento por Servidor (HTS) 
 

Dados gerais do indicador 
Nome do Indicador Hora de Treinamento por Servidor (HTS). 
Objetivo do Indicador Medir o esforço em assegurar a capacitaçªo de servi dores atravØs da oferta de cursos 

ou treinamentos. 
`rea responsÆvel Diretoria de Gestªo de Pessoas e Coordenaçıes de Ge stªo de Pessoas dos campi. 
Equaçªo de cÆlculo 

��� � �����	
�	����
	
�	�����������			
	������	
�	
����
���
  

MØtodo de mediçªo Total de horas de capacitaçªo: somatório do total d e horas de treinamento cursadas por 
cada servidor do IFRN em cursos de capacitaçªo ofer tados pela instituiçªo. 

Nœmero de servidores: total de servidores efetivos do IFRN no fechamento da folha de 
dezembro do exercício. 

Dados primÆrios para o 
exercício corrente 

Total de horas de capacitaçªo = 35.542 
Nœmero de servidores = 2.546 

Fonte dos dados CODEPE/DIGPE, COGPEs dos campi. 
Resultados / Exercícios 

2014 2013 2012 2011 2010 
13,96 6,17 11,52 * * 

* Nªo era verificada a mediçªo do indicador.  
AnÆlise Crítica 

O presente indicador visa quantificar o esforço ins titucional em qualificar e desenvolver permanentemente a força 
de trabalho atravØs de açıes diretas, como cursos, treinamentos e seminÆrios ofertados pelo IFRN. A equaçªo 
utilizada para cÆlculo Ø a da mØdia aritmØtica simples, onde dividimos o total de horas de treinamento � incluindo 
todos os servidores, mesmo os que nªo participaram de processos formais de treinamento � pelo nœmero total de 
servidores. O valor do índice apurado em 2014 foi expressivamente superior ao apurado em 2013, que foi de 6,17. 
Tal fato indica um aumento de horas de treinamentos ofertados em 2014 no âmbito do próprio IFRN. Antev endo a 
elaboraçªo do plano anual de capacitaçªo do IFRN, f oram antecipadas diretrizes que impulsionaram nossos cursos 
de capacitaçıes nos campi. 
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Reposiçªo de Aposentadoria (RA) 
 

Dados gerais do indicador 
Nome do Indicador Reposiçªo de Aposentadoria (RA). 
Objetivo do Indicador Verificar o percentual de aposentadorias repostas via novas nomeaçıes. 
`rea responsÆvel Diretoria de Gestªo de Pessoas e Coordenaçıes de Ge stªo de Pessoas dos campi. 
Equaçªo de cÆlculo 

�� � ����������	
�	����
	
�	���
����
����
		
������	
�	���
����
����
 ��		 

MØtodo de mediçªo Provimento de vagas de aposentadorias: quantidade de servidores nomeados em vagas 
originadas de aposentadorias no exercício. 

Nœmero de aposentadorias: quantidade de servidores que se aposentaram no exercício. 
Dados primÆrios para o 
exercício corrente 

Provimento de vagas de aposentadorias = 2 
Nœmero de aposentadorias = 12 

Fonte dos dados COAPEQ/DIGPE, SIAPE. 
Resultados / Exercícios 

2014 2013 2012 2011 2010 
16,67 25,00 54,54 * * 

* Nªo era verificada a mediçªo do indicador.  
AnÆlise Crítica 

Em 2014, ocorreram 12 aposentadorias no IFRN, sendo quatro docentes e oito tØcnicos-administrativos (um 
Auxiliar em Administraçªo, um Eletricista, um Enfer meiro, um Auxiliar Operacional, um Impressor, um Motorista, 
um Servente de Limpeza e um Assistente em Administraçªo). Apenas duas destas vagas foram repostas atØ o 
encerramento do exercício. A reposiçªo de aposentad orias no IFRN tende a ser morosa, posto que Ø precedida, por 
praxe institucional, de processo seletivo interno de remanejamento de servidores. Importante destacar que, em 
2014, mesmo no melhor cenÆrio possível, nªo seria possível atingir o valor de 100% para este indicador, visto que 
cinco dos tØcnicos-administrativos que se aposentaram ocupavam cargos em extinçªo, os quais nªo podem ser 
repostos por meio de provimento efetivo, sendo alvo de terceirizaçªo. O IFRN deve perseguir o aprimora mento 
desse índice atravØs do incremento de celeridade na realizaçªo do remanejamento interno e na realizaçª o de 
concursos pœblicos para reposiçªo do quadro de apos entados, tªo logo se faça possível.  

 

Acidentes de Trabalho e Doenças Ocupacionais (ACT) 
 

Dados gerais do indicador 
Nome do Indicador Acidentes de Trabalho e Doenças Ocupacionais (ACT).  
Objetivo do Indicador Demonstrar quantitativamente o percentual de afastamentos por acidente de trabalho 

em relaçªo ao total de afastamentos dos servidores para tratamento da própria saœde. 
`rea responsÆvel COASS/DIGPE 
Equaçªo de cÆlculo 

��� � ������	�������
	���	���
����	��	����
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MØtodo de mediçªo Nœmero de servidores afastados em decorrŒncia de acidente de trabalho. 
Dados primÆrios para o 
exercício corrente 

Nœmero de licenças por acidente de serviço ou molØstia profissional = 6. 
Nœmero de afastamentos para tratamento de saœde do servidor = 501. 

Fonte dos dados Relatório do SIASS /UFRN. 
Resultados / Exercícios 

2014 2013 2012 2011 2010 
1,19 0,45 * * * 

* Nªo era verificada a mediçªo do indicador.  
AnÆlise Crítica 

A quantidade de afastamento por motivo de acidente de trabalho foi baixa, menos de 2%, quando comparada aos 
demais afastamentos (licença para tratamento de saœde). 

 

  



Relatório de Gestªo do Exercício de 2014 
Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

181 

Penalidades Disciplinares (PD) 
 

Dados gerais do indicador 
Nome do Indicador Penalidades Disciplinares (PD). 
Objetivo do Indicador Demonstrar quantitativamente percentual de aplicaçª o de medidas disciplinares 

relativamente ao quadro de servidores. 
`rea responsÆvel Auditoria Geral. 
Equaçªo de cÆlculo 
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MØtodo de mediçªo Nœmero de servidores que sofreram penalidades disciplinares nos termos da Lei 
8.112/1990 durante o ano, em decorrŒncia de processos instaurados para apuraçªo 
de responsabilidades funcionais. 

Dados primÆrios para o 
exercício corrente 

Nœmero de penalidades disciplinares aplicadas = 11 
Nœmero total de servidores (ativos) = 2.546 

Fonte dos dados CGU/PAD. 
Resultados / Exercícios 

2014 2013 2012 2011 2010 
0,43 0,70 0,08 * * 

* Nªo era verificada a mediçªo do indicador.  
AnÆlise Crítica 

O valor do indicador demonstra um baixo percentual de penalidades aplicadas aos servidores do IFRN, tendo em 
vista que, do total de 2.546 servidores ativos (professores e tØcnicos administrativos), apenas quatro servidores 
foram punidos. No ano de 2014, foram aplicadas quatro penalidades, sendo um PAD, no qual resultou na demissªo 
do servidor (inassiduidade habitual), e trŒs sindicâncias, que resultaram em aplicaçªo de suspensªo.  
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7.2. Contrataçªo de mªo de obra de apoio e de estagiÆrios 

7.2.1. Contrataçªo de serviços de limpeza, higiene e vigil ância 

 O Quadro A.7.2.1 compreende os contratos de prestaçªo de serviços de limpeza e higiene e vigilância o stensiva em vigŒncia no exercício de 
2014, mesmo que jÆ encerrados, assim como os novos contratos celebrados no exercício de 2014, mesmo que nªo efetivados no exercício. 
 
Quadro A.7.2.1 � Contratos de prestaçªo de serviços  de limpeza e higiene e vigilância ostensiva 

Unidade Contratante 
Nome: REITORIA 
UG/Gestªo: 158155 / 26435 CNPJ: 10.877.412/0001-68 

Informaçıes sobre os Contratos 
 

Ano do 
Contrato `rea Natureza Identificaçªo do 

Contrato 

Empresa 
Contratada 

(CNPJ) 

Período Contratual de 
Execuçªo das Atividades 

Contratadas 

Nível de Escolaridade Exigido dos Trabalhadores 
Contratados 

Sit. F M S 
Início Fim P C P C P C 

2012 L O 239/2012 14.725.699/0001-61 02/01/2013 02/08/2014 6 6         E 
2014 L O 105/2014 04.796.188/0001-87 04/08/2014 03/08/2015 6 6     A 
2011 V O 08/2011 07.573.987/0001-82 03/01/2011 02/01/2015 4 4     P 

Nome: APODI CNPJ: 10.877.412/0005-91  
2009 V O 29/2009 04.008.185/0001-31 01/04/2013 30/06/2014 2 2     E 
2014 V O 88/2014 04.008.185/0001-31 01/07/2013 30/06/2015 2 2     A 
2013 L O 397/2013 02.773.312/0001-63 17/09/2014 16/09/2015 13 13     P 

Nome: CAICÓ CNPJ: 10.877.412/0012-10  
2013 V O 177/2013 13.624.969/0001-85 01/07/2013 30/06/2015   4 4   A 
2013 L O 416/2013 02.773.312/0001-63 01/11/2013 28/02/2015   12 9   P 

Nome: CANGUARETAMA CNPJ: 10.877.412/0018-06  
2013 V O 21/2013 11.330.880/0001-80 14/01/2015 13/01/2016 4 4     P 
2013 L O 375/2013 02.773.312/0001-63 18/08/2014 18/08/2015 10 10     P 

Nome: CURRAIS NOVOS CNPJ: 10.877.412/0011-30  
2010 L O 194/2010 03.112.713/0001-35 01/10/2010 30/09/2014 10 10      E 
2014 L O 159/2014 04.796.188/0001-87 01/10/2014 30/09/2015 13 13     A 
2012 V O 040/2012 04.008.185/0001-56 19/03/2012 18/05/2014   2 2   E 
2014 V O 076/2014 04.008.185/0001-56 19/05/2014 18/05/2015   2 2   A 

Nome: IPANGUA˙U CNPJ: 10.877.412/0003-20  
2013 L O 401/2013 02.773.312/0001-63 02/09/2013 02/10/2015 15 15     A 
2011 V O 067/2011 04.008.185/0001-31 19/03/2011 18/03/2015 2 2     P 

Nome: JOˆO C´MARA CNPJ: 10.877.412/0008-34  
2010 L O 190/2010 03.112.713/0001-35 01/10/2013 30/09/2014 9 9     E 
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Ano do 
Contrato `rea Natureza 

Identificaçªo do 
Contrato 

Empresa 
Contratada 

(CNPJ) 

Período Contratual de 
Execuçªo das Atividades 

Contratadas 

Nível de Escolaridade Exigido dos Trabalhadores 
Contratados 

Sit. F M S 
Início Fim P C P C P C 

2013 L O 118/2014 04.796.188/0001-87 01/10/2014 30/09/2015 10 10 1 1   A 
2010 V O 78/2014 04.008.185/0001-31 01/06/2014 31/05/2015   2 2   A 

Nome: MACAU CNPJ: 10.877.412/0007-53  
2013 L O 418/2013 02.773.312/0001-63 01/10/2013 01/10/2015 11 11 1 1   P 
2014 V O 82/2014 04.008.185/0001-31 01/07/2014 01/07/2015   4 4   A 

Nome: MOSSORÓ CNPJ: 10.877.412/0004-00  
2013 L O 183/2013 00.544.298/0001-09 01/08/2013 31/07/2015 21 21     P 
2011 V O 60/2011 04.008.185/0001-31 01/03/2011 18/03/2015 4 4     P 

Nome: NATAL � CENTRAL CNPJ: 10.877.412/0010-59  
2010 L O 191/2010 03.112.713/0001-35 01/10/2010 01/03/2015 68 76     P 

Nome: NATAL � CIDADE ALTA CNPJ: 10.877.412/0013-00  
2010 L O 167/2010 03.112.713/0001-35 01/10/2010 31/07/2014 6 6     E 
2010 L O 191/2010 03.112.713/0001-35 01/10/2010 31/07/2014 3 3     E 
2014 L O 106/2014 04.796.188/0001-87  01/08/2014 31/07/2015 9 9 1 1   A 
2012 V O 282/2012 11.330.880/0001-80 18/02/2013 17/02/2015   4 4   P 
2012 V O 283/2012 11.330.880/0001-80 16/01/2013 15/01/2015   2 2   P 
2013 V O 193/2013 11.330.880/0001-80 01/07/2013 30/06/2015   2 2   P 

Nome: NOVA CRUZ CNPJ: 10.877.412/0015-63 
2014 L O 120/2014 04.796.188/0001-87 04/08/2014 03/08/2015 11 11     A 
2011 V O 16/2011 07.573.987/0001-82 01/03/2011 28/02/2014   4 4   P 

Nome: SˆO GON˙ALO DO AMARANTE CNPJ: 10.877.412/0001-68 
2011 L O 22/2014 02.773.312/0001-63 03/02/2014 02/02/2015 11 11     A 
2011 V O 17/2011 07.573.987/0001-82 01/03/2011 28/02/2015 4 4     P 

Nome: NATAL � ZONA NORTE CNPJ:10.877.412/0009-15 
2010 L O 118/2010 03.112.713/0001-35 01/10/2010 28/09/2015 11 14     P 
2014 V O 77/2014 04.008.185/0001-31 01/06/2014 31/05/2015 4 4     P 

Nome: CEAR` � MIRIM  CNPJ: 10.877.412/0019-97 
2013 L O 376/2013 02.773.312/0001-63 15/08/2014 15/08/2015  8  2   P 
2013 V O 22/2013 11.330.880/0001-80 13/01/2014 13/01/2015  2  2   P 

Nome: PARNAMIRIM CNPJ: 10.877.412/0014-82 
2010 L O 255/2010 03.112.713/0001-35 03/01/2011 02/09/2013 9 9     E 
2011 V O 009/2011 07.573.987/0001-82 03/01/2011 02/01/2015   4 4   E 
2013 L O 369/2013 02.773.312/0001-63 03/09/2013 03/09/2015 11 11 1 1   P 

Nome: PAU DOS FERROS CNPJ: 10.877.412/0006-72 
2009 V O 035/2009 04.008.185/0001-31 01/04/2009 30/06/2014   3 3   E 
2010 L 0 187/2010 03.112.713/0001-35 01/10/2010 30/09/2014 9 9     E 
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Ano do 
Contrato `rea Natureza 

Identificaçªo do 
Contrato 

Empresa 
Contratada 

(CNPJ) 

Período Contratual de 
Execuçªo das Atividades 

Contratadas 

Nível de Escolaridade Exigido dos Trabalhadores 
Contratados 

Sit. F M S 
Início Fim P C P C P C 

2014 V O 089/2014 04.008.185/0001-31 01/07/2014 30/06/2015   3 3   P 
2014 L O 131/2014 04.796.188/0001-87 01/10/2014 30/09/2015 9 9     P 

Nome: SANTA CRUZ CNPJ: 10.877.412/0002-49 
2013 L O 409/2013 02.773.312/0001-63 01/10/2013 30/09/2014 3 6 1 5 1  A 
2014 L O 409/2013 02.773.312/0001-63 01/10/2014 30/09/2015 3 6 1 5 1  P 
2009 V O 33/2009 04.008.185/0001-31 01/04/2014 31/05/2014    2   E 
2014 V O 90/2014 04.008.185/0001-31 01/06/2014 31/05/2015    2   A 

Nome: SˆO PAULO DO POTENGI CNPJ: 10.877.412/0017-25 
2013 L O 377/2013 02.733.321/0001-63 19/08/2013 18/08/2014 7 7     P 
2013 V O 23/2013 11.330.880/0001-80 14/01/2013 13/01/2014   4 4   P 

 
LEGENDA 
`rea:  (L) Limpeza e Higiene; (V) Vigilância Ostensiva.  
Natureza: (O) OrdinÆria; (E) Emergencial. 
Nível de Escolaridade: (F) Ensino Fundamental; (M) Ensino MØdio; (S) Ensino Superior. 
Situaçªo do Contrato:  (A) Ativo Normal; (P) Ativo Prorrogado; (E) Encerrado. 

Fonte: COSGEM/DIAD dos campi e COADS/PROAD.   

7.2.2. Locaçªo de mªo de obra para atividades nªo abrangid as pelo plano de cargos  

 O Quadro A.7.2.2 abaixo compreende os contratos de prestaçªo de serviços com locaçªo de mªo de obra e m vigŒncia no exercício de 2014, 
mesmo que jÆ encerrados, assim como os novos contratos celebrados no exercício de 2014, mesmo que nªo efetivados no exercício. Excetuam-se 
deste quadro os contratos relativos à Limpeza e Hig iene e Vigilância Ostensiva, que devem ser tratados  no Quadro A.7.2.1. 
 
Quadro A.7.2.2 � Contratos de prestaçªo de serviços  com locaçªo de mªo de obra 

Unidade Contratante 
Nome: REITORIA 
UG/Gestªo: 158155/26435 CNPJ: 10.877.412/0001-68 

Informaçıes sobre os Contratos 
 

Ano do 
Contrato 

`rea Natureza Identificaçªo do 
Contrato Empresa Contratada 

(CNPJ) 

Período Contratual de 
Execuçªo das Atividades 

Contratadas 

Nível de Escolaridade Exigido dos Trabalhadores 
Contratados 

Sit. 
F M S 

Início Fim P C P C P C 
2013 2 O 380/2013 00.544.298/0001-09 02/09/2013 01/09/2015 2 2     P 
2010 8 O 174/2010 00.544.298/0001-09 01/10/2010 30/09/2015 6 6     P 

Nome: APODI CNPJ: 10.877.412/0005-91  
2010 12 O 00144/2010 00.544.298/0001-09 01/09/2013 31/08/2014 2 2     P 
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Ano do 
Contrato `rea Natureza 

Identificaçªo do 
Contrato Empresa Contratada 

(CNPJ) 

Período Contratual de 
Execuçªo das Atividades 

Contratadas 

Nível de Escolaridade Exigido dos Trabalhadores 
Contratados 

Sit. 
F M S 

Início Fim P C P C P C 
2012 12 O 00217/2012 00.544.298/0001-09 05/11/2013 04/11/2014   1 1   P 
2013 9 O 00131/2013 00.544.298/0001-09 01/07/2013 30/06/2014 4 4     P 
2013 9 O 00130/2013 09.171.533/0001-00 01/07/2013 30/06/2014 11 11     P 

Nome: CAICÓ CNPJ: 10.877.412/0012-10  
2013 4 O 13/2013 00.544.298/0001-09 02/01/2013 01/01/2016   1 1   P 
2013 5 O 13/2013 00.544.298/0001-09 02/01/2013 01/01/2016   2    P 
2013 9 O 13/2013 00.544.298/0001-09 02/01/2013 01/01/2016   5 5   P 
2013 2 O 349/2013 00.544.298/0001-09 01/08/2013 31/07/2015   2 2   P 

Nome: CANGUARETAMA CNPJ: 10.877.412/0018-06  
2013 2 O 371/2013 00.544.298/0001-09 26/08/2014 25/08/2015 1 1     P 
2014 9 O 97/2014 02.773.312/0001-63 01/07/2014 30/06/2015 1 1     A 
2013 9 O 479/2013 02.773.312/0001-63 13/11/2014 12/03/2015 6 6     P 

Nome: CURRAIS NOVOS CNPJ: 10.877.412/0011-30  
2013 8/9 O 025/2013 09.171.533/0001-00 01/02/2013 31/01/2015 10 10     E 
2014 12 O 145/2014 02.215.262/0001-07 02/10/2014 01/10/2015   1 1   A 
2012 12 O 188/2012 00.544.298/0001-09 02/10/2012 01/10/2014   1 1   E 
2014 5 O 125/2014 09.322.784.0001-49 01/09/2014 31/08/2015   2 2   A 
2010 2 O 172/2010 00.544.298/0001-09 26/09/2010 26/09/2014   1 1   E 
2014 2 O 150/2014 04.796.188/0001-87 27/09/2014 26/09/2015   2 2   A 

Nome: IPANGUA˙U CNPJ: 10.877.412/0003-20  
2012 9 O 139/2012 00.544.298/0001-09 12/07/2012 31/01/2015 7 7     P 
2012 12 O 200/2012 00.544.298/0001-09 01/11/2012 31/10/2015   1 1   P 
2013 2 O 357/2013 00.544.298/0001-09 02/09/2013 01/09/2015   2 2   P 
2013 9 O 62/2013 09.171.533/0001-00 01/03/2013 28/02/2015 11 11     A 

Nome: JOˆO C´MARA CNPJ: 10.877.412/0008-34  
2010 2 O 146/2010 00.544.298/0001-09 24/08/2014 23/08/2015 1 1     P 
2010 9 O 182/2010 03.112.713/0001-35 01/10/2014 30/09/2015 7 7 2 2   P 

Nome: MACAU CNPJ: 10.877.412/0007-53  
2010 8/9 O 183/2010 00.544.298/0001-09 01/10/2010 01/10/2015 5 5 5 5   P 
2010 2 O 147/2010 00.544.298/0001-09 30/08/2010 30/08/2015   1 1   P 
2012 12 O 209/2012 00.544.298/0001-09 01/10/2010 01/10/2015   1 1   P 

Nome: MOSSORÓ CNPJ: 10.877.412/0004-00  
2010 2 O 142/2010 00.544.298/0001-09 01/09/2010 31/08/2015 1 1     P 
2010 8/9 O 178/2010 00.544.298/0001-09 01/10/2010 30/09/2015 14 14     P 
2012 12 O 210/2012 00.544.298/0001-09 19/11/2012 18/11/2015 1 1     P 

Nome: NATAL - CENTRAL CNPJ: 10.877.412/0010-59  
2010 8/9 O 175/2010 03.112.713/0001-35 01/10/2010 31/03/2015 43 60     P 
2010 2 O 138/2010 00.544.298/0001-09 01/09/2010 31/08/2015 2 2     P 
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Ano do 
Contrato `rea Natureza 

Identificaçªo do 
Contrato Empresa Contratada 

(CNPJ) 

Período Contratual de 
Execuçªo das Atividades 

Contratadas 

Nível de Escolaridade Exigido dos Trabalhadores 
Contratados 

Sit. 
F M S 

Início Fim P C P C P C 
2014 2 O 134/2014 04.796.188/0001-87 01/10/2014 30/09/2015   1 1   A 
2014 2 O 23/2014 04.796.188/0001-87 24/02/2014 23/02/2015   1 1   A 
2010 3 O 260/2010 09.584.041/0001-47 12/02/2015 11/02/2016     4 4 P 
2014 11 O 22/2014 00.544.298/0001-09 19/01/2015 18/01/2016   1 1   A 

Nome: NATAL CIDADE ALTA CNPJ: 10.877.412/0013-00 
2010 2 O 141/2010  00.544.298/0001-09 01/09/2010 31/08/2015   1 1   P 
2010 4/8/9 O 176/2010  00.544.298/0001-09 01/10/2010 30/09/2015 4 4 1 1   P 
2013 4/6/8/9 O 36/2013  09.171.533/0001-00 21/01/2013 20/01/2015 3 2    1 P 

Nome: NOVA CRUZ CNPJ: 10.877.412/0015-63  
2011 2 O 68/2011 00.544.298/0001-09 15/04/2011 14/04/2015   1 1   P 
2013 9 O 145/2013 09.171.533/0001-00 14/06/2013 13/06/2015   8 8   P 

Nome: SˆO GON˙ALO DO AMARANTE CNPJ: 10.877.412/0001-68 
2011 2 O 142/2011 00.544.298/0001-09 20/06/2011 20/06/2015 1 1     P 
2013 9 O 14/2013 09.171.533/0001-00 14/01/2013 13/01/2015 4 4 4 4   P 

Nome: NATAL � ZONA NORTE CNPJ:10.877.412/0009-15  
2012 12 O 192/2012 00.544.298/0001-09  01/10/2010 30/09/2015    1   P 
2010 12 O 177/2012  00.544.298/0001-09  01/10/2010 30/09/2015  6 8          P 
2010 12 O 140/2012  00.544.298/0001-09  30/08/2010 31/08/2015        1     P 

Nome: CEAR` � MIRIM CNPJ: 10.877.412/0019-97 
2014 12 O 102/2014 02.773.312/0001-63 09/07/2014 08/07/2015    1   A 
2013 4/8/9 O 480/2013 02.773.312/0001-63 14/11/2013 13/11/2014  2  3   P 
2013 12 O 372/2013 00.544.298/0001-09 09/09/2014 09/09/2015  1     P 

Nome: PARNAMIRIM CNPJ: 10.877.412/0001-68 
2010 2 O 256/2010 00.544.298/20001-09 03/01/2011 01/07/2015   1 1   P 
2010 9 O 257/2010 00.544.298/20001-09 03/01/2011 02/09/2013 7 3  4   E 
2012 12 O 212/2012 00.544.298/20001-09 05/11/2012 04/01/2014   1 1   E 
2013 4 O 345/2013 00.544.298/20001-09 29/07/2013 28/07/2015   1 1   P 
2013 9 O 379/2013 00.544.298/20001-09 03/09/2013 02/09/2015 9 4  5   P 

Nome: PAU DOS FERROS CNPJ: 10.877.412/0006-72  
2010 12 O 184/2010 03.112.713/0001-35 01/10/2010 31/12/2014 9 9     E 
2014 4 O 133/2014 02.215.262/0001-07 01/10/2014 30/09/2015 1 1     P 
2014 12 O 232/2014 00.544.298/0001-09 02/01/2015 01/01/2016   10 10   P 
2014 12 O 175/2014 07.441.290/0001-58 27/10/2014 26/10/2015   1 1   P 
2010 2 O 148/2010 00.544.298/0001-09 01/09/2014 31/08/2015   1 1   P 
2012 2 O 71/2012 00.544.298/0001-09 01/05/2014 30/04/2015   1 1   P 
2013 12 O 56/2013 00.544.298/0001-09 14/02/2014 13/02/2015   1 1   P 

Nome: SANTA CRUZ CNPJ: 10.877.412/0002-49 
2010 4/8/9 O 185/2010 00.544.298/0001-09 01/10/2014 30/09/2015  4  4   P 
2013 2 O 201/2013 00.544.298/0001-09 01/07/2014 30/06/2015    2   P 
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Ano do 
Contrato `rea Natureza 

Identificaçªo do 
Contrato Empresa Contratada 

(CNPJ) 

Período Contratual de 
Execuçªo das Atividades 

Contratadas 

Nível de Escolaridade Exigido dos Trabalhadores 
Contratados 

Sit. 
F M S 

Início Fim P C P C P C 
2012 12 O 187/2012 00.544.298/0001-09 11/10/2014 10/10/2015    1   P 
2014 9 O 93/2014 02.773.312/0001-63 09/06/2014 08/12/2014  1     E 

Nome: SˆO PAULO POTENGI CNPJ: 10.87.412/0017-25 
2013 2 O 373/2013 00.544.298/0001-09 01/10/2013 30/09/2014   1 1   P 
2014 12 O 137/2014 02.733.321/0001-63 26/08/2014 25/08/2015   1 1   A 
2013 9 O 481/2013 02.733.321/0001-63 14/11/2014 13/11/2015 10 10     P 

LEGENDA 
`rea: 
1.       Segurança; 
2.       Transportes; 
3.       InformÆtica; 
4.       Copeiragem; 
5.       Recepçªo; 
6.       Reprografia; 
7.       Telecomunicaçıes; 
8.       Manutençªo de bens móveis 
9.       Manutençªo de bens imóveis 
10.    Brigadistas 
11.    Apoio Administrativo � Menores Aprendizes  
12.    Outras 

Natureza: (O) OrdinÆria; (E) Emergencial. 
Nível de Escolaridade: (F) Ensino Fundamental; (M) Ensino MØdio; (S) Ensino 
Superior. 
Situaçªo do Contrato:  (A) Ativo Normal; (P) Ativo Prorrogado; (E) Encerrado. 
Quantidade de trabalhadores: (P) Prevista no contrato; (C) Efetivamente contratada. 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: COSGEM/DIAD dos campi e COADS/PROAD. 
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7.2.3. AnÆlise crítica 

 Em 2014, todos os contratos de prestaçªo de serviç os � limpeza e higiene, vigilância 
armada, manutençªo de bens móveis e imóveis, motori sta e auxiliar de saœde bucal � firmados 
pelo IFRN, por meio de 19 campi, foram executados satisfatoriamente, devido à efic iŒncia da 
gestªo/fiscalizaçªo dos contratos, que envidou esfo rços para o cumprimento das clÆusulas 
contratuais, bem como para a nªo interrupçªo na pre staçªo dos serviços nem a falta de pagamentos 
de verbas trabalhistas e garantias contratuais, nos prazos legais, pelas empresas contratadas. 
 Manter o diÆlogo com as empresas contratadas tem demonstrado ser um bom ponto da 
gestªo, uma vez que tem contribuído para sanar as d ificuldades corriqueiras, tais como, 
fornecimento de fardamento e de equipamento de proteçªo individual, entrega de materiais e 
equipamentos e esporÆdicos atrasos de salÆrios. 
 ConvØm ressaltar que, nesse ano, devido aos ocasionais atrasos no fornecimento de 
materiais pertinentes aos contratos de limpeza e higiene, alguns campi emitiram notificaçıes às 
empresas contratadas, por meio de ofício, com base no inadimplemento do Contrato/Termo de 
ReferŒncia, solicitando a imediata regularizaçªo (cumprimento de prazos no fornecimento dos 
materiais). 

7.2.4. Contrataçªo de EstagiÆrios 

 O Quadro A.7.2.4 visa a demonstrar a composiçªo do  quadro de estagiÆrios e contempla 
os quantitativos trimestrais de contratos de estÆgio vigentes, discriminando-os de acordo com o 
nível de escolaridade exigido e com a alocaçªo dos estagiÆrios na estrutura do IFRN (na Ærea fim 
ou na Ærea meio). 
 
Quadro A.7.2.4 � Composiçªo do Quadro de EstagiÆrio s 

Nível de escolaridade 
Quantitativo de contratos de estÆgio vigentes Despesa no exercício 

1” Trimestre 2” Trimestre 3” Trimestre 4” Trimestre (em R$ 1,00) 
1.      Nível superior 155 167 166 158  R$ 1.173.282,25  

1.1    `rea Fim 31 37 38 42  R$      276.010,65  
1.2    `rea Meio 124 130 128 116  R$      897.271,60  

2.      Nível MØdio 19 23 24 24  R$        79.963,58  
2.1    `rea Fim 2 5 5 5  R$        18.242,00  
2.2    `rea Meio 17 18 19 19  R$        61.721,58  

3.      Total (1+2) 174 190 190 182  R$  1.253.245,83  

Fonte: COSGEM/DIAD dos campi e COADS/PROAD. 

7.2.4.1. AnÆlise crítica 

 A contrataçªo de estagiÆrios cresceu no ano de 2014, fruto da demanda de atividades nos 
campi e Reitoria. De acordo com Orientaçªo Normativa n”.  4 do MPOG, o IFRN estÆ contratando 
um quantitativo de estagiÆrios abaixo do mÆximo estabelecido. As informaçıes contidas no 
Quadro A.7.4.2 foram fornecidas pelos campi. A definiçªo de atividade fim e meio nªo foi 
socializada com todas unidades e, portanto, pode haver distorçıes nessa informaçªo. A partir de 
2015, todo gerenciamento da contrataçªo de estagiÆrios passarÆ a ser da DIGPE e os campi terªo 
que arcar com despesas de seu funcionamento para essa contrataçªo, esperando-se, portanto, que 
as informaçıes centralizadas possam subsidiar melho r essa anÆlise. 
 

7.3 Medidas adotadas para revisªo dos contratos  

 Nªo houve revisªo de contratos devido à desoneraçª o da folha de pagamento propiciada 
pelo art. 7° da Lei n” 12.546/2014, no âmbito do IF RN. 
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8. GESTˆO DO PATRIMÔNIO MOBILI`RIO E IMOBILI`RIO 

 Este capítulo visa evidenciar a forma como o IFRN gerencia sua frota de veículos 
automotores e os bens imóveis sob sua responsabilid ade, tanto de propriedade da Uniªo, quanto 
locados de terceiros, demonstrando os controles internos relacionados à gestªo desses itens do 
patrimônio. 

 

8.1. Gestªo da Frota de Veículos Próprios e Contratados de Terceiros 

8.1.1. Legislaçªo que regula a constituiçªo e a forma de u tilizaçªo da frota de veículos 

A frota de veículos do IFRN Ø regulada pela Instruçªo Normativa MPOG n” 03/2008, que 
dispıe sobre a classificaçªo, utilizaçªo, especific açªo, identificaçªo, aquisiçªo e alienaçªo de 
veículos oficiais e dÆ outras providŒncias.  

Para a utilizaçªo dos veículos oficiais, Ø seguida a Nota TØcnica n” 04/2010-
AUDGE/IFRN, que aborda os arts. 46 e 122, e a Lei n” 8.112/1990, que disciplina a 
responsabilidade civil do setor pœblico. Os condutores dos veículos sªo profissionais habilitados 
contratados para este fim ou os servidores que possuem portaria específica de autorizaçªo pela 
unidade em que estÆ lotado. Estes tŒm, ainda, seu deslocamento registrado atravØs de requisiçªo, 
tendo como objetivo ter um controle mais eficiente da frota. 

8.1.2. Importância e impacto da frota de veículos sobre as  atividades do IFRN 

Atualmente Ø notória a importância da logística de transporte nas mais diversas atividades 
humanas. Dentro da esfera pœblica, tal funçªo, apes ar de enquadrar-se como atividade-meio, de 
apoio às demais funçıes típicas de Estado, posicion a-se estrategicamente, viabilizando as açıes 
de segurança pœblica, de promoçªo da saœde, de educaçªo, dentre outras. Sem os serviços 
prestados pelo setor logístico, em particular pela Ærea de transporte de pessoas e mercadorias, as 
açıes fim nªo poderiam ser prestadas eficientemente , comprometendo, assim, a efetividade das 
políticas pœblicas. 

O IFRN, como uma instituiçªo que atua em vÆrios municípios do Rio Grande do Norte, 
nªo tem como executar a sua missªo sem dispor de um a boa frota de veículos próprios.  

8.1.3. Quantidade de veículos, mØdia anual de quilômetros rodados, idade mØdia da frota e 
custos associados à manutençªo da frota, por grupo de veículos 

 A Tabela 15 descreve a gestªo da frota de veículos  sob responsabilidade do IFRN quanto 
à quantidade de veículos, classificaçªo, mØdia anua l de quilômetros rodados, idade mØdia da frota 
por grupo de veículos e custos associados à manuten çªo da frota. Os custos de manutençªo incluem 
consumo de combustível, material para manutençªo de  veículos, manutençªo e seguro de veículos.  
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Tabela 15 � Detalhamento da frota de veículos sob r esponsabilidade do IFRN  

Campus Qtd. Classificaçªo 
Total de 

km 

MØdia 
anual de 

km 

Idade mØdia 
da frota 
(anos) 

Gastos com 
manutençªo 

(R$) 
Reitoria 8 Veículos de serviços comuns 151.745  18.968 3,0 245.576,00* 
Apodi 9 Veículos de serviços comuns 194.586  21.621 4,4 111.713,00 
Caicó 5 Veículos de serviços comuns 346.331  27.326 4,0 68.724,00 
Canguaretama 5 Veículos de serviços comuns 88.800  17.760 2,0 9.191,00 
CearÆ-Mirim 4 Veículos de serviços comuns 150.520  37.630 2,5 3.628,00 
Currais Novos 12 Veículos de serviços comuns 102.531  8.544 4,25 68.815,00 
Ipanguaçu 12 Veículos de serviços comuns 127.652  11.605 3,1 92.408,00 
Joªo Câmara 10 Veículos de serviços comuns 606.991  60.699 4,25 8.587,00 
Macau 8 Veículos de serviços comuns 444.382  63.483 4,0 80.780,00 
Mossoró 6 Veículos de serviços comuns 437.847  112.396 3,5 33.352,00 
Natal-Central 8 Veículos de serviços comuns 430.704  53.838 3,25 133.908,00** 
Educaçªo a 
Distância 

8 Veículos de serviços comuns 419.856  52.481 4,6 97.624,00 

Natal-Cidade 
Alta 

4 Veículos de serviços comuns 213.417  60.148 3,5 62.881,00 

Natal-Zona 
Norte 

5 Veículos de serviços comuns 61.318  12.264 3,6 7.492,00 

Nova Cruz 4 Veículos de serviços comuns 40.968  10.242 4,5 16.902,00 
Parnamirim 5 Veículos de serviços comuns 63.835  12.767 4,0 19.296,00 
Pau dos Ferros 6 Veículos de serviços comuns 391.110  65.185 3,3 95.403,00 
Santa Cruz 5 Veículos de serviços comuns 90.215  18.043 5,5 61.881,00 
Sªo Gonçalo do 
Amarante 

7 Veículos de serviços comuns 68.534  9.791 4,0 25.342,00 

Sªo Paulo do 
Potengi 

4 Veículos de serviços comuns 26.813  6.703 4,25 8.587,00 

Fonte: COSGEM/DIAD/CAMPUS e COADS/PROAD/REITORIA. 
* Incluindo gastos com os Campi Canguaretama, CearÆ-Mirim, Nova Cruz, Sªo Gonçalo do Amarante e Sªo Paulo 
do Potengi. 
** Incluindo gastos com manutençªo da frota do Campus de Educaçªo à Distância. 
 

8.1.4. Plano de substituiçªo da frota 

Foi aprovado, no final de 2011, pelo ColØgio de Dirigentes, o Plano de Renovaçªo da Frota 
do IFRN, nos termos da Deliberaçªo n” 09/2011-CODIR , disponível em 
http://portal.ifrn.edu.br/conselhos/conselho-de-dirigentes/deliberacoes/2011/deliberacao-no-09-
2011/view.  

8.1.5. Razıes de escolha da aquisiçªo em detrimento da loc açªo 

Os custos com a aquisiçªo sªo menores do que com a locaçªo, tendo em vista que a 
demanda de serviços de transporte ocorre diariament e nos campi e na Reitoria. 

8.1.6. Estrutura de controles para assegurar uma prestaçªo  eficiente e econômica do serviço 
de transporte 

O controle das solicitaçıes Ø feito atravØs do módulo �Frota� no SUAP. Os servidores que 
possuem acesso a esse módulo adicionam, atravØs do sistema, o agendamento da viagem, 
informando o nome do solicitante, a data/hora prevista da saída, data/hora prevista da chegada, os 
passageiros que irªo, qual o objetivo da viagem e o  itinerÆrio.  

8.1.7. Frota de veículos automotores a serviço do IFRN, ma s contratada de terceiros 

O IFRN nªo dispıe de frota de veículos contratada d e terceiros. 
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8.2. Gestªo do patrimônio imobiliÆrio 

8.2.1. Distribuiçªo espacial dos bens imóveis de uso espec ial 

O IFRN possui 26 imóveis distribuídos no Estado do Rio Grande do Norte entre a Reitoria, 
os 16 campi em pleno funcionamento, os trŒs campi inaugurados em 2013 (Canguaretama, CearÆ-
Mirim e Sªo Paulo do Potengi) e os dois campi avançados ainda em construçªo (nos municípios 
de Lajes e Parelhas).  A Figura 18 ilustra o posicionamento geogrÆfico dos campi e, 
consequentemente, a distribuiçªo do patrimônio imob iliÆrio do IFRN no Estado. 

 
Figura 18 � Distribuiçªo geogrÆfica dos campi do IFRN 

 
Fonte: ASCE. 

 
 O Quadro A.8.2.1, a seguir, sistematiza a distribuiçªo espacial de bens imóveis de uso 
especial de propriedade da Uniªo responsabilidade d o IFRN, de modo a permitir a identificaçªo 
do quantitativo de imóveis no final dos exercícios 2014 e 2013, contemplando a localizaçªo 
geogrÆfica dos bens locados no Brasil, especificamente no Rio Grande do Norte. 
 
  



Relatório de Gestªo do Exercício de 2014 
Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

192 

Quadro A.8.2.1 � Distribuiçªo espacial dos bens imó veis de uso especial de propriedade da Uniªo sob 
responsabilidade do IFRN. 

Localizaçªo GeogrÆfica 
Quantidade de Imóveis 

Exercício 2014 Exercício 2013 

BRASIL 
 

UF � Rio Grande do Norte 27 26 
Natal 7 6 
Mossoró  1 1 
Ipanguaçu 1 1 
Currais Novos 1 1 
Joªo Câmara 1 1 
Macau 1 1 
Apodi 1 1 
Caicó 1 1 
Santa Cruz 2 2 
Pau dos Ferros 3 3 
Nova Cruz 1 1 
Parnamirim 1 1 
Sªo Gonçalo do Amarante 1 1 
Sªo Paulo do Potengi 1 1 
Ceara Mirim 1 1 
Lajes 1 1    
Parelhas 1 1    
Canguaretama 1 1 
Subtotal Brasil 27 26 

EXTERIOR Nªo se aplica 
Subtotal Exterior 0 0 

Total (Brasil + Exterior) 27 26 

Fonte: PROAD. 
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8.2.2. Imóveis sob a responsabilidade do IFRN, exceto imóv el funcional 

 O Quadro A.8.2.2.1 a seguir, apresenta os imóveis d e propriedade da Uniªo sob responsabilidade do IFRN  e contempla os atributos e 
características dos imóveis, assim como as despesas  com manutençªo incorridas no exercício de referŒncia do relatório de gestªo. 
 
Quadro A.8.2.2.1 � Imóveis de Propriedade da Uniªo sob responsabilidade da UJ, exceto Imóvel Funcional  

UG RIP Regime 
Estado de 

Conservaçªo 

Valor do Imóvel Despesa no Exercício 

Valor Histórico 
Data da 

Avaliaçªo 
Valor 

Reavaliado 
Com Reformas* 

Com 
Manutençªo** 

152711 1761 00528.500-5 21 3 575.000,00 15/07/2013 842.785,92 
 

1.240.195,87 
**** 152711 1761 00589.500-8 21 4 200.000,00 11/06/2014 325.875,20 

152756 1779 00068.500-8 21 3 960.000,00 15/07/2013 10.786.557,86 318.933,36 936.671,94 
152757 176 00009.500-6 21 3 - 15/07/2013 7.527.730,34 55.679,78 269.016,89 
154582 1837 00008.500-1 21 3 500.000,00 15/07/2013 10.001.394,10 373.442,42 1.274.986,91 
154838 1651 00056.500-6 21 3 142.600,00 15/07/2013 12.657.022,58  30.007,74 
154839 1643 00008.500-3 21 3 - 15/07/2013 11.814.856,20  37.589,00 
154840 1849.00004.500-3 21 3 179.418,68 15/07/2013 10.718.787,86  57.635,00 
158155 1761 00500.500-2 21 3 392.876,83 15/07/2013 7.079.199,93  

12.210.191,97*** 
 

929.650,58 158155 1777 00005.500-8 21 6 10.000,00 09/04/2013 10.000,00 

158365 1759 00048.500-4 21 3 
R$ 2,47 (Cr$ 

68.000,00 de 1976) 
15/07/2013 16.215.576,31 435.984,85 426.966,94 

158366 1661 00040.500-6 21 3 279.421,86 15/07/2013 10.722.757,83 252.759,00 853.198,47 
158367 1691 00013.500-0 21 3 SEM DADOS 15/07/2013 10.240.984,20 387.405,52 1.294.140,30 
158368 1761 00505.500-0 21 3 1.443.136,31 15/07/2013 15.666.141,38 120.301,52 406.257,34 

158369 1761 00437.500-0 21 3 
R$ 2,94 (Cr$ 

810.000,00 de 1948) 
15/07/2013 79.621.931,39 251.535,84 3.100.442,46 

158370 1639 00249.500-6 21 3 27.880,00 15/07/2013 10.344.604,66 210.373,72 690.895,44 
158371 1619 00018.500-5 21 3 250.000,00 15/07/2013 8.987.395,25 319.555,70 892.981,57 
158372 1823 00036.500-4 21 3 120.000,00 15/07/2013 8.549.594,40 

894.391,54 379.197,69 
158372 1823 00038.500-5 21 3 190.000,00 15/07/2013 4.794.600,00 
158373 1713 00005.500-1 21 3 10.000,00 15/07/2013 9.240.152,27  677.202,34 
158374 1787 00144.500-1 21 3 54.000,00 15/07/2013 9.179.021,16 

 
1.422.843,56 

 
 

194.823,17 
158374 1787 00152.500-5 21 3 500.000,00 16/05/2014 942.403,58 
158374 1787 00154.500-6 21 3 731.622,60 19/12/2014 999.884,22 
158375 1743 00017.500-9 21 3 500.000,00 15/07/2013 9.396.959,04 1.084.482,59 81.395,00 
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UG RIP Regime 
Estado de 

Conservaçªo 

Valor do Imóvel Despesa no Exercício 

Valor Histórico 
Data da 

Avaliaçªo 
Valor 

Reavaliado 
Com Reformas* 

Com 
Manutençªo** 

AGUARDANDO REGULARIZA˙ˆO NO SPIUNET 
Natal-Cidade 
Alta 

UG 153103 (UFRN) 
21 3 1.401.612,13 15/07/2013 4.666.501,73 - - 

RIP � 1761 00446.500-0 
Natal-Cidade 
Alta / Rocas 

Processo 
10469.000185/84-36 

21 6 - - - - - 

Lajes 
Processo 
04916.001869/2013-32 

21 6 - - -   

TOTAL 18.337.881,37 13.773.254,65 

Fonte: SPIUnet, SIAFI Gerencial 2014. 
 
Observaçıes: 
*Foram considerados os valores liquidados na natureza de despesa 449051 nas UGRs de cada Campus. 
**Foram considerados os valores liquidados para as empresas especializadas contratadas para prestarem o serviço de conservaçªo e manutençªo dos bens móve is e imóveis 
(conta 33390.37.04) + o valor liquidado na conta 33390.39.16 em cada Campus. 
***Nesse montante tambØm estªo incluídos os valores pagos com os contrato n° 427/2013 e n° 428/2013 pa ra a construçªo dos Campi Lajes e Parelhas. 
**** Nesse montante tambØm estªo incluídos os valores pagos com o RIP 1761 00446.500-0 
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8.2.3. Cessªo de espaço físico em imóvel da Uniªo 

 O Quadro A.8.2.2.2 a seguir visa caracterizar a cessªo de espaço físico a terceiros em 
imóvel da Uniªo na responsabilidade do IFRN.  
 
Quadro A.8.2.2.2 � Cessªo de espaço físico em imóve l da Uniªo na responsabilidade da UJ 

Caracterizaçªo 
do imóvel Objeto 

de Cessªo 

RIP - 

Endereço 
Sítio Lagoa do Clementino, n” 999, RN 233, Km 2 | Apodi-RN | 
CEP: 59700-971 

Identificaçªo do 
CessionÆrio 

CNPJ 06.231.038/0001-51 
Nome ou Razªo Social C DE LIMA LOCIO 
Atividade ou Ramo de 

Atuaçªo 
ALIMENTA˙ˆO 

Caracterizaçªo 
da Cessªo 

Forma de Seleçªo do 
CessionÆrio 

LICITA˙ˆO � CONCORR˚NCIA 

Finalidade do Uso do 
Espaço Cedido 

CONCESSˆO DE DIREITO REAL DE USO DE ESPA˙O 
F˝SICO PARA EXPLORA˙ˆO DA LANCHONETE E 
FORNECIMENTO DE REFEI˙ÕES. 

Prazo da Cessªo ATÉ 31/08/2015 
Caracterizaçªo do espaço 

cedido 
NAS ACOMODA˙ÕES DO CAMPUS APODI `REA: 126,11 M†  

Valores e Benefícios 
Recebidos pela UJ 

Cedente 
R$ 895,00 (MENSAIS) 

Tratamento ContÆbil dos 
Valores ou Benefícios 

CONTA CONT`BIL: 191140000 UG: 158155 GESTˆO: 26435 
FONTE: 0250026435 CÓDIGO DE RECOLHIMENTO 28802  

Forma de utilizaçªo dos 
Recursos Recebidos  

O recurso recebido entra como receita própria na fo nte 0250 e sªo 
utilizados para a manutençªo institucional. 

Forma de Rateio dos 
Gastos Relacionados ao 

Imóvel 

Considerando que a Ærea cedida Ø pequena e a dificuldade para 
operacionalizar a individualizaçªo com instalaçıes de novos 
medidores, alØm da funçªo social exercida por quem explora o 
espaço, os gastos com Ægua e energia sªo custeados pelo IFRN, 
porØm o valor estipulado para o aluguel mensal jÆ contempla uma 
previsªo de gastos para o espaço cedido com Ægua e energia.  
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Caracterizaçªo 
do imóvel Objeto 

de Cessªo 

RIP - 

Endereço RN 288, s/n, Nova Caicó | Caicó-RN | CEP: 59300-000 

Identificaçªo do 
CessionÆrio 

CNPJ 12.952.242/0001-64 
Nome ou Razªo Social Otaviano Francisco de Araœjo 
Atividade ou Ramo de 

Atuaçªo 
ALIMENTA˙ˆO 

Caracterizaçªo 
da Cessªo 

Forma de Seleçªo do 
CessionÆrio 

LICITA˙ˆO � CONCORR˚NCIA 

Finalidade do Uso do 
Espaço Cedido 

CONCESSˆO DE DIREITO REAL DE USO DE ESPA˙O 
F˝SICO PARA EXPLORA˙ˆO DA LANCHONETE E 
FORNECIMENTO DE REFEI˙ÕES. 

Prazo da Cessªo ATÉ 01/12/2014 
Caracterizaçªo do espaço 

cedido 
NAS ACOMODA˙ÕES DO CAMPUS CAICÓ `REA: 124 M†. 

Valores e Benefícios 
Recebidos pela UJ 

Cedente 
R$ 850,00 (MENSAIS) 

Tratamento ContÆbil dos 
Valores ou Benefícios 

CONTA CONT`BIL: 191140000 UG: 158155 GESTˆO: 26435 
FONTE: 0250026435 CÓDIGO DE RECOLHIMENTO 28802. 

Forma de utilizaçªo dos 
Recursos Recebidos  

O recurso recebido entra como receita própria na fo nte 0250 e sªo 
utilizados para a manutençªo institucional. 

Forma de Rateio dos 
Gastos Relacionados ao 

Imóvel 

Considerando que a Ærea cedida Ø pequena e a dificuldade para 
operacionalizar a individualizaçªo com instalaçıes de novos 
medidores, alØm da funçªo social exercida por quem explora o 
espaço, os gastos com Ægua e energia sªo custeados pelo IFRN, 
porØm o valor estipulado para o aluguel mensal jÆ contempla uma 
previsªo de gastos para o espaço cedido com Ægua e energia. 

   
Caracterizaçªo 

do imóvel Objeto 
de Cessªo 

RIP - 

Endereço RN 288, s/n, Nova Caicó | Caicó-RN | CEP: 59300-000 

Identificaçªo do 
CessionÆrio 

CNPJ 19.012.540/0001-13 
Nome ou Razªo Social Luiza Jayne Galvªo Nogueira 
Atividade ou Ramo de 

Atuaçªo 
GR`FICA 

Caracterizaçªo 
da Cessªo 

Forma de Seleçªo do 
CessionÆrio 

LICITA˙ˆO � CONCORR˚NCIA 

Finalidade do Uso do 
Espaço Cedido 

REPROGRAFIA, ENCADERNA˙ˆO E PLASTIFICA˙ˆO. 

Prazo da Cessªo ATÉ 30/04/2015 
Caracterizaçªo do espaço 

cedido 
NAS ACOMODA˙ÕES DO CAMPUS CAICÓ. 

Valores e Benefícios 
Recebidos pela UJ 

Cedente 
5000 CÓPIAS MENSAIS E R$ 120,00 MENSAIS. 

Tratamento ContÆbil dos 
Valores ou Benefícios 

CONTA CONT`BIL: 191140000 UG: 158155 GESTˆO: 26435 
FONTE: 0250026435 CÓDIGO DE RECOLHIMENTO 28802 . 

Forma de utilizaçªo dos 
Recursos Recebidos  

O recurso recebido entra como receita própria na fo nte 0250 e sªo 
utilizados para a manutençªo institucional. 

Forma de Rateio dos 
Gastos Relacionados ao 

Imóvel 

Considerando que a Ærea cedida Ø pequena e a dificuldade para 
operacionalizar a individualizaçªo com instalaçıes de novos 
medidores, alØm da funçªo social exercida por quem explora o 
espaço, os gastos com Ægua e energia sªo custeados pelo IFRN, 
porØm o valor estipulado para o aluguel mensal jÆ contempla uma 
previsªo de gastos para o espaço cedido com Ægua e energia. 
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Caracterizaçªo 
do imóvel Objeto 

de Cessªo 

RIP - 

Endereço 
BR-406, Km 145, Bairro Planalto, CearÆ-Mirim/RN E-mail: 
cocsev.cm@ifrn.edu.br  

Identificaçªo do 
CessionÆrio 

CNPJ 01.611.866/0001-00 
Nome ou Razªo Social P J REFEICOES COLETIVAS LTDA M E. 
Atividade ou Ramo de 

Atuaçªo 
ALIMENTA˙ˆO 

Caracterizaçªo 
da Cessªo 

Forma de Seleçªo do 
CessionÆrio 

LICITA˙ˆO � CONCORR˚NCIA 

Finalidade do Uso do 
Espaço Cedido 

CONCESSˆO DE DIREITO REAL DE USO DE ESPA˙O 
F˝SICO PARA EXPLORA˙ˆO DA LANCHONETE E 
FORNECIMENTO DE REFEI˙ÕES. 

Prazo da Cessªo ATÉ 31/07/2015 
Caracterizaçªo do espaço 

cedido 
NAS ACOMODA˙ÕES DO CAMPUS CEAR`-MIRIM `REA 
191,89 M†. 

Valores e Benefícios 
Recebidos pela UJ 

Cedente 
R$ 703,39 (MENSAIS) 

Tratamento ContÆbil dos 
Valores ou Benefícios 

CONTA CONT`BIL: 191140000 UG: 158155 GESTˆO: 26435 
FONTE: 0250026435 CÓDIGO DE RECOLHIMENTO 28802.  

Forma de utilizaçªo dos 
Recursos Recebidos  

O recurso recebido entra como receita própria na fo nte 0250 e sªo 
utilizados para a manutençªo institucional. 

Forma de Rateio dos 
Gastos Relacionados ao 

Imóvel 

Considerando que a Ærea cedida Ø pequena e a dificuldade para 
operacionalizar a individualizaçªo com instalaçıes de novos 
medidores, alØm da funçªo social exercida por quem explora o 
espaço, os gastos com Ægua e energia sªo custeados pelo IFRN, 
porØm o valor estipulado para o aluguel mensal jÆ contempla uma 
previsªo de gastos para o espaço cedido com Ægua e energia. 

   

Caracterizaçªo 
do imóvel Objeto 

de Cessªo 

RIP - 

Endereço 
Rua Manoel Lopes Filho, n”773, Valfredo Galvªo | Currais Novos-
RN | CEP: 59380-000 |CNPJ:10.877.412/0011-30 | Códi go INEP: 
24084310 

Identificaçªo do 
CessionÆrio 

CNPJ 09.239.494/0001-36 
Nome ou Razªo Social EDIVANIA ARCANJO BEZERRA � ME 
Atividade ou Ramo de 

Atuaçªo 
ALIMENTA˙ˆO 

Caracterizaçªo 
da Cessªo 

Forma de Seleçªo do 
CessionÆrio 

LICITA˙ˆO � CONCORR˚NCIA 

Finalidade do Uso do 
Espaço Cedido 

CONCESSˆO DE DIREITO REAL DE USO DE ESPA˙O 
F˝SICO PARA EXPLORA˙ˆO DA LANCHONETE E 
FORNECIMENTO DE REFEI˙ÕES. 

Prazo da Cessªo ATÉ 02/02/2015 
Caracterizaçªo do espaço 

cedido 
NAS ACOMODA˙ÕES DO CAMPUS CURRAIS NOVOS `REA 
168,91 M†. 

Valores e Benefícios 
Recebidos pela UJ 

Cedente 
R$ 814,00 (MENSAIS) 

Tratamento ContÆbil dos 
Valores ou Benefícios 

CONTA CONT`BIL: 191140000 UG: 158155 GESTˆO: 26435 
FONTE: 0250026435 CÓDIGO DE RECOLHIMENTO 28802.  

Forma de utilizaçªo dos 
Recursos Recebidos  

O recurso recebido entra como receita própria na fo nte 0250 e sªo 
utilizados para a manutençªo institucional. 

Forma de Rateio dos 
Gastos Relacionados ao 

Imóvel 

Considerando que a Ærea cedida Ø pequena e a dificuldade para 
operacionalizar a individualizaçªo com instalaçıes de novos 
medidores, alØm da funçªo social exercida por quem explora o 
espaço, os gastos com Ægua e energia sªo custeados pelo IFRN, 
porØm o valor estipulado para o aluguel mensal jÆ contempla uma 
previsªo de gastos para o espaço cedido com Ægua e energia. 

   



Relatório de Gestªo do Exercício de 2014 
Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

198 

Caracterizaçªo 
do imóvel Objeto 

de Cessªo 

RIP - 

Endereço 
RN 118, S/N, Povoado Base Física, Zona Rural | Ipanguaçu-RN | 
CEP: 59508-000 

Identificaçªo do 
CessionÆrio 

CNPJ 06.231.038/0001-51 
Nome ou Razªo Social C DE LIMA LOCIO 
Atividade ou Ramo de 

Atuaçªo 
ALIMENTA˙ˆO 

Caracterizaçªo 
da Cessªo 

Forma de Seleçªo do 
CessionÆrio 

LICITA˙ˆO � CONCORR˚NCIA 

Finalidade do Uso do 
Espaço Cedido 

CONCESSˆO DE DIREITO REAL DE USO DE ESPA˙O 
F˝SICO PARA EXPLORA˙ˆO DA LANCHONETE E 
FORNECIMENTO DE REFEI˙ÕES. 

Prazo da Cessªo ATÉ 30/11/2014 
Caracterizaçªo do espaço 

cedido 
NAS ACOMODA˙ÕES DO CAMPUS IPANGUA˙U. 

Valores e Benefícios 
Recebidos pela UJ 

Cedente 
R$ 1.020,00 (MENSAIS) 

Tratamento ContÆbil dos 
Valores ou Benefícios 

CONTA CONT`BIL: 191140000 UG: 158155 GESTˆO: 26435 
FONTE: 0250026435 CÓDIGO DE RECOLHIMENTO 28802 . 

Forma de utilizaçªo dos 
Recursos Recebidos  

O recurso recebido entra como receita própria na fo nte 0250 e sªo 
utilizados para a manutençªo institucional. 

Forma de Rateio dos 
Gastos Relacionados ao 

Imóvel 

Considerando que a Ærea cedida Ø pequena e a dificuldade para 
operacionalizar a individualizaçªo com instalaçıes de novos 
medidores, alØm da funçªo social exercida por quem explora o 
espaço, os gastos com Ægua e energia sªo custeados pelo IFRN, 
porØm o valor estipulado para o aluguel mensal jÆ contempla uma 
previsªo de gastos para o espaço cedido com Ægua e energia. 

   
Caracterizaçªo 

do imóvel Objeto 
de Cessªo 

RIP - 

Endereço 
BR 406, Km 73, n” 3500, Perímetro Rural, Joªo Câmar a-RN | CEP: 
59550-000 

Identificaçªo do 
CessionÆrio 

CNPJ 06.231.038/0001-51 
Nome ou Razªo Social C DE LIMA LOCIO 
Atividade ou Ramo de 

Atuaçªo 
ALIMENTA˙ˆO 

Caracterizaçªo 
da Cessªo 

Forma de Seleçªo do 
CessionÆrio 

LICITA˙ˆO � CONCORR˚NCIA 

Finalidade do Uso do 
Espaço Cedido 

CONCESSˆO DE DIREITO REAL DE USO DE ESPA˙O 
F˝SICO PARA EXPLORA˙ˆO DA LANCHONETE E 
FORNECIMENTO DE REFEI˙ÕES. 

Prazo da Cessªo ATÉ 30/10/2014 
Caracterizaçªo do espaço 

cedido 
NAS ACOMODA˙ÕES DO CAMPUS JOˆO C´MARA `REA 
124 M†. 

Valores e Benefícios 
Recebidos pela UJ 

Cedente 
R$ 800,00 (MENSAIS) 

Tratamento ContÆbil dos 
Valores ou Benefícios 

CONTA CONT`BIL: 191140000 UG: 158155 GESTˆO: 26435 
FONTE: 0250026435 CÓDIGO DE RECOLHIMENTO 28802.  

Forma de utilizaçªo dos 
Recursos Recebidos  

O recurso recebido entra como receita própria na fo nte 0250 e sªo 
utilizados para a manutençªo institucional. 

Forma de Rateio dos 
Gastos Relacionados ao 

Imóvel 

Considerando que a Ærea cedida Ø pequena e a dificuldade para 
operacionalizar a individualizaçªo com instalaçıes de novos 
medidores, alØm da funçªo social exercida por quem explora o 
espaço, os gastos com Ægua e energia sªo custeados pelo IFRN, 
porØm o valor estipulado para o aluguel mensal jÆ contempla uma 
previsªo de gastos para o espaço cedido com Ægua e energia. 
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Caracterizaçªo 
do imóvel Objeto 

de Cessªo 

RIP - 

Endereço 
Rua das Margaridas, 300, Conjunto COHAB Macau/RN � CEP: 
59.500-000 

Identificaçªo do 
CessionÆrio 

CNPJ 01.611.866/0001-00 
Nome ou Razªo Social P J REFEICOES COLETIVAS LTDA M E 
Atividade ou Ramo de 

Atuaçªo 
ALIMENTA˙ˆO 

Caracterizaçªo 
da Cessªo 

Forma de Seleçªo do 
CessionÆrio 

LICITA˙ˆO � CONCORR˚NCIA 

Finalidade do Uso do 
Espaço Cedido 

CONCESSˆO DE DIREITO REAL DE USO DE ESPA˙O 
F˝SICO PARA EXPLORA˙ˆO DA LANCHONETE E 
FORNECIMENTO DE REFEI˙ÕES. 

Prazo da Cessªo ATÉ 15/01/2015 
Caracterizaçªo do espaço 

cedido 
NAS ACOMODA˙ÕES DO CAMPUS MACAU `REA: 124 M†. 

Valores e Benefícios 
Recebidos pela UJ 

Cedente 
R$ 700,00 (MENSAIS) 

Tratamento ContÆbil dos 
Valores ou Benefícios 

CONTA CONT`BIL: 191140000 UG: 158155 GESTˆO: 26435 
FONTE: 0250026435 CÓDIGO DE RECOLHIMENTO 28802. 

Forma de utilizaçªo dos 
Recursos Recebidos  

O recurso recebido entra como receita própria na fo nte 0250 e sªo 
utilizados para a manutençªo institucional. 

Forma de Rateio dos 
Gastos Relacionados ao 

Imóvel 

Considerando que a Ærea cedida Ø pequena e a dificuldade para 
operacionalizar a individualizaçªo com instalaçıes de novos 
medidores, alØm da funçªo social exercida por quem explora o 
espaço, os gastos com Ægua e energia sªo custeados pelo IFRN, 
porØm o valor estipulado para o aluguel mensal jÆ contempla uma 
previsªo de gastos para o espaço cedido com Ægua e energia. 

   
Caracterizaçªo 

do imóvel Objeto 
de Cessªo 

RIP - 

Endereço 
Rua Raimundo Firmino de Oliveira, 400 - Conj. Ulrick Graff - 
Mossoró-RN CEP: 59.628-330 CNPJ: 10.877.412/0004-00  

Identificaçªo do 
CessionÆrio 

CNPJ 01.611.866/0001-00 
Nome ou Razªo Social P J REFEICOES COLETIVAS LTDA M E 
Atividade ou Ramo de 

Atuaçªo 
ALIMENTA˙ˆO 

Caracterizaçªo 
da Cessªo 

Forma de Seleçªo do 
CessionÆrio 

LICITA˙ˆO � CONCORR˚NCIA. 

Finalidade do Uso do 
Espaço Cedido 

CONCESSˆO DE DIREITO REAL DE USO DE ESPA˙O 
F˝SICO PARA EXPLORA˙ˆO DA LANCHONETE. 

Prazo da Cessªo ATÉ 05/01/2015 
Caracterizaçªo do espaço 

cedido 
NAS ACOMODA˙ÕES DO CAMPUS MOSSORÓ `REA 136 M†  

Valores e Benefícios 
Recebidos pela UJ 

Cedente 
R$ 1100,00 (MENSAIS) 

Tratamento ContÆbil dos 
Valores ou Benefícios 

CONTA CONT`BIL: 191140000 UG: 158155 GESTˆO: 26435 
FONTE: 0250026435 CÓDIGO DE RECOLHIMENTO 28802  

Forma de utilizaçªo dos 
Recursos Recebidos  

O recurso recebido entra como receita própria na fo nte 0250 e sªo 
utilizados para a manutençªo institucional. 

Forma de Rateio dos 
Gastos Relacionados ao 

Imóvel 

Considerando que a Ærea cedida Ø pequena e a dificuldade para 
operacionalizar a individualizaçªo com instalaçıes de novos 
medidores, alØm da funçªo social exercida por quem explora o 
espaço, os gastos com Ægua e energia sªo custeados pelo IFRN, 
porØm o valor estipulado para o aluguel mensal jÆ contempla uma 
previsªo de gastos para o espaço cedido com Ægua e energia. 
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Caracterizaçªo 
do imóvel Objeto 

de Cessªo 

RIP - 

Endereço 
Rua Raimundo Firmino de Oliveira, 400 - Conj. Ulrick Graff - 
Mossoró-RN CEP: 59.628-330 CNPJ: 10.877.412/0004-00  

Identificaçªo do 
CessionÆrio 

CNPJ 03.658.820/0046-65 
Nome ou Razªo Social SINASEFE-Seçªo Sindical de Mos soró 
Atividade ou Ramo de 

Atuaçªo 
SINDICATO 

Caracterizaçªo 
da Cessªo 

Forma de Seleçªo do 
CessionÆrio 

CONTRATA˙ˆO DIRETA 

Finalidade do Uso do 
Espaço Cedido 

ATIVIDADE SINDICAL 

Prazo da Cessªo ATÉ 31/12/2015 
Caracterizaçªo do espaço 

cedido 
NAS ACOMODA˙ÕES DO CAMPUS MOSSORÓ `REA 18,89 
M†. 

Valores e Benefícios 
Recebidos pela UJ 

Cedente 
R$ 125,43 (MENSAIS) 

Tratamento ContÆbil dos 
Valores ou Benefícios 

CONTA CONT`BIL: 191140000 UG: 158155 GESTˆO: 26435  
FONTE: 0250026435 CÓDIGO DE RECOLHIMENTO 28802.  

Forma de utilizaçªo dos 
Recursos Recebidos  

O recurso recebido entra como receita própria na fo nte 0250 e sªo 
utilizados para a manutençªo institucional. 

Forma de Rateio dos 
Gastos Relacionados ao 

Imóvel 

Considerando que a Ærea cedida Ø pequena e a dificuldade para 
operacionalizar a individualizaçªo com instalaçıes de novos 
medidores, alØm da funçªo social exercida por quem explora o 
espaço, os gastos com Ægua e energia sªo custeados pelo IFRN, 
porØm o valor estipulado para o aluguel mensal jÆ contempla uma 
previsªo de gastos para o espaço cedido com Ægua e energia. 

   
Caracterizaçªo 

do imóvel Objeto 
de Cessªo 

RIP - 

Endereço 
Rua Raimundo Firmino de Oliveira, 400 - Conj. Ulrich Graff - 
Mossoró-RN CEP: 59.628-330 CNPJ: 10.877.412/0004-00  

Identificaçªo do 
CessionÆrio 

CNPJ 02.852.277/0001-78 

Nome ou Razªo Social 
FUNDA˙ˆO DE APOIO À EDUCA˙ˆO E AO 
DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO DO RIO GRANDE DO 
NORTE - FUNCERN 

Atividade ou Ramo de 
Atuaçªo 

CONV˚NIO DE MÚTUA COOPERA˙ˆO 

Caracterizaçªo 
da Cessªo 

Forma de Seleçªo do 
CessionÆrio 

CONTRATA˙ˆO DIRETA 

Finalidade do Uso do 
Espaço Cedido 

APOIO AO IFRN, NA FORMA PREVISTA EM SEU ESTATUTO 
SOCIAL. 

Prazo da Cessªo ATÉ 12/09/2014 
Caracterizaçªo do espaço 

cedido 
NAS ACOMODA˙ÕES DO CAMPUS MOSSORÓ `REA 247,77 
M†. 

Valores e Benefícios 
Recebidos pela UJ 

Cedente 
R$ 1504,10 (MENSAIS) 

Tratamento ContÆbil dos 
Valores ou Benefícios 

CONTA CONT`BIL: 191140000 UG: 158155 GESTˆO: 26435 
FONTE: 0250026435 CÓDIGO DE RECOLHIMENTO 28802  

Forma de utilizaçªo dos 
Recursos Recebidos  

O recurso recebido entra como receita própria na fo nte 0250 e sªo 
utilizados para a manutençªo institucional. 

Forma de Rateio dos 
Gastos Relacionados ao 

Imóvel 

Considerando que a Ærea cedida Ø pequena e a dificuldade para 
operacionalizar a individualizaçªo com instalaçıes de novos 
medidores, alØm da funçªo social exercida por quem explora o 
espaço, os gastos com Ægua e energia sªo custeados pelo IFRN, 
porØm o valor estipulado para o aluguel mensal jÆ contempla uma 
previsªo de gastos para o espaço cedido com Ægua e energia. 
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Caracterizaçªo 
do imóvel Objeto 

de Cessªo 

RIP - 

Endereço 
Avenida Senador Salgado Filho, 1559, Tirol. Natal - RN I CEP 
59015-000 

Identificaçªo do 
CessionÆrio 

CNPJ 11.938.230/0001-12 
Nome ou Razªo Social PALADAR TROPICAL LTDA. 

Atividade ou Ramo de 
Atuaçªo 

CONCESSˆO DE DIREITO REAL DE USO DE ESPA˙O 
F˝SICO PARA EXPLORA˙ˆO DA LANCHONETE E 
FORNECIMENTO DE REFEI˙ÕES. 

Caracterizaçªo 
da Cessªo 

Forma de Seleçªo do 
CessionÆrio 

CONCORR˚NCIA  

Finalidade do Uso do 
Espaço Cedido 

EXPLORA˙ˆO DE CANTINA/LANCHONETE.  

Prazo da Cessªo ATÉ 06/01/2015 
Caracterizaçªo do espaço 

cedido 
NAS ACOMODA˙ÕES DO CAMPUS NATAL CENTRAL `REA 
222,48 M†. 

Valores e Benefícios 
Recebidos pela UJ 

Cedente 
 R$ 6.100,00 (MENSAIS) 

Tratamento ContÆbil dos 
Valores ou Benefícios 

CONTA CONT`BIL: 191140000 UG: 158155 GESTˆO: 26435 
FONTE: 0250026435 CÓDIGO DE RECOLHIMENTO 28802.  

Forma de utilizaçªo dos 
Recursos Recebidos  

O recurso recebido entra como receita própria na fo nte 0250 e sªo 
utilizados para a manutençªo institucional. 

Forma de Rateio dos 
Gastos Relacionados ao 

Imóvel 

Considerando que a Ærea cedida Ø pequena e a dificuldade para 
operacionalizar a individualizaçªo com instalaçıes de novos 
medidores, alØm da funçªo social exercida por quem explora o 
espaço, os gastos com Ægua e energia sªo custeados pelo IFRN, 
porØm o valor estipulado para o aluguel mensal jÆ contempla uma 
previsªo de gastos para o espaço cedido com Ægua e energia. 

   
Caracterizaçªo 

do imóvel Objeto 
de Cessªo 

RIP - 

Endereço 
Avenida Senador Salgado Filho, 1559, Tirol. Natal - RN I CEP 
59015-000 

Identificaçªo do 
CessionÆrio 

CNPJ 02.852.277/0001-78 

Nome ou Razªo Social 
FUNDA˙ˆO DE APOIO À EDUCA˙ˆO E AO 
DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO DO RIO GRANDE DO 
NORTE - FUNCERN 

Atividade ou Ramo de 
Atuaçªo 

ATIVIDADES DE APOIO À EDUCA˙ˆO, EXCETO CAIXAS 
ESCOLARES. 

Caracterizaçªo 
da Cessªo 

Forma de Seleçªo do 
CessionÆrio 

CONV˚NIO DE MÚTUA COOPERA˙ˆO. 

Finalidade do Uso do 
Espaço Cedido 

EXECU˙ˆO DE CURSOS B`SICOS DE IDIOMAS. 

Prazo da Cessªo  ATÉ 12/09/2019 
Caracterizaçªo do espaço 

cedido 
NAS ACOMODA˙ÕES DO CAMPUS NATAL-CENTRAL 

Valores e Benefícios 
Recebidos pela UJ 

Cedente 
 R$ 1.781,85 (MENSAIS) 

Tratamento ContÆbil dos 
Valores ou Benefícios 

CONTA CONT`BIL: 191140000 UG: 158155 GESTˆO: 26435 
FONTE: 0250026435 CÓDIGO DE RECOLHIMENTO 28802 . 

Forma de utilizaçªo dos 
Recursos Recebidos  

O recurso recebido entra como receita própria na fo nte 0250 e sªo 
utilizados para a manutençªo institucional. 

Forma de Rateio dos 
Gastos Relacionados ao 

Imóvel 

Considerando que a Ærea cedida Ø pequena e a dificuldade para 
operacionalizar a individualizaçªo com instalaçıes de novos 
medidores, alØm da funçªo social exercida por quem explora o 
espaço, os gastos com Ægua e energia sªo custeados pelo IFRN, 
porØm o valor estipulado para o aluguel mensal jÆ contempla uma 
previsªo de gastos para o espaço cedido com Ægua e energia. 
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Caracterizaçªo 
do imóvel Objeto 

de Cessªo 

RIP - 

Endereço 
Avenida Senador Salgado Filho, 1559, Tirol. Natal - RN I CEP 
59015-000 

Identificaçªo do 
CessionÆrio 

CNPJ 06.928.834/0001-48 
Nome ou Razªo Social F F DE AZEVEDO NETO ME 
Atividade ou Ramo de 

Atuaçªo 
LABORATÓRIO 

Caracterizaçªo 
da Cessªo 

Forma de Seleçªo do 
CessionÆrio 

LICITA˙ˆO - CONCORR˚NCIA 

Finalidade do Uso do 
Espaço Cedido 

EXPLORA˙ˆO DO LABORATÓRIO DE AN`LISES 

Prazo da Cessªo ATÉ 30/09/2015 
Caracterizaçªo do espaço 

cedido 
NAS ACOMODA˙ÕES DO CAMPUS NATAL CENTRAL `REA 
30,88 M†. 

Valores e Benefícios 
Recebidos pela UJ 

Cedente 
R$ 744,48 (MENSAIS) 

Tratamento ContÆbil dos 
Valores ou Benefícios 

CONTA CONT`BIL: 191140000 UG: 158155 GESTˆO: 26435 
FONTE: 0250026435 CÓDIGO DE RECOLHIMENTO 28802 . 

Forma de utilizaçªo dos 
Recursos Recebidos  

O recurso recebido entra como receita própria na fo nte 0250 e sªo 
utilizados para a manutençªo institucional. 

Forma de Rateio dos 
Gastos Relacionados ao 

Imóvel 

Considerando que a Ærea cedida Ø pequena e a dificuldade para 
operacionalizar a individualizaçªo com instalaçıes de novos 
medidores, alØm da funçªo social exercida por quem explora o 
espaço, os gastos com Ægua e energia sªo custeados pelo IFRN, 
porØm o valor estipulado para o aluguel mensal jÆ contempla uma 
previsªo de gastos para o espaço cedido com Ægua e energia. 

   
Caracterizaçªo 

do imóvel Objeto 
de Cessªo 

RIP - 

Endereço 
Avenida Senador Salgado Filho, 1559, Tirol. Natal - RN I CEP 
59015-000 

Identificaçªo do 
CessionÆrio 

CNPJ 00.360.305/0001-04 
Nome ou Razªo Social CAIXA ECONÔMICA FEDERAL 
Atividade ou Ramo de 

Atuaçªo 
SERVI˙OS BANC`RIOS 

Caracterizaçªo 
da Cessªo 

Forma de Seleçªo do 
CessionÆrio 

CONTRATA˙ˆO DIRETA  

Finalidade do Uso do 
Espaço Cedido 

POSTO DE ATENDIMENTO BANC`RIO  

Prazo da Cessªo PRAZO INDETERMINADO 
Caracterizaçªo do espaço 

cedido 
NAS ACOMODA˙ÕES DO CAMPUS NATAL-CENTRAL 

Valores e Benefícios 
Recebidos pela UJ 

Cedente 
 R$ 3.749, 01 (MENSAIS) 

Tratamento ContÆbil dos 
Valores ou Benefícios 

CONTA CONT`BIL: 191140000 UG: 158155 GESTˆO: 26435 
FONTE: 0250026435 CÓDIGO DE RECOLHIMENTO 28802.  

Forma de utilizaçªo dos 
Recursos Recebidos  

O recurso recebido entra como receita própria na fo nte 0250 e sªo 
utilizados para a manutençªo institucional. 

Forma de Rateio dos 
Gastos Relacionados ao 

Imóvel 

Considerando que a Ærea cedida Ø pequena e a dificuldade para 
operacionalizar a individualizaçªo com instalaçıes de novos 
medidores, alØm da funçªo social exercida por quem explora o 
espaço, os gastos com Ægua e energia sªo custeados pelo IFRN, 
porØm o valor estipulado para o aluguel mensal jÆ contempla uma 
previsªo de gastos para o espaço cedido com Ægua e energia. 
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Caracterizaçªo 
do imóvel Objeto 

de Cessªo 

RIP - 

Endereço Avenida Rio Branco, 743, Cidade Alta CEP: 59025-003 

Identificaçªo do 
CessionÆrio 

CNPJ 40.811.101/0001-67 
Nome ou Razªo Social WBIRANILTON L DE ARAUJO 
Atividade ou Ramo de 

Atuaçªo 
ALIMENTA˙ˆO 

Caracterizaçªo 
da Cessªo 

Forma de Seleçªo do 
CessionÆrio 

LICITA˙ˆO - CONCORR˚NCIA 

Finalidade do Uso do 
Espaço Cedido 

FORNECIMENTO DE REFEI˙ÕES. 

Prazo da Cessªo ATÉ 31/12/2014. 
Caracterizaçªo do espaço 

cedido 
NAS ACOMODA˙ÕES DO CAMPUS NATAL - CIDADE ALTA 

Valores e Benefícios 
Recebidos pela UJ 

Cedente 
R$ 450,00 (MENSAIS) 

Tratamento ContÆbil dos 
Valores ou Benefícios 

CONTA CONT`BIL: 191140000 UG: 158155 GESTˆO: 26435 
FONTE: 0250026435 CÓDIGO DE RECOLHIMENTO 28802  

Forma de utilizaçªo dos 
Recursos Recebidos  

O recurso recebido entra como receita própria na fo nte 0250 e sªo 
utilizados para a manutençªo institucional. 

Forma de Rateio dos 
Gastos Relacionados ao 

Imóvel 

Considerando que a Ærea cedida Ø pequena e a dificuldade para 
operacionalizar a individualizaçªo com instalaçıes de novos 
medidores, alØm da funçªo social exercida por quem explora o 
espaço, os gastos com Ægua e energia sªo custeados pelo IFRN, 
porØm o valor estipulado para o aluguel mensal jÆ contempla uma 
previsªo de gastos para o espaço cedido com Ægua e energia. 

   
Caracterizaçªo 

do imóvel Objeto 
de Cessªo 

RIP - 

Endereço 
Rua Brusque, 2926, Conjunto Santa Catarina, Potengi | Natal-RN | 
CEP: 59112-490 

Identificaçªo do 
CessionÆrio 

CNPJ 35.653.880/0001-80 
Nome ou Razªo Social PAISAGEM COMÉRCIO E SERVI˙OS L TDA ME  
Atividade ou Ramo de 

Atuaçªo 
ALIMENTA˙ˆO 

Caracterizaçªo 
da Cessªo 

Forma de Seleçªo do 
CessionÆrio 

LICITA˙ˆO - CONCORR˚NCIA 

Finalidade do Uso do 
Espaço Cedido 

CONCESSˆO DE DIREITO REAL DE USO DE ESPA˙O 
F˝SICO PARA EXPLORA˙ˆO DA LANCHONETE. 

Prazo da Cessªo ATÉ 19/07/2015 
Caracterizaçªo do espaço 

cedido 
NAS ACOMODA˙ÕES DO CAMPUS NATAL ZONA NORTE 
`REA 206,19 M† 

Valores e Benefícios 
Recebidos pela UJ 

Cedente 
R$ 430,00 (MENSAIS) 

Tratamento ContÆbil dos 
Valores ou Benefícios 

CONTA CONT`BIL: 191140000 UG: 158155 GESTˆO: 26435 
FONTE: 0250026435 CÓDIGO DE RECOLHIMENTO 28802  

Forma de utilizaçªo dos 
Recursos Recebidos  

O recurso recebido entra como receita própria na fo nte 0250 e sªo 
utilizados para a manutençªo institucional. 

Forma de Rateio dos 
Gastos Relacionados ao 

Imóvel 

Considerando que a Ærea cedida Ø pequena e a dificuldade para 
operacionalizar a individualizaçªo com instalaçıes de novos 
medidores, alØm da funçªo social exercida por quem explora o 
espaço, os gastos com Ægua e energia sªo custeados pelo IFRN, 
porØm o valor estipulado para o aluguel mensal jÆ contempla uma 
previsªo de gastos para o espaço cedido com Ægua e energia. 
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Caracterizaçªo 
do imóvel Objeto 

de Cessªo 

RIP - 

Endereço 
Av. JosØ Rodrigues de Aquino Filho, N” 640, RN 120, Alto de Santa 
Luzia | Nova Cruz-RN | CEP: 59215-000| CNPJ: 10.877.412/0015-
63 

Identificaçªo do 
CessionÆrio 

CNPJ 40.811.101/0001-67 
Nome ou Razªo Social WBIRANILTON L DE ARAÚJO 
Atividade ou Ramo de 

Atuaçªo 
ALIMENTA˙ˆO 

Caracterizaçªo 
da Cessªo 

Forma de Seleçªo do 
CessionÆrio 

LICITA˙ˆO - CONCORR˚NCIA 

Finalidade do Uso do 
Espaço Cedido 

CONCESSˆO DE DIREITO REAL DE USO DE ESPA˙O 
F˝SICO PARA EXPLORA˙ˆO DA LANCHONETE. 

Prazo da Cessªo ATÉ 07/02/2015 
Caracterizaçªo do espaço 

cedido 
NAS ACOMODA˙ÕES DO CAMPUS NOVA CRUZ `REA 124 
M† 

Valores e Benefícios 
Recebidos pela UJ 

Cedente 
R$ 450,00 (MENSAIS) 

Tratamento ContÆbil dos 
Valores ou Benefícios 

CONTA CONT`BIL: 191140000 UG: 158155 GESTˆO: 26435 
FONTE: 0250026435 CÓDIGO DE RECOLHIMENTO 28802.  

Forma de utilizaçªo dos 
Recursos Recebidos  

O recurso recebido entra como receita própria na fo nte 0250 e sªo 
utilizados para a manutençªo institucional. 

Forma de Rateio dos 
Gastos Relacionados ao 

Imóvel 

Considerando que a Ærea cedida Ø pequena e a dificuldade para 
operacionalizar a individualizaçªo com instalaçıes de novos 
medidores, alØm da funçªo social exercida por quem explora o 
espaço, os gastos com Ægua e energia sªo custeados pelo IFRN, 
porØm o valor estipulado para o aluguel mensal jÆ contempla uma 
previsªo de gastos para o espaço cedido com Ægua e energia. 

   
Caracterizaçªo 

do imóvel Objeto 
de Cessªo 

RIP - 

Endereço 
Rua Antônia de Lima Paiva, 155 - Bairro Nova Espera nça, 
Parnamirim - CEP: 59143-455 

Identificaçªo do 
CessionÆrio 

CNPJ 09.239.494/0001-36 
Nome ou Razªo Social EDIVANIA ARCANJO BEZERRA - ME 
Atividade ou Ramo de 

Atuaçªo 
ALIMENTA˙ˆO 

Caracterizaçªo 
da Cessªo 

Forma de Seleçªo do 
CessionÆrio 

LICITA˙ˆO - CONCORR˚NCIA 

Finalidade do Uso do 
Espaço Cedido 

CONCESSˆO DE DIREITO REAL DE USO DE ESPA˙O 
F˝SICO PARA EXPLORA˙ˆO DA LANCHONETE E 
FORNECIMENTO DE REFEI˙ÕES. 

Prazo da Cessªo ATÉ 02/02/2015 
Caracterizaçªo do espaço 

cedido 
NAS ACOMODA˙ÕES DO CAMPUS PARNAMIRIM `REA: 
124 M† 

Valores e Benefícios 
Recebidos pela UJ 

Cedente 
R$ 558,52 (MENSAIS) 

Tratamento ContÆbil dos 
Valores ou Benefícios 

CONTA CONT`BIL: 191140000 UG: 158155 GESTˆO: 26435 
FONTE: 0250026435 CÓDIGO DE RECOLHIMENTO 28802  

Forma de utilizaçªo dos 
Recursos Recebidos  

O recurso recebido entra como receita própria na fo nte 0250 e sªo 
utilizados para a manutençªo institucional. 

Forma de Rateio dos 
Gastos Relacionados ao 

Imóvel 

Considerando que a Ærea cedida Ø pequena e a dificuldade para 
operacionalizar a individualizaçªo com instalaçıes de novos 
medidores, alØm da funçªo social exercida por quem explora o 
espaço, os gastos com Ægua e energia sªo custeados pelo IFRN, 
porØm o valor estipulado para o aluguel mensal jÆ contempla uma 
previsªo de gastos para o espaço cedido com Ægua e energia. 
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Caracterizaçªo 
do imóvel Objeto 

de Cessªo 

RIP - 

Endereço 
BR 405, KM 154, Bairro Chico CajÆ, Pau dos Ferros/RN, CEP 
59900-000, CNPJ: 10.877.412/0006-72 

Identificaçªo do 
CessionÆrio 

CNPJ 01.611.866/0001-00 
Nome ou Razªo Social P J REFEICOES COLETIVAS LTDA �  ME. 
Atividade ou Ramo de 

Atuaçªo 
ALIMENTA˙ˆO 

Caracterizaçªo 
da Cessªo 

Forma de Seleçªo do 
CessionÆrio 

LICITA˙ˆO - CONCORR˚NCIA 

Finalidade do Uso do 
Espaço Cedido 

CONCESSˆO DE DIREITO REAL DE USO DE ESPA˙O 
F˝SICO PARA EXPLORA˙ˆO DA LANCHONETE. 

Prazo da Cessªo ATÉ 02/05/2015 
Caracterizaçªo do espaço 

cedido 
NAS ACOMODA˙ÕES DO CAMPUS PAU DOS FERROS ̀ REA 
223,86 M† 

Valores e Benefícios 
Recebidos pela UJ 

Cedente 
R$ 829,00 (MENSAIS) 

Tratamento ContÆbil dos 
Valores ou Benefícios 

CONTA CONT`BIL: 191140000 UG: 158155 GESTˆO: 26435 
FONTE: 0250026435 CÓDIGO DE RECOLHIMENTO 28802  

Forma de utilizaçªo dos 
Recursos Recebidos  

O recurso recebido entra como receita própria na fo nte 0250 e sªo 
utilizados para a manutençªo institucional. 

Forma de Rateio dos 
Gastos Relacionados ao 

Imóvel 

Considerando que a Ærea cedida Ø pequena e a dificuldade para 
operacionalizar a individualizaçªo com instalaçıes de novos 
medidores, alØm da funçªo social exercida por quem explora o 
espaço, os gastos com Ægua e energia sªo custeados pelo IFRN, 
porØm o valor estipulado para o aluguel mensal jÆ contempla uma 
previsªo de gastos para o espaço cedido com Ægua e energia. 

   
Caracterizaçªo 

do imóvel Objeto 
de Cessªo 

RIP - 

Endereço 
Rua Sªo Braz, 304, Bairro Paraíso | Santa Cruz-RN |  CEP: 59200-
000 | CNPJ: 10.877.412/0002-49 

Identificaçªo do 
CessionÆrio 

CNPJ 11.465.020/0001-54 
Nome ou Razªo Social VALDENIRA FERREIRA DA COSTA - ME. 
Atividade ou Ramo de 

Atuaçªo 
ALIMENTA˙ˆO 

Caracterizaçªo 
da Cessªo 

Forma de Seleçªo do 
CessionÆrio 

LICITA˙ˆO - CONCORR˚NCIA 

Finalidade do Uso do 
Espaço Cedido 

CONCESSˆO DE DIREITO REAL DE USO DE ESPA˙O 
F˝SICO PARA EXPLORA˙ˆO DA LANCHONETE. 

Prazo da Cessªo ATÉ 31/03/2015 
Caracterizaçªo do espaço 

cedido 
NAS ACOMODA˙ÕES DO CAMPUS SANTA CRUZ `REA 247 
M†. 

Valores e Benefícios 
Recebidos pela UJ 

Cedente 
R$ 829,00 (MENSAIS) 

Tratamento ContÆbil dos 
Valores ou Benefícios 

CONTA CONT`BIL: 191140000 UG: 158155 GESTˆO: 26435 
FONTE: 0250026435 CÓDIGO DE RECOLHIMENTO 28802  

Forma de utilizaçªo dos 
Recursos Recebidos  

O recurso recebido entra como receita própria na fo nte 0250 e sªo 
utilizados para a manutençªo institucional. 

Forma de Rateio dos 
Gastos Relacionados ao 

Imóvel 

Considerando que a Ærea cedida Ø pequena e a dificuldade para 
operacionalizar a individualizaçªo com instalaçıes de novos 
medidores, alØm da funçªo social exercida por quem explora o 
espaço, os gastos com Ægua e energia sªo custeados pelo IFRN, 
porØm o valor estipulado para o aluguel mensal jÆ contempla uma 
previsªo de gastos para o espaço cedido com Ægua e energia. 
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Caracterizaçªo 
do imóvel Objeto 

de Cessªo 

RIP - 

Endereço 
Rua Alexandre Cavalcanti, S.N., Centro, Sªo Gonçalo  do Amarante-
RN | CEP: 59290-000 

Identificaçªo do 
CessionÆrio 

CNPJ 09.239.494/0001-36 
Nome ou Razªo Social EDIVANIA ARCANJO BEZERRA � ME.  
Atividade ou Ramo de 

Atuaçªo 
ALIMENTA˙ˆO 

Caracterizaçªo 
da Cessªo 

Forma de Seleçªo do 
CessionÆrio 

LICITA˙ˆO - CONCORR˚NCIA 

Finalidade do Uso do 
Espaço Cedido 

CONCESSˆO DE DIREITO REAL DE USO DE ESPA˙O 
F˝SICO PARA EXPLORA˙ˆO DA LANCHONETE E 
FORNECIMENTO DE REFEI˙ÕES. 

Prazo da Cessªo ATÉ 01/09/2015 
Caracterizaçªo do espaço 

cedido 
NAS ACOMODA˙ÕES DO CAMPUS SˆO GON˙ALO DO 
AMARANTE `REA 124 M† 

Valores e Benefícios 
Recebidos pela UJ 

Cedente 
R$ 436,00 (MENSAIS) 

Tratamento ContÆbil dos 
Valores ou Benefícios 

CONTA CONT`BIL: 191140000 UG: 158155 GESTˆO: 26435 
FONTE: 0250026435 CÓDIGO DE RECOLHIMENTO 28802  

Forma de utilizaçªo dos 
Recursos Recebidos  

O recurso recebido entra como receita própria na fo nte 0250 e sªo 
utilizados para a manutençªo institucional. 

Forma de Rateio dos 
Gastos Relacionados ao 

Imóvel 

Considerando que a Ærea cedida Ø pequena e a dificuldade para 
operacionalizar a individualizaçªo com instalaçıes de novos 
medidores, alØm da funçªo social exercida por quem explora o 
espaço, os gastos com Ægua e energia sªo custeados pelo IFRN, 
porØm o valor estipulado para o aluguel mensal jÆ contempla uma 
previsªo de gastos para o espaço cedido com Ægua e energia. 

8.2.4. Imóveis funcionais da Uniªo sob responsabilidade do  IFRN 

 Nªo existem imóveis funcionais sob a gestªo do Ins tituto Federal de Educaçªo, CiŒncia e 
Tecnologia do Rio Grande do Norte. O Quadro A.8.2.3 foi excluído. 

8.2.5. AnÆlise crítica 

 Na estrutura organizacional do IFRN, nªo existe se tor específico para a gestªo de bens 
imóveis. Entretanto, essa responsabilidade faz part e do rol de atribuiçıes da Pró-Reitoria de 
Administraçªo, atuando de forma sistŒmica, e das Diretorias de Administraçªo dos campi. Todos 
os imóveis sªo cadastrados no SPIUnet, na respectiv a Unidade Gestora do campus, e os valores 
sªo atualizados atravØs de Laudo de Avaliaçªo Patri monial elaborado por engenheiros do quadro 
do IFRN, de modo a evitar a expiraçªo do prazo de v alidade. Quando necessÆrio, documentos sªo 
enviados à SPU/RN para realizar os procedimentos de vidos. Apenas trŒs imóveis nªo estªo 
cadastrados nas Unidade Gestoras do IFRN no SPIUnet: o imóvel onde funciona o prØdio principal 
do Campus Natal-Cidade Alta, RIP 1761 00446.500-0, pois a UFRN nªo realizou a transferŒncia 
no sistema; o imóvel onde funcionarÆ um dos anexos do Campus Natal-Cidade Alta, no bairro das 
Rocas, em Natal-RN, processo 10469.000185/84-36 da SPU/RN; e o imóvel onde funcionarÆ o 
Campus Lajes, processo 04916.001869/2013-32 da SPU/RN. Um ponto importante a ser destacado 
Ø que o IFRN só instala unidades em imóveis próprio s. 
 

8.3. Bens imóveis locados de terceiros 

 Nªo existe a necessidade de locaçªo de imóveis, po is o IFRN jÆ tem à disposiçªo uma 
quantidade satisfatória de imóveis doados e cedidos , para cumprir a sua missªo institucional. O 
Quadro A.8.3 foi excluído.  
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9. GESTˆO DA TECNOLOGIA DA INFORMA˙ˆO  

 Este capítulo tem o objetivo de identificar os principais sistemas computacionais utilizados 
pelo IFRN, a eventual necessidade de desenvolvimento de outros e os referentes a contratos 
concernentes à tecnologia da informaçªo. 
 

9.1. Gestªo da tecnologia da informaçªo (TI) 

 O IFRN desenvolve e mantØm um sistema de gestªo denominado SUAP que integra 
módulos em diversas Æreas estratØgicas. O sistema, disponível em https://suap.ifrn.edu.br/, possui 
os seguintes módulos, detalhados na subseçªo 4.2.1 deste Relatório: Recursos Humanos/Gestªo 
de Pessoas; Ponto Eletrônico; Protocolo; Patrimônio ; Almoxarifado; Planejamento; Contratos; 
ConvŒnios; CatÆlogo de Materiais; Compras; Chaves; Gestªo de Projetos de Extensªo; Controle 
de Acesso de Visitantes; Gestªo de Cursos e Concurs os; Gestªo AcadŒmica/FIC; Indicadores de 
Gestªo; Autoavaliaçªo; Consulta pœblica PDI; Gestªo  de Programas Sociais e Bolsas de Trabalho; 
Currículos e Grupos CNPq Lattes; Clipping; Central de Serviços de TI; Sistema Gestor de 
Concursos. 
 Para gestªo acadŒmica e de bibliotecas, sªo utilizados softwares proprietÆrios, 
respectivamente, o Q-AcadŒmico e o SIABI. Esses módulos estªo listados como prioridades para 
desenvolvimento pela equipe do SUAP. 
 O Quadro A.9.1 apresenta a relaçªo dos contratos q ue vigeram em 2014, incluindo a 
descriçªo do objeto, demonstraçªo dos custos relaci onados a cada contrato, dados dos fornecedores 
e vigŒncia. 
 
Quadro A.9.1 � Contratos na Ærea de tecnologia da informaçªo em 2014. 

N” do 
Contrato Objeto VigŒncia 

Fornecedores 
Custo  

Valores 
Desembol-
sados 2014 

CNPJ / Denominaçªo 

Nªo se 
aplica 

Sistema de 
gestªo (SUAP) 

Nªo se 
aplica 

10.877.412/001-68 
IFRN 

0,00 0,00 

139/2011 Sistema 
acadŒmico  
(Q-AcadŒmico) 

03/11/2014 00.859.695/0001-61 
FRJ InformÆtica Ltda. 

27.200,00 27.200,00 

241/2011 Sistema de 
biblioteca 
(SIABI) 

19/10/2014 05.116.014/0001-99 
WJ Serviços de InformÆtica Ltda. 

29.400,00 29.400,00 

Fonte: PROEN e DIGTI. 
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10. GESTˆO DO USO DOS RECURSOS RENOV`VEIS E SUSTENTABIL IDADE 
AMBIENTAL 

 Este capítulo tem o objetivo de apresentar o nível de adesªo do IFRN a prÆticas que 
convergem para a sustentabilidade ambiental, mormente no que diz respeito a licitaçıes 
sustentÆveis. 
 

10.1. Gestªo do Uso dos Recursos RenovÆveis e Sustentabilidade Ambiental 

 O Quadro A.10.1 apresenta um panorama geral sobre a adesªo do IFRN a prÆticas que 
convergem para a sustentabilidade ambiental, mormente no que diz respeito a licitaçıes 
sustentÆveis.  
 
Quadro A.10.1 � Aspectos da gestªo ambiental  

Aspectos sobre a gestªo ambiental e licitaçıes sust entÆveis 
Avaliaçªo 
Sim Nªo 

1. Sua unidade participa da Agenda Ambiental da Administraçªo Pœblica (A3P)? X  

2. 
Na unidade ocorre separaçªo dos resíduos reciclÆveis descartados, bem como sua destinaçªo a 
associaçıes e cooperativas de catadores, conforme d ispıe o Decreto n” 5.940/2006? 

X  

3. 
As contrataçıes realizadas pela unidade jurisdicion ada observam os parâmetros estabelecidos 
no Decreto n” 7.746/2012?  

X  

4. 
 A unidade possui plano de gestªo de logística sust entÆvel (PLS) de que trata o art. 16 do 
Decreto 7.746/2012? Caso a resposta seja positiva, responda os itens 5 a 8. 

X  

5. 
A Comissªo gestora do PLS foi constituída na forma do art. 6” da IN SLTI/MPOG 10, de 12 de 
novembro de 2012? 

X  

6. 
O PLS estÆ formalizado na forma do art. 9° da IN SLTI/MPOG 10/2012, atendendo a todos os 
tópicos nele estabelecidos? 

X  

7. 
O PLS encontra-se publicado e disponível no site da unidade (art. 12 da IN SLTI/MPOG 
10/2012)? 

X  

8. 
Os resultados alcançados a partir da implementaçªo das açıes definidas no PLS sªo publicados 
semestralmente no sítio da unidade na Internet, apresentando as metas alcançadas e os 
resultados medidos pelos indicadores (art. 13 da IN SLTI/MPOG 10/2012)? 

 X 

Consideraçıes Gerais 
 A sustentabilidade ambiental estÆ presente nas boas prÆticas da instituiçªo, em especial, na gestªo dos 
recursos renovÆveis. Durante o ano de 2014, usinas fotovoltaicas foram implantadas na Reitoria e nos Campi 
Canguaretama, CearÆ-Mirim, Sªo Paulo do Potengi, Currais Novos e Natal-Central. Foram instaladas diversas 
Estaçıes de Tratamento de Esgoto com a finalidade d e evitar a contaminaçªo do lençol freÆtico e o 
reaproveitamento das Æguas servidas. Nas obras, estªo sendo exigidos: a utilizaçªo de andaimes e escor amentos 
metÆlicos em vez de madeira; o uso de Madeirit resinado nas formas para concreto, que garante vÆrias 
reutilizaçıes; e o destino correto dos entulhos ger ados nas obras. 
 Um Plano de Gestªo de Logística SustentÆvel (PLS) para o IFRN foi elaborado e encontra-se disponível 
em http://portal.ifrn.edu.br/servidores/campus-verde/plano-logistica-sustentavel. 
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11. ATENDIMENTO DE DEMANDAS DE ÓRGˆO DE CONTROLE 

 Este capítulo descreve as providŒncias adotadas pelo IFRN para dar cumprimento às 
deliberaçıes exaradas em acórdªos do TCU, às recome ndaçıes feitas pelo órgªo de controle 
interno (OCI). Apresenta, tambØm, as informaçıes so bre o cumprimento das obrigaçıes constantes 
da Lei n” 8.730/1993 e da LDO 2014 e as medidas administrativas adotadas para apuraçªo de 
danos ao erÆrio. 
 

11.1. Tratamento de deliberaçıes exaradas em acórdªo do T CU 

11.1.1. Deliberaçıes do TCU Atendidas no Exercício 

 O Quadro A.11.1.1 contempla informaçıes sobre as d eliberaçıes expedidas pelo TCU, 
com a determinaçªo ou a recomendaçªo lavrada pelo T CU, em nível de item dos Acórdªos, e as 
providŒncias adotadas, com as informaçıes sobre as providŒncias adotadas para dar cumprimento 
aos respectivos Acórdªos. 
 
Quadro A.11.1.1 � Cumprimento das deliberaçıes do T CU atendidas no exercício 

Unidade Jurisdicionada 
Denominaçªo Completa  Código SIORG  
INSTITUTO FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 000439 

Deliberaçıes do TCU 
Deliberaçıes Expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdªo Item Tipo Comunicaçªo Expedida 
01 014.007/2010-0 4519/2013-2“ Câmara - Nªo hÆ Of. 12106/2013-TCU/SEFIP 

Órgªo/Entidade Objeto da Determinaçªo e/ou Recomend açªo Código SIORG 
DIGPE  
Descriçªo da Deliberaçªo 
Ato de concessªo de pensªo civil instituída por Ren Ø Correia da Silva, em favor de Ivanovita Rodrigues Rocha, 
considerado prejudicado por perda de objeto. 

ProvidŒncias Adotadas 
Setor ResponsÆvel pela Implementaçªo Código SIORG 
DIGPE/COAPEQ  
Síntese da ProvidŒncia Adotada 
Efetivado registro e arquivamento do processo em pasta de controle da COAPEQ. 
Síntese dos Resultados Obtidos 
Nenhum resultado a ser relatado. 
AnÆlise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoçªo de ProvidŒncias 
pelo Gestor 
Nªo hÆ fatores a serem relatados. 
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Unidade Jurisdicionada 

Denominaçªo Completa  Código SIORG  
INSTITUTO FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 000439 

Deliberaçıes do TCU 
Deliberaçıes Expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdªo Item Tipo Comunicaçªo Expedida 
02 010.189/2010-6 5155/2014-2“ Câmara 9 DE Of. 11877/2014-TCU/SEFIP 

Órgªo/Entidade Objeto da Determinaçªo e/ou Recomend açªo Código SIORG 
DIGPE  
Descriçªo da Deliberaçªo 
9.1. Considerar ilegal e recusar o registro ao ato de aposentadoria de Eduardo Sinedino de Oliveira, assim como a 
suas alteraçıes posteriores; 
9.2. Dispensar, relativamente ao ato considerado ilegal, o ressarcimento das quantias indevidamente recebidas de 
boa-fØ atØ a data da notificaçªo desta deliberaçªo ao órgªo concedente, consoante o disposto na Sœmula  TCU 106; 
9.3. Determinar ao Instituto Federal de Educaçªo, C iŒncia e Tecnologia do Rio Grande do Norte - IFRN que: 
9.3.1. Cesse os pagamentos relativos ao ato impugnado no prazo de 15 (quinze) dias, contado da ciŒncia da decisªo 
deste Tribunal, sob pena de ressarcimento das quantias pagas após essa data pelo responsÆvel e de responsabilidade 
solidÆria da autoridade administrativa omissa; 
9.3.2. DŒ ciŒncia do inteiro teor deste acórdªo ao interessado, com o alerta de que o efeito suspensivo proveniente 
de eventual interposiçªo de recurso junto ao TCU nª o o eximirÆ da devoluçªo dos valores indevidamente percebidos 
após a notificaçªo, em caso de nªo provimento desse  recurso;  
9.3.3. Envie a este Tribunal, no prazo de 30 (trinta) dias, contado da ciŒncia deste acórdªo, documentos 
comprobatórios de que o interessado tomou ciŒncia do julgamento deste Tribunal; e 
9.3.4. Convoque o interessado para, no prazo de 15 (quinze) dias, optar entre: 
9.3.4.1. Retornar à atividade, com a possibilidade de aposentar-se posteriormente com fundamento nas regras de 
aposentadoria entªo vigentes; 
9.3.4.2. Permanecer aposentado com proporcionalidade de 33/35, expurgado o tempo indevidamente computado 
de forma ponderada após advento da Lei 8.112/1990, hipótese em que deverÆ ser encaminhado à apreciaçªo  deste 
Tribunal, por intermØdio do sistema SISAC, na forma do caput do art. 260 do Regimento Interno, novo ato de 
aposentadoria, do qual nªo deverªo constar parcelas  relativas a planos econômicos concedidas por delib eraçªo 
judicial, consoante exposto no voto condutor deste acórdªo. 

ProvidŒncias Adotadas 
Setor ResponsÆvel pela Implementaçªo Código SIORG 
DIGPE/COAPEQ  
Síntese da ProvidŒncia Adotada 
O servidor foi cientificado do Acórdªo, em 04/11/20 14, atravØs do Ofício n” 345/2014-DIGPE/IFRN, de 
31/10/2014; 
Após analisar as alternativas constantes no Acórdªo , optou pelo retorno à atividade, em 17/11/2014. 
Foi encaminhado o processo 23421.038190.2014-96 à D iretoria de Gestªo de Pessoas, para conhecimento e 
posterior envio ao Gabinete, para emitir a Portaria anulando o ato concessório de aposentadoria do ser vidor 
EDUARDO SINEDINO DE OLIVEIRA e suas alteraçıes post eriores, a fim de que este possa retornar às ativid ades 
laborais nesta instituiçªo. 
Síntese dos Resultados Obtidos 
Servidor retornou à atividade a fim de completar o tempo para aposentadoria integral. 
AnÆlise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoçªo de ProvidŒncias 
pelo Gestor 
Nªo hÆ fatores a serem relatados. 
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Unidade Jurisdicionada 

Denominaçªo Completa  Código SIORG  
INSTITUTO FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 000439 

Deliberaçıes do TCU 
Deliberaçıes Expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdªo Item Tipo Comunicaçªo Expedida 
03 016.471/2014-8 6169/2014-1“ Câmara - Nªo hÆ Of. 12246/2014-TCU/SEFIP 

Órgªo/Entidade Objeto da Determinaçªo e/ou Recomend açªo Código SIORG 
DIGPE  
Descriçªo da Deliberaçªo 
Considera legais os atos de concessªo de aposentado ria de Alberto Magno Bezerra de Oliveira, Ceci Guedes 
Alcoforado, Gilda Peixoto Honorio da Silveira, Maria do Socorro de Sousa e Pedro Xavier. 

ProvidŒncias Adotadas 
Setor ResponsÆvel pela Implementaçªo Código SIORG 
DIGPE/COAPEQ  
Síntese da ProvidŒncia Adotada 
Efetivado registro e arquivamento do processo em pasta de controle da COAPEQ. 
Síntese dos Resultados Obtidos 
Nenhum resultado a ser relatado. 
AnÆlise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoçªo de ProvidŒncias 
pelo Gestor 
Nªo hÆ fatores a serem relatados. 

 
 

Unidade Jurisdicionada 
Denominaçªo Completa  Código SIORG  
INSTITUTO FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 000439 

Deliberaçıes do TCU 
Deliberaçıes Expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdªo Item Tipo Comunicaçªo Expedida 
04 022.349/2014-6 6182/2014-1“ Câmara - Nªo hÆ Of. 12051/2014-TCU/SEFIP 

Órgªo/Entidade Objeto da Determinaçªo e/ou Recomend açªo Código SIORG 
DIGPE  
Descriçªo da Deliberaçªo 
Considera legal o ato de concessªo de aposentadoria  de Lailson de Almeida. 

ProvidŒncias Adotadas 
Setor ResponsÆvel pela Implementaçªo Código SIORG 
DIGPE/COAPEQ  
Síntese da ProvidŒncia Adotada 
Efetivado registro e arquivamento do processo em pasta de controle da COAPEQ. 
Síntese dos Resultados Obtidos 
Nenhum resultado a ser relatado. 
AnÆlise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoçªo de ProvidŒncias 
pelo Gestor 
Nªo hÆ fatores a serem relatados. 
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Unidade Jurisdicionada 

Denominaçªo Completa  Código SIORG  
INSTITUTO FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 000439 

Deliberaçıes do TCU 
Deliberaçıes Expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdªo Item Tipo Comunicaçªo Expedida 
05 003.909/2013-1 2290/2014-1“ Câmara - Nªo hÆ Of. 5033/2014-TCU/SEFIP 

Órgªo/Entidade Objeto da Determinaçªo e/ou Recomend açªo Código SIORG 
DIGPE  
Descriçªo da Deliberaçªo 
Considera legal a pensªo civil instituída por JosØ de Goes Vasconcelos em favor de Anna Hiris de Freitas 
Vasconcelos, filha, Maria Lœcia de Paiva Vasconcelos, viœva, e Vilma Maria de Freitas, companheira. 

ProvidŒncias Adotadas 
Setor ResponsÆvel pela Implementaçªo Código SIORG 
DIGPE/COAPEQ  
Síntese da ProvidŒncia Adotada 
Efetivado registro e arquivamento do processo em pasta de controle da COAPEQ. 
Síntese dos Resultados Obtidos 
Nenhum resultado a ser relatado. 
AnÆlise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoçªo de ProvidŒncias 
pelo Gestor 
Nªo hÆ fatores a serem relatados. 

 
 

Unidade Jurisdicionada 
Denominaçªo Completa  Código SIORG  
INSTITUTO FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 000439 

Deliberaçıes do TCU 
Deliberaçıes Expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdªo Item Tipo Comunicaçªo Expedida 
06 007.741/2012-0 4230/2014-2“ Câmara - Nªo hÆ Of. 9755/2014-TCU/SEFIP 

Órgªo/Entidade Objeto da Determinaçªo e/ou Recomend açªo Código SIORG 
DIGPE  
Descriçªo da Deliberaçªo 
Considera legal o ato de concessªo de aposentadoria  de Pedro Xavier. 

ProvidŒncias Adotadas 
Setor ResponsÆvel pela Implementaçªo Código SIORG 
DIGPE/COAPEQ  
Síntese da ProvidŒncia Adotada 
Efetivado registro e arquivamento do processo em pasta de controle da COAPEQ. 
Síntese dos Resultados Obtidos 
Nenhum resultado a ser relatado. 
AnÆlise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoçªo de ProvidŒncias 
pelo Gestor 
Nªo hÆ fatores a serem relatados. 
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Unidade Jurisdicionada 

Denominaçªo Completa  Código SIORG  
INSTITUTO FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 000439 

Deliberaçıes do TCU 
Deliberaçıes Expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdªo Item Tipo Comunicaçªo Expedida 
07 009.750/2014-2 4122/2014-1“ Câmara - Nªo hÆ Of. 8181/2014-TCU/SEFIP 

Órgªo/Entidade Objeto da Determinaçªo e/ou Recomend açªo Código SIORG 
DIGPE  
Descriçªo da Deliberaçªo 
Considera legal o ato de concessªo de aposentadoria  de Maria Aparecida Nery Kanzaki. 

ProvidŒncias Adotadas 
Setor ResponsÆvel pela Implementaçªo Código SIORG 
DIGPE/COAPEQ  
Síntese da ProvidŒncia Adotada 
Efetivado registro e arquivamento do processo em pasta de controle da COAPEQ. 
Síntese dos Resultados Obtidos 
Nenhum resultado a ser relatado. 
AnÆlise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoçªo de ProvidŒncias 
pelo Gestor 
Nªo hÆ fatores a serem relatados. 

 
 

Unidade Jurisdicionada 
Denominaçªo Completa  Código SIORG  
INSTITUTO FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 000439 

Deliberaçıes do TCU 
Deliberaçıes Expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdªo Item Tipo Comunicaçªo Expedida 
08 009.082/2014-0 3528/2014-1“ Câmara - Nªo hÆ Of. 6360/2014-TCU/SEFIP 

Órgªo/Entidade Objeto da Determinaçªo e/ou Recomend açªo Código SIORG 
DIGPE  
Descriçªo da Deliberaçªo 
Considera legal o ato de concessªo de pensªo civil a Maria Avany Peixoto dos Santos. 

ProvidŒncias Adotadas 
Setor ResponsÆvel pela Implementaçªo Código SIORG 
DIGPE/COAPEQ  
Síntese da ProvidŒncia Adotada 
Efetivado registro e arquivamento do processo em pasta de controle da COAPEQ. 
Síntese dos Resultados Obtidos 
Nenhum resultado a ser relatado. 
AnÆlise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoçªo de ProvidŒncias 
pelo Gestor 
Nªo hÆ fatores a serem relatados. 
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Unidade Jurisdicionada 

Denominaçªo Completa  Código SIORG  
INSTITUTO FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 000439 

Deliberaçıes do TCU 
Deliberaçıes Expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdªo Item Tipo Comunicaçªo Expedida 
09 009.448/2014-4 3288/2014-1“ Câmara - Nªo hÆ Of. 6594/2014-TCU/SEFIP 

Órgªo/Entidade Objeto da Determinaçªo e/ou Recomend açªo Código SIORG 
DIGPE  
Descriçªo da Deliberaçªo 
Considera legais os atos de concessªo de aposentado ria de Antonio Araœjo Sobrinho, Eurípedes de Medeiros Junior, 
Katia Correia Torres, Manoel Paulino Filho, Milton Issashi Aoqui. 

ProvidŒncias Adotadas 
Setor ResponsÆvel pela Implementaçªo Código SIORG 
DIGPE/COAPEQ  
Síntese da ProvidŒncia Adotada 
Efetivado registro e arquivamento do processo em pasta de controle da COAPEQ. 
Síntese dos Resultados Obtidos 
Nenhum resultado a ser relatado. 
AnÆlise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoçªo de ProvidŒncias 
pelo Gestor 
Nªo hÆ fatores a serem relatados. 

 
 

Unidade Jurisdicionada 
Denominaçªo Completa  Código SIORG  
INSTITUTO FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 000439 

Deliberaçıes do TCU 
Deliberaçıes Expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdªo Item Tipo Comunicaçªo Expedida 
10 008.744/2014-9 5979/2014-1“ Câmara - Nªo hÆ Of. 11921/2014-TCU/SEFIP 

Órgªo/Entidade Objeto da Determinaçªo e/ou Recomend açªo Código SIORG 
DIGPE  
Descriçªo da Deliberaçªo 
Atos de concessªo de pensªo civil instituídas em fa vor de Maria Jœlia Barbosa e Saura Belo da Silva, considerados 
prejudicados por perda de objeto. 

ProvidŒncias Adotadas 
Setor ResponsÆvel pela Implementaçªo Código SIORG 
DIGPE/COAPEQ  
Síntese da ProvidŒncia Adotada 
Efetivado registro e arquivamento do processo em pasta de controle da COAPEQ. 
Síntese dos Resultados Obtidos 
Nenhum resultado a ser relatado. 
AnÆlise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoçªo de ProvidŒncias 
pelo Gestor 
Nªo hÆ fatores a serem relatados. 
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Unidade Jurisdicionada 

Denominaçªo Completa  Código SIORG  
INSTITUTO FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 000439 

Deliberaçıes do TCU 
Deliberaçıes Expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdªo Item Tipo Comunicaçªo Expedida 
11 008.393/2014-1 3044/2014-1“ Câmara - Nªo hÆ Of. 6561/2014-TCU/SEFIP 

Órgªo/Entidade Objeto da Determinaçªo e/ou Recomend açªo Código SIORG 
DIGPE  
Descriçªo da Deliberaçªo 
Atos de concessªo de aposentadoria de Cícero Gomes da Silva Filho, Jorge Varela da Silva, JosØ Juliªo, 
considerados prejudicados por perda de objeto. 

ProvidŒncias Adotadas 
Setor ResponsÆvel pela Implementaçªo Código SIORG 
DIGPE/COAPEQ  
Síntese da ProvidŒncia Adotada 
Efetivado registro e arquivamento do processo em pasta de controle da COAPEQ. 
Síntese dos Resultados Obtidos 
Nenhum resultado a ser relatado. 
AnÆlise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoçªo de ProvidŒncias 
pelo Gestor 
Nªo hÆ fatores a serem relatados. 

 
 

Unidade Jurisdicionada 
Denominaçªo Completa  Código SIORG  
INSTITUTO FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 000439 

Deliberaçıes do TCU 
Deliberaçıes Expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdªo Item Tipo Comunicaçªo Expedida 
12 026.537/2014-1 7213/2014-1“ Câmara - Nªo hÆ Of. 14712/2014-TCU/SEFIP 

Órgªo/Entidade Objeto da Determinaçªo e/ou Recomend açªo Código SIORG 
DIGPE  
Descriçªo da Deliberaçªo 
Considera legais os atos de concessªo de aposentado ria de Ana Lœcia Cavalcanti Moura de Melo e Wilde Krepker 
Leiros. 

ProvidŒncias Adotadas 
Setor ResponsÆvel pela Implementaçªo Código SIORG 
DIGPE/COAPEQ  
Síntese da ProvidŒncia Adotada 
Efetivado registro e arquivamento do processo em pasta de controle da COAPEQ. 
Síntese dos Resultados Obtidos 
Nenhum resultado a ser relatado. 
AnÆlise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoçªo de ProvidŒncias 
pelo Gestor 
Nªo hÆ fatores a serem relatados. 
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Unidade Jurisdicionada 

Denominaçªo Completa  Código SIORG  
INSTITUTO FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 000439 

Deliberaçıes do TCU 
Deliberaçıes Expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdªo Item Tipo Comunicaçªo Expedida 
13 030.911/2010-9 6576/2014-2“ Câmara - DE Of. 14856/2014-TCU/SEFIP 

Órgªo/Entidade Objeto da Determinaçªo e/ou Recomend açªo Código SIORG 
DIGPE  
Descriçªo da Deliberaçªo 
Determinar que no prazo de 30 (trinta) dias, cadastre-se no sistema SISAC novos atos iniciais de aposentadoria de 
Maria Aliete Nascimento Paiva, OtÆvio Augusto de Araœjo Tavares e Valdeci Dias de Souza livres da irregularidade 
tratada no subitem 9.4 do acórdªo 2069/2011-TCU-1“ Câmara. 

ProvidŒncias Adotadas 
Setor ResponsÆvel pela Implementaçªo Código SIORG 
DIGPE/COAPEQ  
Síntese da ProvidŒncia Adotada 
Novos atos iniciais de aposentadorias cadastrados no prazo determinado sem a irregularidade apontada (percepçªo 
de planos econômicos / 58,89%) sob os nœmeros de controle 104590006-04-2014-000014-4 (Maria Aliete 
Nascimento Paiva), 104590006-04-2014-000013-6 (OtÆvio Augusto de Araœjo Tavares) e 104590006-04-2014-
000015-2 (Valdeci Dias de Souza). 
Síntese dos Resultados Obtidos 
Novos atos registrados sem os vícios apontados. Aguardando novo julgamento da aposentadoria. 
AnÆlise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoçªo de ProvidŒncias 
pelo Gestor 
Nªo hÆ fatores a serem relatados. 

 
 

Unidade Jurisdicionada 
Denominaçªo Completa  Código SIORG  
INSTITUTO FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 000439 

Deliberaçıes do TCU 
Deliberaçıes Expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdªo Item Tipo Comunicaçªo Expedida 
14 022.100/2014-8 6177/2014-1“ Câmara  DE Of. 15448/2014-TCU/SEFIP 

Órgªo/Entidade Objeto da Determinaçªo e/ou Recomend açªo Código SIORG 
DIGPE  
Descriçªo da Deliberaçªo 
Determina a emissªo de novo ato inicial de aposenta doria em favor de Valdeci Dias de Sousa. 

ProvidŒncias Adotadas 
Setor ResponsÆvel pela Implementaçªo Código SIORG 
DIGPE/COAPEQ  
Síntese da ProvidŒncia Adotada 
Novo ato inicial de aposentadoria jÆ fora cadastrado quando do atendimento do Acórdªo n” 6576/2014 � T CU 2“ 
Câmara. 
Síntese dos Resultados Obtidos 
Determinaçªo jÆ fora atendida quando do cumprimento de acórdªo anterior. 
AnÆlise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoçªo de ProvidŒncias 
pelo Gestor 
O cadastro de novo ato foi devidamente efetuado quando do cumprimento de acórdªo anterior. Como a dema nda 
foi novamente solicitada em novo acórdªo poder-se-i a ter cadastrado em duplicidade novo ato inicial de 
aposentadoria.  
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Unidade Jurisdicionada 

Denominaçªo Completa  Código SIORG  
INSTITUTO FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 000439 

Deliberaçıes do TCU 
Deliberaçıes Expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdªo Item Tipo Comunicaçªo Expedida 
15 012.488/1994-1 5921/2014-2“ Câmara 9.1 DE Of. 13727/2014-TCU/SEFIP 

Órgªo/Entidade Objeto da Determinaçªo e/ou Recomend açªo Código SIORG 
DIGPE  
Descriçªo da Deliberaçªo 
9.1.1. Determina ao IFRN proceder à correçªo dos pa gamentos da rubrica judicial de 58,89% nos proventos de 
aposentadoria de JosØ Maria Pinto e dos demais servidores envolvidos na Açªo OrdinÆria 2008.84.00.003978-1, 
em virtude da decisªo do STJ, jÆ transitada em julgado, desfavorÆvel aos beneficiÆrios; 
9.1.2. Determina informar ao TCU, no prazo de 60 (sessenta) dias as providŒncias adotadas para cumprimento da 
determinaçªo anterior. 

ProvidŒncias Adotadas 
Setor ResponsÆvel pela Implementaçªo Código SIORG 
DIGPE/COAPEQ  
Síntese da ProvidŒncia Adotada 
Procedeu-se a retirada da açªo judicial dos servido res e pensionistas listados no acórdªo a partir da folha de janeiro 
de 2015. O TCU foi comunicado tempestivamente das providŒncias adotadas. 
Síntese dos Resultados Obtidos 
O IFRN deixou de efetuar o pagamento dos planos econômicos nos contracheques dos beneficiÆrios envolvidos na 
açªo judicial transitada em julgado. 
AnÆlise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoçªo de ProvidŒncias 
pelo Gestor 
A retirada de decisıes judiciais nªo depende unicam ente dos órgªos de pessoal do IFRN. A implantaçªo e  retirada 
de açıes judiciais nos contracheques envolvem órgªo s do MEC e do MPOG. 

 
 

Unidade Jurisdicionada 
Denominaçªo Completa  Código SIORG  
INSTITUTO FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 000439 

Deliberaçıes do TCU 
Deliberaçıes Expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdªo Item Tipo Comunicaçªo Expedida 

16 023.259/2013-2 3315-2013 9.1.1 RE 
Of. 0991/2013-

TCU/SECEX/RN 
Órgªo/Entidade Objeto da Determinaçªo e/ou Recomend açªo Código SIORG 
Reitoria  
Descriçªo da Deliberaçªo: 
9.1.1.1 � da situaçªo indevida de subordinaçªo tØcn ica, funcional e administrativa da Auditoria Geral ao Reitor no 
organograma e normativos da instituiçªo, tendo em v ista que as disposiçıes normativas federais vigente s só 
previam tal circunstância na hipótese de inexistŒncia de órgªo colegiado equivalente ao conselho diret or, e a 
existŒncia do Conselho Superior afasta essa excepcionalidade, situaçªo em desconformidade com art. 15 3” e 4”, 
do Decreto 3591/2000 e com o item 8 do capítulo X da IN/SFC 1/2001; 

ProvidŒncias Adotadas 
Setor ResponsÆvel pela Implementaçªo Código SIORG 
Gabinete da Reitoria  
Síntese da ProvidŒncia Adotada 
 A deliberaçªo foi atendida. A auditoria interna es tÆ vinculada ao Conselho atravØs da resoluçªo n” 30/2013-
CONSUP-RE que alterou o Estatuto do IFRN. 
Síntese dos Resultados Obtidos 
Aumento do escopo dos trabalhos, a independŒncia dos trabalhos de auditoria interna e a padronizaçªo 
AnÆlise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoçªo de ProvidŒncias 
pelo Gestor 
Minimizar os conflitos de interesse e favorecer a imparcialidade dos auditores internos. 
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Unidade Jurisdicionada 
Denominaçªo Completa  Código SIORG  
INSTITUTO FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 000439 

Deliberaçıes do TCU 
Deliberaçıes Expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdªo Item Tipo Comunicaçªo Expedida 

17 023.259/2013-2 3315-2013 9.1.1 RE 
Of. 0991/2013-

TCU/SECEX/RN 
Órgªo/Entidade Objeto da Determinaçªo e/ou Recomend açªo Código SIORG 
Auditoria Geral  
Descriçªo da Deliberaçªo 
 9.1.2.1 � AusŒncia de documento de gestªo e risco que esclareça a quem se reserva a responsabilidade dessa 
obrigaçªo, consoante item 6, Seçªo VII, do Capítulo  VII da IN � SFC 1/2001. 

ProvidŒncias Adotadas 
Setor ResponsÆvel pela Implementaçªo Código SIORG 
Auditoria Geral 107047 
Síntese da ProvidŒncia Adotada 
Aprovaçªo do Regimento da Auditoria Interna do IFRN  pelo CONSUP, atravØs da Resoluçªo n” 28/2014-
CONSUP. Esta açªo propicia melhor desempenho das fu nçıes da Auditoria Interna e o seu fortalecimento c omo 
instância efetiva de apoio à gestªo e de articulaçª o com as demais instituiçıes de controle no Regimen to Interno 
do IFRN-AUDGE. 
Síntese dos Resultados Obtidos 
Auditor chefe terÆ imparcialidade e objetividades nos trabalhos de auditoria 
AnÆlise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoçªo de ProvidŒncias 
pelo Gestor 
Nªo hÆ fatores a serem relatados. 

 
 

Unidade Jurisdicionada 
Denominaçªo Completa  Código SIORG  
INSTITUTO FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 000439 

Deliberaçıes do TCU 
Deliberaçıes Expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdªo Item Tipo Comunicaçªo Expedida 

18 023.259/2013-2 3315-2013 9.2.2 RE 
Of. 0991/2013-

TCU/SECEX/RN 
Órgªo/Entidade Objeto da Determinaçªo e/ou Recomend açªo Código SIORG 
Reitoria  
Descriçªo da Recomendaçªo 
9.2.2.Estude a viabilidade de concentrar seu quadro de auditores de modo a dotar a lotaçªo da Auditori a Geral com 
estrutura humana condizente com o volume de trabalho, de modo a preservar a unidade e independŒncia do setor, 
bem como reavalie a situaçªo de auditores possivelm ente desviados de funçªo e lotados em setores estra nhos à 
auditoria, em desconformidade com os arts.14, parÆgrafo œnico, e 15,3” do Decreto 3591/2000, e itens 7,8 e 14 do 
Capítulo X da IN � SFC 1/2000.  

ProvidŒncias Adotadas 
Setor ResponsÆvel pela Implementaçªo Código SIORG 
Gabinete da Reitoria  
Síntese da ProvidŒncia Adotada 
 A Recomendaçªo foi atendida. Foi realizado um estu do da Reestruturaçªo Funcional da Auditoria Geral, 
posteriormente apresentado ao CONSUP, que aprovou a Resoluçªo n” 09/2014-CONSUP. 
Síntese dos Resultados Obtidos 
Fortalecimento da AUDGE. A reestruturaçªo com o int uito de redimensionar os recursos humanos disponíveis para 
melhor atender as necessidades da Auditoria Interna. 
AnÆlise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoçªo de ProvidŒncias 
pelo Gestor 
Padronizaçªo dos trabalhos e redesenho organizacion al. 
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Unidade Jurisdicionada 

Denominaçªo Completa  Código SIORG  
INSTITUTO FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 000439 

Deliberaçıes do TCU 
Deliberaçıes Expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdªo Item Tipo Comunicaçªo Expedida 

19 
TC-043.823/2012-

2 
74/2014 � TCU � 2“ 

Câmara 
1.4.1.a DE  

Órgªo/Entidade Objeto da Determinaçªo e/ou Recomend açªo Código SIORG 
Reitoria  
Descriçªo da Deliberaçªo 
1.4.1. Determinar ao Instituto Federal de Educaçªo,  CiŒncia e Tecnologia do Rio Grande do Norte que: ... 
a) institua formalmente Política de Segurança da In formaçªo (PSI), Plano EstratØgico de Tecnologia da Informaçªo 
(PETI) e Plano Diretor de Tecnologia da Informaçªo (PDTI), com vistas ao incremento da governança de T I do 
IFRN, notadamente no que se refere à contribuiçªo e stratØgica e ao suporte operacional da Ærea de TI para a 
consecuçªo dos objetivos estratØgicos e funcionais do instituto. 

ProvidŒncias Adotadas 
Setor ResponsÆvel pela Implementaçªo Código SIORG 
DIGTI  
Síntese da ProvidŒncia Adotada 
A Política de Segurança da Informaçªo foi elaborada  pela DIGTI e submetida e aprovada pelo CONSUP, na 5a. 
Reuniªo OrdinÆria, ocorrida no dia 21/12/2012. Quanto ao PDTI, o mesmo foi elaborado e aprovado junto ao 
ComitŒ Gestor de TI, em Reuniªo no dia 08/10/2013, e serÆ submetido ao CONSUP, na próxima reuniªo ordinÆria. 
O PDTI do IFRN foi elaborado com um visªo estratØgica e tÆtica, conforme recomenda a SLTI, para os órgªo com 
pouca maturidade em governança de TI. Portanto, ele  reœne o PETI e PDTI num œnico documento. 
Síntese dos Resultados Obtidos 
Quanta à PSI, ainda estÆ no processo de construçªo das normas específicas, que deverªo ser anexadas à política. A 
partir do acompanhamento de sua execuçªo, evidencia r-se-Æ a melhoria no alinhamento da TI com os objetivos da 
instituiçªo.  
AnÆlise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoçªo de ProvidŒncias 
pelo Gestor 
A TI do IFRN sabe da importância da Governança para  a melhoria dos processos, garantia de execuçªo dos  projetos 
de TI e alinhamento estratØgico. Contudo, encontram-se muitas dificuldades em se dedicar à construçªo de todos 
esses documentos, visto que a equipe de TI Ø bastante reduzida e ainda tem demandas operacionais muito elevadas 
o que torna o tempo que deveria ser dedicado a governança, muito curto. É preciso que o Governo Federa l atente 
para o fato de que os órgªos da administraçªo pœbli ca devem ser dotados de infraestrutura de pessoal para podermos 
lidar com essas exigŒncias, que sªo obviamente justas, importantes e necessÆrias. 
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Unidade Jurisdicionada 

Denominaçªo Completa  Código SIORG  
INSTITUTO FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 000439 

Deliberaçıes do TCU 
Deliberaçıes Expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdªo Item Tipo Comunicaçªo Expedida 

20 
TC-

043.823/2012-2 
74/2014 � TCU � 2“ 

Câmara 
1.4.1.b DE  

Órgªo/Entidade Objeto da Determinaçªo e/ou Recomend açªo Código SIORG 
Reitoria  
Descriçªo da Deliberaçªo 
1.4.1. Determinar ao Instituto Federal de Educaçªo,  CiŒncia e Tecnologia do Rio Grande do Norte que: ... 
b) implemente rotina formal e periódica de avaliaçª o da compatibilidade dos recursos TI, ante as reais necessidades 
do IFRN e de suas unidades. 

ProvidŒncias Adotadas 
Setor ResponsÆvel pela Implementaçªo Código SIORG 
DIGTI/RE  
Síntese da ProvidŒncia Adotada 
Por estarmos começando a execuçªo do PDTI, ainda nª o se tem um resultado de avaliaçªo da compatibilida de, o 
que seria basicamente acompanhar a execuçªo das met as do PDTI. Contudo, o IFRN possui uma ferramenta que 
serve muito bem a esse propósito: o �Gabinete Itine rante�. Trata-se de uma açªo formalizada pela Reito ria, com a 
participaçªo de todas as Pró-Reitorias e Diretorias  SistŒmicas, inclusive a DIGTI, as quais participam de reuniıes 
periódicas com toda a comunidade, em todos os campi, ocasiªo em que ocorrem o acompanhamento das açıes  de 
cada Ærea estratØgica, a observaçªo de falhas, correçıes necessÆrias, esclarecimentos e críticas. Com essa 
ferramenta, a Diretoria de TI tem buscado constantemente agir de acordo com as necessidade da comunidade de 
pessoas que fazem parte da Instituiçªo 
Síntese dos Resultados Obtidos 
Melhorias nas execuçıes de açıes planejadas. AlØm d e podermos observar novas necessidades que deveriam ser 
atendidas com recursos de TI. 
AnÆlise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoçªo de ProvidŒncias 
pelo Gestor 
Nªo hÆ fatores a serem relatados. 
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Unidade Jurisdicionada 
Denominaçªo Completa  Código SIORG  
INSTITUTO FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 000439 

Deliberaçıes do TCU 
Deliberaçıes Expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdªo Item Tipo Comunicaçªo Expedida 

21 
TC-043.823/2012-

2 
74/2014 � TCU � 2“ 

Câmara 
1.4.1.c   

Órgªo/Entidade Objeto da Determinaçªo e/ou Recomend açªo Código SIORG 
Reitoria  
Descriçªo da Deliberaçªo 
1.4.1. Determinar ao Instituto Federal de Educaçªo,  CiŒncia e Tecnologia do Rio Grande do Norte que: ... 
c) regularize os processos de trabalho de cadastramento SISAC dos atos de admissªo e de concessªo de 
aposentadorias e pensıes, de modo a permitir a conc iliaçªo de seus prazos com aqueles previstos na Ins truçªo 
Normativa TCU 55/2007. 

ProvidŒncias Adotadas 
Setor ResponsÆvel pela Implementaçªo Código SIORG 
DIGPE/COAPE  
Síntese da ProvidŒncia Adotada 
Fora determinado que as COGPEs cadastrariam o processo de admissªo no SISAC, digitalizaria e enviaria à 
COAPE para o devido controle. 
Síntese dos Resultados Obtidos 
Com esse procedimento nªo houve perda de prazo no e nvio dos atos de admissªo. 
AnÆlise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoçªo de ProvidŒncias 
pelo Gestor 
Nªo hÆ aspectos negativos a relatar. Dentre os aspectos positivos destaca-se que foi possível a inclusªo dos atos de 
admissªo em tempo hÆbil. 

 

11.1.2. Deliberaçıes do TCU pendentes de atendimento ao fin al do exercício 

 O Quadro A.11.1.2 identifica a situaçªo das deliberaçıes do TCU que permanecem 
pendentes de atendimento no exercício. 
 
Quadro A.11.1.2 � Situaçªo das deliberaçıes do TCU que permanecem pendentes de atendimento no 
exercício 

Unidade Jurisdicionada 
Denominaçªo Completa  Código SIORG  
INSTITUTO FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 000439 

Deliberaçıes do TCU 
Deliberaçıes Expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdªo Item Tipo Comunicaçªo Expedida 

01 023.259/2013-2 3315-2013 9.1.1 RE 
Of. 0991/2013-

TCU/SECEX/RN 
Órgªo/Entidade Objeto da Determinaçªo e/ou Recomend açªo Código SIORG 
Reitoria  
Descriçªo da Deliberaçªo 
9.1.1.2 O ColØgio de Dirigentes, órgªo colegiado pr evisto no Estatuto do IFRN, arts. 10 e 11 (peça 9, p.8), que 
deveria ter carÆter meramente consultivo, possui cumulativamente carÆter deliberativo, que Ø reservado ao Conselho 
Superior, situaçªo em desconformidade com a Lei 11. 892/2008, art.10, 2”. 

Justificativa Apresentada pelo seu nªo Cumprimento 
Setor ResponsÆvel pela Implementaçªo Código SIORG 
Gabinete da Reitoria  
Justificativa para o seu nªo Cumprimento:   
Quando houver a revisªo do Estatuto e Regimento do IFRN, os quais serªo revisados no período previsto (2015-
2017). 
AnÆlise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoçªo de ProvidŒncias pelo 
Gestor 
Nªo hÆ fatores a serem relatados. 
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11.2. Tratamento de recomendaçıes do órgªo de controle in terno  

11.2.1. Recomendaçıes do órgªo de controle interno atendida s no exercício 

 O Quadro A.11.2.1 contempla informaçıes sobre as r ecomendaçıes expedidas pelo OCI e 
as providŒncias adotadas, com as informaçıes sobre as providŒncias adotadas para dar 
cumprimento às respectivas recomendaçıes. 
 
Quadro A.11.2.1 � Relatório de cumprimento das reco mendaçıes do órgªo de controle interno 

Unidade Jurisdicionada 
Denominaçªo completa:   Código SIORG  
INSTITUTO FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 000439 

Recomendaçıes do OCI 
Recomendaçıes expedidas pelo OCI 

Ordem 
Identificaçªo do 

Relatório de 
Auditoria 

Item do RA Comunicaçªo Expedida 

01 Relatório n” 201305962 

 Constataçªo 006 � Unidade de 
Auditoria Interna com estrutura 
regimental em desconformidade com 
o Decreto n° 3.591/2000. 

Solicitaçªo de Auditoria n” 
201313688/003 

Órgªo/entidade objeto da recomendaçªo Código SIORG 
Reitoria  
Descriçªo da Recomendaçªo: 
RECOMENDA˙ˆO N” 001 : Recomenda-se que, por ocasiªo da revisªo do Estat uto e dos Regimentos Internos da 
IFRN, a AUDIN seja vinculada diretamente ao Conselho Superior. 

ProvidŒncias Adotadas 
Setor responsÆvel pela implementaçªo Código SIORG 
GABIN/RE  
Síntese da providŒncia adotada:  
Recomendaçªo atendida.A Auditoria Geral foi vincula da ao Conselho Superior atravØs da Resoluçªo n” 30/2013-
CONSUP. A Figura 1 apresenta o organograma demonstrando a alteraçªo. 
Síntese dos resultados obtidos 
IndependŒncia  
AnÆlise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoçªo de providŒncias pelo 
gestor 
Essa vinculaçªo tØcnica da Auditoria Geral ao Conselho Superior, visa proporcionar a qualidade dos trabalhos e 
efetividade nos resultados de auditoria. 
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Unidade Jurisdicionada 
Denominaçªo completa:   Código SIORG  
INSTITUTO FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 000439 

Recomendaçıes do OCI 
Recomendaçıes expedidas pelo OCI 

Ordem Identificaçªo do 
Relatório de Auditoria  

Item do RA Comunicaçªo Expedida 

02 Relatório n” 201305962 
 Constataçªo 007 � Recursos humanos 
insuficientes na Auditoria Geral e no 
Campus Central do IFRN. 

Solicitaçªo de Auditoria n” 
201313688/003 

Órgªo/entidade objeto da recomendaçªo Código SIORG 
Reitoria  
Descriçªo da Recomendaçªo: 
RECOMENDA˙ˆO N ” 001: Recomenda-se que o IFRN providencie a reestruturaçªo da Unidade de Auditoria 
Interna, dotando-a de quantitativo adequado de pessoal apto a cumprir as atribuiçıes, de forma exclusi va e 
autônoma, com Œnfase na segregaçªo de funçıes, e de  recursos físicos e materiais, com o objetivo de fortalecer a 
gestªo e racionalizar as açıes de controle (item 1. 8.8, TC-027.796/2011-6, Acórdªo n” 2.123/2013-2“ Câ mara. 

ProvidŒncias Adotadas 
Setor responsÆvel pela implementaçªo Código SIORG 
GABIN/RE  
Síntese da providŒncia adotada:  
A Recomendaçªo foi atendida. Foi realizado um estud o da Reestruturaçªo Funcional da Auditoria Geral, 
posteriormente apresentado ao CONSUP, que aprovou a Resoluçªo N” 09/2014-CONSUP . 
Síntese dos resultados obtidos 
Uniformizaçªo dos procedimentos e melhoria na quali dade dos trabalhos 
AnÆlise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoçªo de providŒncias pelo 
gestor 
A nova estrutura proporcionarÆ maior efetividade da atuaçªo da auditoria interna para auxiliar no apri moramento 
dos controles internos. 

 
 

Unidade Jurisdicionada 
Denominaçªo completa:   Código SIORG  
INSTITUTO FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 000439 

Recomendaçıes do OCI 
Recomendaçıes expedidas pelo OCI 

Ordem 
Identificaçªo do 

Relatório de Auditoria  
Item do RA Comunicaçªo Expedida 

03 Relatório n” 201305962 
 Constataçªo 007 � Recursos humanos 
insuficientes na Auditoria Geral e no 
Campus Central do IFRN. 

Solicitaçªo de Auditoria n” 
201313688/003 

Órgªo/entidade objeto da recomendaçªo Código SIORG 
Reitoria  
Descriçªo da Recomendaçªo: 
RECOMENDA˙ˆO N”  002: Recomenda-se que o IFRN evite atribuir ao seu órg ªo de controle interno 
procedimentos de controles internos relacionados a atividades de gestªo, sobretudo despachos em proces sos 
administrativos, participaçªo em comissıes, entre o utras que possam causar conflito com a atividade típica de 
auditoria. 

ProvidŒncias Adotadas 
Setor responsÆvel pela implementaçªo Código SIORG 
GABIN/RE  
Síntese da providŒncia adotada:  
Foi atendida a recomendaçªo. Encontra-se estabeleci do no paragrÆfo œnico do art. 10 do Regimento Interno da 
Auditoria Geral, aprovado pelo CONSUP atravØs da resoluçªo 28/2014-CONSUP/RE 
Síntese dos resultados obtidos 
Maior independŒncia e imparcialidade na opiniªo do auditor. 
AnÆlise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoçªo de providŒncias pelo 
gestor 
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Com essa implementaçªo a auditoria interna poderÆ realizar seus trabalhos com mais eficiŒncia e com maior 
abrangŒncia.  

 
Unidade Jurisdicionada 

Denominaçªo Completa  Código SIORG  
INSTITUTO FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 000439 

Recomendaçıes do OCI 
Recomendaçıes Expedidas pelo OCI 

Ordem 
Identificaçªo do 

Relatório de Auditoria  
Item do RA Comunicaçªo Expedida 

04 Relatório n” 201305962 
Constataçªo n” 21 � Nªo reposiçªo ao 
erÆrio dos valores pagos indevidamente a 
pensionistas dos IFRN. 

Nota TØcnica n” 41094/2014-
CGU 

Órgªo/Entidade Objeto da Recomendaçªo Código SIORG 
DIGPE  
Descriçªo da Recomendaçªo 
Adotar as medidas para reposiçªo ao ErÆrio dos valores pagos indevidamente aos pensionistas de Matrículas 
0467837, 04403614, 04407482, 04739256 e 05015146, observando, para tanto, os trâmites legais necessÆrios, em 
especial a Orientaçªo Normativa n” 5/2013, da SEGEP /MPOG. 

ProvidŒncias Adotadas 
Setor ResponsÆvel pela Implementaçªo Código SIORG 
DIGPE/COAPEQ  
Síntese da ProvidŒncia Adotada 
A restituiçªo ao erÆrio da pensionista Ana Viana Dantas, matrícula SIAPE 04678371, foi alvo do processo 
administrativo n” 23421.008238.2012-71. Após ser no tificada da necessidade de ressarcimento, a pensionista 
apresentou defesa (fls. 70 do citado processo), porØm ao analisar o contraditório essa Diretoria de Gestªo de Pessoas 
concluiu pelo nªo aceitamento dos argumentos aprese ntados (fls. 72 do mesmo processo). Foi lançada a r eposiçªo 
ao erÆrio na folha de dezembro de 2013, a qual se encontra ainda em curso. 
 
A restituiçªo ao erÆrio das pensionistas Joana Alves Rocha, matrícula 04403614, Maria Lœcia de Paiva 
Vasconcelos, matrícula 04407482, Teresa Silva de Lima, matrícula 04739256, e Vilma Maria de Freitas, matrícula 
05015146, foi alvo dos processos administrativos n” 23421.008164.2012-71, 23421.008183.2012-14, n” 
23421.008243.2012-82 e n” 23421.008244.2012-27, respectivamente. 
 
Vilma Maria de Freitas e Maria Lœcia de Paiva Vasconcelos conseguiram decisªo favorÆvel à suspensªo dos 
descontos por meio do processo judicial n” 0513510-47.2012.4.05.8400, conforme Ofícios n” 
1467/2012/SEMA/PFRN/PGF/AGU e n” 1593/2013/SEMA/PFRN/PGF/AGU. 
 
Teresa Silva de Lima conseguiu decisªo liminar que impediu o IFRN de proceder à correçªo de sua pensªo , bem 
como de promover os devidos descontos, conforme Parecer de Força Executória n” 0328/2013/PFRN/PGF/AGU.  
 
Joana Alves da Rocha apresentou em sua defesa a decisªo e a sentença proferida nos autos do processo j udicial n” 
3587-54.2012.4.05.8400 que tambØm impede a revisªo da pensªo recebida, bem como os devidos descontos. 
Síntese dos Resultados Obtidos 
Foi lançada no sistema SIAPE a reposiçªo ao erÆrio de uma das cinco pensionistas, ficando o IFRN impossibilitado 
de proceder a reposiçªo das demais em face a decisı es judiciais que impedem a açªo desta autarquia.  
AnÆlise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoçªo de ProvidŒncias 
pelo Gestor 
Em razªo de decisıes judiciais vigentes o IFRN se e ncontra impossibilitado de dar cumprimento.  
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11.2.2. Recomendaçıes do OCI pendentes de atendimento ao fi nal do exercício 

 O Quadro A.11.2.2 remete às justificativas para o nªo atendimento às recomendaçıes do 
OCI. 
 
Quadro A.11.2.2 � Situaçªo das recomendaçıes do OCI  que permanecem pendentes de atendimento no 
exercício 

Unidade Jurisdicionada 

Denominaçªo completa:   
Código 
SIORG 

INSTITUTO FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 000439 
Recomendaçıes do OCI 

Recomendaçıes expedidas pelo OCI 

Ordem 
Identificaçªo do 

Relatório de 
Auditoria 

Item do RA Comunicaçªo Expedida 

04 Relatório n” 201305962 

 Constataçªo 021 � Nªo reposiçªo ao 
erÆrio de valores pagos 
indevidamente a pensionistas do 
IFRN. 

Solicitaçªo de Auditoria n” 
201313688/003 

Órgªo/entidade objeto da recomendaçªo Código SIORG 
Reitoria  
Descriçªo da Recomendaçªo: 
RECOMENDA˙ˆO N”  001: Adotar as medidas para reposiçªo ao erÆrio dos valores pagos indevidamente aos 
pensionistas de Matrícula SIAPE 0467837, 04403614, 04407482, 04739256 e 05015146, observando para tanto os 
trâmites legais necessÆrios, em especial a Orientaçªo Normativa n” 5/2013, da SEGEP/MPOG. 

ProvidŒncias Adotadas 
Setor responsÆvel pela implementaçªo Código SIORG 
DIGPE  
Síntese da providŒncia adotada:  
01. Em resposta ao Memorando 177/2013-AUDGE, e a S A 201313688-003 informo que: 
- Foi providenciada a inclusªo de reposiçªo ao erÆrio no contracheque das pensionistas Ana Viana Dantas e Teresa 
Silva de Lima; 
- Nªo foram providenciadas as reposiçıes nos contra cheques de Maria Lœcia de Paiva Vasconcelos e Vilma Maria 
de Freitas por haver decisıes judiciais que determi nam a nªo reposiçªo ao erÆrio por parte do IFRN; 
- Verificou-se tambØm haver decisªo judicial determinando que o IFRN se abstenha de proceder a reposiç ªo ao 
erÆrio no contracheque de Joana Alves Rocha e este IFRN, a fim de confirmar se a decisªo datada de 22/ 07/2013 
ainda estÆ em plena força executória, enviou Ofício à AGU solicitando confirmaçªo, contudo, atØ o fech amento 
deste Relatório de Gestªo nªo se obteve resposta.  
02. Sendo estas as providŒncias adotadas, informa-se que a Diretoria de Gestªo de Pessoas deu o devido  andamento 
às reposiçıes, conforme  apontado pela CGU, exceto nos casos em que hÆ decisªo judicial resguardando a nªo 
reposiçªo por parte dos supramencionados. Informamo s, ainda, no que se refere à Joana Alves da Rocha, que caso 
a AGU venha informar que a decisªo judicial referen te à sua reposiçªo nªo mais goza de força executóri a, tambØm 
serÆ providenciada a reposiçªo. 
Síntese dos resultados obtidos 
A reposiçªo ao erÆrio de uma das pensionistas estÆ em curso. As demais nªo puderam ser inseridas, em r azªo de 
proibiçªo provinda de ordem judicial. 
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11.3. Declaraçªo de bens e rendas estabelecida na Lei n° 8.730/93 

11.3.1. Situaçªo do cumprimento das obrigaçıes impostas pel a Lei 8.730/93 

 O Quadro A.11.3 compreende o conjunto de autoridades, servidores e empregados pœblicos 
obrigados pela Lei n” 8.730/93 a entregar a DBR, discriminando, para cada momento em que a 
obrigaçªo se concretiza, as quantidades de autorida des, titulares de cargos e de funçıes obrigados 
ao cumprimento da exigŒncia do art. 1” da referida Lei.  
 
Quadro A.11.3 � Demonstrativo do cumprimento, por a utoridades e servidores, da obrigaçªo de entregar a  
DBR 

Detentores de Cargos e 
Funçıes Obrigados a 

Entregar a DBR  

Situaçªo em Relaçªo às 
ExigŒncias da Lei n” 

8.730/93 

Momento da OcorrŒncia da Obrigaçªo de 
Entregar a DBR 

Posse ou Início 
do Exercício de 

Cargo, 
Emprego ou 

Funçªo 

Final do 
Exercício de 

Cargo, 
Emprego ou 

Funçªo 

Final do 
Exercício 

Financeiro 

Autoridades 
(Incisos I a VI do art. 1” da Lei 

n” 8.730/93) 

Obrigados a entregar a DBR - - - 

Entregaram a DBR - - - 

Nªo cumpriram a obrigaçªo - - - 

Cargos Eletivos 

Obrigados a entregar a DBR - - - 

Entregaram a DBR - - - 

Nªo cumpriram a obrigaçªo - - - 

Funçıes Comissionadas 
(Cargo, Emprego, Funçªo de 
Confiança ou em comissªo) 

Obrigados a entregar a DBR 40 40 40 

Entregaram a DBR 29 29 29 

Nªo cumpriram a obrigaçªo 11 11 11 

Fonte: DIGPE. 
 
 

11.3.2. Situaçªo do Cumprimento das Obrigaçıes 

 No IFRN, os servidores ocupantes de funçªo ou carg o de confiança sªo orientados para 
entregar anualmente suas declaraçıes de bens e rend as. O fazem todos aqueles que ocuparam 
funçªo ou cargo de confiança no exercício anterior,  ainda que nªo mais as ocupem no ano de 
entrega da declaraçªo. Os servidores sªo alertados a respeito das implicaçıes a que poderªo estar 
submetidos. No IFRN, a incumbŒncia de gerenciar a recepçªo das DBRs cabe à Coordenaçªo de 
Administraçªo de Pessoal (COAPE) e às Coordenaçıes de Gestªo de Pessoas dos campi. O 
gerenciamento Ø feito atravØs de planilha eletrônica, e a entrega Ø feita em papel. Nªo Ø realizada 
anÆlise das DBRs com o intuito do identificar eventuais incompatibilidades de patrimônio com a 
remuneraçªo recebida. Em face da necessidade de pre servaçªo do sigilo fiscal das informaçıes, as 
DBRs recebidas sªo acondicionadas em pastas específ icas em arquivo dos setores de pessoal. 
AlØm do controle anual informado, todos os servidores pœblicos, ao tomarem posse, apresentam 
declaraçªo de bens e rendas, a qual fica arquivada em suas pastas funcionais, conforme 
determinaçªo constante no Regime Jurídico Único da Lei n” 8.112/1990. 
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11.4. Medidas adotadas em caso de dano ao erÆrio 

 A reposiçªo ao erÆrio Ø feita atravØs da formalizaçªo de processo, dando direito de ampla 
defesa ao servidor, e, em caso de se confirmar a necessidade de reposiçªo ao erÆrio, esta Ø feita 
atravØs do SIAPE, em rubrica específica. 

No exercício de 2014 nªo foram instaurados processo s para apuraçªo de casos de danos ao 
erÆrio. O Quadro A.11.4 foi excluído. 
 

11.5. Alimentaçªo SIASG e SICONV 

 O servidor ClÆudio CØsar Antunes FlorŒncio Ø o responsÆvel pela atualizaçªo dos dados no 
SIASG e no SICONV. 

Quadro A.11.5 � Declaraçªo de inserçªo e atualizaçª o de dados no SIASG e SICONV 
 

 
DECLARA˙ˆO 

Eu, ClÆudio CØsar Antunes FlorŒncio, CPF n° 813.477.904-20, 
contador, exercido na Reitoria do IFRN declaro junto aos órgªos de controle 
interno e externo que todas as informaçıes referent es a contratos, convŒnios e 
instrumentos congŒneres firmados atØ o exercício de 2014 por esta Unidade estªo 
disponíveis e atualizadas, respectivamente, no Sistema Integrado de Administraçªo 
de Serviços Gerais � SIASG, conforme estabelece a L DO 2014 e suas 
correspondentes em exercícios anteriores. 

 
Natal/RN, 27 de fevereiro de 2015. 

 
CL`UDIO CÉSAR ANTUNES FLOR˚NCIO 

CPF 813.477.904-20 
Contador/Reitoria do IFRN 
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12. INFORMA˙ÕES CONT`BEIS 

 Este capítulo apresenta dados quanto à elaboraçªo e à fidedignidade das informaçıes 
contidas nas demonstraçıes contÆbeis elaboradas pelo IFRN, e à implementaçªo de sistemÆtica de 
apuraçªo de custos, bem como acompanhar a implement açªo dos novos critØrios e procedimentos 
estabelecidos pelas Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao Setor Pœblico.  
 

12.1. Medidas adotadas para adoçªo de critØrios e procedimentos estabelecidos pelas 
Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao Setor Pœblico 

 O IFRN ainda nªo implementou as alteraçıes previst as nas Normas Brasileiras de 
Contabilidade Aplicadas ao Setor Pœblico � NBC T 16.9 e NBC T 16.10, considerando que a 
instituiçªo ainda nªo concluiu a criaçªo do módulo de sistema de controle patrimonial do SUAP 
para lançamento e realizaçªo dos cÆlculos que atendam ao previsto na legislaçªo no tocante à 
depreciaçªo, exaustªo e amortizaçªo, bem como no qu e tange à Avaliaçªo e Mensuraçªo de Ativos 
e Passivos. 
 Outrossim, informa-se que no decorrer do exercício de 2015 serÆ concluído o sistema, de 
forma que seja possível atender, em sua totalidade, as exigŒncias estabelecidas nas Normas. 
 Ressalta-se que o atraso na implantaçªo das determ inaçıes estÆ amparado pela Portaria n” 
634/2013 da Secretaria do Tesouro Nacional em seu art. 13 em conjunto com os itens de 8 e 9 da 
Nota TØcnica n” 5/2013-CCONF/SUCON/STN/MF-DF, que assim tratam do assunto: 
 

Art. 13 Os Procedimentos ContÆbeis Patrimoniais � PCP, definidos no MCASP e de 
observância obrigatória pelos entes da Federaçªo, t erªo prazos finais de implantaçªo 
estabelecidos de forma gradual por meio de ato normativo da STN. 

 
8. Uma alteraçªo significativa da Portaria STN n” 6 34/2013 em relaçªo aos prazos 
estabelecidos Ø a relativa à adoçªo dos PCP. O praz o anterior previa a necessidade de 
adoçªo integral atØ o final do exercício de 2014 e,  com a nova Portaria, esses prazos serªo 
definidos conforme ato normativo específico da STN para cada procedimento contÆbil 
patrimonial. 
 
9. Em relaçªo aos novos prazos para adoçªo dos PCP,  entendeu-se que foi necessÆrio 
mudar a regra em relaçªo a estes procedimentos e ap artÆ-los dos prazos de adoçªo do 
PCASP e das DCASP. O envio dos cronogramas conforme definido no art. 1” da Portaria 
STN n” 753/2012 (que alterou o art. 8” da Portaria STN n” 437/2012) e a troca de 
experiŒncias com entidades representativas dos órgªos responsÆveis pela gestªo contÆbil 
dos entes da Federaçªo, permitiram um diagnóstico q ue concluiu pela dificuldade de 
adoçªo de procedimentos como, por exemplo, o regist ro da depreciaçªo, do ajuste ao 
valor recuperÆvel, de ativos intangíveis e dos crØditos tributÆrios a receber. Os entes da 
Federaçªo, independentemente do seu porte ou da mat uridade de seu sistema contÆbil, 
enfrentariam dificuldades significativas para realizar a implantaçªo de todos os PCP 
constantes do MCASP no mesmo ano de implantaçªo do PCASP e das DCASP. Neste 
sentido, a STN deu destaque à implantaçªo do PCASP e das DCASP nos exercícios de 
2013 e 2014 para, a partir de 2015, propiciar a implantaçªo dos PCPs. Ressalta-se, porØm, 
que as regras concernentes aos PCPs jÆ estªo em vigor e podem ser implantadas pelos 
entes da Federaçªo. Trata-se de uma mudança relativ a ao prazo final de implantaçªo, 
visando dar o tratamento adequado na consolidaçªo d as contas pœblicas e na geraçªo do 
BSPN, e espera-se que, em um dado exercício, todos entes da federaçªo estejam adotando 
determinado PCP sob o mesmo critØrio contÆbil. 
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12.2. Apuraçªo dos custos dos programas e das unidades ad ministrativas 

 Informa-se que o IFRN ainda nªo implementou a apur açªo de custos dos programas e das 
suas unidades administrativas, uma vez que tal procedimento depende diretamente da implantaçªo 
de um sistema de controle patrimonial, em fase de desenvolvimento no SUAP. 
 

12.3. Conformidade ContÆbil 

 No âmbito do IFRN, a conformidade contÆbil Ø realizada por cada unidade gestora atravØs 
do seu contador cadastrado no SIAFI. 
 Exceto pela restriçªo 642 � Falta/Evoluçªo Incompa tível Dep.At.Imobiliz. � ocasionada 
pelo fato de o nosso sistema de controle patrimonial ainda se encontrar em fase de conclusªo �, os 
campi deste IFRN possuíram restriçıes esporÆdicas e sazonais no decorrer do ano de 2014 e estas 
foram sanadas com a maior tempestividade possível. 
 Outrossim, informa-se que, excetuando a restriçªo 642, conforme acima discriminada, nªo 
houve nenhuma restriçªo contÆbil nªo resolvida ao final do exercício de 2014. 
 

12.4. Declaraçªo do contador atestando a conformidade das  demonstraçıes contÆbeis 

12.4.1. Declaraçªo plena 

A declaraçªo plena nªo se aplica ao IFRN. O Quadro A.12.1.4 foi excluído. 

12.4.2. Declaraçªo com ressalva 

 O Quadro A.12.4.2 apresenta a declaraçªo do contad or responsÆvel que apresenta relatório 
de gestªo para dar cumprimento a normativo do TCU. 
 
Quadro A.12.4.2 � Declaraçªo do Contador com Ressal vas sobre a Fidedignidade das Demonstraçıes 
ContÆbeis 

DECLARA˙ˆO DO CONTADOR  
Denominaçªo completa (UJ)  Código da UG  

INSTITUTO FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 158155 
Declaro que os demonstrativos contÆbeis constantes do SIAFI (Balanços OrçamentÆrio, Financeiro 

e Patrimonial e as Demonstraçıes das Variaçıes Patr imoniais, do Fluxo de Caixa e do Resultado Econômic o), 
regidos pela Lei n.” 4.320/1964, refletem adequadamente a situaçªo orçamentÆria, financeira e patrimonial da 
unidade jurisdicionada que apresenta Relatório de G estªo, EXCETO no tocante a: 

a). implementaçªo das Normas Brasileiras de Contabi lidade Aplicadas ao Setor Pœblico �  
NBC T 16.9 e NBC T 16.10; e 

b) apuraçªo de custos dos programas e das suas unid ades administrativas. 
Estou ciente das responsabilidades civis e profissionais desta declaraçªo. 

 
Local Natal/RN Data 27/02/2015 
Contador ResponsÆvel ClÆudio CØsar Antunes FlorŒncio CRC n” 6266/O-7 

 
 

12.5. Demonstraçıes contÆbeis e notas explicativas previstas na Lei n” 4.320/1964 e pela NBC 
T 16.6 aprovada pela Resoluçªo CFC n” 1.133/2008 

 Esta situaçªo nªo se aplica ao IFRN, uma vez que a  instituiçªo executa todos os seus 
lançamentos contÆbeis, orçamentÆrios e financeiros no SIAFI. 
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12.6. Demonstraçıes contÆbeis e notas explicativas exigidas pela Lei n” 6.404/1976 

 Este item nªo se aplica ao IFRN, uma vez que a ins tituiçªo executa todos os seus 
lançamentos contÆbeis, orçamentÆrios e financeiros no SIAFI. 

 

12.7. Composiçªo acionÆria das empresas estatais 

 Este item nªo se aplica ao IFRN, uma vez que a ins tituiçªo executa todos os seus 
lançamentos contÆbeis, orçamentÆrios e financeiros no SIAFI. Os Quadros A.12.7.1 e A.12.7.2 
foram excluídos. 
 

12.8. Relatório de auditoria independente 

Este item nªo se aplica, uma vez que o IFRN nªo Ø auditado por equipe de auditoria 
independente e nªo firma contrato de gestªo. 
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13. OUTRAS INFORMA˙ÕES SOBRE A GESTˆO 

 

13.1. Outras informaçıes consideradas relevantes 

 Para enfrentar os desafios inerentes à sua respons abilidade social, o IFRN implementou 
diversos projetos e açıes visando operacionalizar a s políticas institucionais definidas nos seus 
documentos norteadores: o Projeto Político Pedagógi co e o Plano de Desenvolvimento 
Institucional� atualizado em 2014 para o quinquŒnio 2014-2018 �, alØm do Termo de Acordo de 
Metas e Compromissos SETEC-IFRN, bem como nos programas temÆticos de competŒncia desta 
Instituiçªo, definidos no orçamento da Uniªo. 
 Dentre esses projetos e açıes, destacam-se os inve stimentos em aquisiçªo de materiais e 
equipamentos, recomposiçªo do acervo bibliogrÆfico e capacitaçªo de servidores, alØm de medidas 
de racionalizaçªo no uso dos recursos e sustentabil idade ambiental. Nesse œltimo ponto, pode-se 
citar, como exemplo, a instalaçªo de usinas fotovol taicas em cinco campi e na Reitoria, 
constituindo-se o IFRN na primeira instituiçªo de e nsino federal a utilizar a energia solar para seu 
abastecimento. Só em 2014, houve uma economia de 85  mil reais em conta de energia elØtrica na 
Reitoria e nos Campi Sªo Paulo do Potengi e CearÆ-Mirim, responsÆveis pela geraçªo de  
340.532 kWh no ano. AlØm disso, evitaram a emissªo de 30,3 toneladas de gÆs carbônico, jÆ que 
o produto dos microgeradores Ø uma energia limpa. Os Campi Avançados Parelhas e Lajes, que 
estªo em fase de conclusªo de obras, jÆ serªo entregues com usinas fotovoltaicas instaladas e em 
funcionamento. 
 Em 2014, foram publicadas no site do IFRN diversas notícias que sintetizam os principais 
acontecimentos, premiaçıes e açıes de desenvolvimen to tecnológico, artístico, cultural e esportivo 
envolvendo servidores e estudantes do IFRN. Essas notícias, que dªo um panorama geral do 
reconhecimento institucional junto à sociedade, est ªo sistematizadas a seguir. 

13.1.1. Institucional 
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13.1.2. PrŒmios acadŒmico-científicos 
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13.1.3. Desenvolvimento tecnológico 
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13.1.4. Agenda artístico-cultural e desportiva 
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13.1.5. Agenda acadŒmico-científica nacional  
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13.1.6. Agenda acadŒmico-científica internacional 
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13.2. Relaçªo de Projetos Desenvolvidos pelas Fundaçıes d e Apoio 

 O Quadro B.65.2 a seguir busca evidenciar a relaçªo de projetos desenvolvido s pelas fundaçıes em apoio às IFET, caso existam, c onsoante o 
disposto na Lei n° 8.958/94. O referido quadro Ø composto por dois grandes blocos. O primeiro tem por objetivo coletar informaçıes quanto ao tipo 
de instrumento contratual celebrado entre as IFET e a fundaçªo de apoio. O segundo, por sua vez, tem p or objetivo apurar os recursos pertencentes às 
IFET e envolvidos com os projetos geridos pelas fundaçıes. 
  

Quadro B.65.2 � Relaçªo de Projetos Desenvolvidos p elas Fundaçıes de Apoio  Valores em R$ 1,00 

Fundaçªo de Apoio  
Nome: FUNDA˙ˆO DE APOIO À EDUCA˙ˆO E AO DESENVOLVIM ENTO TECNOLÓGICO DO RN  CNPJ: 02.852.277/0001-78 

 

Projeto Instrumento Contratual 
Objeto 

VigŒncia Valor 
N°  Tipo Tipo N°  Início Fim Bruto Repassado 

1 2 ConvŒnio 6000.0056090.10.4 Promover o fortalecimento e consolidaçªo de Program as de Formaçªo 
de Nível TØcnico nos cursos de MEC´NICA, ELETROTÉCN ICA, 
PETRÓLEO E G`S, CONTROLE AMBIENTAL, ELETRÔNICA, 
QU˝MICA E BIOCOMBUST˝VEIS, desenvolvidos por meio do 
Programa de Recursos Humanos - PFRH PETROBRAS - N˝VEL 
TÉCNICO. ConvŒnio FUNCERN/IFRN/PETROBRAS PFRH I 
Recursos provenientes da PETROBRAS. 

06/01/2010 05/06/2014 8.350.992  7.515.892 

2 2 ConvŒnio 6000.0069399.11.4 Promover o fortalecimento e consolidaçªo dos progra mas de formaçªo 
de recursos humanos por intermØdio da concessªo de bolsas de estudos 
para alunos de cursos tØcnicos de interesse do setor de Petróleo, GÆs, 
Energia e Biocombustíveis, desenvolvidos por meio do programa de 
formaçªo de Recursos Humanos - PFRH II ConvŒnio 
FUNCERN/IFRN/PETROBRAS 
 Recursos provenientes da PETROBRAS. 

09/11/2011 09/08/2015  10.315.710  6.266.726  

3 2 ConvŒnio 01.10.0473.00 TransferŒncia de recursos financeiros, pela CONCEDENTE (FINEP) ao 
CONVENENTE(FUNCERN), para a execuçªo do projeto int itulado 
"Projeto de um equipamento mØdico-hospitalar para o teste auditivo de 
emissıes otoacœsticas", doravante denominado PROJETO, descrito no 
PLANO DE TRABALHO. ConvŒnio FUNCERN/IFRN/FINEP/UFRN/ 
UFERSA/UERN. 
 Recursos provenientes da FINEP 

24/09/2010 24/09/2014  400.000  269.110  

4 2 ConvŒnio 01.10.0621.00 TransferŒncia de recursos financeiros, pela CONCEDENTE (FINEP) ao 
CONVENENTE(FUNCERN), para a execuçªo do Projeto int itulado" 
Centro de Desenvolvimento Tecnológico e Inclusªo So cioeconômica 
pela Interaçªo entre Instituiçıes de Ensino e o Set or de Petróleo e GÆs" 
� CEDIPETRO. ConvŒnio FUNCERN/IFRN/FINEP/ESCOLA 
ESTADUAL PROFESSOR ABEL FREIRE COELHO. 
 Recursos provenientes da FINEP 

03/12/2010 03/12/2014  828.891  790.743  
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Projeto Instrumento Contratual 
Objeto 

VigŒncia Valor 
N°  Tipo Tipo N°  Início Fim Bruto Repassado 

5 2 ConvŒnio 01.10.0604.00 TransferŒncia de recursos financeiros, pela CONCEDENTE (FINEP) ao 
CONVENENTE (FUNCERN), para a execuçªo do Projeto in titulado 
"Implantaçªo de um Programa de Divulgaçªo e Promoçª o de Atividades 
Tecnológicas do Setor de Petróleo e GÆs junto a alunos da Rede de 
Ensino mØdio do Rio Grande do Norte" � PETROTEC. - ConvŒnio 
FUNCERN/IFRN/FINEP/PETROBRAS/SEEC-RN.  Recursos 
provenientes da FINEP 

30/11/2010 30/11/2015  852.660  789.637  

6 2 ConvŒnio 01.10.0483.00 TransferŒncia de recursos financeiros, pela CONCEDENTE (FINEP) ao 
CONVENENTE (FUNCERN), para a execuçªo do Projeto in titulado 
"E-Guia: Sistema para prover autonomia e Acessibilidade aos 
Deficientes Visuais nos Serviços de Transportes Urb anos" - ConvŒnio 
FUNCERN/IFRN/FINEP/UFRN/UFERSA/UERN. Recursos 
provenientes da FINEP. 

23/09/2010 23/09/2014  492.670  468.160  

7 3 ConvŒnio 2500.0057106.10.4 Construçªo e implementaçªo da sede do Museu de Mine ralogia do RN, 
a ser edificado nas dependŒncias do IFRN. Recursos do convŒnio estªo 
compreendidos no P.A.N da Comunicaçªo e Segurança d e Informaçıes 
da Unidade de Exploraçªo e Produçªo do RN e CE da P etrobrÆs. 
ConvŒnio FUNCERN/IFRN/PETROBR`S.  Recursos provenientes 
da PETROBR`S  

31/03/2010 13/01/2015  278.984  262.084  

8 3 ConvŒnio 08/2011 ConvŒnio para execuçªo de açıes de cooperaçªo e apo io tØcnico, 
financeiro e gerencial junto a Incubadora Tecnológi ca - IT - Campus 
Natal Central do IFRN de acordo com a chamada n” 001/2011 - 
Sebrae/RN, que visa atender as incubadoras em operaçªo, pertencentes 
ao Projeto SEBRAE/RN de Incubadoras de Empresas. ConvŒnio 
FUNCERN/IFRN/SEBRAE. Recursos provenientes do SEBRAE/RN 

05/09/2011 05/09/2015 30.000  15.000  

9 3 ConvŒnio 002/2011 ConvŒnio para desenvolvimento de açıes de cooperaçª o e apoio tØcnico, 
financeiro e gerencial pelos convenentes, em parceria, de acordo com 
chamada n” 002/2010 - SEBRAE/RN, para a implantaçªo  de incubadora 
de empresas específicas para Ærea de Cultura e Arte, no Campus da 
Cidade Alta do IFRN da cidade de Natal. ConvŒnio 
FUNCERN/IFRN/SEBRAE.  Recursos provenientes do SEBRAE/RN 

15/03/2011 31/03/2015 30.000  15.000  

10 3 ConvŒnio 009/2010 ConvŒnio para desenvolvimento de açıes de cooperaçª o e apoio tØcnico, 
financeiro e gerencial pelos convenentes, em parceria, de acordo com 
chamada n” 001/2010 - SEBRAE/RN, para seleçªo de um a incubadora 
de empresas para a cadeia produtiva do Petróleo, GÆs e Energia, no 
Campus do IFRN na cidade de Mossoró. ConvŒnio 
FUNCERN/IFRN/SEBRAE. 
Recursos provenientes do SEBRAE/RN 

20/05/2010 31/05/2015 30.000  15.000  

11 3 ConvŒnio 008/2010 ConvŒnio para desenvolvimento de açıes de cooperaçª o e apoio tØcnico, 
financeiro e gerencial pelos convenentes, em parceria, de acordo com 
chamada n” 001/2010 - SEBRAE/RN, para seleçªo de um a incubadora 
de empresas específica em Melhoramento GenØtico para a Cadeia 
produtiva da bovinocultura leiteira do estado do RN, no campus do 

20/05/2010 31/05/2015 30.000  15.000  
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Projeto Instrumento Contratual 
Objeto 

VigŒncia Valor 
N°  Tipo Tipo N°  Início Fim Bruto Repassado 

IFRN na cidade de Currais Novos. ConvŒnio FUNCERN/IFRN/ 
SEBRAE.   
Recursos provenientes do SEBRAE/RN 

12 3 ConvŒnio 001/2012 ConvŒnio para desenvolvimento de açıes de cooperaçªo e apoio tØcn ico, 
financeiro e gerencial pelos convenentes, em parceria, de acordo com 
chamada n” 002/2011 - SEBRAE/RN, para implantaçªo d e uma 
incubadora de empresas específicas com foco nos arranjos produtivos 
locais da regiªo Seridó, priorizando os setores da indœstria de confecçªo, 
nos segmentos de bordados, bonelaria e tŒxtil; os setores do 
agronegócio, no segmento da pecuÆria e laticínios; alØm do segmento da 
TI- Tecnologia da informaçªo, no campus do IFRN da cidade de 
Caicó/RN. ConvŒnio FUNCERN/IFRN/SEBRAE. 
Recursos provenientes do SEBRAE/RN 

15/05/2012 15/05/2015 30.000  15.000  

13 3 ConvŒnio 002/2012 ConvŒnio para desenvolvimento de açıes de cooperaçª o e apoio tØcnico, 
financeiro e gerencial pelos convenentes, em parceria, de acordo com 
chamada n” 002/2011 - SEBRAE/RN, para implantaçªo d e uma 
incubadora de empresas específicas com foco nos arranjos produtivos 
locais da regiªo do Vale do Açœ, priorizando os set ores do agronegócio, 
no segmento da agricultura irrigada, fruticultura e pecuÆria; no setor da 
indœstria, no segmento da cerâmica vermelha; alØm do segmento da TI- 
Tecnologia da Informaçªo, no campus do IFRN da cidade de 
Ipanguaçu/RN. ConvŒnio FUNCERN/IFRN/SEBRAE. 
Recursos provenientes do SEBRAE/RN 

15/05/2012 15/05/2015 30.000  15.000  

14 3 ConvŒnio 004/2012 ConvŒnio para desenvolvimento de açıes de cooperaçª o e apoio tØcnico, 
financeiro e gerencial pelos convenentes, em parceria, de acordo com 
chamada n” 002/2011 - SEBRAE/RN, para implantaçªo d e uma 
incubadora de empresas específicas com foco nos arranjos produtivos 
locais da regiªo do Mato Grande, priorizando os set ores do agronegócio, 
no segmento da pecuÆria, extrativismo, cajucultura e apicultura, alØm do 
segmento da TI- Tecnologia da Informaçªo, no campus do IFRN da 
cidade de Joªo Câmara/RN. ConvŒnio FUNCERN/IFRN/SEBRAE.  
Recursos provenientes do SEBRAE/RN 

15/05/2012 15/05/2015 30.000  15.000  

15 3 ConvŒnio 003/2012 ConvŒnio para desenvolvimento de açıes de cooperaçª o e apoio tØcnico, 
financeiro e gerencial pelos convenentes, em parceria, de acordo com 
chamada n” 002/2011 - SEBRAE/RN, para implantaçªo d e uma 
incubadora de empresas específicas com foco nos arranjos produtivos 
locais da regiªo do Alto Oeste, priorizando os seto res do agronegócio, 
nos segmento do beneficiamento do leite e beneficiamento do mel; os 
setores do agronegócio nos segmentos da ovinocaprin ocultura e 
pecuÆria; alØm do segmento da TI- Tecnologia daI, no campus do IFRN 
da cidade de Pau dos Ferros/RN. ConvŒnio FUNCERN/IFRN/SEBRAE. 
Recursos provenientes do SEBRAE/RN 

15/05/2012 15/05/2015 30.000  15.000  

16 2 ConvŒnio 6000.0080059.12.4 ConvŒnio tem por finalidade promover o fortalecimento e consolidaçªo 
dos Programas de formaçªo dos alunos dos cursos tØcnicos do IFRN, 

16/04/2013 30/04/2016 9.758.700  5.855.220  
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Projeto Instrumento Contratual 
Objeto 

VigŒncia Valor 
N°  Tipo Tipo N°  Início Fim Bruto Repassado 

desenvolvidos por meio do Programa de Formaçªo de R ecursos 
Humanos - PFRH III ConvŒnio FUNCERN/IFRN/PETROBRAS. 
Recursos provenientes da PETROBRAS. 

17 3 ConvŒnio 007/2012 Desenvolvimento de açıes de apoio financeiro e tØcn ico para a 
implantaçªo das 36 prÆticas de nível de maturidade 1 do CERNE - 
Centro de ReferŒncia para apoio a novos empreendimentos na 
Incubadora Tecnológica Campus Natal Central e o acompanhamento na 
preparaçªo da adoçªo do modelo CERNE das Incubadora s Nucleadas - 
INCOPE, sediadas no NEB e NATA na UFRN. ConvŒnio FUNCERN/ 
SEBRAE/IFRN  
 Recursos provenientes do SEBRAE/RN 

08/08/2012 08/08/2015  330.000  165.000  

18 2 ConvŒnio 6000.0067980.11.4 Projeto FÆbrica Escola - Beneficiamento do pendœnculo de caju e frutas 
tropicais que visa construir alternativas sustentÆveis de valoraçªo 
integral do caju e de frutas tropicais, de forma a apresentar produtos que 
gerem emprego, trabalho e renda para a regiªo oeste  do RN. ConvŒnio 
FUNCERN/ PETROBR`S/IFRN - Campus Pau dos Ferros. 
Recursos provenientes da PETROBR`S  

20/10/2011 18/10/2018 1.315.000  789.000  

19 2 ConvŒnio 0393/2011 ConvŒnio para realizar açıes de desenvolvimento em pesquisas na Ærea 
de engenharia de saœde pœblica e saneamento ambiental no âmbito do 
Programa de Pesquisa em Saœde e Saneamento, visando "Pós-tratamento 
de efluentes de lagoas para remoçªo de cianobactØrias"- ConvŒnio 
FUNCERN/IFRN/FUNASA. 
Recursos provenientes da FUNASA 

30/12/2011 30/08/2014  121.800  - 

 Subtotal ConvŒnios   33.285.407,00  23.291.572 
1 3 Contrato 046/2014 Contrataçªo da FUNCERN para prestaçªo de serviços p ara elaboraçªo e 

realizaçªo de concurso pœblico para provimento de c argo de tØcnico 
administrativo integrantes do plano de cargos e carreira dos tØcnicos 
administrativos em educaçªo.  
Recursos provenientes do IFRN. 

10/04/2014 10/04/2015 1.044.329  1.044.329  

2 3 Contrato 042/2014 Contrataçªo da FUNCERN para prestaçªo de serviços p ara elaboraçªo e 
realizaçªo de concurso pœblico para provimento de c argos de professor 
integrante do plano de carreira do magistØrio do ensino bÆsico, tØcnico 
e tecnológico. 
Recursos provenientes do IFRN 

01/04/2014 01/04/2015 1.007.047  1.007.047  

3 4 Contrato 512/2013 Teia Nacional da Diversidade - Encontro Nacional dos Pontos de 
Cultura com atividades de articulaçªo, capacitaçªo,  intercâmbio entre os 
pontos, pontıes e segmentos da diversidade cultural  brasileira. Contrato 
FUNCERN/IFRN Campus Cidade Alta. 
Recursos provenientes do MinistØrio da Cultura 

16/12/2013 15/01/2015 4.107.140  1.107.140  

4 3 

Contrato 2014NE800728 

Empenho para realizaçªo plataforma nacional para o observatório de 
recursos humanos em saœde - TED 45/2014, transferŒncia 68187 e 
2014NC400690.  Proc origem: 2014DI00010. OBS: Recursos 
provenientes do MinistØrio da Saœde. 

22/10/2014 22/10/2015 1.400.000 

1.400.000 
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Projeto Instrumento Contratual 
Objeto 

VigŒncia Valor 
N°  Tipo Tipo N°  Início Fim Bruto Repassado 

5 4 Contrato 132/2014 Contrataçªo da FUNCERN para prestaçªo de serviços p ara elaboraçªo e 
realizaçªo do IV Encontro Nacional de Produçªo Cult ural - 
ENPROCULT. 
Recursos provenientes do IFRN 

27/08/2014 27/10/2015 150.000  150.000  

 Subtotal Contratos   8.171.007  4.708.516 
 Total 41.456.414 28.000.088 
Recursos Pertencentes às IFET Envolvidos nos Projet os 

Projeto Recursos das IFET 
N” Tipo Financeiros Materiais Humanos 

Valor Tipo Valor Quantidade Valor 
1 3 1.044.329  --- --- --- --- 

2 3 1.007.047  --- --- --- --- 

3 4 1.107.140  --- --- --- --- 

4 3 1.400.000 --- --- --- --- 

5 4 150.000  --- --- --- --- 

 Total 4.708.516  
Tipo: (1) Ensino  (2) Pesquisa e Extensªo  (3) Desenvolvimento Institucional (4) Desenvolvimento Científico  (5) Desenvolvimento Tecnológico  

Fonte: FUNCERN e SIAFI Gerencial 2014. 
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CONSIDERA˙ÕES FINAIS 

 
 No contexto das informaçıes arroladas neste docume nto, que dizem respeito à 
responsabilidade social do IFRN, Ø importante destacar os avanços obtidos pela Instituiçªo, 
notadamente no contexto da expansªo e interiorizaçª o vivenciada nos œltimos anos, provocando 
significativo aumento no nœmero de matrículas em cursos tØcnicos e tecnológicos, a inserçªo em 
dois programas de formaçªo inicial e continuada de trabalhadores, o Pronatec/Bolsa-Formaçªo e 
o Programa Mulheres Mil, alØm da formaçªo de professores, em processo de consolidaçªo, com 
grande impacto na qualificaçªo de profissionais par a absorçªo pelo mundo do trabalho. 
 Nesse sentido, merece relevo a política de inclusª o social de estudantes de baixa renda por 
meio de cotas nos processos seletivos e do acesso aos diversos programas institucionais de 
assistŒncia ao estudante, para cujo desenvolvimento vem sendo alocados crescentes recursos 
orçamentÆrios e cujos resultados podem se verificar pelos Œxitos dos estudantes do IFRN nas vÆrias 
olimpíadas do conhecimento, exames vestibulares e processos seletivos para ingresso em níveis 
superiores da educaçªo.  
 Destacam-se, ainda, as açıes de pesquisa aplicada e inovaçªo e de extensªo tecnológica, 
contribuindo para o desenvolvimento local e regional. 
 Os resultados sªo evidenciados em eventos e premia çıes nacionais e internacionais e no 
desenvolvimento tecnológico, artístico-cultural e d esportivo que se traduzem no cumprimento da 
funçªo social do IFRN e no reconhecimento pela soci edade. 
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ANEXOS 

 
ANEXO I � Relatórios do sistema CGU-PAD por fase de  processo e fase de julgamento 
 
ANEXO II � Relatório de Pedidos de Acesso à Informa çªo e Solicitantes do sistema e-SIC 
 
ANEXO III � Indicadores de Gestªo nos Termos do Acó rdªo TCU n° 2.267/2005, calculados pela 
SETEC 
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ANEXO I - Relatórios do sistema CGU-PAD por fase de  processo e fase de julgamento 
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ANEXO II � Relatório de pedidos de acesso à informa çªo e solicitantes do sistema e-SIC 
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